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s. f. 
1. Neologismo criado no âmbito desta tese que significa o ensino de estratégias 







A contínua e incessável evolução da multimédia permitiu aos alunos 
universitários contemporâneos o acesso imediato e gratuito a uma multiplicidade 
de conteúdos que lhes facilitam a aprendizagem e a execução das tarefas 
curriculares mas que também se constituem como focos de distração que 
aumentam as probabilidades de ocorrência de procrastinação. 
Devido à preferência por tarefas que proporcionem gratificação imediata e 
em virtude da versatilidade dos dispositivos multimédia disponíveis permitir que 
se possa trabalhar e divertir no mesmo “local”, o fenómeno da procrastinação é 
muito comum em ambientes académicos universitários. Na medida em que os 
estudantes lidam quotidianamente com diversos prazos de entrega e tarefas 
académicas, os comportamentos procrastinatórios poderão ter consequências a 
curto e longo prazo tanto para si mesmos como para a sociedade estão inseridos. 
Esta dissertação tem como objetivo ser contributiva na criação de um 
método curricular pedagógico que diminua os índices de procrastinação digital no 
ambiente académico dos alunos universitários de Design de Comunicação, e se 
constitua como eficaz no cumprimento e na qualidade das tarefas académicas. 
A investigação incide numa turma do 1º ano de Design de Comunicação da 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, circunscrevendo as aulas de 
“Introdução ao Design” como o espaço onde se efetuou o trabalho de campo. Em 
primeiro lugar, classifica os seus hábitos de utilização de conteúdos multimédia; 
posteriormente, fomenta o debate da temática da procrastinação através da ação 
“ProcrastENSINAÇÃO Box”, realizada também numa outra turma com o mesmo 
conteúdo programático; por fim, implementa mecanismos autorreguladores no 
enunciado de uma proposta de trabalho a ser metodologicamente desenvolvida 
pelas duas turmas com base em oito dicas para lidar com a procrastinação. 
Os resultados mostram que a implementação de um método curricular 
pedagógico com preocupações autorregulatórias é eficaz no cumprimento e 
qualidade das propostas e pode ter efeitos distintos em duas turmas idênticas. 
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The continuous and ceaseless evolution of multimedia has allowed the 
contemporary college students immediate free access to a multiple contents that 
facilitate learning and tasks execution, but also constitute sources of distraction 
that increase the probability of procrastination. 
Given the preference for tasks that provide immediate gratification and 
considering the versatility of multimedia devices that allow users to work and play 
in the same "place", the procrastination phenomenon is very common in 
academic college environments. To the extent that students deal daily with many 
deadlines and academic tasks, such procrastinating behaviors may have 
consequences in the short and long term both for themselves and the society they 
belong to. 
 
This dissertation aims to contribute in creating a pedagogic curricular 
method that reduces the rates of digital procrastination in the college students of 
Communication Design academic environment, and that proves itself as effective 
in the fulfillment and quality improvement of academic tasks. 
 
The research focuses on a 1st year Communication Design class from the 
Fine Arts Faculty of Oporto University, limiting the fieldwork space to the “Design 
Introduction” classes. 
First, it classifies its multimedia contents usage habits; then, encourages the 
debate of procrastination subject through the "ProcrastENSINAÇÃO Box" action, 
also performed in another class with the same programmatic content; and finally, 
implements self-regulatory mechanisms in the statement of a work proposal to be 
methodologically developed by the two classes based on eight tips for dealing 
with procrastination. 
 
The results show that the implementation of a pedagogic curricular method 
with self-regulatory concerns is effective in the fulfillment and quality of the 
academic tasks and may actually have different effects within two identical 
groups. 
 
Key words:  procrastination, multimedia, self-regulation, implementation intentions, 
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Quando em Junho de 2000 finalizei a licenciatura em Artes Plásticas na FBAUP 
(Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto), vivia-se a proliferação do uso do 
telemóvel: comparados com os dias de hoje eram muito poucos os alunos que dispunham de 
tais dispositivos. O acesso à internet disponível aos alunos em todo o campus da faculdade era 
somente possível através de um posto: um computador fixo na biblioteca, que através da 
respetiva requisição servia de ligação única à maior rede de comunicação digital. Durante toda 
a licenciatura somente por um par de vezes utilizei esse serviço… mas devido à sua elevada 
solicitação por parte das centenas de alunos que na altura frequentavam esse estabelecimento 
de ensino e por causa do pouco conhecimento que nessa altura detinha para usufruir 
cabalmente das suas potencialidades, poucas vantagens retirei para os meus estudos. 
 
Volvidos cerca de dez anos, após muitos avanços tecnológicos tanto nos sistemas de 
informação e criação de dados como nos dispositivos para a sua visualização, ingressei no 
Mestrado em Multimédia da Universidade do Porto, mais concretamente nas instalações da 
FEUP (Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto). As diferenças entre os recursos 
tecnológicos utilizados pedagogicamente na transmissão do conhecimento do final da minha 
licenciatura e o início do meu mestrado eram enormes… as diferenças da postura dos alunos 
nas aulas e da forma como assimilam a aprendizagem são abissais. A contrastar com as 
conversas no jardim da FBAUP e as pesquisas de informação na sua biblioteca em meados de 
2000, estavam 10 anos depois as conversas e trocas de informação através do “Facebook”, 
“Twitter”, emails, mensagens escritas e de video em dispositivos móveis. Na biblioteca da 
FEUP também se efetuavam pesquisas, mas o acesso à informação poderia ser feito a partir de 
qualquer local através de uma multiplicidade de dispositivos digitais. A própria postura dos 
alunos havia mudado drasticamente: “afundados” entre portáteis, telemóveis e tablets, os 
alunos de hoje transformam as salas de aula em autênticas salas de controlo da NASA (este foi 
mesmo o primeiro pensamento que me ocorreu na primeira aula a que fui no âmbito do 
Mestrado: tinha vindo parar em plena sala de controlo de um qualquer lançamento de um 
“space-shuttle” à lua!). 
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É certo que a própria natureza dos dois cursos pressupunha que as diferenças se 
fizessem notar, mas os anos de distância de enormes avanços e descobertas tecnológicas eram 
o motivo mais evidente para tal assimetria. 
Contudo, embora nos dias de hoje o acesso à informação esteja muito mais facilitado e 
democratizado, constatei um dado bastante presente na vida académica dentro das salas de 
aula: os alunos dividiam-se em múltiplas ações nos seus diversos dispositivos multimédia, 
parecendo estarem constantemente ocupados e absorvidos neles. Com efeito, na primeira 
apresentação que tive de realizar no âmbito de uma tarefa curricular do mestrado, senti que 
falava mais para as costas dos portáteis e para os botões luminosos dos telemóveis do que 
para os seus donos, os alunos. Depois de uma estranheza inicial por sentir que não estaria a 
comunicar visualmente com os meus colegas, resolvi ignorar tal facto dedicando-me por 
inteiro ao que estava a apresentar. Mas a questão ficou a rondar os meus pensamentos: 
- “Mas afinal o que estão a fazer todas estas pessoas atrás deste “muro” tecnológico?” 
Durante todo o ano curricular do mestrado, no seguimento das várias tarefas que tinha 
de executar inserido em diferentes grupos de trabalho, senti a mesma intrusão da tecnologia 
multimédia… Se por um lado o trabalho colaborativo estava bastante mais facilitado pelas 
diversas ferramentas multimédia criadas para o efeito, por outro constatava que a dispersão 
de atenção generalizada nos meus colegas era um facto, e que sucedia por causa da facilidade 
de acesso a outras ferramentas multimédia (e da avidez em as usar) mais conotadas com o 
lazer e a socialização do que com as tarefas propriamente ditas. E de alguma forma sentia que 
eu próprio em algumas ocasiões não fugia à regra, misturando trabalho e lazer nem sempre da 
forma mais assertiva para cumprir com os pressupostos das tarefas das disciplinas. 
Tais comportamentos tiveram como consequência o desvio de atenção e concentração 
naquilo que tinha de ser feito, que por vezes se refletia no adiamento ou prolongamento 
excessivo das reuniões de trabalho. As tarefas prioritárias eram substituídas por outras menos 
urgentes ou mesmo nada necessárias para cumprir com os trabalhos que tínhamos em mãos. 
Os instrumentos multimédia disponíveis eram paradoxalmente dois lados da mesma moeda: 




Esta dissertação constitui-se como um regresso às origens por parte do seu investigador, 









A evolução da tecnologia multimédia deu nos últimos anos passos de gigante a um ritmo 
frenético e os alunos que as usam tiveram de se adaptar a ela, eventualmente nem sempre da 
forma mais correta no que diz respeito à execução de tarefas curriculares. 
Urgia que se fizesse um estudo acerca dos comportamentos dos alunos dos dias de hoje 
nos seus ambientes académicos, através do qual se pudesse classificar os hábitos de utilização 
da multimédia e cruzá-los com a execução das tarefas curriculares propostas. Sabendo que a 
lista de cursos é extensa e que cada um deles se divide em vários anos letivos, seria sensato 
que esse estudo começasse por alunos do 1.º ano de uma licenciatura, o primeiro degrau do 
ensino superior. Quanto à área específica, seria pertinente que fosse um curso onde os alunos 
tivessem de recorrer a conteúdos multimédia para a execução das propostas, pelo que Design 
de Comunicação se destaca no meio dos outros cursos, até pelo facto de estarem em causa 
alunos que no seu futuro profissional serão agentes da evolução gráfica da multimédia. 
É neste contexto que se enquadra esta dissertação, que incidirá numa turma do 1º ano 
da licenciatura de Design de Comunicação da Faculdade de Belas Artes da Universidade do 






Este estudo tem três metas específicas, sendo que as três complementam-se com vista a 
um objetivo principal: dar um forte contributo para que se crie um método curricular 
pedagógico que reduza ou atenue os níveis de procrastinação digital em ambientes 
académicos do ensino superior na área do Design de Comunicação, por forma a ser um 
instrumento válido no cumprimento das tarefas e na qualidade do trabalho de alunos que no 
futuro terão responsabilidades na evolução gráfica da multimédia e serão profissionais ativos 
com metas e prazos a cumprir. A primeira meta será classificar os hábitos de utilização de 
conteúdos multimédia por parte de uma turma de Introdução ao Design do 1º ano da 
licenciatura de Design de Comunicação da FBAUP, aferindo os seus índices de procrastinação, 
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bem como os níveis de motivação e envolvimento com a disciplina, autoeficácia, gestão de 
tempo, planeamento de tarefas e enfrentamento face às adversidades e obstáculos. A segunda 
meta consistirá em fomentar no grupo de alunos o debate e a discussão da temática da 
procrastinação, fornecendo-lhes toda a informação necessária por forma a obter os seus 
testemunhos e opiniões acerca do tema. A terceira meta incidirá na proposição aos alunos de 
processos autorreguladores de trabalho baseados em oito dicas para lidar com a 
procrastinação. 
Apesar de ser um assunto com muita pertinência e prevalência no contexto social e 
pedagógico dos ambientes académicos universitários, a procrastinação não tem sido 
investigada com o grau de incidência que seria desejável. Especificamente na área do Design 
de Comunicação, onde fatores de ordem subjetiva como a criatividade se misturam com 
fatores de ordem objetiva como a criação de soluções para produtos de comunicação, tendo 
por esse motivo um peso preponderante na fatura socioeconómica de qualquer sociedade, 
constata-se que ainda menos foi feito. 
Esta dissertação pretende constituir-se numa contribuição de dados essenciais neste 
domínio para criar um método curricular pedagógico que favoreça a aprendizagem dos alunos 




1.2 Estrutura da dissertação 
 
Esta dissertação reparte-se por seis capítulos. O capítulo 1, antecedido pelo seu 
preâmbulo, tem um carácter introdutório determinando não só os objetivos da tese, como o 
contexto que esteve na sua génese, como ainda a estrutura seguida para a explanação das 
metodologias, materiais e processos de trabalho que definem as conclusões da dissertação. 
 
Os capítulos 2 e 3 têm um cariz teórico, onde se faz a revisão da literatura de conceitos e 
contextos da procrastinação em ambientes académicos mais pertinentes para este estudo. 
No capítulo 2, inteiramente dedicado aos conceitos intrínsecos e fundamentais da 
procrastinação, traça-se a definição do fenómeno e a explanação teórica dos seus conceitos 
através de uma ordem lógica, com o intuito de facilitar a compreensão do leitor e organizar as 
ideias que nos capítulos seguintes serão exploradas no seguimento dos objetivos a atingir por 
esta dissertação. 
Quanto ao capítulo 3, será utilizado para definir o enquadramento sociológico e 
tecnológico da procrastinação em ambientes académicos, abordar algumas ferramentas 
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multimédia que podem funcionar como facilitadores da prevalência da procrastinação em tais 
ambientes, e para referir alguns estudos efetuados com pertinência para a execução desta 
tese, sendo inclusivamente sublinhadas as suas lacunas com vista a evidenciar em que medida 
este estudo poderá ser inovador e produzir conhecimento no domínio desta temática. 
 
Os capítulos 4 e 5 têm uma vertente empírica, a partir da qual se construirão 
instrumentos que façam a aproximação aos objetivos almejados e às posteriores ilações. 
O capítulo 4 é dividido em duas partes: a primeira relata todo o processo relativo à 
observação da turma objeto de estudo durante o período das aulas da disciplina Introdução ao 
Design, refere a opinião que o docente tem da turma em questão à luz do assunto desta 
dissertação, e reflete acerca dos resultados percecionados durante esse processo de 
observação; na segunda parte será abordado o processo de construção de um questionário 
proposto aos alunos da referida turma, o propósito e os resultados obtidos com esse 
instrumento, terminando com as conclusões por ele originadas. 
No que diz respeito ao capítulo 5, que também é constituído por duas partes, far-se-á a 
descrição de duas intervenções com vista à criação de um método curricular pedagógico que 
dê aos alunos um contributo efetivo na atenuação dos efeitos da procrastinação no 
cumprimento das suas tarefas curriculares. Essas duas ações foram realizadas na turma objeto 
de estudo e numa outra turma que partilha o mesmo horário e os mesmos conteúdos 
programáticos mas que tem docente, alunos e sala de aula diferentes. A primeira parte do 
capítulo 5 será dedicada à intervenção “ProcrastENSINAÇÃO Box”, que através do cruzamento 
dos conceitos ligados à procrastinação com o conteúdo programático da disciplina, funcionou 
como veículo de informação acerca da temática e como elemento catalisador de testemunhos 
por parte dos alunos tanto da turma objecto de estudo (a “Turma A”) como da sua congénere 
(“Turma B”). Será feito o relato da constituição, metodologia e pretensões dessa intervenção, 
da sua apresentação a ambas as turmas, e dos seus resultados e conclusões. Na segunda parte 
desse capítulo, o assunto será a construção de uma proposta de trabalho em coautoria com os 
docentes das duas turmas, com o objetivo de incutir nos alunos a consciência de um processo 
de trabalho autorregulado baseado em oito dicas para lidar com a procrastinação. Serão 
explanadas tanto a construção e pretensão dessa ação como os seus respetivos resultados e 
conclusões retiradas da experiência com as duas turmas. 
 
O capítulo 6 será dedicado à análise global de todos os instrumentos utilizados, 















Este capítulo realiza a revisão da literatura dos conceitos intrínsecos à procrastinação e 
pretende ser mais do que “meramente didático”, uma vez que tais conceitos foram já 
dissecados por artigos e teses de diversos investigadores. A sua finalidade essencial prende-se 






2.1 Definição e conceitos 
A palavra “procrastinação” é composta na sua construção etimológica pelos termos 
“pro” e “cras” que significam respetivamente “em favor de” (ou “remeter”) e “amanhã”, e a 
primeira vez que esta palavra foi usada data de 1588 (Merriam-Webster 2011; Schouwenburg 
2004), embora provavelmente tenha estado sempre presente no quotidiano da espécie 
humana sendo algo que faz parte dos seus genes. 
Procrastinar é uma tendência comportamental para adiar tarefas prioritárias em função 
de outras tarefas menos importantes no momento, adiando a tomada de decisões e as tarefas 
necessárias para atingir um determinado objectivo (Knaus 2000), e implica o atraso no início 
ou término das mesmas (Ferrari et al. 1997), tenham elas sido instituídas por outras pessoas 
ou por nós mesmos. É uma ausência ou insuficiência de autorregulação na realização de 
tarefas que se traduz numa atitude comportamental ou hábito generalizado que produz 
padrões individuais de respostas comportamentais que são continuamente eliciadas por um 
determinado espectro de situações, onde se procede ao atraso das tarefas apesar de se 
reconhecer que tal poderá ter consequências para o seu cumprimento (Steel 2007). É um 
fenómeno que pode ter características permanentes ou temporais, e que pode ser crónico ou 
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disfuncional a partir do momento em que os seus efeitos bloqueiam recorrentemente a 
própria condição de executar tarefas. 
A procrastinação é um fenómeno complexo cuja natureza é comportamental, afetiva e 
cognitiva (Fee & Tangney 2000) e pode afetar ocasionalmente qualquer pessoa, sendo mesmo 
crónico em alguns indivíduos. Contudo não se deve confundir procrastinação com atrasos em 
tarefas que foram deliberadamente e intencionalmente pensados por forma a atingir as metas 
definidas. 
Para uma melhor compreensão do que envolve o fenómeno da procrastinação, será 






A autorregulação é um processo integrado de aprendizagem e diz respeito à capacidade 
intrapessoal do indivíduo alterar os seus comportamentos (Baumeister & Vohs 2007), 
desenvolvendo-os construtivamente de forma planeada e adaptando-os à perseguição dos 
objetivos pessoais. 
A subjetividade da importância que se atribui a uma tarefa decorre da avaliação 
conjunta do carácter objetivo da importância da tarefa e do prazo para ela estipulado, sendo 
que o carácter objetivo da importância de uma tarefa está muitas vezes ligado à gratificação 
que dela é percebida (Schouwenburg 2004). Nessa medida, tarefas a serem executadas a 
médio e longo prazo cuja gratificação pela sua execução está ainda longe de ser obtida, são 
adiadas em detrimento de ações a curto prazo cuja recompensa é imediata… ou seja, é 
necessária autorregulação para que se persista focado nas intenções iniciais de realização de 
uma tarefa e se resista à impulsividade de ceder às tentações decorrentes de vários estímulos 
cuja gratificação é imediata. 
A ausência ou insuficiência de autorregulação é uma característica dos procrastinadores, 
dado que é um processo que compreende vários pontos fracos a eles inerentes, tais como a 
capacidade de concentração, a capacidade de perceção do tempo e a noção assertiva da 






2.1.2 Perceção e gestão do tempo 
O tempo é um dos factores essenciais para a análise do fenómeno da procrastinação. 
Frequentemente existem prazos implícitos nas tarefas a realizar, quer sejam auto instituídos 
ou definidos por outras pessoas ou entidades. São essas balizas de tempo que compreendem o 
início e o fim das tarefas que muitas vezes condicionam as prioridades. 
Ter uma correta perceção do tempo para cumprir uma determinada tarefa é uma das 
primeiras condições para que tal suceda com sucesso. Os procrastinadores são indivíduos que 
habitualmente têm uma perceção errada do tempo de que dispôem para desempenhar as 
suas tarefas. Ora têm crenças demasiado otimistas que os levam a protelar para amanhã 
aquilo que deveria ser feito hoje (Lay 2004) em virtude de julgarem que têm tempo suficiente, 
ora têm crenças demasiado pessimistas que incutem um peso demasiado elevado nas tarefas a 
realizar, o que consequentemente os leva à dispersão. Quer sobrestimando ou subestimando 
o tempo disponível para realizar uma tarefa, estes indivíduos falharão nas suas intenções ou 
pelo menos sofrerão um desgaste que seria evitável se não o fizessem. 
Saber gerir o tempo que se perceciona à priori em conformidade com as adversidades 
que obrigam ao desvio das intenções iniciais ao longo do processo de execução de uma 
determinada tarefa é outro factor deveras importante. Uma correta gestão do tempo, que 
reconhecidamente não é um ponto forte dos procrastinadores (Vodanovich and Seib 1997), é 
uma forte condicionante não só para o cumprimento da tarefa dentro do prazo instituído 
como também para a posterior sensação de dever cumprido, que poderá reinforçar 






O planeamento das tarefas está intimamente ligado à perceção e gestão do tempo, bem 
como ao carácter prioritário e ao volume das mesmas. É muito comum nos procrastinadores 
planearem a execução dos seus projetos de forma falaciosa, ou seja, dão muita importância 
àquilo a que se chama de “informação singular” e ignoram a “informação distributiva”. A 
informacão singular baseia-se nos factos específicos ligados a uma tarefa que nos permitem 
antever quão rápido (ou não) a iremos desempenhar; a informação distributiva reflete sobre 
outras tarefas idênticas efetuadas no passado por forma a julgar o tempo com mais veracidade 
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e o desempenho necessário para cumprir a tarefa que se tem em mãos no momento 
(Kahneman & Tversky 1979). 
Os dois tipos de informação deverão ser tidos em conta na altura em que se faz o 
planeamento. Ignorar as performances obtidas em eventos passados, sejam elas as nossas ou 
as das pessoas que nos rodeiam, irá resultar na subestimação do que é realmente necessário 





2.1.4 Motivação Intrínseca e Extrínseca 
A motivação que se tem para executar um determinado trabalho é uma das principais 
variáveis no que à sua execução e ao seu cumprimento diz respeito. Quanto mais motivados 
estivermos com uma determinada tarefa, menores são as probablidades de a adiarmos. 
A motivação pode ser classificada como intrínseca ou extrínseca. Motivação intrínseca 
tem a ver com aquilo que nos dá prazer ou julgamos interessante independentemente do que 
nos permitirá alcançar e com a motivação que emerge de factores internos (Ryan & Deci 
2000), tais como a vontade interior em se atingir um determinado objetivo, em se ser bom 
naquilo que se faz ou em se querer evoluir. Por seu turno a motivação extrínseca rege-se por 
factores condicionados e estabelecidos por questões externas (Ryan & Deci 2000) com vista a 
atingir um determinado resultado, como por exemplo a tentativa de obtenção de melhoria 
salarial no caso de um funcionário de uma qualquer empresa, ou no caso de um estudante, a 
obtenção de uma boa nota que satisfaça os seus familiares e amigos. 
Em termos efetivos de redução da procrastinação, a motivação extrínseca tem um papel 
muito menos incisivo que a motivação intrínseca, dado que não promove a autonomia e a auto 
satisfação, e aumenta a pressão e o stress… o que se poderá revelar dramático para quem tem 
níveis baixos de autoeficácia e autorregulação (Chu & Choi 2005). 
Se o que estiver em causa forem os nossos próprios interesses e motivações e não tanto 
a obtenção de algo estabelecido por factores externos, o nosso conhecimento e as nossas 








Autoeficácia é a capacidade que temos de acreditar em nós próprios, nas nossas 
competências e desempenhos por forma a atingirmos os nossos objetivos com sucesso 
(Bandura 1977). 
A autoeficácia situa-se em campos opostos aos da procrastinação, na medida em que 
conduz à iniciação das tarefas e promove a persistência na sua execução (Ferrari et al. 1992; 
Tuckman 1991). O incumprimento das tarefas é bastante mais frequente nas pessoas com 
baixa autoeficácia, dado que têm dificuldade em definir objetivos e a traçar metas de forma 
assertiva: por um lado porque não têm a noção da importância de o fazerem, por outro 
porque o fazem de forma irrealista e pouco definida (Topman, Kruise and Beijne 2004). Esta 
visão torpe do desenho das próprias metas e objetivos arrasta consigo uma série de 
consequências em termos de planeamento e gestão de tempo, podendo ter como resultado o 






A atitude que se tem no momento em que se lida com a pressão originada pelo stress 
causado por uma determinada tarefa é um ponto importante para a execução da mesma e por 
esse motivo pode ser um factor decisivo em termos de enfrentamento para com 
comportamentos procrastinatórios. 
O enfrentamento é o processo através do qual se encaram as adversidades e as suas 
estratégias mais usuais podem ser tipificadas em três géneros: as orientadas às tarefas, as 
ligadas às emoções e as de evitamento. As estratégias de enfrentamento que são orientadas às 
tarefas focam-se nos problemas ocasionados pelas tarefas, procurando encontrar alternativas 
para responder aos obstáculos e dessa forma encontrar a sua resolução; o enfrentamento 
ligado às emoções é aquele que tenta aliviar a pressão através da diminuição da importância 
das tarefas; as estratégias de evitamento, como facilmente se poderá concluir, ignoram os 
problemas e as adversidades causadas pelas tarefas, recorrendo a todo o tipo de distrações 
que estejam disponíveis (Carver, Scheier & Weintraub 1989). Estes três tipos de estratégias de 
enfrentamento podem eventualmente coexistir em determinadas situações, embora o 
enfrentamento orientado às tarefas esteja muito mais ligado aos indivíduos que julgam poder 
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fazer algo para ultrapassar as adversidades, enquanto que as ligadas às emoções e de 
evitamento estejam conotadas com aqueles que sentem não o conseguir fazer (Folkman & 
Lazarus 1980). Uma vez que os procrastinadores apresentam baixos níveis de autoeficácia 
(Ferrari et al. 1992; Tuckman 1991; Chu & Choi 2005), as estratégias de enfrentamento por 





2.1.7 Implementação de intenções 
As intenções que temos à priori para atingir um determinado objetivo são um 
importante factor para que o consigamos alcançar. Contudo, não basta sermos intencionados 
em relação a algo se o quisermos ver realmente realizado. Temos de perseguir as nossas 
intenções de forma atempadamente assertiva e moldá-las mediante as diferentes situações 
que possam ocorrer pelo caminho com vista a cumprirmos o nosso objetivo: esse processo 
denomina-se “implementação de intenções”. 
Implementação de intenções difere das intenções para atingir objetivos. Enquanto que 
nas intenções existe somente a proposição de se atingir um determinado objetivo, na 
implementação de intenções os indivíduos direcionam os seus comportamentos face às 
situações que encontrarem no processo de execução do que se intencionou (Gollwitzer & 
Brandstatter 1997). A implementação de intenções é uma estratégia autorreguladora que 
reflete as intenções dos indivíduos nos seus comportamentos pelo meio da antevisão de 
ocorrências, bem como através da adaptação dos comportamentos face a essas situações 
quando elas acontecem no processo de perseguição dos objetivos definidos, minorando 
lacunas que eventualmente surjam (Prestwich & Kellar 2010).  
Apesar da definição das suas intenções, os procrastinadores têm dificuldades em 
proceder à sua implementação na medida em que não visualizam os passos que deverão dar 
para atingir os seus propósitos (Lay 2004). Estudos comprovaram que a implementação de 
intenções aumenta os índices do começo atempado das tarefas (Orbell & Sheeran 2000), reduz 
as distrações no momento em que se perseguem os objetivos (Koole & Spijker 2000) e 
aumenta os índices de cumprimento de tarefas (Gollwitzer & Brandstatter 1997), o que se 





2.2 Causas e consequências 
Para que se tente compreender o fenómeno da procrastinação na sua plenitude, ter 
consciência das suas causa e consequências é o ponto de partida para tentarmos atenuar os 
seus efeitos. Dessa forma poder-se-á proceder à autorregulação de tais comportamentos e 





Embora não haja um consenso generalizado em relação aos motivos concretos que 
originam comportamentos procrastinatórios e sucessivas investigações tenham sido ao longo 
dos anos contestadas e corroboradas neste sentido, as causas e as razões que levam à 
procrastinação podem ser várias e de diferentes universos, estejam elas ligadas a situações 
ocasionais ou a comportamentos mais crónicos. Elas podem ser de natureza afetiva, como por 
exemplo o medo de falhar, a ansiedade, o stress, a desmotivação ou a baixa autoestima; 
podem ser de carácter cognitivo, tais como crenças demasiado otimistas ou pessimistas em 
termos de perceção do tempo, a baixa assertividade e autorregulação na determinação das 
prioridades, a necessidade de gratificação imediata, a desvalorização das tarefas cujo prazo 
não esteja eminente e o carácter aborrecido ou indesejável que eventualmente os indivíduos 
encontrem em certas tarefas; podem surgir através de situações comportamentais, tais como 
o perfeccionismo, o enfrentamento destemperado face às adversidades, a impulsividade e a 
rebeldia face ao que se considera como um agressor da livre vontade; e também por questões 
ligadas ao foro fisiológico, tais como a fadiga ou o cansaço sentidos no processo de execução 
das tarefas (Schouwenburg 2004; Steel 2007; Maffia 2011). 
Não se poderá falar das razões e das causas da procrastinação sem se abordar a Teoria 
da Motivação Temporal (TMT), dado que de certa forma as sumariza: 
 
Utilidade = 
(Expectância)   x   (Valor) 
(Impulsividade)   x   (Atraso da gratificação) 
 
Basicamente o que a TMT nos diz é que a prioridade (Utilidade) que se dá a uma 
determinada tarefa é o resultado de uma equação cujo numerador é o produto de duas 
variáveis: a possibilidade de obtenção de resultados (Expectância) e o valor da recompensa por 
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os obter (Valor), ou seja, as perspetivas de obtenção de um resultado compensador; e cujo 
denominador é o produto de outras duas variáveis: os níveis de aceitação face ao atraso da 
gratificação (Impulsividade) e o tempo que em média se antevê que essa gratificação demora a 
chegar (Atraso da gratificação), ou seja, quanto mais impulsivo se for menos se apreciam 
demoras na recompensa e quanto mais esta demora a chegar menos apelativa parece a 
execução da tarefa. 
Resumindo, sendo o quotidiano de cada um de nós repleto de tarefas e de tomadas de 
decisão acerca de qual devemos executar primeiro, a preferência recai muitas vezes no 
carácter recompensador e imediato da gratificação obtida por executarmos determinada 





As consequências que derivam da procrastinação podem manifestar-se a vários níveis, 
como por exemplo a nível emocional em que o sentimento de culpa, a angústia e propagação 
do stress são eminentes; ou ao nível pragmático da execução das tarefas em si, ou seja, o 
tempo para as executar é desperdiçado acumulando-se aquilo que deveria ser feito, 
resultando no seu incumprimento. Estas consequências podem tornar-se elas próprias as 
causas de futuras reincidências, uma vez que não conseguindo lidar-se com estas situações 





2.3 Procrastinação ativa 
Embora os efeitos associados à procrastinação tenham invariavelmente um carácter 
negativo, alguns investigadores apontam agulhas a uma subespécie de procrastinadores: os 
procrastinadores ativos.  
Os procrastinadores ativos são indivíduos que atrasam deliberadamente o começo das 
suas tarefas por forma a atingirem os seus objetivos. Tal parece um contrasenso e é até visto 
por alguns investigadores como algo polémico (Pychyl 2009). Ao adiarem certas tarefas, os 
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procrastinadores ativos esperam pela chegada de novas informações que poderão ser úteis à 
execução focada daquilo que precisa ser feito (Bernstein 1998). 
Estudos realizados neste âmbito determinam que este tipo de procrastinadores, além de 
níveis de autoeficácia elevados, consegue ter uma perceção assertiva do tempo conseguindo 
fazer a sua correta gestão e planear as suas tarefas em função daquilo que as tarefas exigem e 
da sua experiência passada em situações similares, sem pôr em risco o resultado final (Tice & 
Baumeister 1997). Além disso, investigações concluíram que estes indivíduos apresentam 
menores índices de stress e efeitos fisiológicos negativos (como o cansaço e a fadiga) do que 
os procastinadores passivos quando os prazos a cumprir estão longe, na medida em que se 
mantêm à margem de emoções negativas (Baumeister, Heatherton & Tice 1994; Tice & 
Baumeister 1997). 
 
Para além das opiniões que apontam no sentido de que a procrastinação ativa possa ser 
vista como um escape (Kenyon 2012) ou uma espécie de ‘coffee break’ onde se comunicam 
experiências que apesar de nada terem a ver com as suas tarefas podem contribuir para o 
desanuviar do stress, existem mesmo testemunhos de quem afirme “trabalhar melhor sob 
pressão” ou que vêm a sua criatividade ser bafejada nestas situações… contudo, será 
pertinente aludir que dentro das imensas “desculpas” usadas pelos indivíduos que 
procrastinam para o facto de o fazerem, essa será provavelmente a mais habitual. Seja como 
for, estudos (Chu & Choi 2005; Choi & Moran 2009) concluiram que, embora com níveis de 
procrastinação comparáveis aos dos procrastinadores passivos, os procrastinadores ativos 
apresentavam índices similares aos dos “não procrastinadores” em termos de autoeficácia, da 
motivação, da perceção e gestão do tempo, das estratégias de enfrentamento das 














A procrastinação é extremamente comum em ambientes académicos. Segundo estudos, 
cerca de 95% dos estudantes do ensino superior confirmam já terem procrastinado nos seus 
deveres académicos (Ellis & Knaus 1977; O’Brien 2002), sendo que a percentagem dos alunos 
que o faz com regularidade situa-se nos 70% e mais de 20% possa ser visto como 
procrastinador crónico no que diz respeito ao seu comportamento diário (Steel 2007). Os 
alunos convivem diariamente com a execução de sucessivas tarefas curriculares e exames de 
diferentes disciplinas, e o ritmo de trabalho é compassado pelos seus inevitáveis prazos de 
entrega… além disso, a marcante influência social a que estão sujeitos em tais ambientes é por 
si só um fator contínuo de emoções e acontecimentos que poderão ser determinantes para 
eliciar comportamentos procrastinatórios. 
 Existem vozes dissonantes e antagónicas em relação à prevalência da procrastinação 
académica de acordo com a idade e o grau académico dos alunos. Estudos apontam para 
correlações negativas entre idade e procrastinação (van Eerde 2003), e se por um lado existem 
opiniões que defendem que os níveis de procrastinação são mais elevados nos alunos do 
ensino secundário devido ao facto de ainda estarem num estado de construção da sua própria 
personalidade em termos emocionais e cognitivos, por outro existe uma fação que diz que a 
procrastinação é mais prevalente em alunos de grau universitário porque não são tão 
supervisionados quanto foram até então e porque o nível de exigência é maior em termos de 
tarefas e prazos a cumprir. Apesar destas conclusões um pouco díspares e ainda carentes de 
investigações com resultados mais conclusivos, o que parece ser evidente é a confluência 
destes fatores em ambientes académicos universitários, nomeadamente nos primeiros anos 
dos cursos, que poderão funcionar como o habitat perfeito para que os níveis de 
procrastinação sejam acentuados. 
Os alunos procrastinadores têm perceções pouco realistas acerca do tempo de que 
necessitam para cumprir com as suas tarefas e não conseguem fazer a sua gestão, resultando 
numa desorganização latente (e muitas vezes exasperada) na altura de as executarem que é 
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influenciada pelos baixos níveis de autoeficácia (van Eerde 2003; Steel 2007). Outra 
característica dos estudantes que procrastinam é a persistência em se dedicarem às suas 
tarefas somente perante a aproximação do prazo limite, atitude que por vezes sai 
positivamente reforçada por causa de eventuais sucessos que sucedam apesar disso e que 
influenciam negativamente posteriores situações similares, mas que em caso de insucesso é 
desculpada pelos estados de angústia e stress iniciais e por questões ligadas à inexistência da 
logística necessária à execução da tarefa. É importante referir uma vez mais que a 
procrastinação académica pode verificar-se em qualquer indivíduo, mesmo naquele em que 
normalmente não é tido como procrastinador crónico. 
A autorregulação prefigura-se como um fator decisivo para que os alunos consigam 
minorar lacunas entre as suas intenções perante as tarefas que se lhes atribuem e a execução 
das mesmas, e como consequência atenuar comportamentos procrastinatórios. Indivíduos 
autorregulados têm atitudes mais proativas em relação à sua aprendizagem na medida em que 
após a determinação das suas metas utilizam estratégias que vão ao seu encontro (Park & 
Sperling 2011). A autorregulação em processos de aprendizagem deverá ser estimulada nos 
alunos nos três momentos que pressupôem a compleição de uma tarefa (Zimmerman 2002), 
ou seja: 
-  na fase anterior à sua execução através da determinação das intenções; 
- no momento em que executam a tarefa, em que através da implementação das 
intenções iniciais os alunos irão ultrapassando eventuais adversidades e obstáculos 
com vista ao cumprimento daquilo a que se propuseram; 
- na fase posterior à execução da tarefa, na qual refletirão acerca de todo o processo 
de trabalho. 
 
A informação será filtrada de uma fase para a outra, sendo que nesse processo de 
transmissão de dados os alunos reconhecerão as lacunas existentes entre aquilo que 
intencionaram inicialmente e o que efetivamente cumpriram, criando benefícios evidentes 
para a atenuação de comportamentos procrastinatórios em posteriores tarefas devido ao 
treino das suas valias cognitivas e ao aumento dos níveis de autoeficácia reforçados pela 
experiência que adquiriram. Como foi referenciado anteriormente, o planeamento do que é 
preciso fazer para cumprir uma tarefa e não do que se prefere fazer é um importante fator 
para atenuar a procrastinação, visto que o conceito de “tarefa desagradável”, seja porque é 
tida como difícil ou aborrecida, é um dos motivos apontados pelos alunos para o adiamento 
daquilo que deveria ser feito (Solomon & Rothblum 1984). Também neste domínio o processo 
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de autorregulação assume uma importância vital na medida em que através dele os alunos 
poderão adquirir um sentido do que é prioritário em detrimento do que é mais aprazível. 
Inseridos em sociedades que se regem por objetivos e prazos a cumprir, os ambientes 
académicos não fogem às suas regras. A procrastinação inveterada conduz a mais 
comportamentos procrastinatórios e por consequência a sentimentos de baixa autoestima e 
mal-estar (Schouwenburg 2004). Intervir positivamente nos centros académicos para minorar 
os índices de procrastinação revela-se pertinente não só para o bem-estar físico e emocional 
dos seus estudantes como também para a sociedade que os congrega, dado que num futuro 





3.1  Enquadramento sociológico: multiplicidade de 
dispositivos e aplicações multimédia 
 Uma das facetas mais notórias do fenómeno da procrastinação académica é a avidez 
pela gratificação imediata. Quando o prazo para executar uma determinada tarefa ainda 
parece estar longe e ela parece ser aborrecida, pouco agradável, difícil, ou simplesmente 
porque existe pouca confiança na sua execução, sobrepôe-se o sentimento de que a respetiva 
recompensa que advirá pelo seu cumprimento não está propriamente “ao virar da esquina” e 
não será alcançada senão ao fim de árduas fases do processo de trabalho. Ao invés de se 
encarar de frente estes bloqueios e se começar a trabalhar nos pressupostos da dita tarefa, 
independentemente do seu cariz eventualmente desagradável, procura-se por pequenas mas 
atraentes distrações cuja gratificação não pressupõe horas de trabalho e permitirá reduzir os 
níveis de ansiedade e stress causados pela tarefa que deveria ter sido posta em primeiro lugar 
na lista de prioridades. 
Com efeito, com a contínua e irresistível evolução da multimédia nunca foi tão fácil 
ceder a distrações como atualmente: a gratificação imediata está à distância de um clique. 
Sendo certo que a procrastinação sempre fez parte da condição humana e que sempre 
existiram tarefas que nos são mais aprazíveis do que outras, mesmo que as reconheçamos 
como pouco prioritárias, a verdade é que apesar da constante evolução tecnológica a que 
assistimos nos dias de hoje nos ter permitido sermos mais céleres no cumprimento das nossas 
tarefas e na comunicação com os nossos pares, abriu-se de igual modo um vastíssimo leque de 
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opções em termos de pólos de distração. Vivemos numa época fortemente condicionada por 
diversos estímulos decorrentes da multimédia, estejam eles nas múltiplas redes sociais da 
internet, nas imensas aplicações para telemóvel, nos diferentes e aliciantes jogos online, nos 
vários sites de compartilhamento de vídeos ou nas dezenas de mensagens que cada um de nós 
diariamente recebe e envia através dos mais variados suportes atualmente disponíveis. Se por 
um lado esses estímulos aumentam-nos as possibilidades de adquirir conhecimento e 
extrapolam-nos os meios de comunicarmos, por outro são como catalisadores para a 
procrastinação que nos distraem constantemente das tarefas que temos para realizar. 
Numa época em que estamos constantemente conectados com o mundo exterior e 
onde informação e gratificação podem ser obtidas de forma quase imediata, a procrastinação 
acontece com mais facilidade. As salas de aula são um dos locais onde tal acontece com efeitos 
pouco ou nada positivos. Mergulhados nos tais infindáveis estímulos da multimédia, os 
estudantes vêem a sua atenção ser desviada dos conteúdos programáticos da aula, o que não 
traz benefícios nem para si mesmos nem para os seus professores e o conhecimento que 
pretendem transmitir. Se em tempos ainda bastante recentes o local de trabalho ou estudo e o 
local de lazer ou diversão eram espaços com dimensões e estruturas bem definidas e distintas, 
vemos que hoje em dia se misturam num só. E nem a aparente libertação de um espaço fixo 
promovida pelo carácter móvel dos dispositivos multimédia conseguiu separar esses dois 
universos. Bem pelo contrário, exponenciou as possibilidades deles se imiscuirem. Cada vez 
mais trabalhamos e divertimo-nos no mesmo “local”, seja ele fixo ou móvel, e os alunos atuais, 
sendo na sua grande maioria nativos digitais, fazem-no quase com a mesma desfaçatez com 
que respiram. 
A internet e as múltiplas possibilidades de comunicação e obtenção de informação que 
permite, trouxe aos alunos uma vasta opção de escolhas e de oportunidades para os seus 
processos de aprendizagem. Os mais variados conteúdos de diversos locais do mundo estão 
disponíveis a partir de qualquer dispositivo ligado à rede, garantido o acesso a matéria prima 
de estudo que há bem pouco tempo não estaria ao alcance de qualquer um. Esta espécie de 
democratização do acesso à informação esbateu nesta circunstância as diferenças entre 
estudantes dos centros urbanos e os estudantes das populações mais isoladas, dado que a 
probabilidade de obtenção de dados pertinentes ao desenvolvimento académico nos centros 
populacionais com maior densidade é maior devido à proliferação de instituições culturais e 
académicas e à respetiva quantidade de oferta cultural e científica. Contudo, numa evolução 
tecnológica e comunicacional que é ainda bastante recente e que se tem verificado de forma 
galopante, os efeitos que provocam nos hábitos da vida quotidiana de todos nós estão ainda 
longe de ser entendidos (Ugrin, Pearson & Odom 2008). As novidades tecnológicas têm 
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comandado o estilo de vida das pessoas, que no momento em que se ambientam com uma 
nova forma de comunicar já uma outra surge ainda mais recente, mais aliciante, mais 
desafiante para as relações profissionais e pessoais. Os estudantes de hoje, por certo bastante 
mais ágeis na assimilação destas novas tecnologias do que os de há vinte anos atrás, não 
fogem contudo a este estado de perseguição e adaptação contínua a novas formas de estudo e 
aprendizagem. 
Seja porque pode ser um pólo de diversões apelativas que os distrai das suas tarefas 
académicas ou porque lhes diminui o tempo de estudo efetivo e o tempo de descanso 
necessário, a utilização excessiva da internet que atualmente se verifica em muitos estudantes, 
e que em muitos casos assume mesmo a forma de adição (Chou, Condron & Bellard 2005), 
pode ser um veículo para comportamentos procrastinatórios (Thatcher, Wretschko & Fridjhon 
2007; Li, Wang & Wang 2009). O uso excessivo da internet pode conduzir nos alunos à falta de 
atenção e à dificuldade de concentração por períodos de tempo suficientemente longos para 
minar a execução de uma determinada tarefa académica ou para influir na assimilação da 
matéria exposta pelos docentes (Yen et al. 2009), o que muito provavelmente terá 




Devido à evolução da multimédia, a estrutura de uma sala de aula mudou. Não tanto 
nas suas dimensões físicas mas na forma como acontece o processo de aprendizagem dos 
alunos e a transmissão de conhecimento dos professores. Apesar das melhorias que se 
verificam devido à inclusão da multimédia como facilitador de aprendizagem e municiador de 
informação atualizada, ela não é por si só uma garantia de sucesso. Urgem métodos 
pedagógicos que ajudem à adaptação desses novos instrumentos de ensino e que 
acompanhem os alunos nas vicissitudes de tais instrumentos. A possibilidade de gratificação 
imediata e acessível em qualquer parte que os vários dispositivos e aplicações multimédia 
permitem, mesmo em plena sala de aula, pode ser uma autoestrada aberta à procrastinação. 
Como em outros avanços tecnológicos, a utilização proativa da multimédia depende da 
forma como os seus utilizadores dela tiram proveito. A multimédia pode e deve ser utilizada ao 







3.2  Ferramentas multimédia que podem facilitar a 
procrastinação 
Os alunos têm hoje ao seu dispor uma quantidade imensa de ferramentas e aplicações 
multimédia que podem ser utilizadas em qualquer parte por meio de vários tipos de 
dispositivos. Essas ferramentas e utensílios multimédia assumem na vida académica uma 
importância que é já incontornável em termos do acesso à informação e à veiculação da 
aprendizagem. Contudo, a versatilidade da multimédia em facilmente permitir oportunidades 
de trabalho e lazer num mesmo ecrã pode ser verdadeiramente problemática em termos do 
cumprimento das tarefas académicas. São imensas as aplicações multimédia que poderão 
facilitar a cedência à procrastinação por parte dos alunos… evitar uma tarefa que implicará 
trabalho árduo e cuja satisfação por a cumprir parece estar a muitas horas de distância é algo a 
que facilmente se cede, diluindo a concentração e a vontade de trabalhar em múltiplas 
distrações multimédia cujos sentido de dever para com a forma como se produzem as relações 
sociais e gratificação imediata ocupam lugar de destaque e de prioridade. 
 
 
● Redes Sociais: 
As redes sociais são provavelmente a maior fonte de procrastinação em ambientes 
académicos. Aplicações como o “Facebook” e o “Twitter” ocupam na vida dos alunos uma 
importância que extravasa a mera diversão (Rosenbloom 2011). Através destas verdadeiras 
“quintas” de produção de conteúdos cujos terrenos são férteis e prontos a dar frutos, 
cultivam-se e partilham-se experiências que definem os seus utilizadores, que os colocam 
dentro de uma engrenagem colossal e da qual ninguém quer deixar de ser uma das peças. 
Perante tal prioridade facilmente se pode calcular que, uma vez que as paredes de uma sala de 
aula permitem o seu acesso, então os seus intervenientes permitem-se a utilizá-las. E nem por 
isso existirá qualquer estranheza por parte seja de quem fôr, dado que os gestos que se 
utilizam para perscrutar o que se passa em tais redes sociais e atualizar os estados são em 
quase tudo idênticos aos de uma vulgar pesquisa em prol das atividades curriculares exigidas 
no momento. Qualquer tentativa de supervisão por parte do docente seria perfeitamente 
irrelevante, não só em termos de eficácia da medida e por ser tão fácil o minimizar das ações 
aos olhos alheios, como em termos da própria condição não omnipotente da medida (Whitty 




● Blogs e Flogs: 
O “Tumblr" e os blogs são também potenciais veículos de procrastinação académica. Tal 
como as redes sociais, permitem o acesso a informação e a possibilidade de produção de 
conteúdos com bastante facilidade nos ambientes académicos e pressupõem um nivel de 
atenção considerável visto que os seus conteúdos podem muitas vezes atingir uma dimensão 
“literária”. 
Sites de compartilhamento de imagens e hospedagem de fotos, como o “Pinterest” e o 
“Flickr”, são consultados a toda hora e em qualquer momento. Ver as últimas fotos da viagem 
que um amigo fez a um destino turístico de sonho pode parecer no imediato bastante mais 
aliciante e compensatório que uma consulta na matéria de estudo para um exame. 
Compartilhar e recompartilhar imagens e preferências, organizá-las segundo coleções prontas 
a serem acedidas pela rede virtual de amigos e ler os seus comentários é suficientemente 
atrativo para que um trabalho académico fique a aguardar uns minutos. Mas como em muitas 




● Sites de vídeos e músicas: 
O “YouTube”, o “MySpace” e outras aplicações similares que permitem o visionamento 
de vídeos e a audição de temas sonoros no computador ou no telemóvel são uma fonte quase 
inesgotável de divertimento cuja formatação gráfica incita à visualização consecutiva de mais e 
mais conteúdos. Apesar de poderem ter uma forte componente didática, onde através de 
tutoriais se pode aprender como utilizar softwares de edição dos mais variados géneros, são 
também um poço sem fundo de informação visual e sonora que muitas vezes nada terá a ver 
com os pressupostos para as tarefas académicas. São também uma galeria de imagens e sons 
para a qual todos desejam contribuir, com mais ou menos engenho, mas que implica sempre 
algum grau de dedicação e de tempo. No capítulo do visionamento de vídeos em dispositivos 
multimédia, a acessibilidade cada vez mais comum a conteúdos que outrora só poderiam ser 
vistos em televisões, tais como séries televisivas e filmes, podem também contribuir para a 
procrastinação não só pelo forte apelo que provocam como também pelas horas que roubam 
ao tempo que deveria ser dedicado ao trabalho e ao descanso. No campo da audição de temas 
sonoros, a procrastinação pode verificar-se no tempo que se perde em encontrar aquele tema 




● Jogos online e offline para dispositivos fixos e móveis: 
A indústria milionária dos jogos digitais atingia há já algum tempo milhões de 
utilizadores em todo o mundo, mas com a expansão da internet e a proliferação dos 
dispositivos móveis a quantidade da oferta aumentou exponencialmente, chegando a cada vez 
mais pessoas. Mais do que jogos que exigem algum tempo e dedicação para que os seus níveis 
sejam ultrapassados, o infindável número de micro jogos simples de serem manejados e que 
estão disponíveis por preços irrisórios veio contribuir para que a procrastinação possa 
acontecer com frequência. A diversão garantida, o prazer imediato e a acessibilidade a partir 
de qualquer local são ingredientes irresistíveis para longos minutos destinados aos pequenos 
desafios que esses jogos proporcionam. E precisamente pelo seu carácter descartável, pela 
facilidade com que a imersão acontece e pela possibilidade de poderem ser manuseados em 
qualquer parte e a qualquer momento, são muitas vezes opção para reduzir o stress causado 





Com a inserção diária de dezenas de memes de internet (conceito que ilustra a 
informação veiculada pela internet que se multiplica pelos seus usuários auto propagando-se) 
produzidos através de montagens que qualquer utilizador pode realizar e submeter no site, o 
“9GAG” pode ser um oceano de possibilidades de procrastinação. O humor e o sarcasmo são o 
motor de constantes investidas por parte dos estudantes, que dessa forma procuram 
momentos de diversão que podem durar horas devido a uma estrutura gráfica de memes 
seguidos que fomentam uma necessidade contínua de ver qual o que se segue. É um universo 
tão amplo, simples e atraente que se tornou um vórtice de distrações bastante popular entre 
os cibernautas, sendo que nos ambientes académicos encontra as condições ideais para 
crescer devido a um conjunto de fatores sociais próprios desses ambientes. Uma vez mais, o 
carácter simples, divertido e descomprometido da participação no “9GAG” garantem-lhe 
honras de primazia quando equiparado com tarefas que exigem uma maior dedicação e 







● Mensagens de telemóvel e emails: 
O gesto irrefletido e automático de averiguar se existem novas mensagens, sejam elas 
emails, SMS’s ou MMS’s, mesmo que não se esteja à espera de nenhuma em concreto, é já 
algo tão natural em todos nós que já quase nem se dá por isso. E mesmo quando se constata 
que não há nada de novo para ler na caixa de mensagens recebidas, com facilidade se 
arranjam novos tópicos de conversa e se produzem novas mensagens. Tudo em prol de uma 
constante necessidade de se querer fazer parte de uma cadeia de ligações sempre em 
processo dinâmico de comunicação. 
A importância que estas formas de comunicar ocupam na forma como se trabalha e 
estuda dá-lhes imunidade para estarem presentes em qualquer sítio… provavelmente não será 
tanto o caso das mensagens de telemóvel, mas enviar e receber emails é algo tão trivial em 
ambientes profissionais e académicos que qualquer incursão, mesmo que desnecessária no 
momento, parece justificar-se a si própria. E quantas mais contas de email se tiver, maior é o 




● Comércio electrónico: 
Os sites de comércio electrónico podem ser outra forma dissimulada de procrastinar 
(Negra, Mzoughi & Bouhlel 2008), uma vez que por detrás de uma compra de um livro 
eventualmente necessário para as exigências curriculares do percurso académico podem estar 
largos minutos de pesquisas por toda a espécie de produtos que pouco ou nada terão a ver 
com ele. 
A facilidade com que se pesquisam e transacionam objetos através da internet permite 
aos seus utilizadores obterem dados imediatos acerca de preços e tempos de espera… 
inclusive é até possível acompanhar o percurso que determinada encomenda está a realizar 




Os exemplos poderiam continuar de forma quase incessante, desde os sites que dizem 
que tempo vai fazer durante a semana até aos que informam em que cinemas irão estar os 
filmes preferidos. É certo que existem múltiplas formas de minorar o tempo gasto em algumas 
destas situações, como por exemplo sites como o “Ping.fm”, o “OnlyWire” e o “Hellotxt”, que 
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permitem aos utilizadores fazer a atualização automática dos seus posts em várias redes 
sociais de forma sincronizada, ou como o “SocialOomph”, o “HootSuite” e o “TwitResponse”, 
que dão a oportunidade de escrever antecipadamente posts e programar a sua publicação 
para o dia e hora que se quiser, ou até mesmo sites como o “Freedom” que pura e 
simplesmente garantem o bloqueio controlado à internet pelo tempo que se pretender ou o 
redirecionamento para páginas mais diretamente relacionadas com as tarefas a realizar 
(Rosenbloom 2011). Mas são meramente medidas preventivas que poderão funcionar em 
alguns momentos mas que não eliciam os corretos comportamentos autorreguladores com a 
profundidade desejável. Em última instância, paradoxalmente, até poderão gerar elas próprias 
novas situações de possível procrastinação, funcionando como mais um elemento adicional 




3.3 Estudos efetuados 
 Apesar da sua pertinência pelos efeitos que tem ao nível da qualidade de vida das 
pessoas e da repercussão que poderá ter na economia e no sucesso das sociedades onde estão 
inseridas, e ainda que seja um tema que provavelmente acompanha a civilização humana 
desde sempre, o estudo e a investigação do fenómeno da procrastinação tem apenas algumas 
décadas (Ferrari 2004), sendo relativamente recente quando comparado com outros temas do 
foro psicológico e sociológico. 
A procrastinação pode ocorrer em qualquer altura da vida das pessoas e em qualquer 
área da sociedade com igual relevância, mas embora seja apenas uma das dimensões do 
fenómeno, a procrastinação em ambientes académicos é provavelmente uma das mais 
prevalentes e a sua constatação é mais visível devido às próprias circunstâncias físicas, sociais, 
psicológicas e de compromisso com prazos e tarefas a desempenhar. Devido à facilidade de 
obtenção de dados por causa da abundância de fatores e de sujeitos, investigar a 
procrastinação académica pressupõe uma excelente forma de compreender o fenómeno. 
Apesar de ser uma temática com uma investigação ainda algo recente, vários estudos foram já 
efetuados e têm aumentado em número, embora se deva dizer que foram realizados quase na 
sua totalidade a nível internacional, uma vez que em Portugal a investigação a este nível é 
escassa. Por serem vários e por abordarem diferentes aspetos do fenómeno, serão referidos 
em seguida apenas os estudos com pertinência para a dissertação desta tese. 
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●   “DIGITAL COACHING OF PROCRASTINATORS IN AN ACADEMIC SETTING” 
(Topman, Kruise & Beijne 2004) 
Esta investigação efetuada na Universidade de Leiden (Holanda) pretendeu procurar 
novas respostas para o aconselhamento a alunos com comportamento procrastinatório, 
centrando-se na questão do que é que os estudantes precisam na sua forma de estudar para 
obter bons resultados académicos. Nessa medida, o projeto procurou criar novas ferramentas 
apoiadas na utilização das tecnologias de informação e comunicação, tendo desenvolvido uma 
plataforma digital que opera através da internet: a Digital Coaching. Essa plataforma apoiou-se 
em modelos já existentes de sites informativos de ajuda e aconselhamento a alunos 
procrastinadores mas de forma a promover a interação com os utilizadores e permitir-lhes a 
obtenção de feedback imediato e personalizado. A análise incidia em fatores como a 
autoeficácia, a performance académica e a definição de objectivos. 
Apesar da adesão dos alunos ter estado longe do que os autores do projeto 
ambicionavam (cerca de 2% do número de visitantes habituais do campus: as possibilidades 
avançadas como explicação para o sucedido prendem-se pelo facto dos alunos terem sido 
convidados a participar no estudo por email e pelo facto deste tipo de orientação ser ainda 
uma novidade) e dos resultados terem sido modestos em termos de mudança de 
comportamento por parte dos alunos procrastinadores, ficou provada uma distinção entre 
dois tipos de procrastinadores: os despreocupados e os ansiosos. Para os procrastinadores 
despreocupados, que se distraem com muita facilidade e são hábeis em arranjar desculpas 
para justificar incumprimentos de tarefas, o estudo avança como soluções a ter em conta o 
incremento das alertas, a confrontação com o seu comportamento e a reflexão nas 
consequências que dele poderão advir e nas causas que estiveram na sua origem. Para os 
ansiosos, que experienciam a procrastinação como um problema interno e produzem 
autênticos monólogos nos quais manifestam ter medo e vergonha do seu comportamento, a 
investigação apresenta como soluções a alteração e substituição das crenças negativas por 
pensamentos positivos e o desenvolvimento da autoeficácia. 
Como limitações, os autores do estudo apontam o dedo à pouca participação, ao pouco 
tempo dado aos alunos para que se pudessem desenvolver hábitos de estudo produtivos e 
estabelecer padrões de cognição de estudo positivas. Focam também um aspeto bastante 
pertinente que é o facto dos próprios orientadores terem de lidar com os seus próprios 
otimismos desmedidos e as suas altas expectativas, dado que por vezes pode haver tendência 
a subestimar a tenacidade da procrastinação dos alunos. 
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Como sugestões para futuros aperfeiçoamentos, propõem o desenvolvimento de mais 
ferramentas interativas e que permitam um maior feedback  personalizado do sistema, e o uso 
de outros dispositivos (tais como telemóveis e webcams) para comunicação de slogans e 




●   “SOME BASIC ELEMENTS IN COUNSELING PROCRASTINATORS” 
(Lay 2004) 
Sob a máxima “Nothing beats the timely pursuit of one's intentions. It is the measure of 
success in life.”, o autor deste programa de aconselhamento que teve lugar na York University 
em Toronto (Canadá) promoveu cinco sessões de grupo que acompanharam o período de 
aulas e que foram divulgadas tanto no jornal da faculdade como por todo o campus. 
Na 1ªsessão, além de indagar os alunos o motivo pelo qual se voluntariaram a participar 
na ação, aborda a definição de “procrastinação”, os tipos de procrastinadores e as causas que 
os levam a procrastinar. Na 2ª sessão procede à racionalização dos motivos que levam ao 
comportamento procrastinatório e aborda as características dos seus agentes; através de um 
questionário faz uma avaliação de três aspetos da gestão de tempo: a definição de objetivos, o 
planeamento e agendamento, e a perceção do tempo; revela os resultados do questionário e 
promove uma discussão entre todos acerca desses dados; face ao discutido inicia aquilo a que 
ele chama de “orientação face à mudança”, onde aborda uma série de “leis” para que a 
mudança ocorra (“You must spend more time working on the tasks that are most important”; 
“You must spend less time on less important tasks”; Once you have formed intentions 
regarding some task, you have an obligation and responsibility (primarily to yourself) to act on 
them”; “The ultimate payoff for change is that you will feel better about yourself”) instiga os 
participantes a pensarem, discutirem e visualizarem essas “leis” nos seus comportamentos. Na 
3ª sessão os participantes falam acerca das suas intenções e decretam o dia e a hora em que 
irão começar a executá-las, o local onde irão ocorrer as atividades e quanto tempo pensam 
despender nelas. A diferença entre “intenções” e “implementação de intenções” é abordada. 
Nas 4ª e 5ª sessões os participantes são confrontados com a comparação entre o que 
intencionaram e aquilo que realmente fizeram para o atingir, emergindo questões à volta do 
tempo real que necessitaram e do planeamento que efetuaram. O ritmo destas sessões 
dependerá daquilo que os participantes têm a dizer. 
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Não existem dados concretos acerca do sucesso do programa, sendo que uns alunos 
tiveram sucesso e outros não, mas as melhorias na generalidade dos participantes foram 
visíveis. O programa funcionou como um interruptor, fazendo com que os alunos que nele 
participaram tomassem consciência do que precisam fazer para atenuar os efeitos negativos 
da procrastinação. Contudo, coloca-se em equação a possibilidade de poder acontecer aquilo a 




●  “BEHAVIORAL INTERVENTIONS FOR REDUCING PROCRASTINATION AMONG 
UNIVERSITY STUDENTS” 
(Schouwenburg & Tuckman 2004) 
O programa “Strategies for Achievement” é realizado no Ohio State University (Estados 
Unidos da América) e pretende ajudar os estudantes a melhorar a motivação e as 
competências de estudo por forma a superarem a procrastinação. Funciona como uma 
unidade curricular com a duração de 10 semanas (4 horas e meia por semana) e tem um 
sistema de avaliação que conta para a média geral dos cursos onde os alunos estão inscritos. 
Pressupõe consequências efetivas para quem a frequentar e não tiver um aproveitamento 
satisfatório, combinando três áreas de ação: a restruturação do meio, a utilização da influência 
social e a provisão de formação. A restruturação do meio consiste em determinar várias 
tarefas e prazos a cumprir para favorecer a autorregulação e no acompanhamento dos 
processos de trabalho. A influência social diz respeito à comunicação de expectativas e ao 
comprometimento público em as atingir. Na formação ensinam-se técnicas de gestão de 
tempo, através das quais se fazem agendas diárias e planeamentos e definem-se objetivos que 
serão avaliados diariamente. 
Os estudantes são aconselhados a frequentar essa disciplina com vista a atingirem o 
sucesso académico com base em quatro estratégias de motivação e aprendizagem: assumir 
riscos moderados, responsabilizar-se pelos resultados, procurar o meio certo e dar feedback. 
Os alunos aprendem a distinguir entre as racionalizações do tipo “Trabalho melhor sobre 
pressão.” e as eventuais dúvidas sobre as suas capacidades, aprendem a reconhecer o que 
sentem quando são confrontados com situações difíceis, adquirem conhecimento de como 
superar a cedência à procrastinação através de quatro estratégias (regulação dos níveis 
emocionais; procura de afirmação; descobrir os modelos certos a seguir; começar já), e 
aprendem a gerir o seu tempo através da autorregulação no planeamento das tarefas. A 
disciplina é dada segundo um modelo híbrido entre a estrutura tradicional de uma sala de aula 
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e uma plataforma digital que através da internet fornece informação em 216 atividades 
diferentes e permite que os alunos introduzam novos conteúdos pondo em prática noutros 
domínios os conceitos assimilados. 
As melhorias foram consideráveis para os 252 alunos que aderiram à disciplina, que os 
ajudou a superar a procrastinação. Porém, os níveis de superação dependeram do grau de 
procrastinação dos indivíduos, sendo que os mais crónicos apresentaram resultados mais 
moderados, o que levou a concluir que se deve relativizar o sucesso do programa e encará-lo 




●   “THE EFFECTS OF IMPLEMENTATION INTENTIONS ON THE HIGH SCHOOL 
PROCRASTINATOR AND PERFECTIONIST” 
(Maffia 2011) 
Esta tese de doutoramento efetuada na Graduated School of Education da Fordham 
University (Nova Iorque, Estados Unidos da América) investiga a relação entre a procrastinação 
e três tipos de perfecionismo (auto orientado, orientado para os outros e prescrito 
socialmente), explorando o uso da implementação de intenções como processo com vista ao 
finalizar de tarefas. O perfecionismo está associado à procrastinação na medida em que pode 
advir de uma tendência para avaliar negativamente o desempenho, colocando a fasquia da 
execução de uma determinada tarefa em padrões tão elevados que poderá dar lugar ao medo 
de falhar e ter como consequência o seu incumprimento. A diferença fundamental entre os 
três tipos de perfecionismo é o sujeito a quem o comportamento perfecionista é dirigido e 
atribuído, ou seja, perfecionismo auto orientado deriva do próprio sujeito e é dirigido a si 
mesmo, perfecionismo orientado para os outros deriva do próprio sujeito mas é dirigido para 
os outros, e perfecionismo prescrito socialmente envolve a crença de que os outros esperam 
que se seja perfeito. O estudo foi feito com 200 alunos do ensino secundário num colégio 
suburbano da classe média-alta dos Estados Unidos. 
A importância que este estudo tem para a elaboração da presente tese consiste em ter 
demonstrado que a implementação de intenções tem um efeito direto e reversivo na 
procrastinação. Embora os efeitos positivos no cumprimento das tarefas se tenham feito sentir 
nos diferentes tipos de perfecionistas, os alunos que apresentaram valores de perfecionismo 
auto orientado mais elevados revelaram maior conclusão de tarefas em detrimento dos que 
apresentaram valores mais altos de perfecionismo prescrito socialmente. Como limitações a 
autora refere que a amostra deveria ser ainda mais heterogénea em termos socioeconómicos. 
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3.3.1 Identificação de lacunas 
Apesar da pertinência dos estudos que foram atrás referenciados e não obstante o 
produto das conclusões a que chegaram, algumas questões ficam por abordar no que diz 
respeito à espeficidade da procrastinação em ambientes académicos do ensino superior 
artístico e sua relação com o estado atual da tecnologia multimédia. Um curso como o de 
Design de Comunicação adiciona aos fatores de cariz prático e objetivo ligados à criação de 
soluções para produtos de comunicação o fator subjetivo da criatividade, que ocupa um 
espaço determinante na própria execução das tarefas. Investigar os hábitos de utilização da 
multimédia de alunos de Design de Comunicação e cruzá-los com os conceitos inerentes ao 
fenómeno da procrastinação por forma a aferir a sua frequência e os seus efeitos na qualidade 
e cumprimento das tarefas curriculares é algo que, apesar de pertinente, foi pouco ou nada 
investigado. Sendo certo que o design de comunicação ocupa um lugar muito importante na 
estrutura comucacional e socioeconómica da nossa sociedade, será vital proceder ao estudo 
do processo de trabalho com vista à execução de tarefas por parte de futuros profissionais, 
ainda no seu estado embrionário. O contributo que esta tese pretende proporcionar é 
justamente esse: classificar os hábitos de utilização da multimédia dessa tipologia de alunos, 
averiguar neles a presença do fenómeno da procrastinação e propor novas medidas para 








Classificação da turma:  





4.1 Observação da turma durante as aulas 
Para iniciar o projecto de investigação desta tese, que se propôe fazer numa primeira 
fase a taxonomia dos hábitos de utilização de conteúdos multimédia de uma turma de 1.º ano 
de Design no contexto da sala de aulas (mais concretamente nas aulas da disciplina 
“Introdução ao Design” (ITD)), havia que se adotar um método que permitisse a observação 
isenta dos discentes da disciplina, ao mesmo tempo que se recolhiam dados sem se influenciar 
as suas diferentes formas de estar nas aulas. Assim sendo, inseri-me no seio da turma como se 
tratasse de mais um aluno tal como todos os outros. É certo que não teria de seguir as mesmas 
obrigações curriculares, mas sentado no meio deles encararia todos os trâmites da disciplina 
do mesmo lado da barricada. 
Na primeira aula que assisti, fui apresentado pelo docente como sendo um aluno que no 
âmbito do mestrado em multimédia da Universidade do Porto efetuaria os seus estudos 
frequentando as aulas daquela disciplina. Depois de me ser passada a palavra, tive ocasião de 
afirmar à turma precisamente aquilo que acabou de ser dito, vincando-lhes que a minha 
presença não iria ter influência nas suas notas e que esperava que me vissem como sendo 
mais um colega da turma. O grupo de alunos que entretanto haviam dedicado a sua atenção 
para me ouvir, rapidamente voltou às suas atividades quando findei a minha apresentação e 
me sentei numa das mesas disponíveis na sala. 
Em suma, foram feitas as necessárias apresentações acerca da minha presença por 
forma a não causar estranheza, e foram reveladas com veracidade as minhas intenções, 
embora não as descrevendo totalmente para garantir que os reais propósitos do meu estudo 
não influenciassem os comportamentos dos alunos. A julgar pelo que foi sucedendo nas aulas 
que se seguiram e que passarei de seguida a descrever, penso que os objetivos da minha 




4.1.1 Aulas observadas 
A observação de 32 aulas de Introdução ao Design da turma objeto de estudo por esta 
tese foi feita durante um período de tempo com cerca de 22 semanas, que iniciou no final do 
1º semestre do ano letivo de 2011/2012 e se prolongou por todo o seu 2º semestre. 
Face à extensão do relato do que se observou em cada uma dessas aulas, será feita de 
seguida uma síntese dos seus momentos mais significativos e relevantes para esta dissertação, 
remetendo-se para o “Anexo A.1” qualquer consulta com vista à leitura na íntegra da descrição 
de todas as aulas observadas. 
 
 
“ ● AULA 1 - 10 de Janeiro de 2012 
(…) 
- após uma breve apresentação iniciada pelo professor Júlio Dolbeth e por mim complementada 
(onde foi dito que eu estaria ali para fazer um estudo pessoal no âmbito do mestrado em 
multimédia e que seria um elemento completamente neutro em termos de avaliações para os 
elementos da turma), posicionei-me no meio dos alunos no fundo da sala por forma a poder 
ter uma visão ampla e direta sobre quase todas as atividades dos alunos… o que me dará uma 
vista privilegiada sobre os seus hábitos de utilização da multimédia dentro da sala de aulas. 
(…) 
- depois da apresentação os alunos parecem bastante descontraídos com a minha presença, 




“ ● AULA 2 - 12 de Janeiro de 2012 
(…) 
- em relação ao dia de hoje devo começar por assinalar que houve uma mudança de sala. Pelo 
que percebi é um regresso à sala original desta turma. Em termos de disposição das mesas, e 
por inerência em termos da forma como os alunos se dispôem na sala de aula, posso verificar 
algumas diferenças: nesta sala há algumas mesas dispostas junto às paredes, mas existe um 
grande conjunto de mesas no meio da sala formando uma “ilha” de mesas à volta da qual 
estão vários alunos. Se por um lado esta disposição poderá dificultar-me nesta fase de 
observação, por outro poderá ser algo importante para o meu estudo dado que 
provavelmente facilitará aos alunos uma maior interação uns com os outros, havendo 




“● AULA 3 - 17 de Janeiro de 2012 
(…) 
- esta aula é de avaliação, sendo que todos os alunos estão concentrados em volta do professor 
que vai vendo e avaliando os trabalhos naquela tal “ilha” de mesas, e por isso estão bastante 
focados no que se vai passando. Não vislumbro quaisquer desvios de atenção em prol de 
dispositivos e aplicações multimédia, provavelmente pelas próprias características da 
tipologia da aula e da forma como os alunos estão dispostos na sala (todos juntos, à beira do 
professor). 
(…) 
- continuo a não observar nenhum tipo de distração por parte dos alunos, seja por fruto da tal 
ingenuidade que atrás referi seja porque encaram a aula de hoje como importante para os 
seus percursos académicos… o conceito de gratificação imediata e sua relação com a 
procrastinação está presente nas “tarefas” a cumprir na aula de hoje (a mostra de trabalhos e 
a observação dos trabalhos dos colegas), e esse facto poderá ser outro motivo pelo qual os 
alunos não se sentem impelidos em obter outro tipo de recompensas imediatas associadas ao 




“● AULA 5 - 23 de Fevereiro de 2012 
(…) 
- a aula começou numa outra sala que tem uma configuração de anfiteatro, que normalmente é 
usada pelo docente para fazer a designação das novas propostas. Os alunos pareceram 
bastante atentos ao que estava a ser exposto, não dando sinais de distrações… contudo um 
dos alunos esteve todo o tempo a utilizar o portátil em algo que não consegui percecionar o 
que era em concreto mas que nitidamente não tinha a ver com os pressupostos que estavam a 
ser discutidos. 
(…) 
 (…) Outras alunas fazem neste momento um brainstorming de ideias, mas uma delas começou 
por aceder à sua conta do “Facebook” antes de começar seja o que fôr… 
(…) 
- uma vez mais, a tal aluna que percorria o “Facebook” volta a fazê-lo… e nitidamente de uma 
forma que nada tem a ver com o desempenho das tarefas. Posteriormente esteve a ver o site 
“9gag”. 
- mesmo no fim da aula reparo que um grupo de alunos (que estavam a utilizar um portátil em 
conjunto) está a ver um site de comércio eletrónico (vestuário)… o que pode querer dizer que 




“● AULA 6 - 28 de Fevereiro de 2012 
(…) 
- existe um pequeno grupo de alunos cujos níveis de procrastinação me parecem bastante 
elevados: estão constantemente “alheados” do resto da turma e distraídos com diversos sites 
nos seus portáteis (são os que na aula anterior estavam a ver o site de comércio eletrónico). 
- existe um outro aluno (que  na aula anterior estava constantemente imerso no seu portátil) 
que também está à parte do resto da turma, e inclusive não apresentou nesta aula nenhum 
trabalho dizendo que não tinha feito nada. (…) 
- existe uma outra aluna (que costuma sair várias vezes da sala) que não tendo trabalho para 
mostrar preferiu ir embora. Embora não procrastine propriamente com ferramentas 
multimédia, costumo vê-la a procrastinar muitas vezes. 
- o resto da turma parece-me bastante interessada e presente nas aulas (uns mais do que 
outros, obviamente), utilizando ferramentas multimédia (fundamentalmente nos seus 




“● AULA 7 - 1 de Março de 2012 
(…) 
- a pedido do docente, os alunos usam técnicas analógicas por causa da gestualidade que a 
proposta de trabalho (caligrafia) exige. O tal grupo de alunos “procrastinadores” pareceram-
me menos distraídos das suas tarefas académicas… talvez pelo motivo da técnica que está a 
ser exigida neste momento ser de cariz analógico. Isso faz-me pensar no facto do “trabalho” a 
executar e o eventual “lazer” proveniente de estímulos digitais estarem neste momento 




“● AULA 10 - 13 de Março de 2012 
(…) 
- os alunos foram convidados pelo docente a presenciar uma apresentação de trabalhos de um 
designer-ilustrador português: o André da Loba(…) 
(…) 
- julgo que este tipo de medidas é muito benéfica para a formação dos alunos, pois através do 
exemplo de alguém com um início de percurso similar ao deles podem visualizar o seu próprio 
percurso no futuro, ajudando desta forma ao cimentar e ao focar de perspectivas de futuro. 
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São conceitos que podem ser importantes para a minha dissertação de tese, pois envolvem 
questões basilares para lidar com a procrastinação, tais como a motivação, a perceção e 
antevisão do que nos espera no futuro, a perseguição daquilo que queremos alcançar e a 
obstinação em o conseguir. (…) ” 
 
 
“● AULA 11 - 15 de Março de 2012 
(…) 
- depois de algumas avaliações efetuadas, o docente fez uma abordagem de algo que nesta 
avaliação me pareceu recorrente nos argumentos dos alunos para justificar os “insucessos” 
dos seus trabalhos: a gestão de tempo. Muitos alegam não ter tido tempo suficiente para 
fazer o trabalho, quando na realidade já sabiam o que compunha a proposta desde Janeiro. 
- (…) um dos elementos da turma que constato ter vários comportamentos procrastinatórios, 
apresentou um trabalho que manifesta não ter lido bem o enunciado (…) é um facto que devo 





“● AULA 12 - 20 de Março de 2012 
(…) 
- esta é uma aula de apresentação de uma nova proposta de trabalho. (…) esta será 
provavelmente a tipologia de aula em que mais alunos vejo a procrastinar com conteúdos 
multimédia que não os necessários para a execução das tarefas. Julgo que o motivo é o facto 
de pensarem que têm tempo para fazer as suas tarefas pois só agora foram designadas e o 
prazo de entrega ainda lhes parece longe. 
- durante um breve momento em que o professor teve de se ausentar da aula, aconteceram 
todo o tipo de “procrastinações”: jogos, facebook’s, pesquisas várias feitas noutros âmbitos 
que não os da disciplina, preenchimento de formulários, blogs, telemóveis… 
- mesmo com o regresso do professor após uma breve ausência, alguns alunos continuam a 
jogar o “Plants & Monsters” (…) Contudo, após um período algo longo de procrastinação com 
o jogo iniciam deliberadamente algumas pesquisas no âmbito da proposta… embora vão de 
vez em quando ao “Facebook”… 
- nitidamente nesta tipologia de aulas (onde é feita a proposição de uma nova proposta (…)) 
existem mais probabilidades de acontecerem comportamentos procrastinatórios ,(…) quando 




“● AULA 13 - 22 de Março de 2012 
(…) 
- uma aluna está com dificuldades para trabalhar com o software… ora este pormenor é muito 
interessante e intrigante ao mesmo tempo: habituámo-nos a pensar que nestas idades e nesta 
fase da vida académica, este tipo de dificuldades não existe. E existindo, numa disciplina onde 
também se utilizam ferramentas multimédia para a execução das propostas, isso pode ser um 
factor bastante prenunciador de procrastinações. (…) ” 
 
 
“● AULA 16 - 12 de Abril de 2012 
(…) 
- sinto num ou noutro aluno um maior cuidado com o uso dos portáteis e telemóveis no sentido 
de não revelarem o que estão a fazer (provavelmente estarei sugestionado por esta ser a 
primeira aula depois dos alunos terem respondido ao questionário). (…) ” 
 
 
“● AULA 17 - 17 de Abril de 2012 
(…) 
- foi apresentado um documentário na aula magna acerca da fonte “Helvetica” e o docente 
sugeriu que a turma o fosse visionar. (…) 
- quase todos os alunos que estavam na aula foram assistir ao documentário, contudo alguns 
não ficaram até ao fim. (…)” 
 
 
“● AULA 19 - 24 de Abril de 2012 
(…) 
- (…) ao que é costume passar-se nesta tipologia de aulas (uma típica aula intermédia entre a 
apresentação da proposta e a avaliação), ou seja: 
> poucos alunos em comparação aos que costumam vir em dias de avaliação; 
> muita interação (conversas) entre os alunos, que se organizam da mesma forma que 
nas outras aulas (seja em grupos ou individualmente); (…) 
> aparentemente trabalham na execução das propostas, com uma ou outra incursão 
por meios digitais mais ou menos adversos a elas… mais pelos “suspeitos do 
costume” do que pelos outros; 
> reina alguma descontração em virtude de ainda faltarem alguns dias para a entrega 
dos trabalhos. 
 (…) ” 
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“● AULA 20 - 26 de Abril de 2012 
(…) 
- (…) é a última aula antes da entrega. Não deixa de ser curiosa a afluência que hoje se verifica: 
confirma-se que à medida que o prazo de entrega se aproxima maior é a preocupação com o 




“● AULA 21 - 3 de Maio de 2012 
(…) 
- hoje é dia de entrega e avaliação (…). 
- um dos  alunos está completamente imerso em conteúdos multimédia, isolando-se do resto da 
turma (…) … está a jogar o jogo “Angry Birds” com todo o “à vontade”, inclusive mesmo antes 
de mostrar o seu trabalho. Quando o mostra, vê-se que pouco ou nada fez… (…). 
- uma outra aluna manifesta através do seu trabalho inacabado e um pouco descuidado que 
nesta proposta não se empenhou como seria suposto. 
- contudo existem outros exemplos indiciadores de melhorias no empenho dos alunos… 
inclusivamente duas das alunas que apresentavam maiores dificuldades de concentração nas 
tarefas que tinham para fazer conseguiram nesta proposta apresentar trabalhos bem 




“● AULA 22 - 8 de Maio de 2012 
(…) 
- o trabalho que os alunos têm de desenvolver hoje é meramente analógico (…). 
- durante a execução do execício propriamente dito não perceciono nenhum tipo de distração 
digital por parte dos alunos… o que reforça a hipótese que a própria essência analógica do 




“● AULA 24 - 15 de Maio de 2012 
(…) 
- noto cansaço nos alunos, (…) alguns alunos que estão mesmo “a dormitar” em cima da mesa. 
Aproxima-se o final do ano letivo e o tempo de entregas de trabalhos e de exames, portanto 
posso imaginar que por estes dias as noites sejam mais utilizadas para esse efeito do que para 
descansar. (…) ” 
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“● AULA 26 - 22 de Maio de 2012 
(…) 
- hoje existe uma conferência a ter lugar na aula magna por Andrew Howard, denominada 
"Process and Outcome". (…) 
- a conferência foi muito interessante e pertinente, pois abordava as questões ligadas a 
processos de trabalho (…). De salientar que poucos alunos (ou mesmo nenhum) desta turma 




“● AULA 27 - 24 de Maio de 2012 
(…) 
- esta aula é de entrega e avaliação dos exercícios 2 e 3 da proposta nº9 (…). 
- a qualidade geral dos trabalhos é bastante boa, facto exultado pelo próprio docente. Os 
trabalhos denotam empenho e entusiasmo, e os alunos denotam satisfação (…). As razões 
podem ser várias: 
> gostarem dos exercícios propostos; 
> maior facilidade de execução na medida em que em termos criativos teriam de se 
apropriar de conceitos e não de os criar; 
> ou mesmo o facto de terem presenciado a (“ProcrastENSINAÇÃO Box”) (…) 
- no final da aula o docente “levantou o véu” acerca do que consistiria a proposta nº10 (ver o 
capítulo 5.2 desta tese). Os alunos estavam todos atentos e ouviram o que foi dito… (…) 
- um dos alunos veio ter comigo manifestando que a temática do meu estudo era neste 




“● AULA 28 - 29 de Maio de 2012 
(…) 
- foi feita a apresentação da proposta nº10 (…). Apesar desta proposta (a última) ter como 
novidade a implementação das dicas para lidar com a procrastinação e a proposição de 
tarefas ligadas a esta tese (mapa de execução, diário e relatório final), não sucederam 






“● AULA 29 - 31 de Maio de 2012 
(…) 
- em termos de procrastinação, não vislumbro grandes dispersões… provavelmente por saberem 
aquilo de que consta o meu estudo, ou provavelmente porque estão simplesmente a seguir 




“● AULA 30 - 12 de Junho de 2012 
(…) 
- a quase totalidade dos alunos enviou-me o mapa de execução dentro dos prazos 




“● AULA 31 - 14 de Junho de 2012 
(…) 
- apesar de perceber ter havido um certo “choque” inicial face à dificuldade generalizada da 
turma em compreender a narrativa dos 8 textos do “Livro do Desassossego”, os alunos 




“● AULA 32 - 19 de Junho de 2012 
(…) 
- a avaliação ocorreu nos mesmos moldes que as outras avaliações das anteriores propostas. 
- é de referir que a qualidade geral dos trabalhos é bastante aceitável (embora hajam sempre 
trabalhos que se destacam). Nenhum dos alunos referiu ter tido pouco tempo para fazer esta 
proposta. 
- os alunos que normalmente estavam associados com comportamentos procrastinatórios, e 
que por isso viam os seus trabalhos ser afetados em termos de qualidade e cumprimento das 
propostas, apresentaram trabalhos de qualidade e completos. Contudo é de referir que um 
deles havia desistido da proposta ainda antes do momento em que foi designada, e um outro 
optou deliberadamente por não apresentar o trabalho completo para que pudesse 
corresponder às outras disciplinas. 
- os alunos que normalmente não procrastinavam não apresentaram diferenças significativas 
em termos da qualidade habitual dos seus trabalhos e do cumprimento das suas tarefas.(…) ” 
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4.1.2 Opinião do docente acerca da turma 
Sendo certo que em cada ano letivo cada turma é única por ser composta por diferentes 
alunos e por ser permeável ao contexto socioeconómico e tecnológico da sociedade onde está 
inserida, será lícito assumir que diferentes comportamentos perante a procrastinação possam 
ter lugar em cada uma das turmas. Nessa medida será importante saber a opinião do docente 
acerca da turma do presente ano letivo que está a ser alvo de observações por este estudo. O 
facto do referido professor lecionar a disciplina em causa há cerca de 13 anos e por isso ter 
conhecido por dentro o universo de outras tantas turmas, garante-lhe ter termos de 
comparação entre esta turma e todas as anteriores acerca da temática desta dissertação. Por 
esse motivo julgo ser pertinente citar o seu testemunho: 
 “Já leciono esta Unidade Curricular desde 1998, sendo que passaram por mim 13 
turmas. A procrastinação nas aulas é um fenómeno recente, os computadores pessoais 
começaram a infiltrar-se no quotidiano de forma gradual. Apenas recentemente quase 
a totalidade de estudantes possui e traz um computador pessoal para a aula. Este ano 
não foi particularmente grave visto ter um corpo de alunos bastante empreendedor, 
mas tem sido crescente o número de alunos que desperdiça o tempo letivo em ‘chats’ e 
redes sociais. Não desconsidero a sua validade, mas penso que veio a inibir a 
capacidade de construir metodologias de investigação úteis para o trabalho. Outra 
questão importante é a falta de atenção que provocam nos alunos quando são 
apresentados conteúdos em aula pelo docente. 




4.1.3 Conclusões obtidas pela observação nas aulas 
A observação das aulas da turma objeto de investigação impunha-se como uma 
metodologia vital para a execução desta dissertação. Tendo este estudo o intuito de classificar 
os hábitos de utilização de conteúdos multimédia dos alunos dessa turma nas aulas de ITD 
(Introdução ao Design) para que dessa forma se analisasse os índices de procrastinação digital 
e a frequência com que ocorrem, então a observação “in loco” de todas as atividades dos 
alunos teria de ser o ponto de partida. Além disso, seria fundamental que se conhecesse por 
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dentro a estrutura curricular da disciplina, a maneira como as propostas de trabalho são 
designadas e avaliadas, a forma como os alunos as encaram e o tipo de alunos que compõem a 
turma, para que se possa idealizar um método curricular pedagógico que os ajude a minorar 
comportamentos procrastinatórios e consequentemente a cumprir com mais efetividade as 
tarefas da disciplina. Por todos estes motivos a minha inclusão na turma era determinante 
para obter dados concretos que permitissem fazer a referida classificação com conhecimento 
de causa e idealizar o mencionado método pedagógico em consonância com as necessidades 
específicas dos alunos e com as características da disciplina. 
 
Em todos estes aspetos considero que os objetivos da medida foram alcançados com 
sucesso. O processo de observação da turma sucedeu de forma estruturalmente lógica, num 
período de tempo que abrangeu o final do 1.º semestre e todo o 2.º semestre do presente ano 
letivo. Em grande parte desse período de tempo de observação, a minha presença pautou-se 
pela isenção e neutralidade em termos de influências nos comportamentos habituais dos 
alunos, o que garantiu a obtenção de dados reais tanto acerca da forma como o grupo de 
alunos utiliza conteúdos multimédia como em respeito ao âmbito em que os utilizam. 
Posteriormente, foi feito um questionário (ver capítulo 4.2) que resultou num determinado 
número de respostas pertinentes para esta investigação, introduzindo a temática no seio da 
turma. Em seguida utilizou-se uma das propostas de trabalho da disciplina para explorar com 
mais profundidade o tema deste estudo (ver capítulo 5.1), aproximando-o aos alunos. Por 
último, introduziu-se os conceitos da temática numa das propostas, aproximando dessa vez os 
alunos ao estudo (ver capítulo 5.2). 
Todo este seguimento lógico só foi possível graças à referida observação das aulas da 
turma. Fazendo uma súmula de tudo o que nelas foi presenciado, algumas conclusões podem 
ser tiradas: 
- A turma é constituída por diferentes tipos de alunos, com diferentes níveis de 
procrastinação, sendo que no geral não pareçam existir casos crónicos.  
- As aulas podem ser definidas por três tipologias: as de designação de novas propostas 
(“Tipo 1”), as intermédias entre a designação de uma nova proposta e a respetiva 
avaliação dos trabalhos (“Tipo 2”), e as de avaliação e mostra dos trabalhos (“Tipo 3”). 
As aulas de “Tipo 1” são as mais passíveis de ocorrências de procrastinação, uma vez 
que por força da atribuição de novas tarefas cujo prazo e recompensa ainda parecem 
estar longínquos, os alunos relaxam na sua execução e distraem-se mais vezes com 
conteúdos multimédia que nada têm a ver com os pressupostos daquilo que têm de 
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fazer. No caso das aulas de “Tipo 2”, que são as que normalmente abrangem maior 
número de aulas, o índice de procrastinação vai diminuindo à medida que o dia da 
entrega e avaliação dos trabalhos vai chegando. Quanto às aulas de “Tipo 3”, os níveis 
de procrastinação observados são quase nulos, não só pelas contingências dos prazos 
que findam e pela gratificação pelo cumprimento das tarefas ser imediata como 
também pela própria disposição dos alunos na sala de aula (todos juntos, à volta do 
docente, que vai avaliando os trabalhos). 
- As aulas cujas propostas pressupõem a utilização de ferramentas analógicas 
apresentam índices mais baixos de procrastinação que as aulas cujas propostas 
implicam a utilização de ferramentas digitais. Este facto tem a ver com a separação 
mais efetiva entre “local” de trabalho e “local” de lazer que a utilização de ferramentas 
analógicas pressupõe: ao terem de deixar de parte os dispositivos digitais, menores 
são as probabilidades de se distraírem com os estímulos da multimédia. 
- A presença do docente é fundamental para que as ocorrências de procrastinação 
decresçam significativamente. Quando por algum motivo o docente tem de se 
ausentar da sala, mesmo que seja por breves instantes, grande parte dos alunos 
incorre em atividades procrastinadoras. 
- A turma em questão é bastante mais empenhada no cumprimento das suas tarefas do 
que se poderia eventualmente prever (facto corroborado pela opinião do próprio 
docente quando faz a comparação com turmas dos anos transatos, uma vez que 
leciona a disciplina há 13 anos). 
- Este grupo de alunos mostrou-se na generalidade bastante recetivo a novas 
abordagens que versem sobre a temática da procrastinação, os façam evoluir na forma 
de a enfrentar e os ajudem a atenuar eventuais efeitos negativos dela provenientes. 
 
 
Em suma, a experiência demonstrou-se eficaz com vista à obtenção dos seus objetivos.  
Contudo é de referir que talvez tivessem sido alcançados ainda mais resultados positivos para 
esta investigação se a observação tivesse abrangido todo o ano letivo, não só porque novos 
dados podiam ser obtidos na sua fase inicial mas também porque permitiria uma relação mais 
profunda entre os alunos e a investigação. Sinto que a ligação entre mim e a turma atingiu 
laços mais estreitos nas últimas aulas, o que me leva a concluir que se as aulas continuassem 




Para reunir algumas respostas iniciais por parte dos alunos da turma objeto de estudo, 
elaborou-se um questionário com cinco grupos de questões, cada grupo com uma intenção 
específica. Nesta fase em que os alunos ainda não sabiam com exatidão a razão da minha 
presença nas suas aulas, era importante obter junto dos alunos respostas descomprometidas. 
Apesar do questionário ser unicamente uma forma de obtenção de dados, tornou-se 
pertinente aproveitar a oportunidade de recolher algumas informações numa altura em que 
ainda não existia uma participação consciente e ativa dos alunos neste estudo. Para estes 
alunos até esse momento, eu não era mais do que um “colega” que estaria a elaborar um 
estudo no âmbito do mestrado em multimédia cujo tema em concreto desconheciam… a julgar 
pela quantidade de vezes que nessa altura me interpelaram acerca dele (nenhuma vez…!), 
pude concluir que não consideravam que ele tivesse alguma importância para os seus 
propósitos pessoais ou académicos. A própria relação que eles tinham tido comigo nas aulas a 
que assisti até esse momento permitiu-me ter a certeza disso mesmo. Esta situação não foi 
para mim motivo de desilusão, foi pelo contrário o espelho de uma isenção que me parece 
vital para a observação dos seus hábitos de utilização multimédia durante o período das aulas. 
Por todo este contexto e porque se aproximavam interpelações mais ativas da minha 
parte no seio desta turma, um questionário a ser respondido de forma anónima e pouco (ou 
nada) exposta, era importante para conseguir aferir noções dos seus hábitos e perceções de 





4.2.1 Constituição, metodologia e pretensões do questionário: 
O questionário (Anexo B.1) é composto por 60 questões dispersas por 5 grupos, 
figurando cada grupo numa página independente para minimizar visualmente a extensão do 
questionário, dado que se todas as questões estivessem numa só página poderia 
provavelmente dar azo a respostas dadas de forma inconsciente para “arrumar” rapidamente 
com a tarefa. Tal foi testado previamente com cerca de 10 pessoas externas ao estudo, 
revelando-se ser uma boa medida. Aliás, todo o questionário foi elaborado tendo em conta 
todo o tipo de pressupostos psicológicos que de alguma maneira pudessem demover as 
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respostas conscientes dos respondentes e influenciá-las negativamente… por isso mesmo 
teve-se em atenção a estrutura gráfica do questionário, o tipo de letra, a formulação curta e 
intelegível das perguntas e o aspeto gráfico limpo para que não houvessem “ruídos” 
supérfulos que pudessem influir nas respostas e na vontade dos alunos em as revelar. 
De igual forma, para minimizar o mais possível qualquer tipo de razões que levassem ao 
“não preenchimento” do questionário, optou-se por uma abordagem direta aos alunos: após 
conversa privada com o docente da disciplina, que esteve sempre atempadamente ao corrente 
de todas as ações, o mesmo divulgou à turma que eu teria algo a anunciar, pedindo-lhes a sua 
atenção. Estávamos na 14ª aula por mim assistida, em pleno período de execução da proposta 
nº7 da disciplina, na última aula antes das férias da Páscoa. Foi dessa forma que lhes fiz o 
pedido de colaboração no questionário, salvaguardando que não estaria em causa quaisquer 
tipo de avaliações ou julgamentos, e que seria muito importante para o meu estudo que eles 
pudessem responder voluntariamente e anonimamente às questões, de forma honesta e 
sincera. Depois de lhes divulgar que o questionário era constituído por 5 grupos de questões 
que lhes tomariam cerca de 10 minutos (optou-se uma vez mais pela franqueza em prol da 
obtenção de respostas genuínas e conscientes), os alunos acataram a informação, embora 
tivesse ficado no ar a incógnita acerca da sua real colaboração. De qualquer das formas 
responderam afirmativamente quando lhes sugeri que divulgassem aos seus colegas ausentes 
nessa aula o pedido que lhes foi feito. 
Em seguida enviei-lhes um email (Anexo B.2) a partir do qual poderiam entrar no 
questionário. Esse email foi enviado a todos os alunos inscritos (32 alunos), tendo sido o 
próprio docente da disciplina que me forneceu os respetivos contactos. Nesse documento 
estava descrito resumidamente o pedido feito na aula, alegando os mesmos princípios e 
pressupostos. 
Embora tivesse decidido que o questionário estaria aberto a respostas somente no 
período de férias da Páscoa (sensivelmente 2 semanas), não foi determinado nenhum prazo 
para que os alunos respondessem ao questionário… por um lado para não tornar o exercício 
numa “tarefa” obrigatória, por outro para ver até que ponto estariam os alunos interessados 
em o fazer. Para meu contentamento, as respostas foram chegando a um bom ritmo, e ao fim 
de uma semana tinham respondido cerca de 2/3 da totalidade dos alunos que acabariam por 
preencher o questionário. Contudo, após esse período verificou-se um certo esmorecimento 
das participações… pelo que decidi enviar um segundo email (Anexo B.3) a todos os alunos 
inscritos, onde agradecia a participação dos que já haviam respondido e renovava o meu 
pedido a todos os outros, definindo dessa vez um prazo para o fazerem. Novamente para meu 
agrado, o número de respostas foi bastante alto nesse dia. Penso que este facto deve ser alvo 
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de algumas considerações: se por um lado percebi que a maioria dos alunos respondeu sem 
adiamentos ao questionário e sem precisar que lhes instituíssem prazos, por outro verifiquei 
que cerca de 1/3 dos respondentes precisaram que lhes fosse feito um novo pedido e desta 
feita com um prazo determinado. Claro que estes dados não são suficientes para que se 
chegue a uma conclusão objetiva em relação à procrastinação dos alunos, nem sequer às suas 
implementações de intenções, mas despoleta algumas reflexões em relação a essas matérias. 
 
 
Tal como já referido anteriormente, o questionário é constituído por 5 grupos, cada um 
com diferentes tipos de questões com o intuito de reunir diferentes tipos de dados: 
- Grupo 1: é constituído por oito questões e tinha como objetivo a obtenção de dados acerca 
da frequência, preferência e hábitos de utilização de suportes e conteúdos 
multimédia por parte dos alunos, tanto no exercício da execução das propostas 
como em situações de lazer. 
 
- Grupo 2: tinha como finalidade a aferição dos níveis de procrastinação dos alunos, bem como 
saber se enfrentam proativamente as adversidades. A questão relativa à 
procrastinação é constituída por 12 itens diferentes (cada qual com uma afirmação, 
onde se poderia escolher somente uma opção entre cinco possíveis) que foram 
baseados em duas escalas - a “Lay's Procrastination Scale” (Lay 1986) e a “Tuckman 
Procrastination Scale” (Tuckman 1990). - e adequadas à disciplina em causa.  No 
caso da questão destinada a averiguar os índices de enfrentamento proativo 
perante as adversidades, as sete afirmações que a compõem foram basedas na 
escala “Proactive Coping Inventory” (Greenglass 2002) e adequadas ao contexto da 
disciplina. 
 
- Grupo 3: as dez frases que constituem a primeira e terceira questões deste grupo foram 
elaboradas especificamente para este estudo e procuravam fazer perceber quais os 
níveis de motivação e envolvimento emocional com a disciplina, bem como quais 
são as expectativas dos alunos em relação ao seu futuro profissional. As cinco 
afirmações da segunda questão foram baseadas na escala “Academic Intrinsic and 
Extrinsic Motivation” (Shia 1998) e relacionadas com a disciplina, e tinham como 
intuito averiguar os índices de motivação académica intrínseca e extrínseca. 
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- Grupo 4: este grupo é constituído por duas questões. Na primeira questão, composta por seis 
frases com as quais os inquiridos poderiam concordar ou não, o objetivo era saber 
se os inquiridos fazem a gestão do tempo e o planeamento de tarefas, bem como 
entender qual a perceção que eles têm do seu próprio desempenho nesses 
domínios… pelo que as ditas frases foram adaptadas à realidade da disciplina a 
partir da escala “Time Structure Questionnaire”, Bond & Feather (Bond & Feather 
1988). Quanto à segunda questão, constituída por cinco frases criadas com base na 
escala “General Self-Efficacy Scale” (Schwarzer & Jerusalem 1995), tinha como 
finalidade averiguar a autoeficácia percecionada dos alunos. 
 
- Grupo 5: neste último grupo, deixado para o fim com o propósito de não condicionar as 
respostas dos inquiridos nos anteriores grupos, pretendia-se saber através das suas 
quatro primeiras questões que consciência e conhecimento têm da procrastinação, 
bem como saber quais as suas opiniões acerca dos efeitos que  esse fenómeno tem 
para a execução das propostas da disciplina. Por último, as três derradeiras 
questões deste grupo tinham uma intenção estatística quanto à idade, género e 










4.2.2 Resultados do questionário: 
A julgar pelo docente Júlio Dolbeth, estão inscritos na turma e a frequentar as aulas 32 
alunos (8 rapazes e 24 raparigas). Contudo, a amostra do questionário é constituída por 27 
alunos (7 rapazes e 20 raparigas). Esta discrepância de alunos inscritos em relação ao número 
de participantes no questionário não é relevante tendo em conta que 31 foi o maior número 
de alunos que apareceram numa só aula, e ainda menos se torna devido à média de alunos 
que efetivamente vai às aulas de forma assídua: cerca de 25 alunos (Anexo A.1). Ou seja, o 















Gráfico Q1: Gráfico relativo à questão nº1. 
 
Esta primeira questão, colocada para perceber a disponibilidade de acesso a suportes 
multimédia diário por parte dos alunos, permite-nos ver que todos os indivíduos (100%)  que 
responderam ao questionário têm pelo menos um computador (ou acesso frequente a um 
computador). Quase todos têm telemóvel (89%) e um pouco mais de metade (56%) têm um 
“iPod” ou um similar. Somente um aluno respondeu ter um “iPad” (ou um tablet similar) e 
igualmente um aluno respondeu ter uma máquina fotográfica na opção “Outros”. Muito 
relevante é o facto de ninguém (0%) ter respondido que não tinha acesso a qualquer tipo de 

































Tabela Q1: Tabela relativa às questões nº2, 3 e 4. 
No que diz respeito ao cálculo médio de utilização diária de suportes com conteúdo 
multimédia, as respostas dadas pelos alunos permite-nos perceber que mais de 1/4 do dia 
utilizam dispositivos multimédia (cerca de 41% do tempo, se se considerar que dormem 8h por 
dia). A prevalência da utilização diária de suportes multimédia para diversão é superior à da 
utilização de suportes multimédia no âmbito da disciplina ITD, embora os valores sejam 
























Gráfico Q2: Gráfico relativo à questão nº2.1. 
 
As respostas dadas a esta questão revelam que os alunos utilizam todo o tipo de 
aplicações multimédia, sendo que “Emails” (100%), “Motores de Busca” (100%), “SMS” (93%), 
“Facebook” (81%), “Aplicações para ver vídeos no computador” (81%), “Blogs” (81%), 
“Software de edição de desenho” (78%), “Software de edição de textos e gráficos” (70%) e 
“Sites Wiki” (59%) são os que mais se destacam. A maior parte destas aplicações multimédia 
têm uma relação direta com a execução das tarefas da disciplina. 
As restantes aplicações multimédia têm uma utilização menos relevante no quotidiano 


















Gráfico Q3: Gráfico relativo à questão nº3.1. 
 
De acordo com as respostas dadas a esta questão, as aplicações mais utilizadas no 
âmbito de ITD são as previsivelmente necessárias para o cumprimento das propostas. Por seu 















Gráfico Q4: Gráfico relativo à questão nº4.1. 
 
Neste gráfico podemos ver que apesar de algumas aplicações serem utilizadas tanto 
para o lazer como para as propostas da disciplina, como é o exemplo dos “Motores de busca”, 



















Gráfico Q5: Gráfico relativo à questão nº5. 
Através desta questão, inserida no questionário com o intuito averiguar os índices de 
preferência da turma entre a utilização de ferramentas digitais e ferramentas analógicas, 
podemos ver que existe um certo equilíbrio em termos de preferência de utilização das duas 
tipologias de ferramentas para a execução das propostas da disciplina, embora exista uma 
ligeira inclinação para o lado das ferramentas digitais. E não será somente pelo facto do 
docente da disciplina promover o uso de ferramentas analógicas para as propostas de trabalho 
que tal acontece, dado que apesar disso os alunos poderiam, mesmo assim, não se sentirem 
confortáveis com esse tipo de ferramentas mais manuais. Ao que parece, existe mesmo 
predisposição para o digital e para o analógico de forma quase idêntica. E isso mesmo se 
poderá constatar pelos valores da mediana, média e variância das respostas. 
Estes dados são interessantes pois ao contrário do que à priori se poderia prever, parece 
existir espaço para a utilização de ferramentas analógicas no momento em que se crie o novo 
método curricular pedagógico almejado por este estudo, sendo que esse método poderá 
eventualmente fazer uso de uma mescla destas duas tipologias de ferramentas. Apesar disso, 
estes dados não são suficientemente conclusivos do ponto de vista do tema central deste 
estudo.  
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Gráfico Q6: Gráfico relativo ao item 6.1. 
 
Neste item verificamos haver um equilíbrio nas respostas dos alunos em termos da 
execução tardia das propostas apesar das suas intenções serem as inversas, embora haja 







Gráfico Q7: Gráfico relativo ao item 6.2. 
 
A maioria dos alunos não sente bloqueios no início das propostas. O sentimento de 
tranquilidade e descontração geral observado nas aulas em que uma nova proposta é 







Gráfico Q8: Gráfico relativo ao item 6.3. 
 
Vemos neste item (colocado de forma invertida) que a maioria dos alunos normalmente 
começa a trabalhar nas propostas desde o momento em que são atribuídas, embora cerca de 













Gráfico Q9: Gráfico relativo ao item 6.4. 
 
Este item (colocado de forma invertida) revela um índice de respostas similar ao do item 
anterior, ou seja, a maioria dos alunos tende a investir o tempo necessário mesmo nas 
propostas que menos apreciam, sendo que quase 1/3 não tem dúvidas em o subscrever. De 
igual modo, o mesmo número de alunos que no item anterior revelou forte tendência para 
não começar uma proposta logo após a sua atribuição diz que não dedica o tempo necessário 







Gráfico Q10: Gráfico relativo ao item 6.5. 
 
Nesta afirmação fortemente indiciadora de comportamentos ligados à procrastinação, o 
equilíbrio é a nota dominante… a julgar por estas respostas cerca de 1/3 dos alunos revela 
índices altos de adiamento das tarefas inerentes às propostas de trabalho em detrimento de 







Gráfico Q11: Gráfico relativo ao item 6.6. 
 
Quando se defrontam perante propostas difíceis, a grande maioria dos alunos não adia a 
sua execução… contudo 4 alunos fazem-no, o que revela uma certa coerência de respostas em 











Gráfico Q12: Gráfico relativo ao item 6.7. 
 
Neste item as respostas são bastante conclusivas: na sua esmagadora maioria os 
respondentes dizem não deixar a execução das propostas para a última aula. O que levanta a 
questão de como ocorre o processo de trabalho daqueles que em outros itens revelaram forte 
tendência para começar a trabalhar tarde nas propostas, que disseram não investir nelas o 







Gráfico Q13: Gráfico relativo ao item 6.8. 
 
As respostas dadas a este item são bastantes próximas às que os alunos deram no item 
6.6, sendo que a grande maioria diz não atrasar o finalizar das propostas e uma pequena 







Gráfico Q14: Gráfico relativo ao item 6.9. 
 
Este item (colocado de forma invertida) mostra que os alunos não acabam as propostas 
mais cedo do que precisam, embora cerca de 22% tem forte tendência para o fazer. Tais 
respostas poderão querer dizer que os alunos não fazem bem o planeamento das tarefas ou 
têm uma noção distorcida do tempo que dispôem para executar as propostas. Poderemos 
ainda indagar se os prazos que lhes são dados são curtos demais (ou pelo menos “à justa”), 
mas tal parece posto de parte pela percentagem de alunos ainda assim expressiva que 











Gráfico Q15: Gráfico relativo ao item 6.10. 
 
Neste item colocado de modo invertido, apesar do equilíbrio existe maior número de 
respostas que apontam para a obstinação em acabar todas as tarefas antes dos momentos de 
lazer e descanso. Porém é de assinalar a percentagem dos que apontam tendencialmente no 
sentido contrário (cerca de 26%), dado que tal facto pressupõe que esses alunos não acabam 







Gráfico Q16: Gráfico relativo ao item 6.11. 
 
Este item tem também uma ligação muito direta com o fenómeno da procrastinação. A 
maioria dos alunos revela que durante as aulas da disciplina não sente o apelo de outras 
tarefas estranhas às propostas, mas cerca de 26% diz ter propensão para se sentir impelido a 







Gráfico Q17: Gráfico relativo ao item 6.12. 
 
Esta afirmação (colocada de forma invertida) é a mais intimamente ligada ao propósito 
deste estudo. A julgar pelas respostas dos alunos e admitindo-as como verdadeiras, existe uma 
maior inclinação para utilizarem conteúdos multimédia nas aulas somente para o 
cumprimento das propostas da disciplina. Mas também aqui é pertinente olhar para a 






conteúdos multimédia nas aulas para outras finalidades distintas das propostas de trabalho da 
disciplina… e se considerarmos a percentagem de alunos que optaram por dar uma resposta 













Gráfico Q18: Gráfico relativo a todos os itens da questão nº6. 
Este quadro dá-nos uma visão geral das respostas dadas pelos alunos aos itens da 
questão nº6 através dos valores da mediana, média e variância. Deste modo poderemos fazer 
uma análise comparativa das respostas e chegar a algumas conclusões quanto à existência de 
comportamentos procrastinatórios na turma aqui representada por estes 27 alunos. 
Começando pelos itens mais diretamente ligados com o ato de procrastinar, vemos que 
no item 6.5 (“Mesmo quando tenho um prazo para cumprir uma proposta, perco tempo a fazer 
outras tarefas.”), a mediana pautou-se pela opção “3” (numa escala de “1” a "5", em que “1” 
corresponde a “não procrastinação” e “5” corresponde a “procrastinação”), com uma média 
de 2,96… o que revela sinais de procrastinação. Quanto ao item 6.11 (“Durante as aulas sinto o 
apelo de outras tarefas que em nada estão ligadas com as propostas.”), a avaliar pela sua 
mediana (opção “2”, numa escala de “1” a "5" em que “1” corresponde a “não procrastinação” 
e “5” corresponde a “procrastinação”)  e pela sua média (2,44), constatamos que o conjunto 
de alunos mostra menos evidências de comportamento procrastinatório. Estes sinais são 
corroborados pelos valores dos restantes itens: 
 
- Item 6.1: perante a afirmação de que executam tarde as propostas apesar de terem 
intenções contrárias, o conjunto de alunos situou-se na mediana “3” das cinco opções 
disponíveis, com uma média a rondar os 2,74. 
 
- Item 6.2: mediante a frase que falava de bloqueios no início das propostas, a mediana 
das respostas situou-se na opção “2”, com uma média de 2,17. 
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- Item 6.3: a afirmação presente que neste item expressava a ideia de habitualmente se 
iniciar uma proposta logo após ela ter sido atribuída, teve como mediana de respostas 
a opção “4”, com a média de 3,63 (tendo a afirmação deste item sido colocada de 
forma invertida, numa escala de “1” a "5”, “1” significa “procrastinação” e “5” 
corresponde a “não procrastinação”). 
 
- Item 6.4: a frase deste item manifestava a ideia de que se investe o tempo necessário 
mesmo para propostas menos apreciadas, tendo tido como mediana de respostas a 
opção “3”, com 3,56 de média (afirmação colocada de forma invertida, numa escala de 
“1” a "5”, “1” significa “procrastinação” e “5” corresponde a “não procrastinação”). 
 
- Item 6.6: neste item abordava-se o adiamento das propostas quando estas são difíceis, 
e a sua mediana foi a opção “2” e a média 2,15. 
 
- Item 6.7: perante a afirmação de que se espera até à última aula para executar as 
propostas, a mediana situou-se na opção “2” e a média nos 1,70. 
 
- Item 6.8: aqui expressava-se a ideia do atraso desnecessário do finalizar das propostas, 
tendo a mediana sido a opção “2” e a média 2,04. 
 
- Item 6.9: neste item, onde se abordava o facto de se acabar as propostas mais cedo do 
que o necessário, a mediana foi a opção “2” e a média 2,52 (mais uma afirmação 
colocada de forma invertida, assim sendo numa escala de “1” a “5”, a opção “1" 
significa “procrastinação” e a opção “5” corresponde a “não procrastinação”). 
 
- Item 6.10: perante a afirmação que falava do acabar de todas as tarefas antes do 
descanso, o conjunto de alunos situou-se na mediana “3”, com uma média de 3,19 
(também colocada de forma invertida, pelo que numa escala de “1” a “5”, a opção “1" 
significa “procrastinação” e a opção “5” corresponde a “não procrastinação”). 
 
O item 6.12 (colocado de forma invertida, e por isso numa escala de “1” a “5”, “1" 
significa “procrastinação” e “5” corresponde a “não procrastinação”) merece ser destacado 
por ser o mais diretamente ligado aos propósitos deste estudo. Dele podemos concluir através 
da mediana das respostas (opção “3”) e pela sua média (3,22), que os conteúdos multimédia 
que os alunos usam nas aulas não são somente para executar as propostas, embora não o 
façam de uma maneira muito ostensiva. 
Em jeito de conclusão da análise das respostas reunidas nos itens da questão nº6, 
podemos afirmar que a turma que está a ser objeto de estudo (aqui representada por cerca de 
 
60 
85% dos alunos que estão inscritos, mas que representam a totalidade dos alunos que vai às 
aulas assiduamente) apresenta índices de procrastinação que correspondem sensivelmente 
aos níveis percentuais desse fenómeno na sociedade em geral. Embora esses índices não 















Gráfico Q19: Gráfico relativo à questão nº7. 
Nesta questão composta por sete afirmações, os alunos manifestaram índices de 
enfrentamento proativo das adversidades bastante acentuados. Cerca de 89% dos alunos 
afirma tomar a iniciativa de resolver problemas que surjam, 78% diz que mesmo em situações 
de dificuldade costuma focar-se nas tarefas a executar para cumprir as propostas, 
transformando os obstáculos em experiências positivas. 
Todavia, uma alta percentagem (81%) lida com o stress causado pelas propostas saindo 
da sala ou falando com os seus colegas, o que de alguma forma contraria o enfrentamento 
ativo das adversidades. Neste capítulo é também importante referir a percentagem de alunos 
(cerca de 1/3) que quando está sem ideias faz investidas sem uma importância vital para os 
trabalhos da disciplina às suas contas de email, “Facebook” e “Twitter”. Uma percentagem 
pequena (11%) é constituída pelos que brincam com jogos e aplicações nos seus telemóveis 
















Gráfico Q20: Gráfico relativo à questão nº8. 
 
Os níveis de motivação dos alunos em relação às propostas são altos (85%), bem como a 
importância que lhes atribuem (85%) tanto a nível pessoal como em matéria de futuro 
profissional. Tais percentagens levam-nos a concluir que em caso de existirem eventuais 
procrastinações, tal não acontecerá pelo facto dos alunos estarem pouco motivados… e isso 
mesmo se pode verificar pela percentagem de alunos que afirma dedicar mais tempo a esta 
disciplina do que a outras disciplinas (67%). 
No que diz respeito ao blog da turma, apesar de uma grande percentagem dos alunos 
(89%) ser da opinião que é um bom instrumento de ajuda à execução das propostas, não 
chega a metade (44%) o número dos alunos que efetivamente costumam contribuir para o 
acrescento de informação do blog… poderemos então concluir que em relação à interação 
com o blog da turma existe uma atitude menos ativa dos alunos quando se trata de serem eles 
próprios os produtores de informação. Seja como fôr, fica claro que o blog é usado por eles 










Gráfico Q21: Gráfico relativo ao item 9.1. 
 
Grande parte dos alunos afirma que a sua motivação é de índole fundamentalmente 
pessoal, enquanto que uma pequena percentagem (cerca de 15%) diz gostar da disciplina por 











Gráfico Q22: Gráfico relativo ao item 9.2. 
 
A esmagadora maioria revela apreciar o desafio nas propostas de trabalho, pelo que se 
pode concluir que o carácter desafiador das propostas não será a causa de atitudes 







Gráfico Q23: Gráfico relativo ao item 9.3. 
 
Verifica-se aqui uma semelhança de respostas com as do item 9.1, ou seja, os níveis de 
motivação advêm dos próprios alunos. Mas comparando as respostas dadas pelos alunos às 
duas questões, poderemos entender que tal acontece com mais incidência em relação à 








Gráfico Q24: Gráfico relativo ao item 9.4. 
 
Observa-se nas respostas dadas a este item que os factores externos têm também um 
grande peso na motivação dos alunos, o que nos leva a indagar se não existirá uma certa 
confusão dos alunos em relação ao que eles julgam ser motivado por factores internos ou 
externos… mas também poderá admitir-se que estas respostas são consequência de uma alta 
motivação com a disciplina, cujas notas atribuidas pelo docente são a expressão física e 












Gráfico Q25: Gráfico relativo ao item 9.5. 
 
A reflexão feita no item anterior em relação ao simbolismo das notas atribuidas pelo 
docente encontra neste item um aparente paradoxo, dado que a maioria dos alunos não vê a 
importância disciplina como um meio de melhorar a média geral do curso… mas seguindo a 
linha de raciocínio de que as notas que lhes são atribuídas na disciplina expressam 
objetivamente o valor dos seus trabalhos e estando eles aparentemente mais motivados com 













Gráfico Q26: Gráfico relativo a todos os itens da questão nº9. 
 
Analisando as respostas dadas aos itens desta questão (numa escala de “1” a “5”, “1" 
significa “desmotivação” e “5” corresponde a “motivação”) sob o ponto de vista da mediana, 
média e variância, podemos constatar que em termos de motivação intrínseca, importante 
para diminuir as causas de comportamentos procrastinatórios, os alunos apresentam índices 
altos… ou seja, com a mediana a situar-se na opção “4” nos itens 9.1, 9.2 e 9.3, com as 
respectivas médias (3,93; 4,33; 3,81) e com os baixos valores da variância (1,07; 0,78; 1,21), 
podemos concluir que os respondentes gostam da disciplina por motivos pessoais, apreciam 
que as propostas sejam desafiadoras e a sua maior influência nos seus interesses académicos 
são eles próprios. Estes resultados, tal como já foi referido anteriormente, são importantes 
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para concluir que eventuais procrastinações que ocorram não terão como causa a pouca 
motivação pessoal em relação à disciplina. Este facto, além de salutar, é um bom ponto de 
partida para os objetivos desta dissertação. 
Quanto aos índices de motivação extrínseca, normalmente mais propensa a eventuais 
procrastinações por causa de possíveis pressões externas, nota-se uma certa discrepância de 
respostas. Se no item 9.5 os valores da mediana (opção “2”) e da média (2,15) indicam-nos que 
os factores externos não são os responsáveis pela motivação dos alunos, já no item 9.4 os 
valores da mediana (opção “4”) e da média (4,07) dizem-nos que existe motivação externa, ou 
seja, a obtenção de uma boa nota na disciplina… mas tal poderá ser explicado com o mesmo 
argumento avançado na análise individual a este item onde se sugere que obter uma boa nota 
esteja conotado com a expressão física e objetiva do trabalho, e embora seja um factor 
externo, decorre de motivações meramente internas. Também nestes itens, a variância das 
respostas é baixa (1,17 no item 9.4; 1,03 no item 9.5), o que mostra uma certa concordância 










Gráfico Q27: Gráfico relativo à questão nº10. 
 
Através das respostas a esta questão podemos perceber a importância que os alunos 
atribuem à disciplina, dado que 85% vê ITD como sendo preponderante para o seu futuro 
profissional. Uma menor percentagem de alunos mas igualmente significativa (59%) afirma 
que ITD preenche os seus objetivos profissionais, levando-nos a pensar que apesar de 
motivados e crentes da sua importância ainda algo pode ser melhorado na disciplina. A relação 
de menor percentagem dos que têm boas perspectivas de futuro face ao curso (63%) em 
comparação com os que consideram que a disciplina é preponderante (os já referidos 85%) 
reforça as anteriores reflexões acerca da maior importância atribuída a ITD em comparação 
com o curso em geral. 
A percentagem dos alunos que revela otimismo face ao seu futuro desempenho como 
designer é a mais baixa (56%), pelo que poderemos depreender por esta divisão de opiniões 
que existe um certo ceticismo generalizado em relação à conjuntura em que a sociedade 















Gráfico Q28: Gráfico relativo à questão nº11. 
 
Neste conjunto de afirmações referentes à gestão, planeamento e perceção do tempo 
para executar as propostas, os dados mostram que embora a maioria (63%) sinta que o tempo 
parece desaparecer, somente 1/5 (19%) sente que não tem tempo para cumprir as propostas 
quando estas são designadas. Daí poderemos concluir que calcular o tempo que necessitam 
para realizar as propostas não é um ponto forte deste grupo de alunos. Uma percentagem 
relevante de alunos (59%) diz fazer o planeamento das suas tarefas, embora se possa 
considerar algo baixa atendendo à sua importância para evitar procrastinações… e esse facto 
torna-se ainda mais pertinente dado que somente cerca de 1/4 (26%) cumpre o que planeou, 
embora apenas 26% afirmem ter dificuldade em se organizar nas suas tarefas. 
Não sendo uma percentagem muito alta a dos que persistem numa tarefa até que a 










Gráfico Q29: Gráfico relativo ao item 12.1. 
 
A maior parte dos alunos tendencialmente segue com facilidade as suas intenções para 











Gráfico Q30: Gráfico relativo ao item 12.2. 
 
O índice de respostas nesta questão aponta para um maior equilíbrio, mas como se vê 
pelo gráfico e respectivas percentagens existe uma maior predominância de alunos que tem 









Gráfico Q31: Gráfico relativo ao item 12.3. 
 
Embora nesta questão a mesma percentagem (41%) dos que escolheram a opção 
intermédia na questão 12.1 também aqui nos faça pensar num certo comedimento em termos 
de autoeficácia, os cerca de 56% que responderam ser tendencialmente confiantes nas suas 
capacidades para enfrentar as situações mostram que a maioria dos alunos nivela por cima a 








Gráfico Q32: Gráfico relativo ao item 12.4. 
 
Nestas respostas sente-se novamente os índices altos com que os alunos pressentem a 
sua autoeficácia em situações de confronto com problemas, dado que a maioria mostra uma 











Gráfico Q33: Gráfico relativo ao item 12.5. 
 
Embora não esquecendo que estes valores revelam as perceções dos alunos têm de si 
mesmos, as respostas a esta questão reforçam as anteriores reflexões acerca dos altos níveis 














Gráfico Q34: Gráfico relativo a todos os itens da questão nº12. 
 
Olhando globalmente para as respostas aos itens desta questão (numa escala de “1” a 
“5”, “1" significa “baixos níveis de autoeficácia” e “5” corresponde a “altos níveis de 
autoeficácia”) quanto aos valores da mediana, média e variância, testemunha-se que os 27 
alunos tem níveis de autoeficácia acima da média. Podemos concluir justamente isso através 
dos dados dos itens 12.3 e 12.5, com os valores da mediana a situarem-se na opção “4” e com 
médias de 3,78 e 3,93 (respetivamente), onde manifestam confiar nas suas capacidades para 
enfrentar e resolver as dificuldades. Nos restantes itens (12.1; 12.2; 12.4) os valores não são 
tão altos (opção “3” de mediana, e médias respectivas de 3,48; 3,30; 3,48), embora se possa 
admitir que são satisfatórios. Estes dados dizem-nos que os alunos acreditam em si próprios e 
portanto não será por esse motivo que eventuais procrastinações possam suceder. E se 
avaliarmos os valores da variância das respostas (entre 0,85 e 1,10) concluímos que existe uma 
certa concordância geral no conjunto dos alunos.  
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Grande parte dos alunos que responderam a esta questão diz que sabe o significado do 





















Gráfico Q35 e Tabela Q2: Gráfico relativo à questão nº13 e tabela referente à questão nº14. 
 
Estas duas questões permitem-nos ver o grau de conhecimento e consciência dos alunos 





com efeito sabe efetivamente o seu significado, embora na análise das respostas se tenha 
verificado que um aluno que respondeu saber o que quer dizer “procrastinar” não o saiba na  
realidade. Ou seja, 21 alunos (cerca de 78%) dos 27 que responderam a esta questão 
demonstrou conhecer o termo e descrevê-lo corretamente por palavras suas… contudo apesar 
de alguns dos alunos terem dado algumas provas de conhecerem bastante bem o fenómeno, 
tanto pela explanação das suas causas como pela descrição das suas consequências, parece 
haver uma certa confusão generalizada entre “adiar tarefas em detrimento de outras menos 
importantes no momento” e o simples “adiar de tarefas”. Este facto aliado à percentagem de 
alunos (22%) que disse ou provou não saber o significado de procrastinar, demonstrou ser 




















Gráfico Q36 e Tabela Q3: Gráfico relativo à questão nº15 e tabela referente à questão nº15.1 
(alunos que responderam ‘não sei o quer dizer’ e ‘positivo’ à questão nº15). 
 
Comprova-se aqui a coerência das respostas dos 5 alunos que disseram não conhecer o 
termo “procrastinar”. Como se poderá constatar pelas respostas dadas pelos 2 alunos que 
responderam que a procrastinação pode ter efeitos positivos no desempenho das propostas 
de ITD, os seus argumentos revelam desconhecimento do termo ou desenquadramento e 




































Tabela Q4: Tabela relativa à questão nº15.1 (alunos que responderam ‘negativo’ à questão nº15). 
 
Ao analisar as respostas dos alunos que  consideram que a procrastinação é negativa 
para o seu desempenho na execução das propostas da disciplina, vemos que os seus 
argumentos são conscientes, além de transparecerem as suas preocupações com as causas e 
consequências inerentes ao fenómeno. Estão sinalizados a laranja os alunos cujas respostas 
espelham bem esse facto, sendo que em algumas delas se nota ter havido no passado não só 















Tabela Q5: Tabela relativa à questão nº15.1 (alunos que responderam ‘neutro’ à questão nº15). 
 
Quatro dos cinco alunos que responderam que a procrastinação não tem nem efeitos 
positivos nem efeitos negativos no desempenho dos trabalhos propostos na disciplina, 
apresentaram argumentos bem articulados mas que deixam perceber opiniões um pouco 
distintas do carácter neutral que atribuem ao fenómeno, nomeadamente: 
- o aluno “C” revela na sua opinião um sentido mais negativo do que neutro; 
- os alunos “P” e “Y” denotam ter uma opinião mais positiva do que neutra. 
Embora um destes cinco alunos não tenha explanado a sua opinião, é evidente nas 
restantes quatro respostas que para eles pode existir algo de bom a extrair do comportamento 
procrastinatório em função das propostas de ITD… mesmo no caso do aluno “C” existem 
pontos da sua argumentação que deixa no ar a possibilidade de poder não ser mau o 
distanciamento das tarefas a executar. Tal facto é de uma importância assinalável para os 
propósitos deste estudo, dado que se distanciam de alguma forma das quase sempre 
associações negativas ao fenómeno da procrastinação… com base no descrito no capítulo 
referente ao conceito de “procrastinação ativa”, estes elementos podem ser bons aliados na 
forma de lidar com as manifestações procrastinatórias na medida em que podem de alguma 
forma ser mentores dos “procrastinadores passivos” ajudando-os a melhorar as suas técnicas 
de gestão e perceção do tempo, bem como fazer evoluir a sua maneira de lidar com as tarefas 
aborrecidas e com a ansiedade que advém de eventuais imprevistos que ocorram no momento 












Gráfico Q37: Gráfico relativo à questão nº16. 
 
Tal como já havia constatado nas aulas assistidas, o conjunto de respondentes é 








Gráfico Q38: Gráfico relativo à questão nº17. 
 
A esmagadora maioria dos inquiridos têm entre 18 e 20 anos, pelo que se presume ser 







Gráfico Q39: Gráfico relativo à questão nº18. 
 
A maior parte dos alunos são provenientes de zonas urbanas com maior densidade 
populacional (78% provém de cidades e 11% de vilas). 
 
 
4.2.3  Conclusões acerca dos resultados do questionário: 
O questionário realizado teve resultados muito positivos tanto do ponto de vista da 
participação dos alunos como do ponto de vista da qualidade dos dados reunidos: 
- os alunos têm acesso diário a suportes e aplicações multimédia, com os quais passam 
cerca de 41% do tempo em que estão acordados, tempo esse que é dividido de forma 











- não têm especial preferência entre ferramentas digitais e ferramentas analógicas para 
fazer o seu trabalho na disciplina. 
- em termos de procrastinação, existe uma acentuada consciência e conhecimento das 
causas e consequências do fenómeno, e embora a maioria pense ter efeitos negativos 
para o seu desempenho académico, existem algumas opiniões de que pode em certa 
medida ser benéfico. Existem índices altos de procrastinação em cerca de 1/3 dos 
inquiridos, sendo que os restantes 2/3 apresentam sinais de procrastinação que são 
baixos mas que existem efetivamente. Ou seja, estão longe de ser níveis alarmantes de 
procrastinação, mas são dados que merecem reflexão. 
- segundo as respostas, os alunos enfrentam as adversidades que possam surgir de 
modo proativo e assertivo. 
- os alunos estão bastante motivados com a disciplina e com as suas propostas de 
trabalho e têm relativas boas expectativas em relação aos seus futuros profissionais. 
Aquilo que os move nesse domínio são fundamentalmente questões intrínsecas, 
embora vejam com bons olhos alguns factores extrínsecos como por exemplo a 
obtenção de uma boa nota na disciplina. 
- em termos de gestão do tempo e planeamento das tarefas, os alunos dizem-se capazes 
de o fazer com consciência e competência, mas mostram sinais de má perceção do 
tempo de que dispôem e uma franca percentagem não cumpre aquilo que planeou. 
Contudo são persistentes quando começam uma tarefa. 
- quanto aos índices de autoeficácia, conceito muito importante para reduzir os efeitos 
negativos que o fenómeno da procrastinação tem para o cumprimento das tarefas, o 
conjunto de alunos apresenta níveis bastante razoáveis. 
 
É necessário efetuar ações mais diretas e interativas junto dos alunos, não só para 
esbater dúvidas e aclarar ideias junto daqueles que mostraram estar pouco informados como 
fundamentalmente para conseguir uma participação mais profunda da parte de todos os 
elementos da turma. Uma discussão franca e aberta pode trazer benefícios a qualquer 
assunto, ajudando à sua compreensão e solubilidade. Entre os vários aspetos a ter em conta, a 
gestão de tempo e o correto planeamento das tarefas a partir de uma treinada perceção do 
tempo serão com certeza os que mais urgem debater. Por esse motivo será realizada a ação 







Criação do método:  





5.1 “ProcrastENSINAÇÃO Box” 
Após a recolha de respostas dadas de forma anónima por parte dos alunos acerca dos 
seus hábitos de utilização de conteúdos multimédias, da consciência do fenómeno da 
procrastinação, da forma como percecionam, gerem e planeiam o tempo dedicado à execução 
de propostas, da maneira como lidam com as adversidades que eventualmente ocorram e dos 
níveis de motivação que têm para as executar, urgia uma intervenção mais directa que 
permitisse não só um envolvimento dos alunos mas fundamentalmente ajudasse à recolha de 
informações, opiniões e testemunhos expressos na primeira pessoa. Por este motivo, julgou-se 
que a melhor forma de o fazer seria por meio de uma espécie de “mesa redonda”, que não 
seria mais do que uma reunião com todos os elementos da turma objeto de análise, onde se 
debateria a temática da procrastinação digital, seja pelos efeitos e consequências que 
produzem na execução das propostas da disciplina, seja pelas soluções que podem ser 
adotadas. 
Mas apesar da pertinência do conteúdo desta ação, subsistiam algumas dúvidas acerca 
da forma de a realizar. Estariam os alunos suficientemente motivados para discutir assuntos 
mais ou menos pessoais em frente a uma “plateia”? Sendo certo que nas observações 
realizadas nas aulas de avaliação dos seus trabalhos se verificou um espírito crítico e opinativo 
na generalidade dos alunos para com os seus trabalhos e os dos seus colegas, será que o 
mesmo iria suceder em relação a uma temática que não faz propriamente parte dos conteúdos 
programáticos da disciplina? O que fazer para envolver os alunos no assunto em debate nesta 
tese? 
A resposta a estas perguntas foi encontrada precisamente na própria disciplina e nos 
seus conteúdos programáticos: a ação deveria ser construída com base na própria estrutura 
curricular pedagógica da disciplina. 
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5.1.1  Constituição, metodologia e pretensões da 
“ProcrastENSINAÇÃO Box” 
A proposta de trabalho (Proposta nº9: Anexo C.1) que ocupava o tempo e a mente dos 
alunos no momento em que se realizaria esta ação era constituída por três exercícios que têm 
como objectivo a representação e comunicação visual de um determinado produto através da 
sua embalagem. O exercício escolhido para servir de mote à já referida ação conjunta com os 
alunos foi o último dos três, onde se propunha o seguinte: 
 
“Alteração da identidade do produto através da apropriação da estrutura 
gráfica de outro produto, ou aplicação da identidade da embalagem 
matriz a um produto de diferente universo.” 
 
O exercício teria de ser apresentado em maquete tridimensional, apenas testando a 
volumetria e animação gráfica. Fazer uma abordagem antecipada ao terceiro exercício numa 
altura que os alunos ainda estão dedicados a finalizar o primeiro exercício da proposta e 
começam a pensar executar o segundo exercício, resultaria não só na referida aproximação 
aos alunos e aos conteúdos da disciplina, como também na antecipação aos desafios inerentes 
à sua execução… o que por si só lhes serviria como exemplo. 
Para cumprir a tarefa proposta no terceiro exercício e ao mesmo tempo introduzir e 
fomentar o interesse e as opiniões e testemunhos dos alunos, resolvi criar um novo produto: a 
“ProcrastENSINAÇÃO Box”. Este produto é uma caixa com forma cúbica que fornece oito 
dicas/soluções para ensinar a enfrentar a procrastinação, que em termos de identidade gráfica 
se apropria da estrutura gráfica da “BRILLO” (www.brillo.com): a marca de esfregões para 
limpar e dar brilho a tachos e panelas, desenhada originalmente por James Harvey mas posta 
nos livros de história de arte  por Andy Warhol através da peça que intitulou de “BRILLO BOX”. 
 
Julgo ser pertinente referir neste momento o motivo da escolha como produto a ser 
apropriado graficamente ter recaído na “BRILLO BOX”. Pretendia-se que o novo produto criado 
(“ProcrastENSINAÇÃO Box”) carregasse na sua identidade gráfica todo o espectro de conceitos 
inerentes tanto à embalagem “BRILLO” criada por James Harvey como à “BRILLO BOX” criada 
por Andy Warhol. Resumindo, seria importante ter a mesma conotação com a limpeza e o 
abrilhantamento que os esfregões “BRILLO” proporcionam (cuja primordial função é a de 
eliminar a sujidade incrustada e difícil de retirar), tal como seria igualmente pertinente 
aproveitar o simbolismo subjacente à “BRILLO BOX” no que ao questionamento do conceito de 
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arte diz respeito, uma vez que foi uma espécie de “ponto de viragem” na forma como se faz e 
interpreta a arte (Matos Junior 2009). 
 
A “ProcrastENSINAÇÃO Box” é constituída por: 
- Um cubo de acrílico ôco, com tampa, com 18cm x 18cm x 18cm; 
- Oito cubos de papel couchet de 250 grs (planificação: Anexo C.2), com impressão a 
duas cores e 8,3 cm x 8,3cm x 8,3cm cada um; 
- Oito quadrados de chocolate negro, com 3,6cm x 3,6cm. 
 
 
Sendo a disciplina de Introdução ao Design composta por duas turmas com exatamente 
o mesmo conteúdo programático e com as mesmas propostas de trabalho (embora com 
docentes e alunos distintos), e tendo este estudo incidido somente numa delas, seria 
pertinente alargar o raio de ação e promover esta intervenção tanto numa como noutra. Por 
esse motivo realizou-se a ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” também na turma que não foi alvo 
de observação, medida essa que foi apoiada pelo seu docente, o professor Rui Santos. Dessa 
forma seria possível aferir e comparar resultados entre um grupo de alunos que de certa 
maneira estão já conscientes da temática desta investigação e um outro grupo de alunos que 
nada sabem acerca dela.  
A abordagem efectuada à outra turma (a do professor Rui Santos, que passarei a 
denominar de “Turma B” para facilitar a compreensão), foi processualmente idêntica à 
realizada na turma objeto de estudo e observação (a do professor Júlio Dolbeth, que passarei a 
denominar de “Turma A”). Ou seja, foram utilizados os mesmos instrumentos e metodologias, 
apresentados numa ordem similar. Era importante que tal acontecesse para garantir que a 
base eliciadora de respostas pudesse ser um veículo neutro de respostas e não um factor de 
disparidade de acontecimentos. Como já foi dito, a diferença residiu no facto da “Turma B” 
não ter tido até então qualquer contacto comigo e com a temática desta investigação. 
No que diz respeito à divulgação da intervenção, foram os próprios docentes da 
disciplina que informaram as suas respetivas turmas, sendo que no caso da “Turma A” tive a 
oportunidade de assistir a esse momento e perceber que a comunicação tinha sido ouvida e 






5.1.2 Apresentação da ação aos alunos 
Por questões logísticas a intervenção ocorreu numa outra sala que não a habitualmente 
usada no decurso das aulas: precisamente na sala onde os dois docentes da disciplina 
costumam designar as novas propostas de trabalho às suas respetivas turmas através do 
recurso a meios expositivos multimédia. O motivo dessa mudança de local prende-se pelo 
facto dessa sala estar melhor apetrechada ao nível de som e imagem. 
A apresentação começou pela visualização de um vídeo (Perera 2012) com cerca de um 
minuto e meio de duração, que embora não tenha sido criado por mim, consegue ilustrar de 
forma resumida, dinâmica e bastante prática toda a dimensão do fenómeno da procrastinação 
quanto às suas causas, consequências e soluções. A esse nível a minha intervenção pautou-se 
(para além da escolha) pela introdução de legendas em português, visto que o dinamismo do 
próprio vídeo aliado ao facto de ser narrado em inglês poderia efetivar-se como um factor de 
dificuldade de apreensão do seu conteúdo. Desse modo ficou garantida a resolução de 
quaisquer problemas de comunicação que pudessem surgir. 
Seguiu-se-lhe uma fase expositiva dos conceitos através de uma sequência de slides 
(Anexo C.3) que de forma gradual foram listando a definição da palavra “procrastinação” 
(Figura P1) e as causas e consequências que tais comportamentos podem originar. À medida 
que esses conceitos surgiam no espaço de projeção, breves comentários acerca de cada um 
deles iam sendo feitos por forma a enquadrá-los no seu contexto, dando sempre que possível 
exemplos da minha própria experiência pessoal para demonstrar que procrastinar é um ato 
normal de condição humana e portanto toda a gente é passível de o fazer ocasionalmente. 
 
 
Figura P1: Perspetiva geral da sala onde se realizou a ação “ProcrastENSINAÇÃO Box”. 
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Na altura de abordar as soluções (Schouwenburg 2004; Schouwenburg & Tuckman 2004; 
Topman, Kruise & Beijne 2004; Lay 2004; Pychyl 2009; Steel 2007) para lidar com a 
procrastinação, constituindo-as em 8 dicas, aleguei que iria envolver-me empiricamente com 
elas, aplicando-as na execução de uma das tarefas da proposta de trabalho em vigor. Sentindo 
que começava a captar a atenção dos alunos, comecei a executar a tarefa a que me propus. 
 
- “Vamos imaginar que este cubo de acrílico é a tarefa que tenho de cumprir… vamos 
utilizá-lo como metáfora para simbolizar a tarefa” – disse eu, ao mesmo tempo que colocava o 
cubo de acrílico (Figura P2) em cima da mesa, à vista de todos. 
 
Figura P2: Cubo de acrílico. 
  
- “Ora, a primeira dica de que vos quero falar é: Começar já!”. 
Ao mesmo tempo que proferia estas palavras, mostrava um slide no qual aparecia a 
referida dica no topo. Em seguida fiz exatamente o que a dica pressupõe, e comecei a tarefa 
colocando um saco opaco preto em cima da mesa e iniciando uma série de movimentos 
corporais condizentes com essa ação. 
 
- “Como segunda dica temos: Determinar limites de tempo”. 
Depois de introduzir esta dica no slide projetado abaixo da que lhe antecedeu, acionei 
um cronómetro digital (previamente preparado para o efeito, ficando visível na projeção) com 
o tempo de seis minutos (Figura P3), que iniciou a respectiva contagem regressiva. Em cada 
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uma destas dicas e nas que lhes seguiram, ao mesmo tempo que as mencionava, projetava no 
quadro e ilustrava cumprindo-as na própria execução da tarefa, ia abordando os conceitos 
nelas implícitos falando na sua importância para que se possa lidar com a procrastinação. 
 
Figura P3: Cronómetro digital. 
 
É chegado o momento de acrescentar um dado que até agora não foi revelado: 
previamente combinei com o docente que ligasse para o meu telemóvel tantas vezes quantas 
pudesse logo que me ouvisse a proferir as palavras “Começar já!”. De forma igualmente 
atempada preparei um vídeo composto por diversos sons típicos do "MSN Messenger” 
(http://www.youtube.com/watch?v=z30oQIEzzvo) por forma a simular que estaria a usar essa 
aplicação nesse preciso momento. Na altura em que liguei o cronómetro referente à segunda 
dica também acionei esse vídeo, discretamente. 
 
Voltando à descrição da intervenção no exato momento em que a deixei, como se 
poderá calcular pelo descrito no parágrafo anterior, a parafernália de sons, toques e vibrações 
de telemóvel (que entretanto havia colocado em cima da mesa) e do tal vídeo com sons típicos 
do "MSN Messenger”, inundou a sala provocando um certo rebuliço e surpresa nos alunos. 
 
- “Bom…” - disse eu – “… peço desculpa por esta confusão, mas de facto aquilo que está 
neste momento a suceder leva-nos à terceira dica: Livrar-se de distrações “. 
 
Quase não precisei falar acerca da pertinência desta dica, visto que se tornou evidente 
para todos os presentes naquela sala que era urgente extinguir toda aquela confusão de sons. 
Após desligar o meu telemóvel e o vídeo sonoro, listei essa dica abaixo das suas anteriores e 




- “A próxima dica é: Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas”. 
Após listar esta dica a seguir às outras na projeção, peguei no mencionado saco opaco 
preto que havia colocado em cima da mesa e nela despejei aleatoriamente o seu conteúdo 
(Figura P4): oito pequenos cubos com letras e grafismos impressos (Figuras P5 e P6). Referi 
que uma boa forma de executar uma tarefa que à partida pareça “hercúlea” é segmentá-la em 
pequenas partes, não só para relativizar a dimensão da tarefa e perceber o que a constitui 
como também para ter uma noção mais assertiva do que será necessário para a executar. 
 
 
Figura P4: Despejo dos 8 cubos na mesa. 
 
                     
                Figura P5: Amontoado dos 8 cubos.                   Figura P6: Amontoado dos 8 cubos (pormenor). 
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Revelando a dica seguinte no slide projectado, disse: 
- “Organizar as tarefas pela sua ordem de prioridade é a próxima dica”. 
 
Falei da importância do planeamento das tarefas e da sua organização seguindo uma 
ordem baseada em níveis de prioridade. Referi que o planeamento deve ser restruturado à 
medida que se desenrola todo o processo de execução do trabalho, dado que muitas vezes 
haverá necessidade de corrigir aquilo que se planeou na primeira abordagem em prol de novos 
dados que surjam ou em virtudes de adversidades que eventualmente ocorram, alertando no 
entanto para a importância de se seguir aquilo que se planeia. Para ilustrar esta dica na minha 
execução da proposta, organizei os oito pequenos cubos (utilizados como metáfora para a 
anterior divisão de uma tarefa em pequenas tarefas) segundo a sua prioridade: um a um 
coloquei-os alinhados na mesa segundo uma ordem específica (Figuras P7 e P8). 
 
       
  Figura P7: Alinhamento dos 8 cubos.                       Figura P8: Os 8 cubos ordenados. 
 
Depois de o fazer, revelei a sexta dica: “Tarefas únicas em vez de multitarefas”. 
Seguindo o alinhamento dos cubos por mim efetuado para ilustrar a dica anterior, fui 
colocando individualmente cada cubo no seu devido sítio, formando primeiro uma base 
quadrangular constituída por quatro cubos (Figura P9) e em seguida colocando os restantes 
quatro cubos em cima de cada um dos anteriores (Figura P10). Através da focalização numa 
tarefa de cada vez ao invés de várias ao mesmo tempo, ficou formado um puzzle 
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tridimensional cúbico constituído pelos oito cubos. A “ProcrastENSINAÇÃO Box” estava quase 
formada, mas a tarefa global a cumprir ainda não. 
                        
Figura P9: Posicionamento individual dos cubos.             Figura P10: Posicionamento individual dos cubos. 
 
Passei de imediato para a sétima dica: “Deixar as tarefas mais aprazíveis para o fim”. 
Peguei no puzzle tridimensional constituído pelos oito cubos e, posicionando-os por 
cima do cubo de acrílico previamente aberto (Figura P11), deixei-os cair em bloco… 
lentamente deslizaram para dentro do cubo como se tivessem um amortecedor a amparar-
lhes a queda, acabando por repousar dentro do cubo de acrílico na ordem estabelecida (Figura 
P12). Depois de pôr a tampa (uma face) no cubo de acrílico, a tarefa ficou concluída. 
                    
  Figura P11: Colocação no cubo de acrílico.             Figura P12: O puzzle desliza dentro do cubo de acílico. 
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Senti a constatação do facto por parte dos alunos e esperei por algumas reações. 
Esperava que alguém me advertisse: “Mas não eram 8 dicas? Até agora só mencionou 7!”. 
Como tal não sucedeu, referi que por certo estariam a pensar que faltava mencionar uma dica. 
 
- “Criar um sistema de premiação”. 
Depois de a revelar na projeção juntamente com as anteriores sete dicas, mostrei-lhes o 
prémio que criei para mim próprio por ter cumprido a tarefa dentro do prazo (passado meio 
minuto ouviu-se o toque do cronómetro digital que fazia a contagem regressiva, a anunciar o  
fim do tempo limite). Retirei um dos 4 pequenos cubos de cima (Figura P13) e abrindo-o 
despejei na minha mão 8 chocolates que havia colocado no seu interior muito antes de iniciar 
a intervenção (Figuras P14 e P15). No meio de sorrisos vindos dos alunos, comi um chocolate 
dizendo que o havia merecido por conseguir completar a tarefa dentro do prazo estabelecido. 
 
Figura P13: Chocolates dentro de um dos cubos. 
            
                       Figura P14: Chocolates como prémio.         Figura P15: Chocolates (pormenor). 
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Após aquilo que considero ter sido a conquista da atenção e do interesse dos alunos, e 
depois de mostrar um último slide com mais algumas noções importantes a ter em conta para 
enfrentar a procrastinação, passei-lhes a palavra. Embora fosse dizendo desde o seu início que 
se sentissem à vontade para intervir quando quisessem, este era o momento para o fazerem: 
era este o propósito primordial de toda esta ação. 
 
 
Figura P16: Pormenor da 
“ProcrastENSINAÇÃO Box”. 
 
Figura P17: “ProcrastENSINAÇÃO Box”. 
 
Figura P18: Pormenor da 
“ProcrastENSINAÇÃO Box”. 
 
               
 
 
5.1.2.1 Resultados da ação: “Turma A” 
Dos 27 alunos que nesse dia foram à aula somente 20 assistiram à intervenção, 
desconhecendo-se os reais motivos que levaram os outros 7 alunos a faltarem à convocatória. 
Não terá sido com certeza por falta de informação dado que na altura em que o docente fez o 
aviso à turma todos os alunos estavam presentes e atentos ao que lhes foi comunicado. 
Inicialmente os testemunhos dos alunos foram parcos e pouco extensos, mas após a 
intervenção do docente da disciplina acerca do fundamento do que havia sido exposto e da 
pertinência do debate da temática no contexto pedagógico da discilplina, as opiniões foram 
surgindo cada vez mais encorpadas. 
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Alguns alunos ultrapassaram a timidez natural neste tipo de situações e foram revelando 
que muitos daqueles conceitos faziam parte das suas preocupações no seu quotidiano. Para 
avivar o lume à conversa, abordei alguns dos resultados mais relevantes obtidos no 
questionário, não só para que obtivessem feedback das respostas nele obtidas mas 
principalmente para introduzir no debate a questão relativa ao cariz negativo, neutro ou 
positivo dos efeitos da procrastinação no exercício da execução das propostas de trabalho da 
disciplina. A este respeito, tal como sucedeu no questionário, a maior parte disse ser da 
opinião que a procrastinação tem uma influência negativa para os pressupostos da disciplina… 
contudo, curiosamente uma das alunas mais dedicadas e cumpridoras da turma (e com 
trabalhos de qualidade) revelou que muitas vezes adia deliberadamente o início da execução 
das tarefas e que mesmo assim consegue gerir e planear bem o seu tempo por forma a 
cumpri-las dentro dos prazos estipulados, ficando inclusivamente satisfeita com os resultados. 
Indagada acerca se era então da opinião que procrastinar pode ser benéfico para as propostas 
da disciplina, depressa chegou-se à conclusão que apesar de considerar salutar uma certa 
diletância inicial para reduzir níveis de ansiedade e poder estar permeável a novas ideias e 
inspirações, aquilo que  considerava ser o adiamento das tarefas era afinal um período de 
pesquisa que inicialmente tinha um espectro bastante alargado e posteriormente se iria 
afunilando até se focar naquilo que sentia poder ser o resultado final do seu trabalho. 
Por esta ocasião, um outro aluno manifestou que aquilo que a sua mãe considera ser 
“tempo perdido no Facebook” é para ele muitas vezes um espaço de construção de ideias. A 
este respeito perguntei-lhes a opinião acerca dos benefícios de um instrumento pedagógico 
que funcionasse no próprio “Facebook” no sentido de os ajudar no cumprimento das tarefas 
curriculares, ao que vários alunos declararam quase em simultâneo que de certa forma isso já 
acontece, pois criaram no Facebook um grupo fechado só para os alunos de Design do 1.ºano 
onde unicamente se debatem conceitos, ideias e dúvidas ligadas aos trabalhos da disciplina, 
sendo esse também um espaço que serve para “desabafar” receios e angústias no processo de 
execução das propostas. 
Depois de mais algumas observações deste teor, deu-se por encerrada a ação. 
Para meu contentamento, à medida que a maior parte dos alunos ía saindo da sala, 
alguns retiveram-se à volta da mesa onde estava a “ProcrastENSINAÇÃO Box” para a poderem 
observar de perto e pegar… tal facto sucedeu provavelmente devido ao facto do docente da 
disciplina ter dito à turma que era um bom exemplo do que ele pretendia para o exercício 
proposto, ou provavelmente porque apesar disso a peça suscitou-lhes interesse pelo seu 
conteúdo gráfico e concetual. Uma aluna desse pequeno grupo que ainda não havia 
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intervindo, emitiu nesse momento uma opinião que será provavelmente uma das mais 
importantes para esta tese: 
 
- “Este tipo de ações deveria acontecer no início do ano letivo… eu sofro muito com isto”. 
 
A aluna contextualizou o seu desabafo dizendo ter passado por todos aqueles sintomas 
desde o início do ano letivo e que ao contrário de fazer aquilo que deveria para cumprir as 
tarefas, adiava constantemente os seus trabalhos substituindo-os por todo o tipo de 
subterfúgios digitais que de alguma forma lhe preenchiam o espaço vazio que esses bloqueios 
originavam… de certa maneira optava pela gratificação imediata desses conteúdos multimédia 
mesmo sabendo que em nada estavam a contribuir para o seu desempenho na disciplina. 
Curioso foi o facto de perceber nas suas palavras, para além de culpa e angústia, uma certa 
satisfação por perceber que afinal o seu problema não era somente um exclusivo seu e que 
haviam formas de o ajudar a resolver. Depois das suas palavras, os outros elementos desse 
pequeno grupo que se abeirou de mim e da “ProcrastENSINAÇÃO Box” assumiram igualmente 
alguns destes dilemas, embora não de uma forma tão incisiva. 
Perante este momento de confissões e honestidade por parte desses alunos, pensei que 
seria uma boa altura para lhes perguntar como encarariam um desafio em forma de proposta 
de trabalho onde tivessem de jogar com estes conceitos e dicas referentes à atenuação da 





5.1.2.2 Resultados da ação: “Turma B” 
Dos 22 alunos que constituem a turma, um grupo de 21 compareceu à ação. 
Apesar da metodologia seguida e materiais utilizados terem sidos os mesmos para 
ambas as turmas, a reação dos seus alunos foi algo diferente: se no caso da “Turma A” as 
opiniões e testemunhos precisaram de um pequeno “incentivo” da parte do seu docente, no 
caso da “Turma B” tal não foi necessário dado que as observações dos elementos dessa turma 
surgiram em catadupa. 
No momento em fazia a apresentação da “ProcrastENSINAÇÃO Box”, apesar de 
pressentir nos alunos uma certa curiosidade, pensei por momentos não ter conseguido captar 
o interesse… mas ao ouvi-los no final constatei a eficácia e a pertinência da ação. Desinibidos e 
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com as palavras soltas, os alunos foram descorrendo opiniões, desabafos, preocupações e 
testemunhos pessoais. E fizeram-no dialogando entre si, contrapondo factos e opiniões. 
Digamos que no caso desta turma o conceito de “mesa redonda” foi levado à letra de forma 
espontânea, onde se verificou a participação de grande parte dos seus intervenientes e onde o 
meu papel passou a ser somente o de mediador. Toda a espécie de assuntos à volta da 
temática da procrastinação foi sendo debatida. 
Uma aluna revelou ser uma adepta das tais listas de planeamento de tarefas, dizendo 
que até as fazia em exagero, o que aproveitei para alertar que essa podia ser por si só uma 
atitude procrastinatória quando levada ao extremo: é suposto que o planeamento ocorra para 
ajudar a cumprir as tarefas e não seja ele próprio uma “tarefa” que substitua aquilo que 
realmente é preciso fazer. A aluna concordou comigo, dizendo que por vezes passava horas a 
planear ao invés de executar o planeado. 
Uma outra aluna confessou que o mais difícil para si era mesmo “começar já!”. Para ela, 
as redes sociais (em especial o “Facebook”) eram o grande motivo para retardar o início da 
execução das tarefas… e apesar de ter consciência disso, o apelo era demasiado forte porque 
se sentia preenchida no imediato. Dado o nível de dependência a que estava sujeita, a solução 
“livrar-se das distrações” pareceu-lhe ser muito pertinente. Uma colega concordou dizendo 
que enfrentava as mesmas dificuldades de concentração, mas sugeriu uma forma de contornar 
essa situação que não passa pelo bloqueio dessas aplicações: segunda ela, sempre que liga o 
seu computador, automaticamente abrem-se três janelas com sites e blogs ligados 
exclusivamente ao Design. Desta forma direciona a sua atenção para ambientes ligados às 
disciplinas nas quais tem tarefas para cumprir. 
Quando os indaguei acerca do aproveitamento das ferramentas multimédia para se 
focarem nas suas tarefas, uma aluna referiu um método audaz e engenhoso de evoluir na sua 
aprendizagem de uma língua tão difícil como o japonês: colocou todos os menus da internet e 
de alguns softwares nesse idioma para dessa forma se obrigar a compreender e lidar com esse 
léxico. 
Um aluno manifestou que muitas vezes tenta fazer várias coisas ao mesmo tempo e que 
por isso se perde nas exigências individuais de cada uma, sentindo que geralmente a qualidade 
sai lesada. Essa declaração abriu portas à discussão acerca do carácter multitasking que impera 
nos dias de hoje, fruto das múltiplas solicitações a que hoje em dia todos estamos sujeitos, e 
que várias vezes se verifica sendo um foco de dispersão. 
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Quanto ao método de trabalhar em períodos de tempo previamente auto instituídos, 
uma aluna revelou que já o utilizava, mas que normalmente começava pelas tarefas que lhe 
davam mais prazer dado que dessa forma conseguia fazer crescer os níveis de motivação… 
acrescentando porém que após fazê-las a motivação decrescia abruptamente e dispersava-se 
quando tinha de executar as tarefas menos aprazíveis. Por isso fiz-lhe menção de que “deixar 
as tarefas aprazíveis para o fim” poderia ser mais eficaz em termos de autorregulação. 
 
Uma discussão acesa iniciou-se quando alguns elementos da turma referiam que 
utilizavam o grupo fechado no facebook (também referido pelos alunos da “Turma A”) para 
partilhar ideias para as diferentes propostas: alguns alunos insurgiram-se dizendo que era 
preferível que o contacto entre colegas passasse a ser mais real e menos “virtual”. Neste ponto 
obteve-se o consenso através da noção de que este tipo de comunicação é uma realidade 
presente no nosso quotidiano e que, não conseguindo fugir dela, o melhor que há a fazer é 
utilizá-la de forma equilibrada em prol das suas atividades. 
 
Não consigo apontar com rigor os motivos que levaram a que esta turma tenha atingido 
índices de participação mais profundos que a “Turma A”… mas imagino que tal terá 
provavelmente sucedido devido ao facto dos alunos da “Turma B” não terem tido qualquer 
tipo de comunicação prévia comigo e por esse motivo não me considerarem “um colega”, o 
que poderá ter elevado os seus níveis de interesse; ou porque provavelmente nesta turma a 
temática da procrastinação tem uma pertinência mais efetiva. O certo é que o tempo de 
debate e o seu conteúdo foram mais pronunciados nesta turma, apesar do impacto que esta 
ação também teve nos alunos da “Turma A”. 
 
 
No final da apresentação, à semelhança do sucedido na outra turma, alguns alunos da 
“Turma B” aproximaram-se de mim com o intuito de me felicitarem pela apresentação, 
reforçando a sua pertinência. Uma das alunas chegou mesmo a dizer que o tema desta tese 
era uma espécie de tabu com o qual muitos alunos se degladiam e que urgiam medidas que os 
ajudassem a ultrapassá-lo: 





5.1.3 Conclusões da ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” 
Face à pertinência de se encontrarem mecanismos mais diretos que um mero 
questionário anónimo para se conseguir obter respostas mais pessoais e se possível mais 
genuínas, promoveu-se uma ação que traduzisse os conceitos ligados à procrastinação em 
matéria de discussão aberta a todos os elementos da turma. Por forma a criar laços entre estes 
conceitos e os conteúdos de uma disciplina como Introdução ao Design, realizou-se uma 
intervenção que mostrou aos alunos como aplicar na execução de uma proposta de trabalho 
oito dicas para enfrentar a procrastinação, que serviram como esqueleto do processo de 
trabalho ao mesmo tempo que constituíram a própria proposta de trabalho. 
 
Para tal utilizou-se um dos exercícios da proposta que no momento os alunos tinham de 
executar e criou-se um novo produto “ProcrastENSINAÇÃO Box”, que se apropriava da 
identidade gráfica de uma embalagem da marca “BRILLO” e do conceito da “BRILLO BOX”. O 
resultado foi uma maior intervenção da parte dos alunos, consequência do envolvimento com 
a matéria em discussão em virtude do cruzamento dos objetivos da proposta de trabalho em 
curso com os conceitos ligados à procrastinação. 
Tendo sido utilizados os mesmos instrumentos e respectivos processos de promoção ao 
debate de ideias acerca da temática da procrastinação, as respostas obtidas junto dos alunos 
da “Turma B” foram similares às dos alunos da “Turma A”, embora com uma cadência e 
expressão superiores. Tal permitiu fazer duas reflexões nesse imediato: 
- por um lado verifica-se a existência da problemática da procrastinação na “Turma B”, 
sendo portanto pertinentes o seu debate e a sua tentativa de resolução ou atenuação; 
- por outro lado, a noção de que cada turma pode apresentar níveis diferentes de 
interesse e permeabilidade ao fenómeno. Sendo verdade que cada indivíduo tem um 
historial de contingências ligadas à procrastinação diferente dos outros, então será 
sensato ter em conta que uma turma de alunos possa ter diferentes necessidades de 
abordagem em termos da resolução dos problemas que emanescem do fenómeno, 
apesar das propostas que tenham para executar e o conteúdo programático das aulas 
serem idênticos. A estas variáveis acresce o facto das duas turmas serem lecionadas 
por diferentes docentes, embora sigam o mesmo plano curricular e utilizem os 




O cruzamento dos conteúdos programáticos da disciplina com os conceitos subjacentes 
ao fenómeno da procrastinação ilustrados na ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” revelou-se um 
sucesso, não só pela introdução da temática no seio das duas turmas mas também pelo debate 
de ideias que originou. O envolvimento empírico que a ação pretendeu representar é um 
importante elemento na criação de um método pedagógico que contribua de forma positiva 
na diminuição dos efeitos da procrastinação e na ajuda ao cumprimento das propostas de 
trabalho. 
Os resultados obtidos por esta ação permitem concluir que o método que esta 
investigação pretende propor deverá favorecer o confronto concetual aos alunos de forma 
individual, para que cada um deles tome consciência dos seus índices de procrastinação e face 
a eles construa os seus próprios mecanismos de resolução. Será benéfico utilizar mecanismos 
que levem os alunos a pensar o seu próprio processo de trabalho tanto nos momentos que 
antecedem a execução das tarefas, como na altura da própria execução dessas tarefas, como 
ainda no fim das mesmas. O envolvimento empírico com um determinado assunto é uma das 




Pensar uma execução de uma proposta como um processo de trabalho mais amplo que 
a mera execução de uma tarefa, tendo como base as soluções para lidar com a procrastinação, 
poderá ser um método eficaz não só para atenuar ou eliminar as consequências que derivam 
dos comportamentos procrastinatórios como também para elevar os níveis de qualidade da 
resposta aos desafios lançados em cada proposta designada na disciplina. Nessa medida, a 
colaboração dos dois docentes da disciplina é crucial para a definição da forma mais assertiva 
de o efetuar. 
Estas noções serão postas à prova no passo que se segue no processo de investigação 
desta tese: a implementação de instrumentos autorreguladores no enunciado de uma 





5.2 Proposta nº10 
Perante as conclusões obtidas pela ação “ProcrastENSINAÇÃO Box”, que através da 
realização de uma tarefa designada em ITD fez a adequação dos conceitos da procrastinação à 
estrutura curricular da disciplina promovendo o debate de ideias em torno desse fenómeno, 
estabeleceram-se duas hipóteses basilares para os intentos desta dissertação. 
 
Hipótese 1: A implementação de oito dicas para minorar comportamentos dilatórios no 
enunciado de uma proposta de ITD será eficaz na redução dos níveis de procrastinação, 
no desenvolvimento do processo de trabalho e no cumprimento de tarefas. 
 
Hipótese 2: Duas turmas com o mesmo horário, a mesma estrutura curricular e o mesmo 
conteúdo programático podem apresentar distintos níveis de procrastinação perante a 




5.2.1 Constituição, metodologia e pretensões da Proposta nº10 
Para testar estas hipóteses contou-se uma vez mais com a colaboração dos docentes das 
duas turmas de ITD, e em regime de coautoria com eles foi elaborado o enunciado da última 
proposta de trabalho do presente ano letivo: a proposta nº10. 
Na aula anterior à da proposição do exercício, ou seja, após a avaliação da 9ª proposta, 
cada um dos docentes revelou às suas respetivas turmas que a derradeira etapa do ano letivo 
seria concluída após a execução de um exercício onde teriam de pôr em prática as 8 dicas para 
lidar com a procrastinação na abordagem ao exercício. 
 
A proposta nº10 (anexo D.1) tinha como objetivo a “tradução e interpretação visual 
através da ilustração de oito textos selecionados do livro do Desassossego de Fernando 
Pessoa”, sendo que metodologicamente pretendia-se que os alunos executassem “o exercício 
utilizando 8 dicas para lidar com a procrastinação, de forma a adotá-las na abordagem ao 
próprio exercício tanto no seu conteúdo como no seu processo”. A escolha dos materiais a 
utilizar ficava ao critério de cada aluno. 
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O exercício era constituído por 3 fases: mapa de execução, execução do trabalho e 
relatório final (que correspondiam a três momentos distintos do processo de execução do 
exercício: antes, durante e depois). No mapa de execução pretendia-se que os alunos fizessem 
a “descrição à priori daquilo que será feito no exercício e da maneira como será executado”; na 
execução do trabalho fariam “8 ilustrações onde prevalece a coerência formal e estética que 
ilustrem os textos” e um diário acerca do processo de trabalho; e por último, no relatório final 
requeria-se “o balanço de todo o exercício, comparando-o com as intenções escritas no mapa 
de execução inicial e analisando eventuais alterações que entretanto ocorrerem no processo de 
execução”. Para cada fase determinaram-se prazos de entrega distintos e bem definidos, por 
forma a assegurar a transparência de processos e a “não adulteração” de resultados. 
Tanto no mapa de execução como no diário, os alunos eram livres de os elaborar 
conforme bem entendessem para que não houvesse qualquer tipo de influência no seu 
processo de trabalho. No caso do relatório final, foi elaborado um modelo tipo (Anexo D.2) 
segundo o qual os alunos deveriam emitir as suas opiniões… esta medida ocorreu para garantir 
que algumas opiniões eram emitidas de um modo estruturalmente idêntico para todos os 
alunos, visto que se constatou pelos mapas de execução e diários que para além de cada aluno 
os criar de forma diferente do outro, muitos desses documentos apresentavam algumas 
lacunas em termos de informação. E se no caso dos mapas de execução e dos diários, como já 
foi referido, era importante que cada elemento da turma os determinasse sem influências de 
qualquer espécie, no caso dos relatórios finais era importante que se obtivessem os dados 
necessários para análise, sendo que as eventuais influências que pudessem advir desse modelo 
tipo de relatório não surtiriam quaisquer efeitos na execução da proposta propriamente dita 
visto que já teria sido finalizada. 
 
Nas aulas de proposição da proposta, os dois docentes apresentaram uma série de 
exemplos de trabalhos de diversos ilustradores. Tive a oportunidade de assistir às duas 
apresentações da proposta e pude verificar que os autores abordados foram os mesmos, 
tendo contudo existido pequenas diferenças na forma como os abordaram, o que é próprio do 
facto de serem pessoas diferentes. A atenção e a concentração dos alunos das duas turmas 
nessas aulas foi a mesma, tendo-se observado que todos a que a elas assistiram tiveram 
acesso ao mesmo tipo de informação, veiculada da mesma forma. 
As pretensões desta ação estão ligadas à confirmação da veracidade das duas hipóteses 
apresentadas, onde a partir dos resultados obtidos se refletirá acerca de vários parâmetros 




5.2.2 Resultados da Proposta nº10 
A análise dos resultados obtidos nas duas turmas foi elaborada em quatro fases. 
 
1ª Fase:  Perceção do tempo. 
Com base na análise do tempo estimado pelos alunos antes do início da 
execução da tarefa e na contagem do número de horas utilizadas para a 
proposta feita após a sua execução, avaliou-se a perceção que os alunos 
tiveram do tempo para cumprir a proposta. As estimativas foram enviadas por 
email (Anexo D.3) e a contagem das horas utilizadas foi explicitada nos diários 





2ª Fase:  Implementação das intenções. 
A implementação de intenções foi analisada com base nos três documentos 
pedidos aos alunos, ou seja, o mapa de execução, o diário e o relatório final. A 
análise desses dados foi elaborada tendo em conta 5 parâmetros: motivação, 
planeamento, autoeficácia, enfrentamento e autorregulação. No caso dos 4 
primeiros parâmetros a análise incidiu em dois momentos: o momento 
anterior à execução das ilustrações e o momento que decorreu em todo o 
processo de execução das mesmas. Quanto ao 5º parâmetro (autorregulação) 
a análise dos dados incidiu ao ocorrido em todo o processo de trabalho. 
 
Com base na análise minuciosa de cada um desses três documentos 
anteriormente referidos de cada um dos alunos que compõem as amostras das 
duas turmas, os parâmetros foram sendo classificados do seguinte modo: 
 
- o parâmetro “Motivação” foi classificado com “S” (sim) para os casos 
em que a motivação existiu de forma constante; “FL” (flutuações) nos casos 
em que a motivação existiu mas de forma flutuante ou intermitente; “N” (não) 
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para os casos em que não existiu motivação; e “X” (sem dados) para os casos 
onde não foi possível descortinar o estado motivacional por falta de dados. 
 
- os parâmetros “Planeamento”, “Autoeficácia”, “Enfrentamento” e 
“Autorregulação” foram classificados com “S” (sim) para os casos em que se 
verificaram; “N” (não) para os casos em que não se verificaram; e “X” (sem 
dados) para os casos onde por falta de dados não foi possível saber da 





3ª Fase: Resultados de desempenho. 
A análise de resultados de desempenho dos alunos debruçou-se em 3 
parâmetros: as notas obtidas, a opinião dos alunos e a opinião dos docentes. 
No caso das notas obtidas, contabilizaram-se 4 variáveis: 
- “MG” (média geral de todas as dez propostas); 
- “NP10” (nota referente à proposta nº10); 
- “VNP10” (valor da “NP10” na “MG”); 
- “MG-VNP10” (média geral das primeiras nove propostas… o cálculo 
da “MG-VNP10” foi feito a partir da subtração da “VNP10” à “MG”). 
 
Desta forma conseguiu-se aferir dois tipos de resultados: a diferença entre 
a “MG” e a “NP10” e a diferença entre a “MG-VNP10” e a “NP10”. Estes dois 
tipos de valores são importantes para averiguar se houve evolução positiva, 
nula ou negativa nas notas obtidas pelos alunos na proposta nº10 em relação à 
média geral de todas as propostas e em relação à média geral das nove 
primeiras propostas. As notas foram disponiblizadas pelos próprios docentes. 
 
Quanto à opinião dos alunos, a contabilização sucedeu a partir dos seus 
próprios relatos transmitidos através dos relatórios finais, pelo que se 
definiram 4 campos: “muito satisfeito”, “satisfeito”, “insatisfeito” e “não 
sabe/não respondeu/não explicitou”. Esses campos foram sendo assinalados 
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mediante a opinião expressada por cada aluno acerca dos seus próprios 
resultados de desempenho na proposta nº10. 
 
Por último, o parâmetro relativo à opinião dos docentes foi obtido através 
do testemunho dado pelos docentes acerca da evolução das suas respetivas 





4ª Fase: Efetividade das dicas. 
A efetividade das dicas foi quantificada a partir da opinião dos alunos 
expressada nos seus relatórios finais. Neste ponto pretendia-se obter dados 
relativos a 2 parâmetros: 
- Quais as dicas que os alunos julgaram mais pertinentes; 
- Em que altura do ano letivo deveria ocorrer a sua implementação. 
 
 
No caso da aferição de quais as dicas tidas pelos alunos como mais efetivas, 
a contabilização foi realizada tendo em conta 9 campos: um campo por cada 
uma das 8 dicas e mais um campo relativo a “não sabe/não respondeu/não 
explicitou”. Os campos foram sendo assinalados mediante o testemunho 
explicitado pelos alunos nos respetivos relatórios finais. 
No que diz respeito à altura do ano letivo em que na opinião dos alunos a 
implementação das dicas deveria suceder, a contabilização foi feita a partir de 
6 campos: “início”, “meio”, “fim”, “durante”, “nunca” e “não sabe/não 
respondeu/não explicitou”. Tal como no parâmetro anterior, cada um dos 





5.2.2.1 Resultados da Proposta nº10: “Turma A” 
A amostra é constituída por 28 alunos (quase 88% do total dos elementos da turma), 
sendo que os restantes 4 alunos que complementam a turma são ilegíveis para esta análise 
devido ao facto de não terem participado nesta intervenção (2 desistiram e outros 2 não 





● Perceção do tempo: 
Segundo a análise comparativa entre o tempo que os alunos estimaram no início da 
execução da proposta e o tempo realmente despendido com a mesma, pode concluir-se que a 












Gráfico 1: Gráfico relativo ao total de horas estimado e despendido pela “Turma A”. 
Dos 28 alunos somente 21 (75% da amostra) fizeram a estimativa do tempo que 
levariam a cumprir a proposta, pelo que o número de horas estimadas por este conjunto de 
alunos é de 648 e o tempo que realmente despendido foi de 686 horas. O saldo é negativo em 












Gráfico 2: Gráfico relativo à média de horas estimada e despendida por aluno. 
Sob o ponto de vista da média de horas por aluno, o saldo foi negativo em 1,81 horas 
(Gráfico 2). O tempo estimado em média por cada aluno foi de 30,86 horas e o tempo 











Gráfico 3: Gráfico relativo à diferença de horas estimadas e despendidas por cada aluno. 
Somente um aluno fez uma estimativa exata das horas necessárias para cumprir a 





significativo (Gráfico 2), se considerarmos que 11 alunos avaliaram por baixo ou muito baixo o 
tempo que precisariam e que 9 alunos avaliaram por alto ou muito alto o tempo necessário 
para a execução da proposta (Gráfico 3), então chegamos à conclusão que cerca de 95% dos 
alunos da turma erraram nas suas estimativas e que cerca de 2/3 tem mesmo uma perceção 
do tempo muito errada (os elementos da turma que erraram positivamente ou negativamente 













Gráfico 4: Gráfico relativo à motivação da “Turma A” antes e durante a proposta. 
 
Os dados analisados e acima ilustrados pelo “Gráfico 4” permitem concluir que no início 
da proposta a esmagadora maioria dos elementos que constituem a amostra nesta turma 
(cerca de 86%, 24 alunos) estiveram motivados com a proposta, tendo este número decrescido 
significativamente durante a sua execução (50% da amostra, 14 alunos). Os dados revelam que 
dos 10 alunos que estavam motivados antes das tarefas e que sofreram mudanças a esse nível 
durante a execução dos trabalhos, 7 tiveram flutuações e intermitências de motivação e 3 
perderam-na por completo. Um aluno da amostra não forneceu dados suficientes em relação à 













  Gráfico 5: Gráfico relativo ao índice do planeamento de tarefas efetuado pela “Turma A”. 
Os dados recolhidos indiciam que 24 alunos (cerca de 86%) começaram por planear as 
suas tarefas mas destes somente 62,5% (15 alunos) continuou o planeamento no decurso da 
execução da proposta, sendo que o número de alunos que não fez qualquer planeamento de 










Gráfico 6: Gráfico relativo à autoeficácia da “Turma A” antes e durante a proposta. 
Em termos de autoeficácia percecionada nos mapas de execução, diários e relatórios 
finais dos alunos da amostra desta turma, os dados mostraram que antes da proposta cerca de 
81% (22 alunos) dos elementos da turma estavam confiantes no seu desempenho, mas no 
seguimento da sua execução a percentagem de alunos com autoeficácia desceu para os cerca 
de 67% (18 alunos). Um aluno não forneceu dados suficientes para tirar quaisquer conclusões. 





turma são altos (Gráfico 6). Esta análise fica reforçada se considerarmos que são superiores 










Gráfico 7: Gráfico relativo ao enfrentamento da “Turma A” antes e durante a proposta. 
Em termos do enfrentamento das adversidades e obstáculos, cerca de 86% dos alunos 
utilizou no início da proposta estratégias voltadas para as tarefas, mas decresceu para cerca de 
61% no decurso da execução (Gráfico 7). Ou seja, 25% dos alunos da amostra começou por ter 
um enfrentamento em prol das tarefas mas no processo de execução utilizou estratégias de 








Cerca de 71% da amostra (20 alunos) 
demonstrou processos de autorregulação 
em todo o processo de execução da 
proposta nº10 (Gráfico 8). Um aluno não 




Gráfico 8: Gráfico relativo à autorregulação da “Turma A” 












Gráfico 9: Gráfico relativo à soma total dos 
valores da “Turma A”, obtida com 
base nas variáveis “MG” e “NP10“. 
Gráfico 10: Gráfico relativo à media de valores 
da “Turma A”, obtida com base 
nas variáveis “MG” e “NP10“. 
 
Analisando as notas obtidas pelos alunos assiste-se à evolução positiva da generalidade 
da turma no desempenho face à proposta nº10. Comparando a prestação global de toda a 
turma na referida proposta (NP10) com a média geral da turma em todas as propostas (MG), 
verifica-se a evolução positiva de 10,72 valores na totalidade dos 28 alunos (Gráfico 9) e o 









Gráfico 11: Gráfico relativo à soma total dos 
valores da “Turma A”, obtida 
através da “MG-VNP10” e “NP10“. 
Gráfico 12: Gráfico relativo à media de valores 
da “Turma A”, obtida através da 
“MG-VNP10” e “NP10“. 
 
Essa evolução positiva é mais expressiva se compararmos a “NP10” com a média das 9 
primeiras propostas (MG-VNP10): o incremento de valores no conjunto dos alunos foi de 12,70 
















Gráfico 13: Gráfico relativo aos alunos que melhoraram as notas, comparando a “NP10” com a “MG”. 
Dos 28 alunos da amostra, 19 (cerca de 68%) tiveram notas superiores na proposta nº10 
quando comparadas com as suas respetivas “MG” e “MG-VNP10”: no caso da diferença entre 
“NP10” e “MG”, o incremento variou entre os 0,1 e os 4,25 valores; quanto à diferença entre 
“NP10” e “MG-VNP10”, o acréscimo variou entre os 0,16 e os 4,33 valores (Gráfico 13). Estes 
dados permitem concluir que houve uma melhoria de desempenho na proposta nº10 em cerca 










Gráfico 14: Gráfico relativo aos alunos que pioraram as suas notas, comparando a “NP10” com a “MG”. 
 
Quanto aos outros 9 alunos (cerca de 32%), a análise comparativa entre as respetivas 
“NP10” e as “MG” e “MG-VNP10” revela que tiveram menor desempenho na proposta nº10. 
No caso da diferença entre “NP10” e “MG”, variou entre os -0,3 e os -3,1 valores; no caso da 














Gráfico 15: Gráfico relativo à opinião dos alunos acerca do seu próprio desempenho. 
 
Segundo a opinião dos alunos acerca do seu próprio desempenho na proposta nº10 
(Gráfico 15), os resultados foram positivos. Dos 28 alunos que constituem a amostra nesta 
turma, cerca de 71% (20 alunos) ficaram satisfeitos com os seus trabalhos, sendo que 9 destes 
20 alunos ficaram inclusivamente muito satisfeitos (cerca de 32% da amostra) com o que 
realizaram. Apesar disso, 6 alunos (cerca de 21% da amostra) não ficaram agradados com as 
suas prestações. Somente um aluno não explicitou o que pensa acerca do seu desempenho. 
 
 
● Opinião do docente da “Turma A”: 
A opinião do docente da “Turma A” acerca da evolução da sua respetiva turma em 
termos do desempenho na proposta nº10 será transcrita de seguida. 
 
 “Senti que as metodologias de trabalho dos estudantes foram influenciadas de 
forma positiva. Os alunos mais organizados e com metodologia sistematizada 
afirmaram os seus processos de trabalho, os alunos com mais dificuldade de 
organização começaram um projecto de raíz sem perderem o tempo a pensar em 
hipóteses ao contrário de executá-las. 

















Gráfico 16: Gráfico relativo à opinião dos alunos acerca da efetividade das 8 dicas. 
 
Com base no apurado a partir dos relatórios finais dos alunos (Gráfico 16), as três dicas 
claramente mais efetivas para os alunos que constituem a amostra são: 
- “Começar já!” (13 alunos); 
- “Livrar-se das distrações.” (12 alunos); 
- “Determinar limites de tempo.” (10 alunos). 
À exceção destas três dicas e da “Organizar tarefas pela sua prioridade e importância.” 
(8 alunos), as restantes quatro não foram tidas como muito incisivas para minorar os 
comportamentos  procrastinatórios pela maioria dos alunos. A menos votada foi a dica 
“Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim.”. Estas são as opiniões de cerca de 71% da 
amostra (20 alunos), dado que oito elementos não explicitaram quais as dicas que 
consideraram mais efetivas para reduzir comportamentos procrastinatórios. Em seguida serão 
transcritos alguns testemunhos dos alunos referentes ao acima exposto, selecionados a partir 
dos respetivos relatórios finais (Anexo D.4). 
 
Comentário da Clara Silva: 
“Honestamente, as 8 dicas fizeram-me um pouco culpada de início, mas depois 
ajudavam-me a focar, tipo: “Clara, desliga o Facebook, vai trabalhar”. E assim 
aconteceu. (…) Penso que as dicas são bastante eficazes, se cumpridas (…).” 
 
Comentário da Rita Bastos: 
"(…) Outra dica que não cumpri foi a de deixar as tarefas mais agradáveis para o fim, 
(…) quando tinha ideia de alguma ilustração começava logo a fazer, (…) tendo já 




Comentário da Isa Afonso: 
"Apliquei as oito dicas dadas no princípio da proposta tal como havia dito no Mapa 
de execução, já que foi ao que me propus. Para mim, a mais difícil de seguir foi a ‘livrar-
me de distracções’. A partir do momento em que trabalhamos com o computador, ou 
estamos numa divisão da casa com televisão ou assim, resistir a abrir um novo 
separador da net só para espreitar as redes sociais ou ouvir música, ou ligar a televisão a 
ver se está a dar algum filme ou alguma série de que possamos gostar…para mim, é 
mesmo complicado. Em muitas situações, foi grande sacrifício conseguir abstrair-me da 
necessidade de tudo isso. Com isto, subentende-se que o meu nível de procrastinação 
nestes casos diminuiu consideravelmente" 
 
Comentário do Pedro Costa: 
"Infelizmente não segui as dicas, com excepção da primeira (começar já), para este 
trabalho. (…) comecei logo e fiz a pesquisa e tudo o que deveria ter feito inicialmente, 
mas depois apareceu o trabalho* (*trabalho profissional) e parei completamente. O que é 
curioso é que segui as dicas quase na totalidade para o trabalho profissional, o que se 
revelou extremamente importante porque nas semanas antecedentes á proposta andava 
a procrastinar ao máximo sempre a inventar coisas para fazer. E com o aparecimento da 
apresentação do Joaquim fez-me ver que realmente estava com níveis muito altos de 
procrastinação. Como tinha um curto espaço de tempo para acabar o trabalho 
profissional apliquei as dicas ao máximo, consciente ou inconscientemente e consegui 
acabar a tempo, evitando distracções, colocando limites de tempo que foram essenciais 
para acabar a tempo. (…) 
Gostei muito desta forma de trabalhar e tenho muita pena de não o ter conseguido 
aplicar estas 8 dicas na proposta de design. Mas penso que retirei muito da proposta, 
primeiro percebendo que não a cumpri para design e sabendo o que tenho de fazer para 
melhorar, e depois tendo a consciência de que se aplicar todas ou pelo menos a maioria 
destas dicas nos meus trabalhos, quer eles sejam profissionais ou académicos, terei mais 
tempo e sucesso nas minhas propostas." 
 
Comentário do Ricardo Belinha: 
"Quanto às dicas que foram dadas para a proposta, foram úteis, apesar de eu já fazer 
algumas (…). Uma que não costumava fazer era a número 3, livrar-se de distrações, até 
me ajudou bastante na realização da proposta (…), eu deixei de levar o computador para 
as aulas, só o usei nas aulas que pesquisei, depois não o usei mais, porque sabia que se o 
levasse podia cair na tentação de o ligar e usá-lo para algo que não fosse trabalhar.” 
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Gráfico 17: Gráfico relativo à opinião dos alunos acerca da altura do ano letivo em que deve 
ocorrer a implementação das dicas. 
 
Cerca de 39% da amostra (11 alunos) não evidenciaram se a implementação das dicas 
deveria fazer parte do conteúdo programático da disciplina. Contudo, os restantes 17 alunos 
(cerca de 61% da amostra) manifestaram que sim, especificando em que altura do ano letivo 
essa implementação deveria ocorrer: cerca de 18% (5 alunos) diz que a melhor altura seria no 
início do ano letivo; somente 1 aluno julgou que o melhor momento seria a meio do ano letivo 
e um outro aluno referiu o final do ano letivo como a altura ideal; cerca de 36% (10 alunos) 
gostariam que a implementação acontecesse durante todo o ano letivo (Gráfico 17). Em 
seguida serão transcritos testemunhos dos alunos em respeito a estas opiniões (Anexo D.4). 
 
Comentário da Carolina Silva: 
“(…) a implementação das dicas devia ter sido feita numa fase do ano lectivo mais 
inicial (…), estávamos stressados com o final do semestre e do ano (…), apesar de todos 
as considerarmos uma boa ajuda (…), estávamos demasiado preocupados e cansados.” 
 
Comentário da Gisela Barbosa: 
“Sim, acho que estas dicas são importantes e benéficas para a execução das 
propostas (…), são coisas simples que facilmente nos passam ao lado, mas facilitam 
imenso o nosso trabalho no geral. Por essas mesmas razões acho que faz toda a 
diferença se forem implementadas logo desde a proposta número um, ou seja no incio 
do ano lectivo e o mais cedo possivel, de modo a haver também maior tempo de 
adaptação e por conseguinte aumento do sucesso no seu cumprimento.” 
 
Comentáro da Margarida Serra: 




Comentário da Helena Almeida: 
"No que toca à metodologia e ritmo de trabalho, não serei, com certeza, o melhor ou 
maior seguidor das regras, no entanto, notei uma grande melhoria, nem que seja para o 
proximo ano, só pelo facto de eu própria sentir que é necessário uma." 
 
Comentário da Isa Afonso: 
"Creio que as dicas são realmente uteis e que muito provavelmente deveriam ser 
seguidas desde o princípio do ano obrigando-nos a trabalhar metodicamente, com 
eficácia e ajudando a organizar as nossas tarefas e o nosso tempo." 
 
Comentário da Filipa Paiva: 
“Penso que as dicas me ajudaram a trabalhar com mais eficácia, e considero que a 
implementação destas dicas trariam benefícios para o cumprimento de todas as 
propostas de design e (…) para todas as propostas de todas as cadeiras. (…) deveriam 
era ser dadas mais a meio do ano lectivo, pois seria uma altura em que os alunos já se 
teriam deparado com algumas dificuldades e (…) estariam, provavelmente, a tentar 
arranjar soluções para combater esses mesmos problemas.” 
 
Comentário da Juliana Carreira: 
“As dicas e a própria apresentação em si, fizeram-me tomar mais consciência do 
tempo real que tenho de dedicar a cada trabalho, apliquei-as não só nesta proposta, 
mas em todas as tarefas que um final de semestre necessita. (…) servem como uma 
chamada de atenção para todos os alunos desta faculdade, (…) a grande maioria (…) 
não faz ideia da quantidade de tempo necessário para realizar satisfatoriamente um 
trabalho. Penso que a inclusão destas 8 dicas nos enunciados das proposta só os fazem 
ganhar uma consistência mais educativa, (…) todos os alunos no inicio do 1º ano nesta 
faculdade deveriam ouvir a mesma apresentação que nos foi feita (…).” 
 
Comentário do Paulo Tiago Bettencourt: 
"Sem dúvida que este tipo de organização e definição foram essenciais pois sem ele 
não entregaria o trabalho acabado nem nas condições ideais. E sim acho que realmente 
deveria ter aplicado este tipo de esquematização e organização de tarefas/ tempo desde 
o início do ano." 
 
Comentário da Tânia Cunha: 
"(…) a implementação destas dicas na proposta foram relevantes para a realização 
da proposta, não da minha em especial, mas acredito que tenha ajudado alguns dos 
meus colegas (…), teria sido melhor as termos abordado logo no início do ano." 
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5.2.2.2 Resultados da Proposta nº10: “Turma B” 
A amostra nesta turma é constituída por 14 alunos (cerca de 64% da turma) sendo que 
os restantes 8 alunos foram considerados ilegíveis pelos mesmos motivos referidos na análise 
feita à “Turma A”. 
 
 







Gráfico 18: Gráfico relativo ao total de horas estimado e despendido pela “Turma B”. 
Analisando os dados obtidos do somatório de horas estimadas e despendidas da 
amostra da “Turma B” (Gráfico 18) verificamos que o saldo foi negativo em 48 horas quando se 
compara o “TE” (276 horas) com o “TG” (324 horas). Se juntamente com estes dados 
observarmos os valores da média de horas estimada e despendida por aluno (Gráfico 19), em 
que o saldo foi negativo em 4 horas, então chegaremos à conclusão que a perceção que esta 



















Gráfico 20: Gráfico relativo à diferença de “TE” e “TG” por cada aluno, na “Turma B”. 
Analisando individualmente as 12 entradas válidas (alunos que fizeram a estimativa de 
tempo no início da proposta e contabilizaram as horas despendidas no fim da mesma), 
verificamos que somente 1 aluno fez uma estimativa correta do tempo necessário (Gráfico 20). 
Dos restantes 11 alunos, 7 avaliaram por baixo ou muito baixo o tempo preciso para cumprir a 
proposta (variação de 3h a 33h, ilustrada pelas barras vermelhas) e 4 alunos avaliou por alto 









Gráfico 21: Gráfico relativo à motivação da “Turma B” antes e durante a proposta 
Comparando os dados relativos à motivação antes e durante a execução da proposta 
nº10 desta turma com a “Turma A”, chegamos à conclusão que apesar da maioria dos alunos 
da amostra ter apresentado igualmente níveis de motivação no momento anterior à execução, 





nenhum aluno perdeu a motivação por completo durante a execução da proposta, mas uma 
percentagem similar à da “Turma A” teve flutuações de motivação no decurso do 









Gráfico 22:  Gráfico relativo ao índice do planeamento de tarefas efetuado pela “Turma B”. 
Os dados relativos ao planeamento de tarefas da “Turma B” (Gráfico 22) mostram sinais 
opostos aos da “Turma A”. Somente cerca de 29% (4 alunos) o fez no início da proposta, mas 
durante a sua execução a percentagem subiu para os cerca de 57% (8 alunos). Não se avançam 
para já as razões e as implicações deste antagonismo do planeamento de tarefas entre as duas 
turmas… mas no caso da “Turma B”, a evolução dos índices de planeamento verificada durante 









Gráfico 23: Gráfico relativo à autoeficácia da “Turma B” antes e durante a proposta. 
Na amostra desta turma, os dados mostram que os índices de autoeficácia no início da 





ao contrário do verificado na “Turma A”, houve uma evolução positiva na “Turma B” em 
termos de autoeficácia durante a execução da proposta, uma vez que um aluno adquiriu a 
confiança nas suas competências durante o processo de execução (Gráfico 23). De referir 









Gráfico 24: Gráfico relativo ao enfrentamento da “Turma B” antes e durante a proposta. 
No domínio do enfrentamento face à proposta, os alunos da amostra da “Turma B” 
revelaram sinais muito idênticos aos dos seus índices de autoeficácia: antes de iniciar a 
proposta cerca de 64% (9 alunos) enfrentou as adversidades tentando ultrapassá-las em prol 
das tarefas, tendo acrescido um aluno a essa percentagem durante a execução (Gráfico 24). 







Nove alunos (cerca de 64%) tiveram 
comportamentos autorregulados durante 
todo o processo de execução da proposta. 
Dois alunos da amostra não forneceram 
dados suficientes (Gráfico 25). 
 
 
Gráfico 25:  Gráfico relativo à autorregulação da “Turma B” 












Gráfico 26: Gráfico relativo à soma total dos 
valores da “Turma B”, obtida com 
base nas variáveis “MG” e “NP10“. 
Gráfico 27: Gráfico relativo à média de valores 
da “Turma B”, obtida com base nas 
variáveis “MG” e “NP10“. 
 
 
Analisando globalmente o conjunto dos alunos que compõem a amostra da “Turma B” 
verifica-se que, embora a diferença não seja muito pronunciada, a evolução foi mais positiva 
que na “Turma A”: 
- no que diz respeito à diferença entre a variável “NP10” e a “MG” (Gráfico 27), o 
incremento foi de 0,43 valores (superiores aos 0,38 valores verificados na “Turma A”); 
- quanto à diferença entre as variáveis “NP10” e “MG-VNP10” (Gráfico 29), o acréscimo 







Gráfico 28: Gráfico relativo à soma total dos 
valores da “Turma B”, obtida 
através da “MG-VNP10” e “NP10“. 
Gráfico 29: Gráfico relativo à média de valores 
da “Turma B”, obtida através da 













Gráfico 30: Gráfico relativo aos alunos da 
“Turma B” que melhoraram as notas. 
Gráfico 31: Gráfico relativo 
aos alunos da “Turma B” 
que pioraram as suas notas. 
 
Quando fazemos a análise individual das evoluções das notas obtidas pelos alunos da 
“Turma B” na proposta nº10 quando comparadas com as respetivas “MG” e “MG-VNP10”, 
constata-se que tanto as evoluções positivas como as negativas (Gráficos 30 e 31) não 
atingiram valores tão altos como na “Turma A”. Resumindo, embora a evolução conjunta da 
“Turma B” tenha sido mais positiva que a da “Turma A”, a nível individual as notas na “Turma 
B” não diferiram tanto da “MG” e da “MG-VNP10” como na “Turma A”. 
 









Gráfico 32: Gráfico relativo à opinião dos alunos acerca do seu próprio desempenho. 
 
A partir dos dados recolhidos nos diários e relatórios finais, constata-se que o grau de 
satisfação não foi tão elevado como na “Turma A”. Cerca de 57% da amostra (8 alunos) 
revelou estar agradado com o seu resultado de desempenho, sendo que desses 8 alunos 





amostra (5 alunos) não gostaram do seu desempenho. Somente 1 aluno da totalidade da 
amostra não evidenciou a sua opinião (Gráfico 32). 
Não sendo dados muito positivos, também não são inteiramente negativos, dado que a 
maioria dos alunos ficou satisfeita com o que produziu. 
 
● Opinião do docente da “Turma B”: 
A opinião do docente da “Turma B” acerca da evolução da sua respetiva turma em 
termos do desempenho na proposta nº10 será transcrita de seguida. 
 
“É um pouco difícil dar uma resposta concreta, o que posso dizer é que a questão 
das dicas foi abordada por alguns alunos aquando da discussão das etapas da 
realização das ilustrações, e houve várias piadas de que estavam a subverter as dicas, 
já que andavam a procrastinar em demasia. O grande benefício foi terem consciência 
de que perdem muito tempo e que depois não há forma de conseguirem concretizar 
aquilo a que se propõem. 
 
Rui Vitorino Santos, docente de “Introdução ao Design” no ano letivo de 2011/2012” 
 










Gráfico 33: Gráfico relativo à opinião dos alunos da “Turma B” acerca da efetividade das 8 dicas. 
 
Os 14 alunos da amostra da “Turma B” julgam que as dicas mais efetivas são: 
- “Começar já!” (7 alunos); 
- “Livrar-se das distrações.” (6 alunos); 
- “Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas.” (5 alunos); 




Apesar de tudo, das 4 restantes dicas somente “Tarefas únicas em vez de multitarefas” 
e “Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim” são  tidas como pouco pertinentes para 
reduzir a procrastinação (Gráfico 33), existindo um maior equilíbrio em termos da quantidade 
de opiniões acerca desta matéria quando fazemos a comparação com a “Turma A”. 
Alguns testemunhos dos alunos da “Turma B” serão transcritos de seguida (Anexo D.4). 
 
Comentário da Andreia Sousa: 
“Uma das dicas que me esforçei por aplicar foi a número 1: começar já! Costumo ter 
muita dificuldade em iniciar os trabalhos, normalmente porque demoro muito tempo a 
ter uma ideia que resulte e que, principalmente, me agrade. 
A quinta dica também é muito importante para mim e sempre a utilizei, organizar as 
tarefas pela sua ordem de prioridade.(…)Esta dica esteve também associada à realização 
de uma única tarefa em vez de multitarefas, dediquei-me a um trabalho de cada vez. 
A última dica também foi muito importante para mim, não só para este trabalho, 
terminar o semestre e voltar para a Madeira. (…) esse é o meu maior prémio. 
(…)Acho que colocar as dicas na proposta foi uma excelente forma de passar a 
mensagem. Foi como se interiorizasse uma mensagem subliminar. Julgo que não 
procrastinei neste trabalho porque não tive problemas em definir os meus objectivos e 
trabalhei sempre com um resultado em vista." 
 
Comentário da Catarina Moreira: 
“As dicas que mais utilizei foram “começar já!” e “livrar‐se de distracções” sendo, sem 
dúvida, as mais importantes para mim. “Tarefas únicas em vez de multitarefas” e “dividir 
grandes tarefas em pequenas tarefas” acima de tudo porque este projecto foi dado 
numa altura em que era necessário entregar vários projectos para várias disciplinas, algo 
que me causou muito stress até que decidi utilizar estas dicas não só para design mas 
também para as outras disciplinas. Achei que procrastinei menos do que é normal (…)” 
 
Comentário da Sara Monteiro: 
 "É sem dúvida bastante importante a aplicação destas 8 regras no nosso quotidiano 
de trabalho e vou tê-las em conta no meu futuro, só tenho pena de não as ter 
conseguido seguir neste projeto mas a verdade é que me senti muito pressionada nesta 




Comentário da Rita Barbosa Brás: 
 "As dicas foram muito bem vindas e ajudaram-me muito nesta proposta mas 
também para a disciplina de desenho onde tive de entregar a capa final no dia 18 de 
junho. No início livrei-me logo das distrações, até pedi à minha mãe para tirar a televisão 
da minha sala de estudo. O facto de ter planeado o que ia fazer também me ajudou a 
não desperdiçar muito tempo." 
 
Comentário do Filipe Ferreira: 
"Penso que o nível de procrastinação com estas dicas foi o mesmo que sem elas, pelo 
menos para mim estas dicas não se revelaram importantes para evitar a procrastinação. 
Se por um lado “livrar-me de distrações” e “Criar um sistema de auto premiação” vieram 
ajudar a procrastinar menos, por outro lado dicas como “Deixar as tarefas agradáveis 
para o fim” fizeram com que começar pelas menos agradáveis, procrastinasse muito 
mais e assim ficava com as agradáveis e desagradáveis por fazer, ao invés de ficar 
apenas com as desagradáveis." 
 
 









Gráfico 34: Gráfico relativo à opinião dos alunos da “Turma B” acerca da altura do ano letivo 
em que deve ocorrer a implementação das dicas. 
 
Como se poderá ver pelo “Gráfico 34”, existem algumas diferenças de opinião entre a 
“Turma B” e a “Turma A” acerca da altura do ano letivo em que a implementação das dicas 
deve ocorrer. Uma delas é o facto de um elemento da “Turma B” ter evidenciado pelos seus 
testemunhos que a implementação não deveria suceder por não ser efetiva para reduzir a 




prende-se com o facto da maioria dos alunos da “Turma B” preferir que a implementação 
ocorra somente no início e não durante todo o ano letivo (embora esta última tenha sido a 2ª 
opção mais referida). A última distinção entre as duas turmas relativamente à implementação 
tem a ver com a percentagem dos alunos da “Turma B” que não explicitaram a sua opinião 
(cerca de 29%) ser inferior à respetiva percentagem da “Turma A” (cerca de 39%). 
Alguns testemunhos dos alunos da “Turma B” no que diz respeito a esta matéria serão 
transcritos em seguida (Anexo D.4). 
 
Comentário da Andreia Sousa: 
"Julgo que a colocação das dicas nas propostas deveria ocorrer ao longo de todo o 
ano, para estar sempre presente na memória dos alunos." 
 
Comentário da Catarina Moreira: 
"(…)penso que estas técnicas deveriam ser implementadas desde o inicio do ano pois, 
desse modo, ao fazermos o trabalho que nos é dado nas aulas quando nos é dado 
evitamos sobrecarga de trabalho no fim do ano." 
 
Comentário da Clara Pessanha: 
“Talvez fosse positivo inserir estas dicas na primeira proposta do ano, para que os 
alunos pudessem selecionar aquelas que mais os ajudariam a realizar as propostas 
seguintes." 
 
Comentário da Maria Helena Pinto: 
“Penso que procrastinei menos, o que me faz pensar se talvez não teria sido melhor 
estas dicas terem-nos sido fornecidas no início do ano, onde ainda nos estávamos a 
habituar a um ritmo novo e a um novo rigor" 
 
Comentário da Rita Robalinho: 
“Talvez mais no início do ano, em que temos o primeiro contacto com o projecto e a 
elaboração de um projecto fosse mais útil, já que ainda é algo novo para nós. E por outro 




5.2.3 Discussão dos resultados da Proposta nº10 
 
 
Perceção do tempo 
Embora as duas turmas tenham igualmente incorretas perceções do tempo, a “Turma B” 
atingiu a esse nível índices superiores aos da “Turma A”, pelo que se poderá concluir que 
mesmo sob as mesmas circunstâncias dois grupos de alunos podem apresentar níveis de 
perceção distintos. 
Independentemente das assimetrias de perceção do tempo das duas turmas, os valores 
que as duas turmas apresentaram a este nível demonstram que ambas têm deficiências 
quando se trata de prever o tempo necessário para executar tarefas… deficiências estas que se 
manifestam ainda mais exuberantes quando a análise é feita não ao conjunto de cada turma 
mas individualmente a cada aluno que a compõe. Sendo uma correta perceção do tempo um 
factor essencial para evitar eventuais comportamentos procrastinatórios, então poderemos 
concluir que os dois conjuntos de alunos deverão evoluir bastante a esse nível. 
Mais conclusões não poderão ser feitas em relação a este parâmetro, visto que não 
existem termos de comparação em relação às anteriores propostas ao nível da perceção do 




Implementação das intenções 
- Motivação: 
Os dados analisados nas duas turmas em respeito à motivação para cumprir a proposta 
nº10 permitem concluir que na sua grande maioria os alunos estiveram motivados com o que 
lhes foi pedido para executar mas durante o processo de trabalho cerca de 1/3 do conjunto 
dos alunos das duas turmas acusaram desmotivação. Os níveis motivacionais entre ambas são 
semelhantes tanto no início como na execução da proposta, distinguindo-se somente na 
quantidade de alunos que perderam a motivação por completo. 
Na sua globalidade os dados revelam sinais positivos no que diz respeito à pouca 
propensão para procrastinar, uma vez que somente cerca de 24% do conjunto das duas turmas 
esteve desmotivado e que cerca de 48% esteve sempre motivado… ainda mais se tivermos em 
atenção o facto de se tratar do final de um ano letivo, que se caracteriza por uma acumulação 
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de cansaço e de tarefas por executar em várias disciplinas, como foi referido nos relatórios 




As duas turmas apresentaram comportamentos distintos em relação ao planeamento de 
tarefas: se no caso da “Turma A” os índices de planeamento inicial foram bastante altos e 
muito mais elevados que na “Turma B”, no caso da “Turma B” os índices de planeamento no 
decurso da execução da proposta subiram consideravelmente… ao ponto de ultrapassarem 
ligeiramente a respetiva percentagem na amostra da “Turma A”. Digamos que em termos de 
planeamento de tarefas houve entre as duas turmas um comportamento assimétrico no início 
da proposta que se nivelou no exercício da mesma. 
Em termos de procrastinação e da importância que o planeamento de tarefas tem para 
a redução dos seus índices, podemos concluir que as duas turmas mostraram níveis 




Os índices de autoeficácia no início e durante a execução da proposta nº10 tiveram 
resultados distintos nas duas turmas, sendo que ocorreu neste parâmetro algo similar ao 
relatado no parâmetro “planeamento”. 
Nas duas turmas, os níveis de autoeficácia indiciam sinais positivos em termos do 




Comparando os dados das duas turmas em relação às estratégias de enfrentamento 
adotadas antes e durante a execução da proposta, constata-se uma vez mais um trajeto similar 
ao verificado nos parâmetros “planeamento” e “autoeficácia”, permitindo chegar às mesmas 
conclusões desses parâmetros em relação aos índices de enfrentamento orientado às tarefas. 
Esta será uma boa ocasião para refletir acerca das implicações do facto de na “Turma B” 
ter duplicado o número de alunos que passou a fazer planeamento de tarefas durante a 
execução da proposta, dado que provavelmente terá sido esse o factor que condicionou as 





Em termos da capacidade dos alunos alterarem os seus comportamentos por forma a 
alcançarem as suas metas, os dados mostram níveis de autorregulação diferentes nas duas 
turmas, sendo a percentagem superior na “Turma A” (cerca de 71%) em relação à “Turma B” 
(cerca de 64%). 
Estes dados são positivos face à redução de comportamentos procrastinatórios, sendo 
acentuados pelo facto de somente dois dos 42 alunos que compõe as amostras das duas 
turmas (um aluno em cada uma das amostras) não terem executado a totalidade das 8 
ilustrações (uma aluna da “Turma A” executou 7 ilustrações e um aluno da “Turma B” 




Resultados de desempenho 
 
- Notas obtidas: 
As duas turmas evoluiram positivamente as suas notas na proposta nº10, mas tal foi um 
pouco mais evidente no caso da “Turma B”… contudo a nível individual, os alunos da “Turma 
A” apresentaram evoluções mais significativas. 
 
 
- Opinião dos alunos acerca dos seus desempenhos: 
Comparando as opiniões dos alunos das duas turmas acerca dos seus próprios 
desempenhos conclui-se que o nível de satisfação foi mais elevado na “Turma A”, sendo que 
mesmo assim os níveis de satisfação da “Turma B” foram maioritariamente positivos. 
 
 
- Opinião dos docentes: 
A opinião expressada pelos dois docentes da disciplina acerca do desempenho das suas 
respetivas turmas em respeito à execução da proposta nº10 corroboram de certa forma os 
dados revelados pela média das notas das duas turmas no âmbito dessa proposta (a “Turma A” 
teve 14,18 valores e a “Turma B” teve 13,57 valores). Os dois docentes concordam em relação 
ao facto da implementação das dicas no enunciado da proposta ter incutido bons princípios no 
processo de trabalho dos alunos. 
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Efetividade das Dicas 
 
- Quais as dicas mais efetivas? 
Comparando a opinião das duas turmas acerca da efetividade das dicas constata-se que 
as dicas “Começar já!” e “Livrar-se de distrações.” são de longe as mais pertinentes. A menos 
importante para as duas turmas é a dica “Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim.”, o 
que não deixa de ser curioso por ter uma relação direta com o conceito de gratificação 
imediata. É relevante que a dica “Determinar limites de tempo.” não tenha sido das mais 
escolhidas pelos alunos da “Turma B”, uma vez que como se constatou, os alunos apresentam 
deficiências em termos de perceção do tempo. 
 
- Quando deve ocorrer a implementação das dicas? 
Os dados revelam que a maioria dos alunos das duas turmas diz que a implementação 
das dicas deve fazer parte do conteúdo programático da disciplina, sendo que a maioria dos 
elementos da amostra da “Turma A” diz que tal deveria suceder durante todo o ano letivo e a 
maioria dos alunos da amostra da “Turma B” julga que a implementação deveria suceder no 
início do ano letivo. Analisando o conjunto das duas amostras, conclui-se que a implementação 




5.2.4 Conclusões da Proposta nº10 
Após análise e discussão dos parâmetros relativos à perceção do tempo, implementação 
de intenções, resultados de desempenho e efetividade das dicas, conclui-se que: 
 
- a implementação de oito dicas para minorar comportamentos dilatórios foi bem 
sucedida no que diz respeito à redução da procrastinação e ao cumprimento de 
tarefas, tendo sido apreciada pelos discentes e docentes com respeito ao 
desenvolvimento dos processos de trabalho. Por esses motivos, considera-se que a 
“Hipótese 1” ficou comprovada. 
 
- as duas turmas apresentaram distintos índices de perceção do tempo, de planeamento 
de tarefas, de autoeficácia, de estratégias de enfrentamento e de autorregulação. Por 
esses motivos e apesar dos níveis de motivação terem sido praticamente idênticos nas 









A procrastinação é muito comum em ambientes académicos, especialmente nos 
ambientes universitários onde os estudantes lidam quotidianamente com prazos de entrega 
de diversas tarefas curriculares de várias disciplinas. 
Com a constante e imparável evolução da multimédia, os estudantes contemporâneos 
têm acesso imediato e gratuito a inúmeros conteúdos que lhes facilitam a aprendizagem e a 
execução das suas tarefas curriculares. Contudo, os mesmos dispositivos utilizados no 
exercício dos seus estudos são também utilizados como meios de diversão pessoal e como 
agentes de interação social. Essa condição bipolar da multimédia, contextualizada no mesmo 
dispositivo multimédia e extrapolada pela intensidade das relações sociais inerentes aos 
ambientes universitários, constitui-se como um importante fator de desenvolvimento de 
comportamentos procrastinatórios, que preconizam o carácter imediato da gratificação de 
uma tarefa em detrimento da sua prioridade. 
Apesar de ser uma temática com muita pertinência pelas consequências que a curto e 
longo prazo dela podem advir para os estudantes e para a sociedade onde estes se inserem, a 
procrastinação em ambientes universitários não tem sido investigada com a intensidade 
desejável, especialmente na área do Design de Comunicação onde se imiscuem fatores de 




A presente dissertação tem como objetivo primordial ser efetivamente contributiva na 
criação de um método curricular pedagógico que diminua os índices de procrastinação digital 
no ambiente académico dos estudantes universitários de Design de Comunicação, para que se 
constitua como um instrumento eficaz no cumprimento e na qualidade das suas tarefas 
académicas. 
Para que se pudesse alcançar esse objetivo utilizou-se como sujeito da investigação uma 
turma do 1º ano da licenciatura de Design de Comunicação da FBAUP, circunscrevendo as suas 
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aulas de Introdução ao Design como o espaço onde se efetuaria o trabalho de campo. Esse 
objetivo foi perseguido através de três metas específicas: 
1ª Meta:  a classificação dos hábitos de utilização de conteúdos multimédia por parte da 
referida turma, medindo os seus índices de procrastinação; 
2ª Meta:  o fomento do debate e discussão da temática da procrastinação, provendo 
aos alunos informações nesse domínio para que se pudessem obter os seus 
testemunhos e opiniões; 
3ª Meta:  o desenvolvimento construtivo dos processos de trabalho dos alunos através 
da proposição de mecanismos autorreguladores, baseados em oito dicas para 





● 1ª Meta: 
Após a necessária revisão da literatura de conceitos e contextos da procrastinação em 
ambientes académicos mais pertinentes para este estudo, cujo fundamento vai para além do 
mero cariz didático na medida em que foram expostos para que fossem lidos no âmbito dos 
instrumentos de investigação utilizados nesta tese, procurou-se atingir a referida 1ª meta (a 
classificação dos hábitos de utilização de conteúdos multimédia da turma em estudo) através 
de dois mecanismos de investigação: a observação nas aulas (item 4.1) e a proposição de um 
questionário (item 4.2). 
A observação das aulas, que permitiu a aproximação junto da turma e o olhar atento 
sobre o seu modo de estar nas aulas, pode ser distinguida em duas fases fundamentais que 
foram bem sucedidas nos seus intentos: 
- uma fase inicial, onde ficou garantida a isenção e a neutralidade do investigador em 
termos de influência no habitual comportamento da turma, permitindo a obtenção de 
informações genuínas acerca dos hábitos de utilização da multimédia da turma, não só 
através do que foi observado “in loco” como também pelas respostas dadas 
anonimamente pelos alunos ao questionário que lhes foi proposto nesta fase (cujas 
conclusões serão abordadas em seguida neste capítulo). 
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- uma fase posterior, onde se pretendeu interagir mais incisivamente com a turma, 
promovendo-se ações para fazer colidir a temática desta tese com os seus alunos. 
Essas ações deixaram marcas positivas e construtivas evidentes na generalidade da 
turma, como será dissecado mais adiante neste capítulo. 
 
Estas duas fases da observação das aulas permitiram que se chegasse às conclusões que 
passarei a transcrever de forma sumária a partir do que foi escrito a esse respeito na primeira 
parte do capítulo 4 da presente dissertação (item 4.1.3): 
 
“(…) 
- A turma é constituída por diferentes tipos de alunos, com diferentes níveis de 
procrastinação, sendo que no geral não pareçam existir casos crónicos. 
- As aulas podem ser definidas por três tipologias: as de designação de novas propostas 
(“Tipo 1”), as intermédias entre a designação de uma nova proposta e a respetiva 
avaliação dos trabalhos (“Tipo 2”), e as de avaliação e mostra dos trabalhos (“Tipo 3”). 
As aulas de “Tipo 1” são as mais passíveis de ocorrências de procrastinação(…). No 
caso das aulas de “Tipo 2” (…), o índice de procrastinação vai diminuindo à medida que 
o dia da entrega e avaliação dos trabalhos vai chegando. Quanto às aulas de “Tipo 3”, 
os níveis de procrastinação observados são quase nulos(…). 
- As aulas cujas propostas pressupõem a utilização de ferramentas analógicas 
apresentam índices mais baixos de procrastinação que as aulas cujas propostas 
implicam a utilização de ferramentas digitais. (…) 
- A presença do docente é fundamental para que as ocorrências de procrastinação 
decresçam significativamente. (…) 
- A turma em questão é bastante mais empenhada no cumprimento das suas tarefas do 
que(…) em comparação com turmas dos anos transatos (…). 
- Este grupo de alunos mostrou-se na generalidade bastante recetivo a novas 






Quanto à proposição do questionário (Anexo B.1), composto por 60 questões repartidas 
por 5 grupos, foi elaborado com o objetivo de conseguir respostas dos alunos acerca dos seus 
hábitos e perceções de consumo de conteúdos multimédia em prol da execução das propostas 
de trabalho da disciplina. O carácter anónimo das respostas aboliu quaisquer tipos de medos 
ou pressões que pudessem nessa altura existir. 
Cada um dos cinco grupos do questionário foi criado com a intenção de aferir diferentes 
tipos de dados: 
• Grupo 1: hábitos de utilização de suportes e conteúdos multimédia, tanto na execução 
das propostas como em situações de lazer. 
• Grupo 2: índices de procrastinação e tipos de enfrentamento face às adversidades. 
• Grupo 3: índices de motivação, envolvimento com a disciplina e expectativas face ao 
futuro profissional. 
• Grupo 4: gestão do tempo, planeamento de tarefas e autoeficácia percecionada. 
• Grupo 5: consciência e conhecimento acerca da procrastinação, opiniões acerca dos 





Os resultados obtidos a partir da amostra constituída por cerca de 85% da turma, mas 
que corresponde à totalidade dos alunos que vão assiduamente às aulas, foram compilados na 
segunda parte do capítulo 4 da presente tese (item 4.2.3), pelo que serão sumariamente 
transcritos em seguida: 
“(…) 
- os alunos têm acesso diário a suportes e aplicações multimédia, com os quais passam 
cerca de 41% do tempo em que estão acordados (…). 
- não têm especial preferência entre ferramentas digitais e ferramentas analógicas (…). 
- em termos de procrastinação, existe uma acentuada consciência e conhecimento (…) do 
fenómeno, (…) a maioria pensa ter efeitos negativos para o seu desempenho 
 
127 
académico (…).  Existem índices altos de procrastinação em cerca de 1/3 dos inquiridos, 
(…) os restantes 2/3 apresentam sinais (…) baixos (…). 
- (…) os alunos enfrentam as adversidades (…) de modo proativo e assertivo. 
- os alunos estão bastante motivados com a disciplina e com as suas propostas de 
trabalho e têm relativas boas expectativas em relação aos seus futuros profissionais. 
Aquilo que os move nesse domínio são fundamentalmente questões intrínsecas (…). 
- em termos de gestão do tempo e planeamento das tarefas, os alunos dizem-se capazes 
de o fazer (…), mas mostram sinais de má perceção do tempo (…) e uma franca 
percentagem não cumpre aquilo que planeou. Contudo são persistentes quando 
começam uma tarefa. 








● 2ª Meta: 
Para se atingir os propósitos da 2ª meta (fomento do debate e discussão da temática 
da procrastinação) realizou-se a ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” (capítulo 5, item 5.1), 
criando-se laços entre os conceitos ligados à procrastinação e os conteúdos programáticos da 
disciplina “Introdução ao Design”. 
A ação foi realizada em duas turmas: a turma objeto de estudo e observação desta 
dissertação (denominada de “Turma A”) e uma outra turma (denominada de “Turma B”) da 
mesma disciplina, com o mesmo conteúdo programático e as mesmas propostas de trabalho 
mas com docentes e alunos distintos. A ideia por detrás desta medida era alargar o raio da 
intervenção, permitindo o termo de comparação entre um grupo de alunos que já estavam 
conscientes da temática desta investigação (Turma A”) e um outro grupo de alunos que nada 
sabiam acerca dela (“Turma B”). 
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A intervenção baseou-se num dos exercícios da proposta nº9 (exercício 3: Anexo C.1) e 
mostrou aos alunos como aplicar na execução de uma proposta de trabalho oito dicas para 
enfrentar a procrastinação através da apropriação da identidade gráfica de uma embalagem 
da marca “BRILLO” e do conceito da “BRILLO BOX”, ao mesmo tempo que se expuseram todos 
os assuntos inerentes ao fenómeno da procrastinação. A intervenção possibilitou um espaço 
de debate a todos os alunos, onde se obtiveram testemunhos, opiniões e confrontos de ideias 
em torno da temática. 
 
Tendo sido apresentada com a mesma forma e conteúdo nas duas turmas mas 
obtendo-se maior volume e profundidade de testemunhos na “Turma B” que na “Turma A”, a 
ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” constitui-se como um bom instrumento de debate de ideias e 
recolha de informações bem sucedido, revelando duas reflexões essenciais: 
- por um lado verificou-se a existência da problemática da procrastinação também na 
“Turma B”, fundamentando a pertinência do seu debate e da preocupação em o 
resolver ou minorar; 
- por outro lado, ficou evidente que cada turma pode apresentar distintos índices de 
interesse e permeabilidade em relação ao fenómeno. 
 
 
O envolvimento empírico que a “ProcrastENSINAÇÃO Box” promoveu nas duas turmas 
e que se constituiu como uma medida eficaz para a assimilação e compreensão dos conceitos 
intrínsecos à procrastinação, foi um importante fator para os intentos desta dissertação, 
permitindo concluir que o método que esta tese pretende ajudar a construir deve fomentar o 
confronto individual a cada aluno para que tomem consciência dos seus níveis de 
procrastinação e face a eles operem os seus próprios processos de solubilidade. Em suma, por 
forma a reduzir comportamentos procrastinatórios e as suas consequências no cumprimento 
das tarefas, a ação indiciou que seria benéfico utilizar mecanismos que levem os alunos a 
desenvolver o seu próprio processo de trabalho nos três momentos fundamentais da execução 







● 3ª Meta: 
Em relação à 3ª meta (desenvolvimento dos processos de trabalho dos alunos), partiu-se 
dos pressupostos concluídos na intervenção “ProcrastENSINAÇÃO Box” para se desenhar o 
enunciado de uma proposta de trabalho em coautoria com os docentes das duas turmas 
(proposta nº10: anexo D.1). O objetivo era infundir nos alunos a consciência de um processo 
de trabalho autorregulado baseado em oito dicas para lidar com a procrastinação (capítulo 5, 
item 5.2). 
A proposta pressupunha a ilustração de oito textos retirados do “Livro do Desassossego” 
de Fernando Pessoa, que seriam traduzidos e interpretados visualmente pelos alunos. A nível 
metodológico os alunos teriam de executá-la adotando as oito dicas na abordagem ao 
conteúdo e ao processo de execução das ilustrações. Três fases constituíam o enunciado da 
proposta: 
 
• Mapa de execução: fase prévia à execução das ilustrações, onde cada aluno teria de 
estabelecer objetivos e metodologias, descrevendo motivações 
e intenções. 
 
• Execução do trabalho: fase do controlo volitivo (que ocorreu durante a execução das 
ilustrações), envolvendo o processo de criação das ilustrações 
(no qual os alunos procederiam à elaboração prática do que se 
intencionou no mapa de execução) e a realização de um diário 
descritivo do processo de trabalho adotado (no qual os alunos 
registariam o caminho seguido em prol da perseguição das 
intenções iniciais). 
 
• Relatório final: fase de auto reflexão (que se manifestou depois da execução das 
ilustrações), na qual os alunos refletiriam acerca da forma como 
desenvolveram os seus processos de trabalho no âmbito das suas 
intenções e acerca dos resultados de desempenho obtidos pelas 
ilustrações executadas, constituindo-se no balanço final de todas as 
fases. 
 
Nas duas primeiras fases, “mapa de execução” e “execução do trabalho”, os alunos 
tiveram total liberdade de escolha quanto aos processos, materiais e metodologias a utilizar, 
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não havendo qualquer tipo de influência externa nas suas decisões por parte desta 
investigação. Na última fase, a do “relatório final”, para garantir que determinadas 
informações eram dadas por todos os alunos de forma estruturalmente igual, foi-lhes enviado 
um modelo tipo (Anexo D.2) através do qual poderiam expressar-se livremente quanto às suas 
reflexões finais. 
 
Após análise e discussão dos resultados (capítulo 5, itens 5.2.2 e 5.2.3), que incidiu em 
quatro pontos de análise (perceção do tempo, implementação de intenções, resultados de 
desempenho e efetividade das dicas), foram confirmadas as duas hipóteses de investigação 
que haviam sido determinadas no início da designação da proposta nº10: 
• Hipótese 1:  apesar da fraca perceção do tempo por parte da maioria dos alunos (tanto por 
excesso como por defeito), verificaram-se bons índices nos cinco parâmetros 
relativos à implementação de intenções (motivação, planeamento, autoeficácia, 
enfrentamento e autorregulação), evidenciaram-se melhorias nos resultados de 
desempenho e auto satisfação com o que foi realizado e a maior parte das dicas 
foram efetivas para a maioria dos alunos, que inclusivamente gostariam que a 
sua implementação no conteúdo programático da disciplina sucedesse durante 
todo o ano letivo. Por estes motivos, conclui-se que a implementação de oito 
dicas para minorar comportamentos dilatórios foi bem sucedida no que diz 
respeito à redução da procrastinação e ao cumprimento de tarefas, tendo sido 
apreciada pelos discentes e docentes com respeito ao desenvolvimento dos 
processos de trabalho. 
• Hipótese 2: as duas turmas apresentaram distintos índices de perceção do tempo (a “Turma 
B” teve uma perceção errada do tempo mais acentuada do que a “Turma A”), de 
planeamento de tarefas, de autoeficácia e de estratégias de enfrentamento 
(nestes parâmetros o comportamento da “Turma B” foi oposto ao da “Turma A”, 
na medida em que começaram por ser mais baixos no início da proposta mas 
subiram durante a sua execução). Os níveis de autorregulação foram igualmente 
diferentes nas duas turmas (foram mais elevados na “Turma A”). Por estes 
motivos e apesar dos níveis de motivação terem sido similares nas duas turmas, 






As três metas foram atingidas com sucesso, pelo que considero que o objetivo 
fundamental desta dissertação foi alcançado. 
Como conclusão sumária de toda a investigação até agora relatada, salienta-se que a 
implementação no programa curricular da disciplina central do curso universitário “Design de 
Comunicação” de um método curricular pedagógico com preocupações metodológicas quanto 
ao desenvolvimento autorregulatório dos processos de trabalho dos alunos face aos desígnios 
da procrastinação, seria algo não só pertinente para a qualidade e cumprimento das tarefas 
como amplamente desejado pelos alunos. 
Como ficou comprovado nesta dissertação, pelo facto da cada turma apresentar 
diferentes relações com o fenómeno da procrastinação e pela eficácia demonstrada pelos 
instrumentos utilizados no âmbito da proposta nº10, esse método deve incidir 
primordialmente na autorregulação própria de cada indivíduo ao invés de somente instituir 
um rol de princípios a seguir. Só dessa forma os alunos irão poder desenvolver o seu próprio 
processo de trabalho em prol das tarefas a cumprir. 
A julgar pela recetividade e impacto verificados em todo o processo de investigação 
desta tese, um método que invoque o que acabou de ser dito será muito positivo para a 




Uma reflexão mais deve ser emitida em respeito à forma positiva e sincera com que os 
alunos encararam a realização da cada um dos três documentos autorregulatórios (mapa de 
execução, diário e relatório final). Falando especialmente do “diário”, constatou-se que uma 
franja substancial dos estudantes apreciou tanto a sua realização que pensa mesmo adotá-lo 
doravante no seu processo de trabalho. A seguinte afirmação da Clara Silva (aluna da “Turma 
A”) é bastante elucidativa desse facto: 
“A ideia de fazer um diário devia receber um prémio qualquer. Gostei mesmo muito da 
experiência, acho que a vou adoptar para as propostas de Design, porque ajuda a 
descrever todo o nosso processo criativo, o que faz com que seja mais fácil para nos 





6.1 Limitações do estudo 
Não obstante a presente dissertação ter sido bem sucedida quanto aos seus intentos, 
metas e objetivos, tendo-se testado e comprovado as suas hipóteses de investigação, existem 
aspetos que devem ser interpretados com precaução devido a várias limitações. 
No caso da observação das aulas (capítulo 4, item 4.1), será importante voltar a referir o 
facto de ter iniciado somente no fim do 1.º semestre e não ter abrangido todo o ano letivo (a 
observação ocorreu durante cerca de 22 semanas e terminou no fim do 2º semestre). Talvez 
tivesse havido outro tipo de benefícios interessantes para esta investigação se a observação 
abrangesse o ano letivo inteiro, uma vez que novos dados poderiam advir da sua fase inicial e 
porque favoreceria a consolidação da relação entre a investigação e os alunos. 
No que diz respeito ao questionário (capítulo 4, item 4.2), é preciso ressalvar que apesar 
da amostra ilustrar devidamente a turma em questão (a amostra constituía cerca de 85% dos 
inscritos na turma, mas correspondia à totalidade dos alunos que assiduamente vão às aulas), 
os seus resultados só refletem os dados relativos a essa turma. Como ficou provado através da 
aferição dos resultados que comprovaram a “Hipótese 2” desta dissertação, com outra turma 
os dados podem ser distintos. Ainda em relação ao questionário, seria provavelmente 
pertinente que tivesse sido novamente efetuado no final do ano lectivo, após a proposição da 
proposta de trabalho nº10 (capítulo 5, item 5.2). Dessa forma seria possível comparar as 
respostas dadas pelos alunos aos dois questionários e refletir acerca delas. 
No que diz respeito às ações “ProcrastENSINAÇÃO Box” (capítulo 5, item 5.1) e 
proposta de trabalho (capítulo 5, item 5.2), para conseguir outro tipo de conclusões teria sido 
proveitoso que não tivesse sido feita a apresentação da ação “ProcrastENSINAÇÃO Box” à 
“Turma B”, constituindo-a nessa medida numa “turma de controlo”. É certo que se assim fosse 
não se poderia ter chegado a muitas das conclusões refletidas após a ação 
“ProcrastENSINAÇÃO Box” acerca da “Turma B” e dos resultados que permitiram a 
confirmação da “Hipótese 2”, mas permitiria uma impressão mais transparente acerca da 
efetividade das dicas e dos instrumentos autorregulatórios presentes nessa proposta. Ainda no 
que se refere à ação “ProcrastENSINAÇÃO Box”, a possibilidade de um espaço digital onde os 
alunos pudessem depositar opiniões e testemunhos e debater ideias posteriormente à 
apresentação seria provavelmente frutuoso. Os dados seriam provavelmente ainda mais ricos 
do que os que se obtiveram, dado que haveria mais tempo e tranquilidade para que os alunos 
se expressassem de forma pensada e elaborada. 
Quanto à amostra da “Turma B” através da qual se analisaram os dados decorrentes da 
proposta nº10, o facto de representar cerca de 64% dos alunos inscritos nessa turma é passível 
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de alguma precaução quanto aos dados apurados uma vez que 1/3 da turma não foi por esse 
motivo auscultada. 
Uma última reflexão deve ser feita acerca de uma ação que durante esta investigação foi 
conjeturada mas não executada: a comunicação com docentes de outras instituições de ensino 
de Design em todo o país (anexo E.1) com a finalidade de obter as suas opiniões. A razão pela 
qual essa ação não foi efetuada prende-se por questões ligadas ao comprometimento do 
enfoque pretendido na turma de estudo, devido ao tempo que essa ação iria absorver. 
 
 
6.2 Desenvolvimentos futuros 
Apesar das limitações referidas, esta investigação permitiu obter uma ampla e assertiva 
perspetiva acerca da procrastinação nos ambientes académicos universitários de Design. 
Contudo novas ações devem ser desenvolvidas para aprofundar o conhecimento nesta 
temática e construir um método curricular pedagógico que efetivamente faça parte dos 
conteúdos programáticos da disciplina. Um desses desenvolvimentos poderá constituir-se 
numa plataforma multimédia, que: 
 
- forneça informações acerca do fenómeno da procrastinação; 
 
- incorpore a implementação das dicas e dos documentos autorregulatórios abordados e 
testados nesta tese, por forma a serem aplicados no exercício da execução das 
propostas de trabalho e a favorecer o desenvolvimento do processo de trabalho; 
 
- permita a interação dos alunos entre si e de cada aluno com a plataforma; 
 
- permita o acompanhamento e a interação por parte dos docentes. 
Essa plataforma seria passível de ser utilizada em qualquer dispositivo móvel ou fixo e 
ser acedida através de qualquer rede social, sendo fornecida aos alunos pela própria faculdade 
como se de um comum instrumento curricular se tratasse. Na base da construção estética 
dessa plataforma poderiam estar os próprios alunos de Design, com a orientação dos seus 
docentes… seria uma boa maneira de envolver em seu torno alunos e docentes. 
Depois de criada, a plataforma poderia ser testada em múltiplas turmas de vários anos 
académicos de Design de todas as instituições de ensino públicas e privadas do país. Após a 
análise dos resultados e das eventuais correções e melhorias, o espectro poderia ser alargado 
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Site: www.artesvisuais.uevora.pt 
Cursos de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design (vertente de Comunicação e Industrial) 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Prof. Doutor Paulo Parra 






Universidade da Madeira 
Endereço e Contactos da Instituição 
Colégio dos Jesuítas 







Características do par Instituição/Curso 
Grau: Licenciatura - 1º ciclo 





FA | UTL  
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
Morada: Rua Sá Nogueira – Pólo Universitário – Alto da Ajuda 
Código Postal: 1349-055 Lisboa 
Telefone: 213 615 000    Fax: 213 625 138 
Telefone do Laboratório de Inovação em Design: 213 615 818  
Secretariado de Apoio a Cursos de Mestrado e Doutoramento em Design 
apoio.cursos.design.fa@gmail.com 
E-mails: moreira@fa.utl.pt; moreiradasilva.fernand@gmail.com 
Site: www.fa.utl.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design: ramo Equipamento, ramo Comunicação 
Design de Moda  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo Curso do 1º ciclo 
Prof. Doutor Fernando da Silva (Licenciatura em Design) 
Profª Inês Simões (Licenciatura em Design de Moda) 
Contactos 
Prof. Doutor Fernando Moreira da Silva moreira@fa.utl.pt; 
moreiradasilva.fernand@gmail.com 
Profª Inês Simões isimoes@fa.utl.pt 
Mestrado_ 2º ciclo 
Mestrado em Design de Produto 
Mestrado em Design de Comunicação 
Mestrado em Design de Moda 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) do 2º ciclo  
Prof. Doutor João Paulo Martins (Mestrado em Design de Produto) martins@fa.utl.pt 
Prof. Designer José Brandão (Mestrado em Design de Comunicação) jbrando@fa.utl.pt 
Profª Doutora Manuela Cristina Carvalho Figueiredo (Mestrado em Design de Moda) 
cristina@fa.utl.pt 
Doutoramento_ 3º ciclo 
Doutoramento em Design 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) do 3º ciclo  







Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa 
Morada: Largo da Academia Nacional de Belas-Artes 
Código Postal: 1249-058 Lisboa 
Telefone: 213 252 100 
Telefone do Conselho Directivo: 213 252 101 
Fax do Conselho Directivo: 21 342 76 35  
E-mail: cdirectivo@fba.ul.pt 
Site: www.fba.ul.pt 
Curso de design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design de Equipamento 
Design de Comunicação 
Mestrado_ 2ºciclo 
Mestrado Design de Equipamento, Design Urbano e de Interiores e Design de Produto e 
Estudos de Design 
Mestrado de Comunicação e Novos Media 
Doutoramento_ 3º ciclo 
Design de Equipamento  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s)  
Prof. Doutor Raul Cunca (Curso de Design de Equipamento – Licenciatura e Mestrado) 
raul.cunca@fba.ul.pt 
Prof. Doutor Emílio Vilar (Curso de Design de Comunicação - Responsável pelos 3 níveis) 
Prof. Paulo Parra (Doutoramento) 
................................................................................................ 
FBAUP 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto 
Morada: Av. Rodrigues de Freitas, 265 
Código Postal: 4049-021 Porto 
Telefone: 225 192 400 
Fax: 225 367 036 
E-mail: design@fba.up.pt 
Site: www.fba.up.pt 
Curso de Design_ 1ºciclo 
Licenciatura 
Design de Comunicação  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) do 1ºciclo 
Professor Doutor Antero Ferreira 
Mestrado_ 2º ciclo 
Mestrado em Design Gráfico e Projectos Editoriais 
Mestrado em Design da Imagem  
Mestrado em Arte e Design para Espaço Público 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) do 2º Ciclo  
Mestrado Design Imagem - Professor Doutor Heitor Alvelos halvelos@fba.up.pt 
Mestrado Design Gráfico Projectos Editoriais - Prof. Doutor Eduardo Aires 








ESEIG | IPP 
Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão | Instituto Politécnico do Porto 
Morada: Rua D. Sancho I, 981 
Código Postal: 4480-876 Vila do Conde 
Telefone geral: 252 291 700  
Fax: 252 291 714 
E-mails: eseig@eseig.ipp.pt 
Site: www.eseig.ipp.pt 
Curso de Design 
Licenciatura_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design ramo Design Gráfico e de Publicidade / ramo Design Industrial 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 







ESTG | IPP 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão - Instituto Politécnico de Portalegre 
Morada: Lugar da Abadessa Apartado 148  
Código Postal: 7301-901 Portalegre 
Telefone: 245 300 200  
Fax: 245 300 230  
E-mails: estg@estgp.pt 
Site: www.estgp.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura  
Design de Comunicação  
Design de Animação e Multimédia 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Director da Escola - Dr. Artur Romão 
Dr. Pedro Matos  
................................................................................................ 
UALG | ESEC  
Universidade do Algarve | Escola Superior de Educação e Comunicação  
Morada: Universidade do Algarve Estrada da Penha - Campus da Penha  
Código Postal: 8005-139 FARO 
Telefone: 289 800 100/900 
Telefone directo: 289 800 127 
Fax: 289 888 403 
*E-mail: ese@ualg.pt; info@ualg.pt 
Sites:* www.ualg.pt; www.ese.ualg.pt/design 
 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design de Comunicação 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Directora – Mestre Maria Caeiro M. Guerreiro mcguerreiro@ualg.pt;  
Telefone: 289 800 100 ext. 6219 
SubDirector – Arq. Pedro M.M. Calado pedcalado@ualg.pt 
Telefone: 289 800 100 ext. 6219  
Contacto 









ESART | IPCB 
Escola Superior de Artes Aplicadas | Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Morada: Quinta da Srª de Mércules Castelo Branco 
Código Postal: 6000-909 Castelo Branco 
Telefone: 272 340 800    Fax: 272 340 809 
E-mail: esart@esart.ipcb.pt   Site: www.esart.ipcb.pt 
 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design de comunicação e Produção Audiovisual 
Design de Moda e Têxtil 
Design de Interiores e Equipamento 
 
Mestrado_ 2º ciclo 
Design Gráfico (em associação com a FAUTL) 
Produção Audiovisual para os Novos Media 
Design do Vestuário e Têxtil (em associação com a FAUTL) 
Design de Interiores (em associação com a FBAUL) 
 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Responsável Curso Design Comunicação e Produção Audiovisual - Prof. José Silva 
(gago.silva@gmail.com) 
Responsável pelo Curso de Design de Interiores e Equipamento - Prof. José Simão 
(jose.simao@esart.ipcb.pt) 
Responsável pelo Curso Design de Moda e Têxtil - Profª Cristina Almeida 
(cqueijeiro@esart.ipcb.pt) 
Responsável Curso de Mestrado em Design Gráfico - Prof. Daniel Raposo 
(draposo@esart.ipcb.pt) 
Responsável Curso de Mestrado em Design de Interiores - Prof. Nelson Antunes 
(nantunes@esart.ipcb.pt) 
Responsável Curso de Mestrado em Design do Vestuário e Têxtil - Profª Margarida Fernandes 
(ana.fernandes@esart.ipcb.pt) 
Contacto 
Director da Escola - Prof. José Raimundo 
Sub-Director - Prof. João Neves 
........................................................................................... 
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave - Escola Superior de Tecnologia 
Urbanização Quinta das Calçadas 
Edífico Galo FNS r/c 
4750-117 BARCELOS 
Tel: 253802261, 253802262    Fax: 253802269 
 
http://www.est.ipca.pt      est@ipca.pt 
Características do par Instituição/Curso 
Grau: Licenciatura - 1º ciclo 






Escola Superior de Artes e Design | Caldas da Rainha  
Morada: Rua Isidoro Inácio Alves de Carvalho 
Código Postal: 2500-321 Caldas da Rainha 
Telefone: 262 830 900 
Fax: 262 830 904 
Email: serv.administrativos@esad.ipleiria.pt; esad@esad.ipleiria.pt 
Site: http://www.esad.ipleiria.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design Industrial 
Design Cerâmica e Vidro 
Design Gráfico e Multimédia 
Design de Ambiente 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 







Escola Superior de Artes e Design | Matosinhos 
Morada: Av. Calouste Gulbenkian 
Código Postal: 4460-268 Senhora da Hora 
Telefone: 229 578 750 
Fax: 229 552 643 
Gabinete de Comunicação - Dra. Mafalda Martins mafaldamartins@esad.pt 
E-mails: info@esad.pt; josesimoes@esad.pt 
Site: ÷http://www.esad.pt] 
Curso de Design_1º ciclo 
Licenciaturas 
Curso de Design, ramos de Comunicação, Interiores, Produto, Moda 
Curso de Artes, ramos de Joalharia, Artes Digitais e Multimédia 
Mestrado_ 2º ciclo 
Mestrado em Design 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Curso Design, Comunicação – Profª Margarida Azevedo margaridaazevedo@esad.pt 
Curso Design, Interiores – Profª Maria Milano mariamilano@esad.pt 
Curso de Design, Moda – Profª Matilde Rocha matilderocha@esad.pt 
Curso de Design, Produto – Prof. José Luis Ferreira joseluis@esad.pt 
Curso Artes, Joalharia – Profª Ana Campos anacampos@esad.pt 
Curso Artes, Artes Digitais e Multimédia – Profª Marta Varzim martavarzim@esad.pt 
Contacto 
Director da ESAD - Prof. José Simões  
......................................................................................... 
ESAP 
Escola Superior Artística do Porto 
Morada: Largo de S. Domingos, 80 
Código Postal: 4050-545 Porto 
Telefone: 22 339 21 30 
Fax: 223 392 138 
E-mail: dcm@esap.pt 
Site: http://www.esap.pt 
Curso de design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design e Comunicação Multimédia  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Direcção do Curso de Design e Comunicação - Prof. Paulo Fernandes dcm@esap.pt; 







Escola Superior de Educação de Coimbra 
Morada: Praça Heróis do Ultramar, Solum 
Código Postal: 3030-329 Coimbra 
Telefone: 239 793 120 
Fax: 239 401 461 
E-mail: geral@esec.pt 
Site: www.esec.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Arte e Design 
Comunicação e Design Multimédia 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Coordenador do Curso - Prof. Doutor Francisco Rúbio 
Profª Doutora Amparo Carvas Monteiro 
Contacto 









Escola Superior Gallaecia  
Morada: Largo das Oliveiras 
Código Postal: 4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telefone Geral: 251 794 054 
Fax: 251 794 055 
E-mail: gaa.esgail@mail.telepac.pt; eventos.esg@mail.telepac.pt 
Site: www.esgallaecia.com 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design Gráfico e Industrial 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Director do Curso de Design - Prof. Conv. Dr. Henrique Pereira da Silva 
henrique.silva@bienaldecerveira.org 
Docente Benedita Camacho beneditacamacho@gmail.com 
Contacto 






Escola Superior de Tecnologias e Artes de Lisboa 
Morada: Rua de Santo Amaro, 34 
Código Postal: 1200-803 Lisboa 
Telefone: 21 396 40 86    Fax: 21 395 05 67 
E-mail: design@estal.pt    Site: www.estal.pt 
Curso de Design_ 1ºciclo 
Licenciatura 
Design de Comunicação  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Prof. Marco Neves 
Director da Escola - Prof. Nuno Moreira cd@estal.pt 
Contacto 







Escola Universitária das Artes de Coimbra  
Morada: Campus Universitário da Arca - Lordemão 
Código Postal: 3020-244 Coimbra 
Telefone: 239 497 400    Fax: 239 838 533 
E-mail: info@arca.pt    Site: /euac www.arca.pt /euac 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design de Comunicação  
Design de Equipamento 
Design Multimédia  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Prof. António Modesto 
Profª Maria Isabel Azevedo 
Contacto 







Escola Superior de Design 
Morada: Av. D. Carlos I, 4 
Código Postal: 1200-649 Lisboa 
Telefone: 21 393 96 00 
Fax: 21 397 85 61 
E-mail: info@iade.pt 
Site: www.iade.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura em Design 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) do 1º ciclo 
Prof. Doutor Carlos Duarte (Presidente das Escolas Universitárias do IADE)  
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo Curso do 2º ciclo 
Coordenador do Curso de Mestrado em Design e Cultura Visual - Prof. Doutor Eduardo Côrte-
Real eduardo.corte-real@iade.pt  
Coordenador do Curso de Mestrado em Design de Produção - Prof. Doutor Carlos Duarte 
carlos.duarte@iade.pt 
Contactos 
Direcção Académica - Prof. Martim Lapa martim.lapa@iade.pt  






Instituto Superior Miguel Torga 
Morada: Largo da Cruz de Celas, 1 
Código Postal: 3000-132 Coimbra  
Telefone: 239 488 030 
Fax: 239 488 031 
E-mail: ismt@ismt 
Site: www.ismt.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design de Comunicação 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Contactos 
Coordenação Cientifica - Prof. Doutor Manuel Menezes  









Universidade Lusíada de Famalicão 
Morada: Largo Tinoco de Sousa 
Código Postal: 4760-108 Vila Nova de Famalicão 
Telefone: 252 309 200 
Fax: 252 376 363 
E-mail: info@fam.ulusiada.pt 
Site: www.fam.ulusiada.pt 




Director da Faculdade de Arquitectura e Artes - Professor Doutor Fernando Mariz 
direccao.faa@fam.ulusiada.pt 









Universidade Lusíada de Lisboa  
Morada: Rua da Junqueira, nº 188-198 
Código Postal: 1349-001 Lisboa 




Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura  
Design 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Director da Faculdade de Arquitectura e Artes - Prof. Doutor Arquitecto Joaquim Ferrão de 
Oliveira Braizinha jotabe@lis.ulusiada.pt 
Secretário - Prof. Doutor Horácio Manuel Pereira Bonifácio 
Mestrado_ 2º ciclo 
Design 
Contacto 
Secretária da Faculdade aida-f@lis.ulusiada.pt 
............................................................................................... 
Universidade Lusíada do Porto 
Morada: Rua Dr. Lopo de Carvalho 
Código Postal: 4369-066 Porto 
Telefone Geral: 225 570 800 
Fax: 225 570 897 
Emails: info@por.ulusiada.pt 
Site: www.por.ulusiada.pt 




Design e Prototipagem (foi apresentado para o ano lectivo de 2008/2009 mas não entrou em 
funcionamento) 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Coordenadora do Curso de Design - Profª Doutora Maria Diogo maria.xavier@por.ulusiada.pt 
Secretária da Faculdade de Arquitectura - Profª Arquitecta Alexandra Amorim 
aamorim@por.ulusiada.pt 
Mestrado_ 2º ciclo 





Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
*Morada: Av. Campo Grande, 376  
Código Postal:* 1749-024 Lisboa 
Telefone: 217 515 500  
Linha Azul: 808 200 739 
Fax: 217 515 512 
E-mail: informacoes@ulusofona.pt 
Site: www.ecati.ulusofona.pt; www.ulusofona.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design, ramo de Comunicação 
Design, ramo de Equipamento e de Espaço 
Mestrado_2º ciclo 
Mestrado em Design 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Director do Curso - Prof. Dr. Jorge Carvalho jorge.carvalho@ulusofona.pt 
Contactos 
Secretária Pedagógica do Curso, Coordenação do Curso de Design, Coordenação do Curso de 
Produção Gráfica e Design - Profª Mestre Isabel Canhoto isabel.canhoto@ulusofona.pt  







Instituto Superior D. Dinis*  
Morada: Avª 1º de Maio, 164 
Código Postal: 2430 Marinha Grande 
Telefone: 244 503 800 
Fax: 244 503 840 
*E-mail: informacoes@isdom.pt 
Site:* www.isdom.pt 
Curso Design_ 1º ciclo 
Licenciatura 
Design: ramo Design Gráfico 
Design: ramo de Design Industrial 
* 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s)* 




Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes  
Morada: Avª Miguel Bombarda, nº 15 
Código Postal: 8500-508 Portimão 
Telefone: 282 450 430 
Fax: 282 450 439  
Email: informacoes@ismat.pt 
Site: www.ismat.pt 
Curso Design_ 1º ciclo 
Licenciatura  
Design de Comunicação 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 









Universidade do Minho 
Morada: Pólo de Guimarães 
Escola de Engenharia 
Campus de Azurém 
*Código Postal: 4800-058 Guimarães 
Telefone:* 253 510 174 
Fax: 253 514 400 
E-mail: amcunha@eng.uminho.pt 
Site: www.eng.uminho.pt 
Curso de Design_ 1º ciclo 
Licenciatura  
Design e Marketing da Moda 
Professor/Professores Responsável/Responsáveis pelo(s) Curso(s) 
Directora de Curso - Prof.ª Maria da Graça Guedes dcdmm@cce.uminho.pt;  
Director Adjunto - Prof. Hélder Carvalho 
Mestrado_ 2º ciclo  
Mestrado em Design e Marketing, opções Design de Têxteis de Moda, Design de Vestuário, 
Design de Têxteis Interior 
Mestrado em Comunicação de Moda, opções Comunicação Gráfica e Multimédia e 
Merchandising de Moda 
Contacto  









“Caros alunos de "Introdução ao Design": 
  
O meu nome é Joaquim Fontes e sou o aluno do Mestrado em Multimédia que tem assistido às 
vossas aulas de "Introdução ao Design"... com certeza já me viram por lá. 
Tal como vos já vos comuniquei, estou a fazer a minha dissertação de tese do Mestrado em 
Multimédia pela FEUP. 
No meu estudo estou a debater a temática dos hábitos de utilização de conteúdos multimédia. 
  
 
Tal como vos pedi, gostaria que respondessem ao seguinte inquérito que vos tomará somente 
cerca de 10 minutos. 
Eis o link: 
  
INQUÉRITO (para aceder cliquem na palavra "inquérito") 
    
Por favor retenham as seguintes noções MUITO IMPORTANTES: 
      1- Não estarão em causa quaisquer avaliações ou julgamentos. 
      2- As vossas respostas serão COMPLETAMENTE ANÓNIMAS. 
      3- Leiam com atenção todas as questões e respondam sempre de forma sincera e 




Qualquer problema que tenham no preenchimento do inquérito, por favor contactem-me 
através deste email. 
A vossa colaboração é fundamental e irá contribuir para um sistema de ensino do Design mais 




Cumprimentos deste vosso colega, 












Já tinha constatado a maturidade e o sentido de responsabilidade da turma, mas quero 
agradecer as respostas interessadas e assertivas de quem já fez o preenchimento do inquérito. 
Contudo alguns alunos ainda não responderam e a participação de cada um de vós tem uma 
importância vital para a minha tese de mestrado. 
  
Gostaria de obter as respostas de todos os elementos da turma até dia 10 de Abril (3ªfeira, é 
a próxima aula de "Introdução ao Design") 
Renovo o meu pedido de colaboração através do preenchimento do seguinte inquérito, que 
não vos tomará muito tempo: 
  
  
INQUÉRITO (cliquem aqui para aceder) 
  
  
Apelo novamente ao sentido de veracidade e sinceridade total nas respostas, que serão 
totalmente anónimas. 
Peço desculpa a quem já preencheu o inquérito, mas como as respostas são anónimas e não 








Email a docentes e centros de 






Rua Prof. Urbano de Moura, nº298, casa 02 
4400-258 Vila Nova de Gaia 
joaquim.o.fontes@gmail.com  |  00351917970749 
10 de Abril 2012 
 
(Nome do destinatário) 
(Cargo) 




Sou aluno do Mestrado em Multimédia da Universidade do Porto e estou a elaborar uma 
tese cuja temática versa a procrastinação digital em ambientes académicos de turmas de 
Design. 
 
Parte do trabalho exige uma investigação racional desta temática. Assim, peço-vos cinco 
minutos de conversa através do Skype (contacto: krillim4) para colocação de uma única 





Desde já grato, 
Joaquim Fontes 
 
Faculdade de Belas Artes 












Diário do Projecto 
 Nº 10 de Design 
 
 Introdução ao Design 




29 de Maio 
Hoje estive a pesquisar outras obras de designers que o professor mostrou 
na aula, para conhecer um pouco mais da história do design 
30 de Maio 
Trabalhei para desenho 
31 de Maio 
Comecei a pesquisar outros designers para alem dos que o professor 
mostrou na aula e alguns sites.  





















1 de Junho 
Trabalhei para desenho 
 
Fim de Semana 
2 de Junho  
Estudei para História da Arte  
3 de Junho 
Estudei para História da Arte  
 
4 de Junho 
Estudei para História da Arte 
5 de Junho 
Foi o exame de manha e de tarde trabalhei para desenho 
6 de Junho 
Recolhi algumas imagens e pesquisei alguns conceitos para as frases  
7 de Junho 
Trabalhei para desenho 
8 de Junho 
Trabalhei para desenho 
 
Fim-de-semana 
9 de Junho 
Fiz alguns esboços de desenhos e tentei baseados em alguns trabalhos da 





















10 de Junho 
Não fiz nada  
 
11 de Junho 
Trabalhei para tipografia 
12 de Junho 
Trabalhei para HTC 
13 de Junho 
Escolhi os esboços que poderiam ser os finais e comecei a fazer as 
ilustrações finais. 
14 de Junho 
Continuei a trabalhar na ilustração que deixei ontem  
15 de Junho 
Tirei fotografias dos meus trabalhos e comecei o meu portefólio de design 
 
Fim-de-semana 
16 de Junho 
Acabei as últimas 2 ilustrações  
17 de Junho 
Coloquei os meus desenhos em ordem para a entrega de amanha 
 
18 de Junho 
Revi o meu portefólio  
19 de Junho 









FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Alice Manuel De Araújo Ferreira Rodrigues 
 
● Tempo dispendido: 
18 Horas 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
         Ao Longo do trabalho houveram picos de desmotivação , mas apenas nas ultimas 
ilustrações devido ao cansaço e ao facto de muitas vezes não ter ideias para as 
ilustrações. 
       Posso dizer que o meu trabalho teve 4 fases . Estas foram: a pesquisa; elaboração de 
esboços; decisão de escolhas; e elaboração das ilustrações. 
 
       Os problemas com que me deparei ao longo deste trabalho foi essencialmente a falta 
de tempo. Com as entregas de trabalhos das outras disciplinas , a falta de tempo foi 
culminante. No então” desdobrei-me em duas” e com alguma ajuda e compreensão por 
parte dos meus pais consegui de forma organizada arranjar tempo . Outro Problema foi o 
bloquei de ideias devido ao cansaço. Com poucas horas de sono o cérebro nem sempre 
ajudou. 
     Não posso dizer que tenha sido fácil , mas desde o início tive uma ideia do que fazer e 
apenas tive que seguir essa ideia e tentar adapta-la ás diferentes ilustrações. 
      Esta diferença deu-se porque tenho uma vaga noção do tempo , talvez porque não ando 
de relógio mas também porque quando gosto do que estou a fazer foco-me  no trabalho e 
não estou atenta ás horas. 
● Resultados obtidos: 
       Confesso que a ideia que tive no início do trabalho , não foi muito bem o resultado final 
, pois alguns dos trabalhos ficaram pobres e com alguma falta de dedicação pela falta de 
tempo . 
       Contudo tenho ilustrações que achei que ficaram bem resolvidas e que se tivesse mais 
tempo  as restantes teriam ficado melhores. No geral e tendo em conta todos os 
percalços , sinto-me satisfeita com o resultado final. 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
      Ao longo do trabalho tentei seguir á regra as dicas que nos forneceu mas nem sempre 
foi fácil . As primeiras de começar já , sim, foi fácil, mas a parte de seguir as tarefas que 
inicialmente idealizamos não, porque surgia sempre outras coisas entretanto que me 
levava a desmotivar e a não ter apetite de continuar. 
     Embora não tenha sido fácil seguir as dicas, achei que foram importantes , porque me 
considero uma procrastinadora compulsiva , pois não consigo fazer um trabalho completo 
de seguida, distraio-me com facilidade  não só pelas coisas ao meu redor mas também 
nos meus pensamentos, por vezes são esses que me fazer perder muito tempo pois 
disperso-me muito do trabalho. 
    Acho que para um bom trabalho estas dicas deveriam ser sempre implementadas ,no 
entanto acho que quando estamos sobre alguma pressão as ideias acabam por surgir mais 
facilmente e não estamos a pressionar constantemente e a “ mastigar ideias” que acho 
que foi o que em parte aconteceu neste trabalho. 
● Observações: 
 
ANA ISABEL LEITE FERNANDES
DIÁRIO DE PROSCRASTINAÇÃO
30-5-2012 | 23.05h
Estive a proscrastinar. Quero começar as ilustrações mas não 
sei por  onde lhe pegue; o Soares é um gajo complicado. Estive a 
pesquisar sobre ele e tal, mas basicamente perdi uma hora e meia a 
fazer um caderno que achei que seria importantissimo para isto do 
diário; acabei por nem o usar. 
Ah e em vez de trabalhar para este projecto estive a fazer melhoria 
de outro também, mas sempre esperando e desejando que as ideias 
me caíssem do céu. 
1h
31-5-2012  | 20.30h
Hoje já fiz uma pesquisa/proscrastinação  mais positiva.







Decidi que quero experimentar uma técnica nova: a colagem, 
ainda não a explorei. A motivação vai aparecendo... Falta analisar 
mais profundamente os textos do Bernardo, vou pedir ajuda à 
minha mãe, professora de português.
Aliás, o que preciso mesmo é de encontrar e descortinar as metá-
foras que nele estão contidas.
Todavia sei que quero uma abordagem fragmentada das formas, 
criando híbridos ente corpo humano, anatómico e exterior, partes 
arquitectónicas, flores/botânica... tal como os seres que bernardo 
cria na cabeça dele. Ele é sempre ele, mas sente-se outros... outros 
estranhos e anormais.
Próximo passo: recolha de imagens e figuras com caracter anóni-
mo para as montagens. quantas mais melhor, mas não quero perder 
muito muito tempo nisso.
Para a frente irei decidir se as colagens terão intervenção digital 
ou não.
Ah e de qualquer das formas, por Bernardo lidar com livros, 
quero que o próprio suporte, o papel, seja daquele bem velhinho 
e amarelado, com diversas texturas, manchas, etc, tudo menos o 
branco limpinho que se opõem ao pensamento de Soares.
2h
1-6-2012 | 17.00
Hoje tive aulas de condução de 4horas e a estudar para o exame de 
história (dia 5; exame de condução dia 4); mas como a cabeça está 
sempre a maquinar, já tenho mais algumas noções do que os excertos 
de soares tratam. Organizei uma espécie de mapa com o que algumas 
das imagens que irei usar poderão dizer: 
coração/sistema circulatório = vida
cabeça = alma/razão/sonho
caixaT./costelas = baú/cofre/sentimentos
olhos = janelas da alma
tronco = onde se sente outros
braços = liberdade
pés = solidão












Estudei história todo o dia; de tarde fui, durante 2horas, com o 
meu pai ao alfarrabista Chaminé, onde comprei 3 livros de fotografia, 
2 de corpos nus, documentados num acampamento de nudistas, out-
ro de raparigas desde que eram miudas até mulheres, ambos muito 
voyeurs, e por isso muito anónimos. Comprei outro com fotografias 
a preto e branco de flores e plantas. ALTAMENTEEE!
Naked in Paradise_Michael Von Granffenried
(sem título) _ Jock Sturges
Icons (taschen) _Karl Blossfeldt
3-6-2012 | 21.00h
Hoje estudei História e a minha prima falou-me de um livro de 
anatomia muito especifico, todo pintado à mãe, quarta feira dá-mo. 
Mais materiaaal!
4-6-2012 | 19.00h
Tive exame de condução, passei, yeeey. Estudei História, o exame 
é amanhã.
5-6-2012 | 17.00h
Fui com a Linnea aos alfarrabistas de que o professor falara: 
S.Vicente Paulo, outro frente à modelo, ao Chaminé e a outro na 
MOusinho da Silveira; inda dei um salto à Kalandraka, da feira do 
livro a ver o que tinha de ilustração... não tem grande coisa.
Gastei, ao todo, cerca de 12€ e 3horitas durante a tarde. Arranjei 
alguns papéis, depois de muito suor e umas revistas com imagens 
desfocadas da 2ª Guerra. Mais 3 revistas de anatomia e um livro da 
primária de estudo do meio com desenhos de ossos bonitos. Tou com 
uma bela dose de material já!
6-6-2012 | 23.00h
Encontrei mais uns livros em casa com folhas bonitas em casa... Mas 
não fiz muito mais do que os pousar em cima da mesa e marcar as 
folhas que queria fotocopiar.
7-6-2012 | 23.46h
Hoje fui estrear o carro e só à noite parei. Inda trabalhei um bocado 
de manhã nas metáforas e palavras e comecei a olhar para as imagens 
com olhos de ver. Já tenho o livro da minha prima, é tão lindoooo!
8-6-2012  | 21.00h
Hoje de manhã marquei as folhas todas e fui para a norcópia fotoco-
piar tudo para passar aos recortes. Fiz 2 ilustrações e gastei 3 horas 
em tudo, mais ou menos.
9-6-2012 | 23.00h
Recortei mais um bom bocado!!! Fiz mais 4 ilustrações em 5 horas!
Parece que não mas dá muito trabalho...Mas as ideias estão a fluir, o 
difícil foi fazer a primeira!  
10-6-2012 | 22.00h
Dia dedicado a ICC e a mais recortes. Já estou numa fase em que não 
desligo do projecto, de tão embrenhada nele. O quarto está uma ba-
gunça e eu a adorar. Doem-me os dedos, alguns cortados. Continuo 
a adorar. A cabeça não pára de criar imagens e de as tentar vomitar 
para as colagens... adoro quando este clique entre conceptual e téc-
nica se dá tão espontaneamente!
11-6-2012 | 19.00h
De manhã estive a escolher os papéis que vão servir de suporte às 
imagens; ainda não sei se faça tipo manta de retalhos ou não. Mais 
recortes e rectificação de composições e estive a organizar tudo para 
mostrar ao professor....
12-6-2012 | 22.55h
Hoje trabalhei na aula (3horas) e em casa (2horas.30min). Mos-
trei as 6 ilustrações ao professor e foi bastante positivo! De acordo 
com as suas recomendações emendei 2 ilustrações e fiz as outras 
duas que faltavam. Decidi, ainda, numa ida à Norcópia, que terei de 
digitalizar as ilustrações e tratar os níveis e contrastes no photoshop. 
Logo, quando cheguei a casa tratei de as terminar e colar em folhas 
a3 e a4.
13-6-2012 | 1.30h
Depois de coladas as ilustrações, fui para a Sempre às 20.00h da 
noite... perdi lá 2horas entre filas e esquecer-me de uma das ilus-
trações e ter de voltar para trás.... viva el stress! Ao chegar a casa, o 
disco externo caíu ao chão. Foram-se 7€ em digitalizações, o maior 
roubo de sempre, e tudo o que vem a seguir. Amanha repetir tudo 
na Faculdade. Tar na reprografia às 9.00 para não haver filas.
14-6-2012  | 20.45h
Colagens digitalizadas. Tratadas no photoshop. Folhas velhitas 
medidas, medidas apontadas, devidamente identificadas para na 
Norcópia não dar merda.
1.30h a photoshopar + 45 a imprimir
TÃO LINDAS CARAGO
2 ficaram mal, amanha volto lá.... mas acho que o objectivo de ter 
tudo pronto até sexta 15 para me dedicar a Desenho está cumprido.
15-6-2012 | 16.15h
Já reimprimi as duas que estavam mal e agora ja está tudo acabado! 
Gosto meeesmo delas! Eheh eu toda contente! Estou mesmo realiza-
da porque acho que são síntese de tudo o que aprendi ao longo deste 
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3horas (encontrar material) 
3horas (selecção + fotocópias)
T = 10horas
Elaboração Ilustrações(recorte + montagem):
3+5+2.30 +2 = 12.30horas (casa)
3+2+2.45 = 7.45 (aula) 
T= 20.15horas
TPROJECTO = 30.15h 
(estimativa inicial de 24horas mas consegui acabar, como me 
tinha prometido, no fim de semana (sexta) anterior à entrega.)
Considerações:
No início do projecto, e depois de ter lido as passagens do livro 
do Desassossego, senti-me completamente à nora; apesar de adorar 
Fernando Pessoa e de achar a sua obra um óptimo ponto de partida, 
tinha consciencia da seriedade e empenho que as ilustrações trariam 
consigo.
Ainda  assim, tive de me manter confiante porque queria que este 
projecto fosse a suma de tudo o que aprendi, a quase todos os níveis, 
neste 1ºano, sendo que acho que a evolução é notável.
Dito isto, senti que não podia dar muito espaço a especulações: 
tinha de decidir uma técnica em que me sentisse à vontade, fujindo 
de algumas fraquezas, como a modelação de figura humana, por ex-
emplo; e que me desse algum gozo mas num registo que nunca antes 
tinha experimentado: queria sentir o gosto do desafio.
Decidi rápidamente depois de folhear os livros da praxe: colagem 
com fotografia/texturas etc de ambiente antigo e pouco identificável. 
Como continuava a sentir-me um bocado perdida com os excertos, 
pois apesar de já ter percebido o que queriam dizer, não sabia como 
o representar sem cair em redundâncias e sabia que fazê-lo estava 
completamente fora de questão: não queria representar o fernando 
pessoa co chapéu e óculos todo melancólico a pensar na solidão.
Dito isto, lancei-me à pesquisa de material concreto; lancei-me aos 
alfarrabistas, o que trouxe benefícios não só para este trabalho mas 
para outros que virão a seguir, por já saber onde se encontram deter-
minado tipo de livros, papéis, preços etc.
Em termos de motivação, penso que o início foi difícil, mas a pior 
parte é quando já temos montanhas de material e não fazemos ideia 
por onde começar. Que metáforas é que posso tirar das imagens? Por 
que ilustração começo? E lá vou eu, se tiver o computador ao lado 
navegar pela net à procura de resposta… Senti necessidade de voltar 
aos livros; depois, agarrar-me aos papéis e começar a recortar, sim-
plesmente, para as imagens terem autonomia, para as ver livres do 
contexto onde estavam e começar a apropriar-me delas. E também 
para sentir que tava a fazer alguma coisa.
Depois mas lá veio a dica “começa por uma, Ana, e a partir daí 
vês…”. Funcionou… Falar com quem te rodeia  (especialmente se não 
perceberem nada do que tas a fazer), que têm uma perspectiva de 
fora do trabalho,incrívelmente pragmática, ajuda sempre. Falar com 
colegas vem depois, quando já não te sentes perdido e tens o que 
mostrar.
Quanto ao Planeamento, esse nunca aparece escrito, está sempre na 
minha cabeça e vai-se desenrolando ao longo do trabalho; como para 
mim é impensável começar um projecto do nada, vem sempre a parte 
conceptual e de pesquisa primeiro , depois a parte de execução é um 
instantinho, muito mais maquinal. Este processo é, penso eu, a mel-
hor forma para que daí resulte um projecto consiso e eficaz. É claro 
que não é algo que se divida abruptamente, mas se tiveres permissas 
pensadas, todas as questões que se seguem: de cor, de composição, de 
material, etc, se vão encaixando em todas as outras questões sobre as 
quais já reflectiste antes. Porque se não acreditares no teu trabalho, 
dificilmente daí sairá algo com qualidade. 
Assim, as adversidades vão sendo resolvidas de acordo com toda a 
bagagem que vem detrás, e possíveis mudanças de direcção são facil-
mente resolvidas se essa bagagem tiver força e substância. 
Tal como disse, assim que o conceito está bem definido (o que eu 
disse de querer criar seres híbridos de humano, plantas, espaços ar-
quitectónicos, etc), é fácil ir conjugando as imensas possibilidades 
que o material oferece, uma vez que o material, em si, já faz parte do 
conceito. Então, na fase de execução, foi só calcular mais ou menos o 
tempo de cada montagem + colagem + o tempo que levaria a tratar 
no photoshop e dizer: quero ter isto pronto até sexta (a apresentação 
seria na terça; deixar uma margem de erro é sempre importante), ex-
ecutar o que me propus, e pronto. Ah e como tinha essa margem de 
erro de 3 dias, o percalço do disco externo não foi muito grave, e só 
implicou que perdesse mais umas 3 horas.
A diferença entre tempo estimado e tempo efectivo é que com a 
quatidade de coisas que se entrepuseram pelo meio, acabei por gastar 
mais 6 horas, (as 3 do disco + 3 de reimpressão e reajuste das colagens 
para uma unificação do caracter formal e estético das ilustrações). 
Também porque como sabia que ia ter tudo pronto me dei ao luxo 
de fazer algo que demoraria meia hora (recortar uma flôr) demorasse 
um pouco mais e ficasse mais perfeitinho!
Dito isto, acho que é claro que cumpri todas as metas e estou muito 
contente com o resultado final… deu-me um gozo imenso fazer o 
trabalho e acho que, tal como eu queria, demonstra o nível de ma-
turidade que adquiri até agora… na apresentação, como o professor 
não se expressou grandemente, fiquei um bocadinho triste, mas acho 
que é por não haver muito mais a dizer, uma vez que todas as aulas 
faço questão de mostrar em que pé estou e como está a correr o tra-
balho. Assim, como o resultado não foi grande suspresa, acho que é 
por isso que ele não fez grandes críticas. Palmadinhas nas costas é pa 
meninos! Veremos na reunião…
Dicas:
O começar já!, começou devagarinho, mas a cabeça lá ía pensando 
nos excertos; teve é de ser aplicado naquela fase complicada das co-
lagens! Começar por uma qualquer e pronto; ou melhor, começar a 
recortar e pronto.
Os limites de tempo só surgiram mesmo para depois da parte con-
ceptual. Até lá não a queria estar a asfixiar, mas também não andei a 
arrastar o processo, não sou muito disso.
Distrações, pois, tem mesmo de ser mas inda vai sendo a parte 
mais difícil; uma vez que a internet é fonte de muita inspiração; as 
soluções de que tinha falado de pôr homepage como sites de design 
e facebook também funcionam, mas o telemóvel o melhor mesmo é 
estar em silêncio, longe e resposta de “é importante? Não? então ligo 
depois” na ponta da língua.
Tarefas grandes em pequenas acho que já o faço instintivamente, 
até porque o começar já vai diminuindo o volume das tarefas… Listas 
a mais também não me ajudam, fragmentam o processo que está todo 
intercalado e faz com que fazer uma só, que podia englobar mais 3 
tarefas, mereça uma pausa a seguir; e assim, inconsciêntemente, faço 
4 pausas em vez de 2, por exemplo (isto dentro de um único projecto)
Importância de tarefas e não ao multitasking: conconrdo com esta 
medida e tento aplicá-la não só a este projecto mas a todos os outros; 
se nos perdermos em montes de tarefas o melhor mesmo, neste caso, 
é seguir por aí e uma coisa de cada vez. (isto quando tenho muito que 
fazer em diferentes trabalhos. Ex: desenho + mid + design + HTC, 
por exemplo… ajuda não deixar tudo para a última também.)
Tarefas agradáveis para o fim : Depende das tarefas e dos prazos de 
entrega, mas neste projecto, que foi um prazer desenvolver, a parte 
chata talvez fosse recortar, mas ver as ilustrações a ganhar forma pa-
gou por tudo, dores e cortes nas mãos incluído.
Sistema de premiação: Chocolate e o gozo de ter um projecto só-
lido e bem conseguido, de acordo com as minhas próprias expec-
tativas, tendo o bónus de ter sido feito sem stress, é premiação que 
chegue. Mais alguma efusividade aquando da apreciação do projecto 
na apresentação também não caía mal, mas já falei sobre isso.
Concluíndo: acho que seria produtivo que esta proposta e dicas 
fossem apresentadas no início do ano, talvez no 4º projecto, quando 
os alunos já tem alguma experiência mas ainda se sentem um bocado 
à nora. Acho que deve ficar clara a sua permeabilidad e(cada um deve 
adaptá-las ao seu sitema de trabalho). 
Digo isto mesmo enquanto sistema de ensino: alunos do 1º ano 
(artes e design) deviam ter uma ensaboadela de proscrastensinação! 
DIÁRIO
ANA LINNEA LIDEGRAN CORREIA
7 de junho de 2012
2 horas e 30 minutos dispendidos na procura de folhas e livros antigos em três diferentes 
alfarrabistas.
30 minutos dispendidos na (suposta) decisão final para algumas ilustrações (decisão das 
influências – Oliver Jeffers e André da Loba – e da técnica a ser utilizada – utilização de folhas 
envelhecidas e alguns objectos alterados -, assim como enquadramento destes em ideias para 
ilustrações).
de 8 a 11 (inclusive) de junho de 2012
1 hora (fragmentada) a ter desenvolver as ideias para as ilustrações (melhor definição do que 
realmente queria fazer).
12 de junho de 2012
4 horas dispendidas a alterar as ideias tidas anteriormente ou a criar novas.
13 de junho de 2012
Ida a um último alfarrabista para comprar 4 livros e aproveitar as folhas vazias (mas 
envelhecidas) para possíveis ideias (cerca de 30 minutos).
14 de junho de 2012
4 horas para a concretização de duas ilustrações (do trecho 1 e 2 da proposta), incluindo ida ao 
pavilhão de madeiras, procurar desperdícios de madeira, pintar um dos encontrados e fazer 
experiências em folhas do trecho 2.
15 de junho de 2012
Nenhum trabalho dedicado a design (mas sim a desenho).
16 de junho de 2012
3 horas e 30 minutos dicadas a preparar os objectos fotografados e a planear exactamente as 
ilustrações: coloração da noz para o trecho 6, compra de um lírio para fatear (trecho 8) e construção 
da estrutura para o trecho 4.
17 de junho de 2012
1 hora e 30 minutos no total para fotografar todas as ilustrações e a editá-las digitalmente.
18 de junho de 2012
15 minutos para a impressão dos trabalhos.
Não desembarcar não ter cais onde se desembarque. Nunca chegar im-
plica não chegar nunca.
Que de Infernos e Purgatórios e Paraísos tenho em mim – e quem me 
conhece um gesto absurdando a vida... a mim, tão calmo e tão plácido?
O sonho é a pior das drogas (porque é a mais natural de todas). Assim se 
insinua nos hábitos com a facilidade que uma das outras não tem, se 
prova sem se querer, como um veneno dado, não dói, não descora, não 
abate – mas a alma que dele usa ﬁca incurável porque não há maneira de 
se separar dos eu veneno, que é ela mesma. (...)
Nenhum homem é normal, impropriamente falando. Normais são os seus actos.
Devemos ir buscar a normalidade aos actos usuais: à arte no artista, às 
transacções comerciais no comerciante, etc.
Quanto mais íntimo e pessoal um sentimento, menos importa para o normal. Es-
tamos cheios de superstições, religiosidades, esquisitices, mas são pessoais.
Logo que são sociais, exteriores, começa a verdadeira anormalidade.
Criei em mim várias personalidades. Crio personalidades constantemente. Cada 
sonho meu é imediatamente, logo ao aparecer sonhado, encarnado numa outra 
pessoa, que passa a sonhá-lo, e eu não. Para criar, destruí-me; tanto me exterior-
izei dentro de mim, que dentro de mim não existo Senão exteriormente. Sou a 
cena viva onde passam vários actores representando várias peças.
Tenho sono. O dia foi pesado de trabalho absurdo no escritório quase deserto. 
Dois empregados estão doentes e os outros não estão aqui. Estou só, salvo o 
moço longínquo. Tenho saudades da hipótese de poder ter um dia saudades, e 
assim absurdas.
Quase peço aos deuses que haja que me guardem aqui, como num cofre, 
defendendo-me das agruras e também das felicidades da vida.
E entre pensar tudo isto e estar fumando, e não ligar bem uma coisa e outra, o 
riso mental encontra o fumo, e, embrulhando-se na garganta, expande-se num 
ataque tímido de riso audível.
Na mocidade somos dois: há em nós a coexistência da nossa inteligência 
própria, que por ser grande, e a da estupidez da nossa inexperiência, que forma 
uma segunda inteligência inferior. Só quando chegamos a outra idade se dá em 
nós a uniﬁcação. Daí a acção sempre fruste da juventude e devida, não só à sua 
inexperiência, mas à sua não-unidade.
TEMPO DISPENDIDO
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Ana Linnea Lidegran Correia
2 horas e 30 minutos dispendidos na procura de folhas e livros 




envelhecidas e alguns objectos alterados -, assim como en-
quadramento destes em ideias para ilustrações).
1 hora (fragmentada) a ter desenvolver as ideias para as ilus-
trações	(melhor	definição	do	que	realmente	queria	fazer).
4 horas dispendidas a alterar as ideias tidas anteriormente ou 
a criar novas.
Ida a um último alfarrabista para comprar 4 livros e aprovei-
tar	as	 folhas	vazias	 (mas	envelhecidas)	para	possíveis	 ideias	
(cerca de 30 minutos).
4	horas	para	a	concretização	de	duas	ilustrações	(do	trecho	1	e	
2 da proposta), incluindo ida ao pavilhão de madeiras, procurar 
desperdícios	de	madeira,	pintar	um	dos	encontrados	e	 fazer	
experiências em folhas do trecho 2.
Nenhum trabalho dedicado a design (mas sim a desenho).
3 horas e 30 minutos dicadas a preparar os objectos fotogra-
fados e a planear exactamente as ilustrações: coloração da 
noz	para	o	trecho	6,	compra	de	um	lírio	para	fatear	(trecho	8)	
e construção da estrutura para o trecho 4.
1 hora e 30 minutos no total para fotografar todas as ilustrações 
e a editá-las digitalmente.










CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROCESSO DE TRABALHO
RESULTADOS OBTIDOS
RELEVÂNCIA DAS 8 DICAS NA EXECUSSÃO DA PROPOSTA
Acerca	das	expectativas	tidas	deste	projecto,	muita	coisa	se	alterou,	nomeada-
mente	a	temática	utilizada.	Embora	isso	tenha	sido	causa	de	breve	desmotivação	
não houve alteração de ritmo de trabalho (dado o tempo de execução e porque 
posteriormente surgiu a motivação de querer criar soluções novas; encontrar alter-
nativas	faz	parte	do	processo	creativo,	e	como	tal	muito	beneficiante).	Com	estas	
alterações também houve uma drástica alteração de planos, pelo que me dediquei 
maioritariamente a planear o essencial mentalmente e cumprir o resto conforme o 
desenvolvimento do projecto.
Felizmente	a	estatimativa	de	tempo	gasto	no	projecto	foi	bastante	superior	ao	
que realmente se gastou.
Não cumpri inteiramente as minhas metas iniciais. Tinha o objectivo de enredar 
por	um	tipo	mais	figurativo	de	ilustração,	mas	acabou	por	ser	tornar	em	algo	ab-
stracto. No entanto não foram alteradas as formas/metáforas de como queria tra-




























o trabalho com o desporto, é algo que inicialmente nos custa muito a começar a 
fazer,	mas	assim	que	cumprida	a	dose	do	dia	ficamos	muito	satisfeitos	connosco	
e interpretamos a procrastinação de uma forma mais relaxada, sem nos culparmos 
por	a	estarmos	a	fazer,	porque	é	bem	merecida.	Metaforizando	agora	a	gula	com	
a procrastinação, se passarmos um dia inteiro a comer sentimo-nos mal connosco 
próprios	ao	fim	desse	dia,	pouco	saudáveis	até	e,	de	certa	forma,	inúteis.
É algo que devia ser medido conscientemente conforme o nosso ritmo, de forma 
a	haver	um	equilíbrio	saudável	entre	trabalhar	e	procrastinar.
sas que poderiam ser consideradas como prémios que faço de uma forma banal, 
quando	devia	fazer	menos	frequentemente	para	aumentar	o	valor	delas	e	usá-las	
em sistemas de premiação.
Foram,	de	facto,	pontos	interessantes	a	serem	cumpridos,	e	melhoraram	signifi-































FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Nome: Ana Luísa Domingues de Matos Gomes
 Tempo dispendido:
 23h30min sensivelmente
 Considerações acerca do processo de trabalho:
 Penso que desde o início me senti motivada, e comecei desde logo a trabalhar. A nível 
de planeamento, tinha um muito geral “Trabalhar todos os dias”, pois como foi a primeira 
vez que trabalhei com este material não sabia ao certo o que esperar. Cumpri mais ou menos, 
com uns dias de excepção para estudar para História, o plano. 
 O primeiro problema que me surgiu foi a escolha da pastilha elástica como mate-
rial, que não ultrapassei, pois essa ideia ficou de fora e foi reposta com plasticina. Não tive 
grandes mudanças de direcção, segui a minha ideia inicial porque era algo que já queria 
fazer há muito. A diferença entre o tempo (contando com o das aulas) foi de 1h30, não foi 
muito, até acertei já a prever eventuais catástrofes.
 Resultados obtidos:
 Penso que consegui cumprir as minhas metas, se calhar só o facto de não poder usar 
a pastilha elástica, de resto sinto-me bastante realizada com o trabalho, acho que há sempre 
coisas que podem ser melhoradas, mas fiquei contente pela minha primeira abordagem a 
este nível ter sido não boa e satisfatória.
 Relevância das 8 dicas na execução da proposta:
 Acho que sempre que me aplico num trabalho essas dicas saem naturalmente, e a 
minha premiação é ver que está tudo a correr bem, que estou a gostar do que estou a fazer. 
Comecei logo a trabalhar, as minhas tarefas foram bem divididas, sem muita sobrecarga... 
Fui apenas fazendo as coisas calmamente, com tempo. Como disse, em algumas propostas já 
faço isto naturalmente, e são sempre as que mais gosto, nas quais me sinto realizada.
 Quanto à altura em que isto deva ser implementado, logo de início, mas entendo que 
tal seja complicado porque as pessoas ainda se estão a ambientar a tudo, mas pelo menos em 
todo o segundo semestre.
 Observações:
 Não tenho muito a dizer que não se saiba, quando trabalho com tempo, com gosto, 
com vontade sai sempre tudo melhor. 
diário
















O tempo que na realdade dispendi na total execução do trabalho foram 
aproximadamente 30 horas, ou seja, na realidade precisei de mais 8 horas do 
que tinha previsto.
Em relação ao processo de trabalho, penso que consegui encontrar um mé-
todo saudável e produtivo. Após o impasse inicial de não saber exactamente 
o que fazer, tentei pôr isso de parte e naturalmente procurei contornar as 
dificuldades e produzir algo relativamente satisfatório. Consegui assim, 
executar o primeiro desenho agradável e a partir desse fui desenvolvendo 
todo o restante trabalho, pois instalou-se uma espécie de organização mental 
e prática que fez com que a realização do trabalho fosse quase organizada e 
prazerosa.
Sinto que não exstiram grandes alterações a nível de motivação, desde o 
início da proposta que estava motivada para a executar, e quando surgiu o 
primeiro impasse, eu procurei compreender o porquê deste, e após descobe-
rta do mesmo, contornei-o e comecei o trabalho. 
Penso que o motivo que me fez empancar na proposta foi a grande pesquisa 
que fiz antes de iniciar o trabalho, pois acho que todas as referências que vi 
me ficaram na mente e me estavam a prender de alguma forma, levando-me a 
achar que tinha de fazer as coisas de determinada maneira. Quando “esqueci“ 
isso e comecei a libertar-me a trabalhar apenas o trabalho começou de imedi-
ato a criar-se e automaticamente percebi o que ia fazer, algo que já tinha mais 
ou menos visualizado.
Não executei nenhum planeamento de tarefas para a execução deste trabalho. 
A única adversidade com que me deparei foi a que já referi.
Não existiram grandes mdanças em relação à direcção que o trabalho to-
mou, a única coisa que se alterou ligeiramente foi em relação aos materiais, 
por acabei por não trabalhar com aguarela, como imaginava inicialmente. A 
aguarela que eu imaginava no trabalho era apenas na execução de detalhes e 
estes foram executados a lápis e a caneta de cor.
Não surgiram novas metas durante a execução do trabalho pois este foi feito 
de forma muito natural, ia trabalhando e ia fazendo aquilo que me parecia 
fazer mais sentido no desenho, na parte pessoal e com as frases. Fui acres-
centando detalhes conforme trabalhava, sem grande programação, mas sem-
pre com lógica.
relatório final 2011 | 2012
ana martins
introdução ao  design
fbaup
Penso que a diferença que existiu entre o tempo estimado e o ne-
cessário, existiu porque acabei por acrescentar mais detalhes do que 
esperava, e isto fez com que “perdesse“ algum tempo apenas a analisar 
os trabalhos, tanto individualmente como no seu conjunto, procurando 
perceber o que poderia ou não faltar, o que poderia ou não fazer sen-
tido.
Penso que ainda não consigo analisar a 100% os resultados obtidos. 
Sinto-me relativamente satisfeita foi consegui atribuir, uma carga pes-
soal dentro do que era proposto. No entanto, em relação ao trabalho em 
si, ainda me sinto um pouco insegura. Ou seja, a nível estético sinto que 
o trabalho ainda não está no ponto desejado. Mas está relativamente 
satisfatório. 
Como não fui capaz de seguir as dicas à risca, não estabeleci grandes 
metas de execução do trabalho previamente, estas foram aparencendo 
conformo o trabalho se desenvolvia e pedia a execução ou não de algo.
Deixei as dicas um pouco de parte, exceptuando a primeira, de começar 
de imediato, mas penso que isso se sucedeu de forma natural, devido à 
proposta em si.
Os restantes pontos das dicas não cumpri, fui analisando o que havia 
ou não para ser feito ao longo da execução do trabalho. Penso que isto 
aconteceu por ter sido algo que executei com prazer, ou seja se num 
dia “estipulava“ que ia dispensar de duas horas para o trabalho e na 
realidade acabava por ficar cinco, pois existia um envolvimento muito 
grande, isso não era problema. Trabalhava quando achava que ia con-


















FBAUP - INTRODUÇÃO AO DESIGN - 2011/2012
Proposta 10 - Relatório Final
TEMPO DESPENDIDO:
Tenho noção que o numero de horas foi menor que o que eu tinha 
inicialmente idealizado, embora, com a entrega do diário agora não possa 
garantir o numero exacto exacto de horas… No mail que enviei referia 
21h a partir de dia 10 de Junho, mas no total eu diria que despendi de 
36/40h a contar com as aulas e com tudo.
CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROCESSO DE TRABALHO:
Em mim a motivação funciona como um crescendo. Á medida que 
vou “vendo” o trabalho, cada vez me apetece trabalhar mais nele. A 
partir do momento em que sei exactamente o que vou fazer e como 
(neste caso pintar as ilustrações) o trabalho dá-me gozo e é algo 
que me sai com alguma naturalidade. É um processo que me agrada. 
Sempre que as outras cadeiras me libertam tempo vou pintando, e 
os resultados vão-me estimulando cada vez mais. Ao ponto de tentar 
ao máximo despachar as outras tarefas de modo a poder aplicar-me 
mais na posposta, procurando obter algo muito bom.
O mapa de execução ajudou-me a planear tarefas, embora nem sempre 
o tenha seguido, porque no dia-a-dia há sempre coisas do acaso, que 
nos obrigam a ginasticar o nosso tempo de forma diferente do que 
tínhamos inicialmente programado. Mas no fundo ajudou-me porque 
nunca antes para um proposta de design tinha feito um planeamento.
A adversidade com que me deparei foi a “altura critica do ano”, todas 
as cadeiras exigiam de nós o máximo, exigiam tempo (que não existia). 
Foi preciso “escolher” onde me queria aplicar, sabendo que se o 
fizesse a todas, talvez os resultados não me agradassem a nenhuma, 
então optei por me esforçar mais numas que outras.
Segui o que inicialmente tinha pensado para a proposta, oito 
ilustrações em tones de azul, num formato pequeno (combatendo 
o tempo). Mas no entanto, um bocado influênciada pelo professor, 
deixei as aguarelas de parte e apliquei também acrílicos, o que achei 
que me acabaria por roubar mais tempo, mas nem por isso.
INTRODUÇÂO AO DESIGN
RESULTADOS OBTIDOS:
Estou bastante satisfeita com o resultado final da proposta, acho 
que consegui contornar as barreiras de fim de ano, Embora sinta 
que se esta proposta tivesse sido uma das primeiras do ano, onde o 
estudo ainda não aperta muito, eu conseguisse superar o que fiz.
RELEVÂNCIA DAS 8 DICAS NA EXECUÇÃO DA PROPOSTA:
Para mim foi muito importante “começar já”, é raro em mim, demoro 
muito tempo a assimilar a proposta e depois só começo a trabalhar 
em cima do prazo, e portanto também foi importante determinar limites 
de tempo. No entanto nem sempre me conseguir livrar das distracções, 
e desenho I, digamos que foi uma “distracção” visto que a entrega 
foi dias 18, e o volume de trabalho era um exagero. 
Não tive de deixar as tarefas agradáveis para o fim, ilustração para 
mim é já, por si, agradável e portanto foi uma proposta prazerosa. 
Não criei um sistema de premiação porque não acho que haja melhor 
prémio que acabar o ano sem deixar nenhuma cadeira em atraso.
Acho que estas dicas foram muitos interessantes, teria feito, na 
minha opinião, mais sentido serem propostas no inicio do ano, na 
primeira proposta de trabalho, até. Acho que teríamos todos muito 
mais a ganhar. Por vezes nesta altura do ano ficava confusa se o 
diário e as dicas me estavam a fazer procrastinar ainda mais…
OBSERVAÇÕES:
Apenas acho que faria mais sentido no inicio do ano. 
ANA MIRANDA









FBAUP – Introdução ao Design – 2011/2012 
Proposta 10: Relatório Final 
Nome:  Marine Anaïs Ferreira Afonso 
- Tempo Dispendido: 29 horas. 
- Considerações acerca do processo de trabalho:  O tempo inicialmente definido ao inicio do 
projecto foi ultrapassado. A fase de pesquisa de referências e inspirações durou mais tempo 
do que o inicialmente estimado. Não houve nenhum planeamento de tarefas, foram realizadas 
em primeiro as ilustrações para as quais eu tinha ideias mais bem definidas logo apos a leitura 
dos textos. O universo gráfico e as técnicas definidas ao início do projecto não foram alterados.  
- Resultados obtidos:  As ilustrações finais estão muito mais simples e menos complexas do 
que eu inicialmente tinha imaginado. Gostaria de ter tempo para realizar ilustrações mais 
“preenchidas”.   
- Relevância das 8 dicas na execução da proposta:  Considero as 8 dicas uma boa maneira de 
trabalhar. Para mim a dica mais útil é a quarta. Mesmo seguindo as 8 dicas, a finalização do 
trabalho foi feita só nos últimos dias antes da entrega. Acho que são eficazes quando se esta a 
realizar um projecto único.  
 
Dia 29 de Maio
3h
Durante a apresentação da proposta comecei a pensar que tipo de técnica iria utilizar. Decidi optar pela colagem por ser 
algo que gosto de fazer e também pelo tempo disponível para realizar as ilustrações.
Dia 30 de Maio
2 horas
Hoje comecei por ler e analisar os exertos a ilustrar. Procurei primeiro compreender sobre o que era o livro na sua to-
talidade e li algumas opiniões e artigos sobre o assunto. Quando senti que já estava suficientemente ilucidada sobre 
o assunto comecei por fazer a minha própria interpretação e a procurar uma relação entre a interpretação e a técnica 
escolhida. 
Não mudei de ideias em relação às colagens, mas cheguei conclui que estas deviam ser mais “íntimas” do que com-
posições compostas por recortes de revistas ou fotocopias de imagens, uma vez que o próprio livro é uma compilação 
de crises existenciais e introspecção. Decidi utilizar os meus própios desenhos uma vez que eles também compoem um 
diário, só que gráfico, sendo também um reflexo meu, do meu estado de espírito, e todas as outras características de 
percurso por comuns a todos. De certa forma, quis utlizar os meus “desassossegos” para ilustrar os de Pessoa.
Para concluir decidi que as ilustrações seriam todas elas abstractas e metafóricas, á semelhança das frases.
Dia 31 de Maio
1h
Hoje apresentei ao professor as minhas ideias para o projecto quando ele me alertou que as ilustrações deveriam esta-
belecer correspondencia com as devidas frases, ou seja, cada ilustração interpreta aquela, e só aquela frase. Tenho que 
repensar as frases e principalmente começar a compilar os desenhos que pretendo utilizar nas colagens.
Dia 1 de Junho
30 minutos
Para determinar o tempo que vou dedicar a esta proposta tenho em primeiro lugar seguir a minha lista de prioridades 
e trabalhar primeiro para os projectos com datas de entrega mais próximas.  Entretanto vou pensando sobre o tema e 
sobre o assunto.
Dia 2 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 3 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 4 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 5 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 6 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 7 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 8 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 9 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 10 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 11 de Junho
2h
Atrasei-me muito com um trabalho para outra unidade curricular, o que me fez dar início ao trabalho própriamente dito 
para este projecto mais tarde do que planeava. Provavelmente não vou dedicar-me tanto quanto esperava, ou pelo 
menos, desenvolve-lo de uma forma mais dividida.
Hoje comecei por reduzir a selecção de trabalhos, já tendo em vista as frases e as composições mais objectivas como 
o professor me tinha indicado. Comecei por escolher os desenhos e reler as frases para saber que desenhos usar para 
cada ilustração. Inicialmente pensei que ia fazer o trabalho de forma analógica, mas como os ou variam muito, tanto em 
dimensões como em materiais acabei por decidir digitalizar os trabalhos. A digitalização permite-me alterar as dimen-
sões e criar outras combinações que analógicamente não seria possível. Executei duas ilustrações, ainda incompletas. 
Existe ainda a questão da cor: uma minoria das ilustrações possui cor, contrastando com as outras. A ideia é transportar 
alguma dessa cor, ou de outra qualquer, aos outros desenhos. Aqui fiquei na dúvida, que amanhã pretendo expor na aula 
ao professor: se coloco a cor no Phoroshop ou se depois da impressão aplico a cor com outro matezrial.
Digitalizei mais alguns desenhos para amanhã durante a aula continuar a construir as restantes ilustrações.
Dia 12 de Junho
1h e 30 minutos
Hoje na aula coloquei as minhas questões e expus o trabalho desenvolvido ao professor. O problema das composições 
subjectivas está resolvido, e ficou decidido que as ilustrações seriam todas elas digitais. Trabalhei ainda numa terceira 
ilustração e ponderei sobre as restantes frases decidindo o que queria abordar em cada uma delas. Qualquer uma das 
três precisa de mais trabalho ainda as considerado inacabadas. Talvez venha a introduzir os excertos como parte das 
ilustrações, tenho que testar e confirmar com o professor se isso é permitido ou se elas têm obrigatoriamente de ser inde-
pendetes. De qualquer maneira a minha intenção não seria colocá-las para serem lidas mas parar preencher e equilibrar 
a composição.
Dia 13 de Junho
1h e 50 minutos
Hoje terminei as três ilustrações que já tinha iniciado e conclui uma quarta ilustração. Decidi não integrar as frases nas 
ilustrações e em vez disso equilibrar a colagem com cor, eliminando os brancos.
Dia 14 de Junho
40 minutos
Voltei a fazer alterações nas ilustrações, e retirei as cores sólidas do fundo (sugestão do professor), embora vá manter 
alguma cor muito ténue.  Dei ínicio a uma nova ilustração, resta agora três (uma dela já definida).
Dia 15 de Junho
Não trabalhei na proposta.
Dia 16 de Junho
2h
As ilustrações estão praticamente acabadas. As três últimas amanhã estarão terminadas, e outra tem que ser melhorada. 
O processo foi o mesmo que nos outros dias: interpretar as frases, escolher desenhos, digitalizar e realizar a colagem.
Dia 17 de Junho
1h e 30 minutos
Terminei o trabalho, estou satisfeita com as ilustrações e não vejo necessidade de fazer mais alterações.
Andreia Sousa








FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Andreia Luzia Gouveia Sousa 
 
● Tempo dispendido: 
15 horas 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Inicialmente sentia-me pouco motivada e com receio. Com a diminuição da carga 
de trabalho consegui relaxar e divertir-me com a execução. Tenho vindo cada vez mais 
a acreditar que é extremamente importante gostar daquilo que estou a fazer, mesmo 
que o resultado não seja o melhor é sempre possível tirar frutos do processo e pelo 
menos sentir que foi uma experiência positiva, independentemente do resultado. 
Fiz um planeamento cuidadoso, do tempo a dedicar e que impacto é que esse teria 
nas outras propostas. Não segui o planeamento à risca, mas no fim acabou por resultar. 
Não tive problemas ao longo da execução, tive tempo para tomar decisões e realizar 
alguns testes. Desde que decidi o que queria fui até ao fim sem mudar de opinião e sem 
perder tempo. 
Fiquei surpreendida com o número de horas que dediquei ao trabalho. Embora 
tenha começado mais tarde do que previ, também trabalhei mais horas do que 
esperava. Devo dizer que estava à espera do contrário, uma vez que comecei mais 
tarde pensei que ia dedicar menos horas. Não sei explicar como, e até ter feito o 
somatório não me tinha apercebido do número de horas que tinha trabalhado. Talvez 
tenha sido por ter seguido a solução nº 4 para a procrastinação: dividir grandes tarefas 
em pequenas tarefas. 
● Resultados obtidos: 
O resultado final não foi aquele que eu esperava porque imaginei um processo 
analógico que acabou por não acontecer. Tal como descrevi no diário, os desenhos 
tinham que ser redimensionados criando a necessidade de desenvolver o trabalho de 
forma digital. 
Não estou insatisfeita com o trabalho, gostei muito de realizá-lo. Foi divertido rever 
todos os meus desenhos e dar-lhes um novo contexto. Contudo, alguns comentários 
durante a apresentação e os trabalhos dos colegas fizeram-me por em dúvida algumas 
decisões que tomei. No fim tenho sempre a sensação que podia ter ficado melhor e que 
existiam simples mudanças que melhorariam o trabalho. 
 
 
 ● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Uma das dicas que me esforçei por aplicar foi a número 1: começar já! Costumo ter 
muita dificuldade em iniciar os trabalhos, normalmente porque demoro muito tempo a 
ter uma ideia que resulte e que, principalmente, me agrade.  
A quinta dica também é muito importante para mim e sempre a utilizei, organizar as 
tarefas pela sua ordem de prioridade. Acho que este aspecto ficou bem explícito no 
diário uma vez que estive uma semana sem realizar nada para este projecto por ter 
outros com entregas mais próximas. Esta dica esteve também associada à realização 
de uma única tarefa em vez de multitarefas, dediquei-me a um trabalho de cada vez. 
A última dica também foi muito importante para mim, não só para este trabalho, 
terminar o semestre e voltar para a Madeira. Posso dizer que esse é o meu maior 
prémio. 
Acho que colocar as dicas na proposta foi uma excelente forma de passar a 
massagem. Foi como se interiorizasse uma mensagem subliminar. Julgo que a 
colocação das dicas nas propostas deveria ocorrer ao longo de todo o ano, para estar 
sempre presente na memória dos alunos. Julgo que não procrastinei neste trabalho 
porque não tive problemas em definir os meus objectivos e trabalhei sempre com um 
resultado em vista. 
● Observações: 
Não tenho nada a acrescentar a não ser que gostei muito de participar nesta 














































































































































































































































































































































































































































Rapazes 5 5 8 8 5 6 6 8 8 6 8 5 6 6 0 7 5 0 6 8 5 4 5 7 8 6 7 5 6 3 6 5 6,10
Raparigas 21 18 23 23 18 24 22 15 21 14 22 16 14 16 0 23 23 0 17 20 21 16 16 18 20 21 17 19 19 18 19 20 19,13
Total 26 23 31 31 23 30 28 23 29 20 30 21 20 22 0 30 28 0 23 28 26 20 21 25 28 27 24 24 25 21 25 25 25,23
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1º ano Design de Comunicação
Diário do projecto (proposta 10)
30/05
Comecei por ler e reflectir sobre as expressões sobre as quais tenho de trabalhar. 
Cheguei à conclusão que vou utilizar uma técnica mista: aguarela com caneta preta, pois 
é a técnica que penso que reflecte melhor o que quero representar.
Realizei pequenos esboços que ilustram algumas ilustrações, onde tentei manter 
sempre a mesma linguagem formal: desenhos simples, pouco rigor em relação á figura 
humana, uma atmosfera leve. Pensei também nos tons a usar em certas ilustrações, mas 
só com experiências é que consigo definir exactamente o que pretendo.
Vou começar a trabalhar com as aguarelas para ganhar um pouco de prática antes 
de realizar as ilustrações finais.
10/06
Durante esta semana reflecti sobre o trabalho e mudei drasticamente de ideias.
Achei que para mim, amante de street art,  seria mais adequado enredar por esta 
vertente.
Vou realizar as minhas ilustrações com spray, numa fábrica abandonada (antiga 
oficina), ligando-as com a parede e com o ambiente envolvente. Quero que estas se 
conectem com o espaço, como se estes fizesse também parte da ilustração.
Vou usar spray preto, branco e cinzento.
11/06
Tirei algumas fotos do espaço e estudei os melhores sítios onde “encaixar” onde 
poderiam existir certas ilustrações e como estas comunicariam com o espaço.
O formato final de entrega vão ser fotografias do local.
12/06
Fui á fabrica pintar as ilustrações que tinha previamente definido, ficaram numa 
escala um pouco maior do que esperava. Falei com o professor Rui e ele disse que o 










FBAUP - Introdução ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Camila Miranda Nogueira
Tempo despendido:
Por volta de 8h.
Considerações acerca do processo de trabalho:
No início não estava muito motivada com a proposta pois tinhas muitas coisas em 
mente para outras cadeiras. Mas reflecti melhor sobre o trabalho e tentei direcciona-lo 
para algo que adoro fazer. A partir dai tudo começou a correr melhor.
Não planeei nada de mais, apenas comecei a ler as citações, reflecti sobre elas e 
esbocei umas coisas no papel.
Quando surgiu a ideia de ligar o trabalho à street art fui ao local que pensei estar 
disponível (uma fábrica abandonada) e tirei fotos para estudar os spots.
Não estimei tempo em concreto, apenas o calculei em dias e consegui cumprir o 
estimado.
Resultados obtidos:
Fiquei  satisfeita  com o  meu trabalho,  mas  tenho  a  noção  que  se  não tivesse 
trabalho para outras cadeiras que o resultado teria sido melhor pois tinha-me dedicado 
mais.
Relevância das 8 dicas na execução da proposta:
Das 8 dicas a que apliquei foi a “começar já”, e não procrastinei nada, pois não 
tive nenhuma possibilidade. Nesta proposta, se o fizesse, não teria tempo para acabar 
todos os outros trabalhos que tinha em mão.
Isto  sucedeu  porque  procrastinei  muito  ao  longo  de  todo  o  ano.  É  algo  que 
acontece comigo e com os meus colegas, portanto penso que a implementação destas 
dicas deve acontecer no inicio do ano lectivo, para nos organizar-mos melhor.





















FBAUP - Introdução ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Carolina Rodrigues Couto da Silva
Para a execução global do trabalho dediquei em soma 32 horas desde o trabalho de investigação, ao processo conceptual e à finalização.
Sofri bastantes alterações nos níveis de motivação ao longo do processo. Fiquei desde inicio motivada porque a proposta incidia na ilustração e 
porque era um desafio visto que os excertos do Livro do Desassossego que devíamos trabalhar eram subjectivos e de difícil interpretação. Contudo, à 
medida que o tempo foi passando e outros trabalhos, com prioridade, apareciam fui obrigada a focar-me noutras coisas e esquecendo-me deste 
trabalho, ficando desligada dele. Quando na quinta-feira, última aula antes da entrega, me surgiu uma ideia com que fiquei satisfeita, comecei a sentir-
me entusiasmada novamente e todos os pormenores começaram a encaixar e a fazer sentido dando lugar a uma imagem do trabalho na minha 
cabeça apetecível de executar e em que tinha confiança. 
O planeamento de tarefas é algo que procuro fazer sempre, no entanto é-me muito difícil cumpri-lo, pelo menos a cem por cento. Creio que ainda me 
estou a educar no sentido de respeitá-lo para respeitar o meu trabalho. 
O problema maior que encontrei no meu caminho foi mesmo a frustração por estar-me a ver perdida no meio das inspirações, interpretações e 
experiências e por ter consciência que não estava a cumprir com as metas que tinha estabelecido que eram principalmente adoptar um método preciso 
e eficaz, planear melhor e respeitar o processo seguindo os tópicos contra a procrastinação dados pelo Joaquim. Acontece-me frequentemente não 
saber que rumo tomar até um dado ponto avançado do trabalho e quando lá chego fico muito entusiasmada e excitada com as ideias, se considerar 
que estas são boas e podem dar bons frutos, a partir daí esforço-me o dobro amparada pela segurança que ganhei. 
A diferença entre o tempo que estimei e o tempo que necessitei deve-se principalmente porque quando calculei o primeiro não tinha ainda muita 
consciência do que queria fazer. Quando decidi que ia fazer uma ilustração com duas camadas passei muito tempo a descodificar as frases no sentido 
de se adaptarem ao conceito e a planear as colagens digitais. De facto, a menor quantidade de tempo gasto foi a realizar os desenhos. 
Não consegui, de todo, cumprir com as minhas metas iniciais. Apesar de ter ficado satisfeita com o resultado do trabalho, com a minha abordagem 
conceptual e com as características plásticas, não me satisfez perceber que não mudei grande coisa no meu processo de trabalho, que não consegui 
trabalhar atempadamente e surgir com a ideia a tempo de desenvolve-la melhor. Como tal, o que apresentei na entrega satisfaz-me bastante, 
relaciona-se comigo, é fruto de uma ideia conceptual que me agrada e tanto os desenhos, como as colagens, como a combinação entre os dois, os 
suportes e etc cumprem o que tinha idealizado, mas é o processo por trás e pressão ainda existente que me deixam mais descontente. 
A implementação das dicas, que de certo são úteis, continuará a ser feita pois quero realmente mudar no sentido de procrastinar menos. No entanto 
não pude, no meu caso comprovar a eficácia visto que me foi difícil segui-las rigorosamente. Acho ainda que a implementação das dicas devia ter sido 
feita numa fase do ano lectivo mais inicial porque exactamente no fim do ano não me pareceu muito acertado, estávamos stressados com o final do 
semestre e do ano, com muitas entregas e com vontade de impressionar ainda, e por isso, apesar de todos as considerarmos uma boa ajuda e o diário 
um outro processo paralelo muito interessante, estávamos demasiado preocupados e cansados. 
Agradeço a partilha que o Joaquim fez do seu trabalho connosco com o intuito de nos ajudar também através da sua investigação. De certo foi-nos 
muito útil e interessante ver os resultados que teve e confrontar-nos com a nossa própria realidade e obstáculo: procrastinação. 
	  	  
	  
	  	  	  	  	  	  
	  	  	  
	  
	  
FBAUP	  -­	  Introdução	  Ao	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  -­	  2011	  /	  2012	  
Proposta	  10	  -­	  Relatório	  Final	  
	  
Nome:	  Catarina	  Botelho	  Moniz	  de	  Sousa	  Moreira	  
 Tempo	  Despendido:	  Eu	  despendi	  para	  esta	  proposta	  5	  horas	  de	  trabalho.	  
 Considerações	  acerca	  do	  trabalho:	  A	  parte	  inicial	  do	  trabalho	  foi	  a	  que	  mais	  me	  motivou	  pois	  tinha	  várias	  ideias	  que	  já	  estava	  a	  pensar	  concretizar.	  A	  minha	  motivação	  diminuiu	  mais	  quando	  o	  professor	  demonstrou	  achar	  as	  ideias	  	  muito	  básicas.	  A	  minha	  motivação	  voltou	  a	  aumentar	  quando	  arranjei	  uma	  solução	  que	  foi	  do	  agrado	  dele	  e	  a	  minha	  motivação	  manteve-­‐se	  desde	  então	  alta	  até	  á	  finalização	  do	  projecto.	  Eu	  dividi	  as	  minhas	  tarefas	  do	  seguinte	  modo.	  Primeiro	  pensava	  em	  várias	  possibilidades	  de	  criar	  o	  projecto	  (ideias)	  depois	  escolhia	  uma,	  via	  que	  materiais	  precisaria	  para	  o	  concretizar	  e	  por	  fim	  começava	  a	  cria-­‐lo.	  O	  maior	  problema	  foi	  conseguir	  arranjar	  uma	  ilustração	  que	  demonstra-­‐se	  correctamente	  o	  texto.	  Esse	  foi	  uma	  problema,	  neste	  caso,	  ainda	  mais	  difícil	  de	  resolver	  do	  que	  o	  meu	  de	  procrastinação.	  Houve	  sem	  dúvida	  uma	  grande	  mudança	  na	  direcção	  que	  o	  meu	  trabalho	  levou.	  No	  inicio	  estava	  a	  pensar	  basear-­‐me	  em	  fotografias	  mas	  como	  a	  ideia	  não	  foi	  aprovada	  pelo	  professor	  após	  muito	  tempo	  a	  pensar	  noutras	  soluções	  decidi	  fazer	  ilustrações	  abstractas	  (o	  oposto	  de	  fotografia)	  para	  ilustrar	  o	  texto.	  Houve	  uma	  diferença	  maior	  do	  que	  esperado	  no	  tempo	  previsto	  e	  no	  tempo	  real	  acima	  de	  tudo	  pela	  dificuldade	  de	  interpretação	  dos	  textos	  e	  da	  não	  aceitação	  da	  minha	  ideia	  inicial.	  
 Resultados	  obtidos:	  Penso	  que	  consegui	  demonstrar	  á	  minha	  maneira	  o	  conteúdo	  dos	  texto	  dados	  e	  fiquei	  satisfeita	  pelo	  meu	  método	  para	  	  o	  fazer	  foi	  diferente	  daquele	  utilizado	  pelos	  meus	  colegas.	  Penso	  que	  é	  sempre	  possível	  melhorar	  o	  nosso	  trabalho	  e	  teria	  ficado	  ainda	  mais	  satisfeita	  se	  tivesse	  concluído	  o	  trabalho	  com	  folhas	  A1	  ou	  A0	  em	  vez	  de	  A5.	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Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Clara Pessanha Pereira de Melo Rodrigues  
 
● Tempo dispendido: 
Apesar de ter utilizado espaços de tempo para gerir o meu trabalho, 




● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Foi impossível fazer um planeamento rígido e segui-lo nesta proposta, 
uma vez que tínhamos imensas entregas.  
A minha estratégia foi determinar o tema em que me ia basear e 
encontrar metáforas para a maior parte das citações, a partir deste 
ponto comecei a trabalhar e o resto das ideias foram surgindo. 
Defini rapidamente o suporte e os materiais que ia utilizar. Como tinha 
um tempo limitado tive de ser objectiva e não me pude deixar levar por 
“grandes experiências”, caso contrário seria impossível entregar o 
exercício a tempo. 
 
● Resultados obtidos: 
Grande parte das ideias iniciais foram aplicadas no trabalho final. Uma 
vez que não fiz um plano, fui definindo ao longo da realização das 
ilustrações algumas metas a atingir por dia, por exemplo: dia 1: fazer as 
três primeiras ilustrações, etc.  
Fiquei contente com o resultado final. O trabalho correspondeu às 
minhas espectativas, e cumpriu o meu principal objectivo: representar as 
citações através de metáforas. Penso que as ilustrações contêm o meu 
registo gráfico e análise pessoal das citações.  
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
A primeira dica “começar já!” não foi difícil de seguir, uma vez que 
pesquisar e investigar faz parte do processo de trabalho. Depois dessa 
primeira investigação, da qual fez parte a procura de ilustradores e 
interpretação das citações, as ideias começam a surgir. Mesmo que não 
estejamos sentados na secretária a pensar, tudo aquilo que observamos 
é susceptível de ser utilizado como fonte de inspiração. 
Não segui as dicas “à risca”, por isso não posso comentar o segundo 
ponto. Contudo penso que a procrastinação por vezes é necessária. Há 
alturas em que as coisas não funcionam e, no meu caso, o melhor é 
mesmo dar uma volta e entrar em contacto com realidades exteriores ao 
trabalho. 
Penso que estas dicas podem trazer benefícios para o cumprimento das 
propostas, contudo cada aluno vai desenvolvendo o seu próprio método 
de trabalho ao longo do ano e, provavelmente, algumas destas 8 dicas 
encontram-se inseridas no mesmo. Talvez fosse positivo inserir estas 
dicas na primeira proposta do ano, para que os alunos pudessem 









































Ilustração de 8 execertos do ‘Livro do Desassossego’ 
de Bernardo Soares, heterónimo de Fernando Pessoa.
Processo
Parti do princípio que 
queria usar jornal antigo 
e ou linha.
Experiências de ilustação 
com caneta preta, lápis e 
linha.
Processo
Experiências com padrões 
feitos com linha.
Processo
Experiências com jornal 
antigo.
A censura da mente
A análise completa do 
mundo em redor.
A ligação das mentes 
entre si e destas com os 
corpos e o mundo.
Processo
Mandala com 
sobreposição de linhas 
sobre foto de jornal a 
preto e branco.
Experiência escolhida.
O pretendido é, usando 
mandalas (símbolo da 
ligação do Homem com 
o Cosmos - misticidade 
tão abordada na obra 
de Fernando Pessoa), 
exteriorizar a essêcia, 
como o autor faz nos 
textos. Tal é possível, 
usando as cores originais 
das fotos como cores das 
linhas das mandalas.
Partindo destas premissas, 
reflecti sobre os textos, 
chegando a conclusões 




o que fotografar e que 
mandalas fazer nessas 
fotos, tiradas com uma 
máquina analógica.
Estudos para as mandalas
Processo
Fotos analógicas
1- “Não desembarcar, 
não ter cais (...) não 
chegar nunca.” - estar 
perdido, numa floresta, 
mas sereno.
2- “Que Infernos e 
Purgatórios tenho em 
mim - e quem me 
conhece (...) a mim, tão 
calmo, tão plácido?” - 
pessoa aparentemente 
calma, que esconde os 
problemas dentro de si.
3- “O sonho (...). Aprendi 
(...) a dizer o comum 
com estranheza, o 
simples com derivação 
(...)” - pessoa a preparar 
comida, porque quando 
se faz isso esta-se sempre 
a pensar noutra coisa, a 
sonhar.
Processo
4- “(...) Logo que são 
‘sociais’, exteriores, 
começa a verdadeira 
normalidade.” - multidão 
numa festa.
5- “Criei em mim 
várias personalidades. 
Cada sonho meu é 
imediatamente (...) 
encarnado numa 
outra pessoa (...) me 
exteriorizei” - várias 
personalidades na mesma 
pessoa - reflexo - rio, 
onde o ser humano viu o 
seu primeiro reflexo.
6- “Tenho sono. (...) Estou 
só (...). Tenho saudades 
(...).” - a saudade do 
dono e a solidão que um 
animal sente do quando 
está sozinho em casa. 
Processo
7- “E entre tudo isto e 
estar fumando, e não 
ligar bem uma coisa e 
outra (...)” - confusão - 
desfocado 
8- “Na mocidade somos 
dois (...)” - ser dois num 
só - melão-pepino.
Depois de as revelar, 
imprimi em papel 
amerelado, tipo jornal 
antigo, e colei num papel 
mais grosso para poder 
coser sem rasgra a foto.
Finais
Explicação das mandalas
A forma das árvores num 
pinhal
Finais
As rugas faciais, os traços 
do rosto
Finais
As 4 bocas do fogão.
Finais
A concetração centrífuga 
da multidão.
Finais
As ondas calmas do rio 
que se vão tornando mais 
fortes e perigosas.
Finais
O pêlo do cão e os 
caminhos que eles 
deixam no solo.
Finais
A profusão de cores num 
desfocado e a confusõa 
que isso cria
Finais
A forma e textura do 
melão-pepino
Todos estes detalhes 
foram descritos no 
diário desta proposta, 
asism como todo o 
desenvolvimento da 
mesma.
Para guardar as 
ilustrações fiz esta bolsa 
de tecido.
Clara Silva
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Nome: Clara Raquel Ferreira de Sousa Costa e Silva 
Tempo dispendido
No geral, penso que gastei cerca de 30 horas em todo o projecto. A maior parte delas foi gasta a coser as 
mandalas nas fotos. Isto prova que gastei mais do que estava à espera.
Considerações acerca do processo de trabalho
Estava cheia de medo de como sairíam as fotos, já que nunca tinha trabalhado com uma máquina fotográfica 
analógica. Acabei por gostar muito da experiência e desse facto de não se saber o que esperar, porque, embora 
me preocupasse, já que gosto de ter tudo controlado, surpreendeu-me.
Fiz um planeamento, que fui modificando conforme foi preciso. Acabei por concluir as ilustrações antes do 
que estava programado de início (acabei dia 14, quando a entrega era dia 19).
Embora tivesse acabado antes do tempo, ainda poderia ter sido mais cedo, se não tivesse partido duas 
agulhas, as mais finas que tinha, e logo as mais indicadas. 
Sinceramente, eu não tive problemas nem adversidades, sem ser as agulhas. Para resolver esse, esperei 
pacientemente que a retrosaria abrisse, no dia seguinte de manhã, e comprei uma boa agulha.  Não sei bem 
como, mas é muito raro ter impedimentos no que me proponho a fazer. Quando isso acontece, transformo 
esses impedimentos em desafios, e não fico descansada enquanto não os resolver. 
Tudo correu exactamente como era suposto, tirando um conjunto de cores que tinha escolhido para uma 
das mandalas: como a foto saiu muito escura, e as cores que eu tinha escolhido tinham castanho e preto, 
mudei-as, mas mantendo os objectivos com que me tinha auto-comprometido.
Quando estava a desenhar as mandalas, decidi desenhá-las mais complexas do que tinha planeado, ou seja, 
dividir em mais partes a circunferência inicial. Isto favoreceu o trabalho, mas fez com que eu gastasse mais 
tempo. Ora, isso não ajudou certamente a cumprir o número de horas que estimei, para não falar de que me 
lembrei de fazer uma bolsa, à mão, em pano para guardar as ilustrações.
Resultados obtidos
Penso que cumpri tudo o que propus fazer, e até mais.
Sinto-me muito satisfeita com o meu trabalho. Na minha opinião, foi o resultado de uma grande evolução ao 
longo do ano. Quando cheguei ao curso, não sabia muito bem o que iria resultar dali, apenas sabia que, com o 
empenho que sei que tenho, alguma coisa interessante haveria de surgir. Com os trabalhos, fui-me apercebendo 
o que era 'eu' e o que não era. Cheguei a fazer mandalas para 3 capas de livros, num projecto, inventadas 
também por mim, mas muito mais simples, sem sobreposições, também cosidas. Nestas, usei a agulha mais 
fina que já vi na minha vida: a única maneira de enfiar a linha era com uma enfiadora. Isso provocava imenso 
transtorno, razão pela qual usei uma para a qual não precisasse de enfiadora, nesta vez. Assim, o trabalho das 
ilustrações é a versão 2.0. deste, acrescentando as experiências que fizemos com os recortes de jornal e o cartaz 
do filme, que foi a primeira coisa em que usei a técnica de coser.
mandalas cosidas das capas dos livros
à esquerda: representação de ‘liberdade de expressão’, A3
ao centro e à direita: cartaz para o filme ‘Blue Valentine’, 50x70, frente e verso
Relevância das 8 dicas na execução da proposta
Honestamente, as 8 dicas fizeram-me um pouco culpada de início, mas depois ajudavam-me a focar, tipo: 
“Clara, desliga o Facebook, vai trabalhar”. E assim aconteceu. De vez em quando lá ia eu ao meu perfil. Fi-lo, 
e faço-o, enquanto estou a trabalhar, porque faz com que eu não me sinta tão isolada no trabalho.
Penso que as dicas são bastante eficazes, se cumpridas, e que foi uma boa proposta para as aplicar, já que 
tínhamos pouco tempo.
Observações
A ideia de fazer um diário devia receber um prémio qualquer. Gostei mesmo muito da experiência, acho 
que a vou adoptar para as propostas de Design, porque ajuda a descrever todo o nosso processo criativo, o 
que faz com que seja mais fácil para nos lembrarmos, para explicarmos a outras pessoas, e para entrarmos no 
universo da proposta.
Diário – Daniela Lino 
 
29-05 
Hoje não trabalhei para design. 
 
30-05 
Hoje não trabalhei para design. 
 
31-05 
Hoje analisei o meu banco de referências de artistas, imagens e coisas que gosto, a ver se 
encontro uma linguagem a adoptar. 
 
1-06 
Hoje fiz textos para História e Teoria da Comunicação. Fiz pesquisas para Design. 
 
2-06 
Passei o dia em Serralves, a trabalhar como voluntária a vender balões e a dar informações. 
Gosto da interacção com as pessoas, e as crianças que vão passando e brincando com os 
balões que vendo. Há um ambiente muito bom. 
Não trabalhei pra design. 
Vou ao jantar de anos de um amigo meu, e seguimos todos de volta a Serralves. Pelo caminho 
encontramo-nos com o meu namorado e com os amigos. 
 
3-06 
Durante o concerto eu e o meu namorado acabámos. Era suposto fazermos 1 ano e 3 meses. 
Ligo aos meus pais para me irem buscar. Os meus amigos ficam comigo até essa altura. 





Acordo cedo de manhã pra trabalhar para História e Teoria da Comunicação. Passo o resto do 
dia a estudar História da Arte. Mas desânimo é impossível. 
 
5-06 
Noite dentro a estudar História da Arte. Passo muito tempo a olhar para o vazio, sem me 
conseguir concentrar. Já não posso ver renascimento à minha frente. Só me apetece mandar 
tudo para um sítio que cá sei. 




Fiz directa. Acordo com a mão toda negra e dorida. Passo pela farmácia de manhã e o senhor 
diz-me que é uma pequena trombose, provavelmente um misto de esforço em demasia e 
sistema nervoso. Termino os textos no computador com a ajuda de um amigo, faço a entrega 
de HTC e vou-me abaixo. Passo o resto da tarde com amigos. 
 
7-06 
Hoje fiz esboços de cenários possíveis onde decorreria o que acontece em cada frase. 
Apercebo-me que a única forma de iniciar a minha interpretação é tomar todas as palavras 
como minhas, e tornar o trabalho num auto-retrato. Tenho de pensar numa abordagem 
diferente, porque já sei que não vou conseguir desenhar como gostaria porcausa da minha 
mão. 
Fui jantar fora com amigos. Voltei tarde. 
 
8-06 
Não consegui dormir. Sinto-me completamente perdida. 
Hoje não trabalhei para design. 
 
9-06 
Hoje li novamente os textos. Escrevi as frases com aparo e tinta azul, e sem pensar ia 
repetindo palavras das frases. Pesquisei ilustrações e fotografias sobre essas palavras. 
 
10-06 
Hoje não trabalhei para design. 
 
11-06 
Hoje não trabalhei para design. 
 
12-06 
Hoje fiz vários estudos, a tinta da china preta, a tinta permanente azul, aguarela e grafite 
aguarelável. Acho que vou fazer todas as ilustrações a azul, porcausa da ambiência dos textos, 
e vario na cor e textura dos suportes. Já tenho 3 estudos que me parecem praticamente finais. 
Já me sinto mais animada com o trabalho. 
 
13-06 
Hoje não trabalhei Design. 
 
14-06 
Continuei com os estudos de aguadas azuis. Após uma conversa com o professor, devo mudar 
a metodologia do trabalho. Agora não sei bem o que fazer, uma vez que a abordagem que 
devo ter agora é mais ou menos contrária à que estava a ter. Só sei que vou precisar de 
texturas, por isso faço texturas sem vários suportes para utilizar depois. Não me sinto muito 
animada com isto. 
 
15-06 
Hoje dediquei o meu dia inteirinho a desenho! A entrega é já na próxima 2ª e quero ter o 
melhor resultado possível. Nos intervalos ia pensando em design, mas nada me surge. Comprei 
todas as cartolinas e papeis de cores e texturas interessantes que pudesse usar. Comecei a 
fazer experiências com as texturas que criei com aguadas, e faço logo duas ilustrações finais. 
Inicio uma terceira. Só me surgem ideias para ilustrações que exijam muitas horas de desenho 
(e esforço que não consigo, uma vez que continuo com dores na mão e tenho de me obrigar a 





Dediquei-me a desenho. De hora a hora, vou ler as frases de design e faço pequenos esquemas 
de possíveis colagens para as ilustrações que faltam. Já estou a gostar disto! 
Fui jantar fora e ver sapatos, amanhã tenho um casamento. Vou levar materiais e nos tempos 
mortos ponho-me a desenhar o pessoal e a fazer ilustrações. Vida de estudante! 
1h45 da manhã: Eu, morta de cansaço, estive a trabalhar Desenho até à pouco. PRESTES A 
ADORMECER, e eis que me surge uma ideia! Mando logo mensagem a dois amigos para não 




6h do dia gastas em viagem, aproveitei para terminar o portfólio nas horas de bateria que o 
meu computador tinha. Passei o dia a desenhar familiares e convidados, a ver se termino mais 
um diário gráfico que sirva de complemento à minha avaliação de desenho. Até recebi duas 
encomendas de retratos! 
 
18-06  
Cheguei a casa do casamento à meia noite e meia. Tentei ao máximo aproveitar enquanto 
ainda pensava de forma clara e rápida compreender a nível esquemático o que queria 
representar em cada uma das ilustrações que ainda me faltavam pensar. Agarro no meu diário 
gráfico e nas folhas de experiências que fiz antes e começo a subtrair aquilo que 
instintivamente não encaixa naquilo que pretendo. Estou a tomar uma abordagem 
completamente diferente do que tinha pensado antes, mas não tinha capacidades, nem 
forças, nem tempo para mudar. Apesar de simples e talvez um pouco já visto, gosto do 
trabalho que vou fazendo e da linguagem que tomei. Sigo noite dentro, parei entre as 4h30 e 











FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Daniela Carneiro Lino 
 
● Tempo dispendido: 
6h + 4h + 3h + 20h 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Os níveis de motivação iam-se alterando conforme os dias, mas normalmente eram baixos, 
uma vez que ando numa fase complicada da minha vida quer a nível familiar, quer a nível 
amoroso, por isso foi muito difícil arranjar motivação e ânimo para esta fase final mais 
exigente.   
Fui fazendo algum planeamento, a curto prazo, à medida que ia decidindo o que ia fazer 
tentava impor a mim mesma limites de tempo e a ordem das tarefas que tinha de fazer. 
Por norma ia cumprindo, só o tempo a cumprir é que ia, por norma, sendo mais longo. 
Os problemas iam surgindo, é evidente, principalmente porque tive de reformular 
totalmente o meu trabalho quando já o tinha todo pensado, mas respirava fundo e 
pensava “tens de fazer isto, quanto mais rápido acabares, mais rápido vais dormir”. 
A direcção do meu trabalho efectivamente mudou, a minha intenção era fazer um trabalho 
com uma estética abstracta, com aguadas, de carácter gestual e emotivos, e em 
simultâneo trabalhar o desenho realista, mas após a exposição da ideia e das experiências 
ao professor, concordámos que deveria optar por outra via, talvez colagens. Fui forçada a 
deixar a hipótese do desenho, uma vez que na fase final, mais ou menos há duas 
semanas, tive uma trombose na mão, e as únicas entregas que me faltavam eram 
Desenho e Introdução ao Design. Dediquei os meus esforços a Desenho, mas as dores na 
mão não me permitiram fazer o mesmo para Design. A nova meta foi mesmo conseguir 
terminar a tempo, ter uma linguagem concisa e simples. 
Foi totalmente impossível gerir o tempo de forma saudável para mim mesma. As horas de 
sono a menos prejudicavam o ritmo de trabalho, o ãnimo, as aulas empatavam-nos 
tempo que precisávamos para as entregas, os professores só nos mandam mais trabalho, 
a pressão é muita. Muito do tempo que dedicamos a trabalhar é passado a olhar para o 
vazio, a suspirar de aborrecimento ou a chorar de cansaço. 
 
● Resultados obtidos: 
Não consegui cumprir as metas iniciais. As que foram surgindo, fui cumprindo dentro dos 
possíveis. 
Estou infeliz com o trabalho que apresentei. Apesar de gostar das ilustrações, não sinto que 
tenha feito o meu melhor, e fico frustrada por ser uma área onde me sinto à vontade e sei 
que tenho qualidade. Tal como o professor me mostrou desapontamento pelo que 
apresentei em relação às expectativas que tinha para o meu trabalho, também eu estou 
desiludida, mas tenho noção que , mais do que erro meu a nível de gestão do tempo 
aquilo que não me permitiu trabalhar foram circunstâncias além de mim: os 
acontecimentos e o meu desanimo, o trabalho em exagero completamente idiotico que 
agora temos graças à reforma de Bolonha, a trombose e as dores na mão. Enfim. 
 ● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
As oito dicas já as conhecia. E são extremamente úteis, mas nas ultimas fases do semestre é 
quase impossível usá-las, devido à quantidade de trabalho e cansaço que já temos 
acumulado. É algo que temos de nos habituar a ter como hábito e regra. Mas não as 
consegui aplicar sempre. 
As dicas ajudariam sempre, fosse qual fosse a proposta. A procrastinação foi menor, mas 
não devido às dicas. Já há algum tempo que me fui impedindo de perder tempo com 
coisas desnecessárias: quanto mais tempo a fazer nenhum, menos horas dormia. Saber 
isto era o suficiente. 
Desde o início do ano. 
 
● Observações: 
- Espaço reservado para qualquer comentário adicional. 
Projecto 10 
Maria Santos Bernardino 
 
 
Numa fase inicial tenciono associar um conceito ou palavra-chave a cada 
excerto/ passagem, de modo a que seja reconhecida na ilustração.  
A nível de formato, pensei em folhas com alguma gramagem, em formato 
rectângular. Contudo, ainda não sei quais as medidas mais adequadas, já 
que isso vai depender das ilustrações e do espaço que vão ocupar (claro que 
a ocupação do espaço pode variar mas queria aproximar-me das medidas 
297x15cm). 
Para a ilustração/ilustrações, tive duas ideias:  
1. Cada ilustração iria conter um padrão, do estilo Marian Bantjes, só que 
cada padrão formaria uma imagem. Ou seja, cada imagem seria 
formada por um padrão sem ter os limites predefinidos. Cada 
ilustração teria associada um cor, que estaria associada, por sua vez à 
passagem correspondente.  
2. Cada ilustração seria composta por uma imagem do estilo das do Jean 
Julien, imagens planas com uma só cor. Restam-me fazer 
experiências para saber se essas imagens serão ou não compostas 
por várias imagens mais pequenas ou se será uma só imagem. 
Apesar de já ter uma ideia daquilo que vou fazer, vou ter que fazer 
experiências para ver quais os materiais mais adequados para fazer este tipo 
de ilustração. Quando isto acontecer, espero que surjam ideias para as 
restantes ilustrações. 	  
Texto de intenções 
 














Analisei o texto dado e criei palavras-chave que representem as emoções dadas por 
Pessoa nos enxertos. Criei um código de cores para unificar as 8 ilustrações. 
Posteriormente, vou decidir o estilo individual de cada uma das ilustrações e verificar que 
expressões utilizar em cada. Em princípio, irei fazer as ilustrações digitalmente. 
Helena Trabulo 
 
PLANO DE TRABALHO 
 
1- Pesquisa alargada de ilustrações (ou outros trabalhos adequados) dentro dos vários 
géneros, técnicas e estilos  
2- Excluir os trabalhos com os quais não me identifique 
3- Definir o género e o estilo 
4- Interpretar e definir conteúdos 
5- Fazer esboços 




Ainda me encontro na primeira etapa, embora já tenha começado a 
identificar-me com alguns trabalhos de outros ilustradores/artistas, portanto julgo 
estar nas primeiras quatro etapas que defini, em simultâneo. Ao iniciar a interpretação 
das passagens seleccionei uma serie de conceitos curtos para as definir e diferenciar, 
partindo destes passarei então para os esboços e só depois de ter a imagem mental do 
meu trabalho definida é que partirei para a escolha da técnica e do suporte 
adequados, embora já comece a ter ideias, como a utilização do preto em conjugação 
com uma pequeníssima paleta de cores fortes, que darão unidade ao trabalho assim 
como o aspecto figurativo que pretendo abordar, mas nada esta completamente 
definido. 
 
















 Passagem 7 
Fusão 












Primeiramente, fiz uma breve pesquisa acerca da História da ilustração, e de seguida procedi a 
uma pesquisa para alargar o meu campo de conhecimento acerca deste tema, vi alguns livros 
que tinha em casa e tentei encontrar na internet alguns autores que ainda nao conhecesse, e 














De seguida, li, li, e reli, e voltei a ler os textos. Estava a ser complicado combinar uma 
linguagem estética que se adequasse a tudo o que cada um dos textos despertava em mim. 
Paralelamente, fiz um 'quizz' aos meus colegas e li-lhes as frases separadamente, e tentei 
acompanha-los enquanto escrevia frases soltas que ia apanhando. Nesta fase, já concebi ideias 
base para algumas ilustrações, tema, disposições no espaço e objectivo. No entanto ainda me 
deparo com uma dificuldade, que é ter um estilo, ou fio condutor que una as ilustrações de 
alguma forma. Porque, dependendo do que a frase suscita em mim, também me remete para 
uma linguagem especifica, o que faz com que eu sinta que nunca represento plenamente 
aquilo que idealizo. 
 
Na próxima aula vou continuar a trabalhar neste sentido, e espero encontrar uma resposta ao 





(22:50) Agora já tenho uma ideia sobre o estilo que vou adoptar. Estive a fazer umas 
experiências e penso que vou optar um por um estilo simples, de linha, e talvez mancha de 




Para esta décima proposta pretendo antes de mais recolher informação e fazer alguma 
pesquisa na área da ilustração. Isto tendo em conta alguns sites que conheço e alguns artistas 
que o professor nos mostrou. Em relação à técnica a usar esta seria a colagem manual e (ou) 
digital. Para as ilustrações propriamente ditas estas terão em princípio um carácter abstracto, 
utilizando para isso diversos elementos, desde figuras geométricas a padrões mais orgânicos. 
Talvez faça uma ou outra assim mais figurativa mas ainda não sei bem, vou experimentar. Vou 
fazê-las ou em tamanho A3 ou em A4 e depois talvez digitalizar para poder eventualmente 
trabalhar alguns pormenores no Photoshop ou ilustrator. Entretanto estive a ver um site de 
venda de conteúdo artístico que tem colagens muito interessantes, deixo aqui o mesmo: 
http://www.saatchionline.com/buy-art?query=collage 
 Assim mais em concreto não sei ainda. Tenho que analisar melhor cada texto e então depois ir 








Projecto 10 – Introdução ao Design 
Mapa de execução 
 
Com base nos ilustradores que andei a pesquisar, eu tenciono fazer as 
8 ilustrações analógicamente, só a preto e branco, assim com um estilo um 
bocado arte gótica, composições simples. O material provavelmente será 
carvão ou então grafite. 
Tempos: Eu até ao dia 05-06-12 (dia do exame de história da arte) 
confesso que não vou trabalhar muito para o projecto. Basicamente vou 
fazendo esboços e experimentações tanto na aula como em casa e vou 
também pesquisando cada vez mais artistas que sejam referencias para o 
meu trabalho. Após esse dia, começo a fazer as ilustrações que serão as 
finais, uma por dia, visto que a entrega é no dia 19 de junho, tenho muito 
tempo. Nos restantes dias serão para talvez refazer algumas ilustrações que 
podem estar piores e principalmente fazer o relatório final, porque como eu 
não sou lá grande coisa a escerver provavelmente irei reescrevê-lo mais do 
que uma vez. E apesar do relatório ser o mais aborrecido para mim 
(normalmente começo os trabalhos pelas partes que gosto menos) será a 
última coisa a ser feita, claro, não posso fazer o relatório sobre uma coisa 
que ainda não fiz. 
Tenciono fazer as ilustrações por ordem, penso que nenhuma seja 
mais aborrecida que outra, visto que vou estar a fazer algo que gosto. 
Durante todos os dias do projecto, farei o diário. 
 
Ricardo Belinha 
Numa primeira fase do projecto, tenciono associar a cada passagem, uma cor e uma ideia 
chave, para poder representar.  
 
Para cada representação usarei uma cartolina (da cor atribuida) e a ilustração seria feita a 
branco. Em relação à ilustração em si, ainda nao tenho uma ideia totalmente formada, mas 
penso em seguir uma vertente mais romântica, nas linhas de Alphonse Mucha, cada uma delas 
deverá representar a ideia chave da sua respectiva passagem. 
 
Tendo isto em conta, durante a primeira semana tenciono entender todas as passagens de 
forma a ter uma ideia geral de cada ilustração, e a apartir daí começar uma pesquisa em volta 
dos temas e do tipo de ilustração que pretendo fazer; na segunda semana, começarei a 
trabalhar nas ilustrações em si, desenvolvendo as ideias que já tinha formadas da semana 
anterior consiliando a pesquisa feita; por fim, a última semana servirá para fazer as ilustrações 
em si e terminar todo o trabalho. 
Faculdade de Belas Artes do Porto 
Junho 2012 
Licenciatura Design de Comunicação 
Professor Rui Vitorino Santos 
 
Mapa de execução 
 
Objectivos concetuais 
- Corresponder ao significado e à metáfora presente em cada parágrafo através da colagem; 
- Traduzir palavras, sentimentos ou estados de espíritos patentes nas frases com o uso da apropriação da 
cor, textura e forma de elementos visuais e gráficos de diferentes papeis; 
 
Objectivos Formais 
- Utilizar a colagem como técnica para a execução do produto final; 
- Adequar formas, cores e texturas mediante o papel utilizado para transmitir o conceito; 
- Utilizar material feito em papel como: fleyers, jornais, papéis diferentes e texturados, revistas, entre 
outros; 
 
Projeto – motivos e razões 
 
A razão pela qual decidi utilizar a colagem como técnica foi porque em todos os parágrafos do Livro do 
Desassossego de Fernando Pessoa encontramos palavras e sentidos que são bastante diferentes e que são 
tão versáteis ao ponto de terem mais do que um significado, assim com a variedade de papeis que posso 
encontrar, consigo visualmente não só ilustrar esse mesmo lado concetual das frases e das palavras como 
consigo dar-lhes um sentido mais colorido, visual e sobretudo explicativo. 
Tudo isto encontra-se em fase de experimentação, por isso, pensei em dois caminhos possíveis para dar 
forma às colagens: em cada parágrafo resolver com uma ilustração de algo figurativo (ex.: pessoa, animal, 
objeto) ou então optar por um lado mais concetual e abstrato (ex.: texturas, padrões, cores ou sobreposição 







Sara D. Monteiro Rodrigues 
111235065 
Introdução ao Design 
Docente Rui Santos 
Texto sobre o pretendido da proposta de trabalho nº 10 
 
Por esta ser a última proposta de trabalho sinto que a minha nota de ITD já 
estará mais ou menos decidida visto que a avaliação é anual. Ao mesmo tempo sinto a 
necessidade de fazer um último esforço para demonstrar empenho e evolução. 
Neste projecto espero alcançar um resultado positivo de forma a equilibrar 
alguns deslizes ocorridos ao longo do ano. 
Admito algum cansaço e pouco entusiamo com este trabalho em parte por 
estar a fazer Ilustração I, área onde não me sinto muito confortável e que exige muito 
tempo e empenho da minha parte para atingir resultados razoáveis.  
Pretendo evitar o desenho e ilustrar através de colagens, técnica onde me sinto 




Disciplina: Design de comunicação 
Liliana Carvalho 
 
Em relação a esta proposta ainda não me decidi em relação ao tipo de ilustrações que irei 
criar. Quando digo refiro-me a nível de materiais. Se calhar gostaria de utilizar aguarela mas 
não a domino muti vem; mas também a nível da própria composição. Normalmente sempre fui 
mais realista e ilustração mais metafórica e surreal faz parte de um campo que nunca pisei. 
Assim, precisando de mais tempo para fazer experiências tentando encontrar a minha área de 
conforto selecionei um conjunto de imagens as quais me vou inspirar. Todas elas são muito 
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  As	  minhas	  intenções	  para	  o	  projecto	  10	  
	  	   Inicialmente	   isolei	   os	   excertos	   tematicamente	   e	   associei-­‐os	   a	   palavras-­‐chave	  numa	  espécie	  de	  brainstorming	  para	  cada	  um.	  	   Visto	  se	  tratar	  de	  um	  ambiente	  poético	  estou	  a	  ponderar	  técnicas	  aquosas	  -­‐	  vieux	  chène/aguarelas/tinta-­‐da-­‐china/...	   Ainda	   tenho	   de	   decidir,	   mas	   penso	   também	   que	  acabarei	   por	   recorrer	   a	   técnicas	   mistas,	   talvez	   intervindo	   com	   materiais	   riscadores	  como	  lápis-­‐de	  cor	  ou	  pastéis	  de	  óleo	  numa	  fase	  posterior.	  Isto	  porque	  das	  ideias	  que	  me	  ocorrem	  do	  Filme	  do	  Desassossego	  é	  tudo	  bastante	  difuso	  e	  vago	  no	  sentido	  que	  permite	  um	  variedade	  grande	  de	  interpretações.	  Li	  os	  excertos	  que	  nos	  são	  dados	  e	  -­‐	  não	  sei	  se	  previamente	   influenciada	  pelo	   filme	   -­‐	  esta	   ideia	  de	  algo	   "aéreo"	  e	   "difuso"	  mantem-­‐se.	  Por	   outro	   lado,	   a	   linguagem	   poética	   de	   Pessoa	   é	   muito	   delicada	   e	   cria	   em	  mim	   essa	  imagem	   de	   aguadas	   simples,	   e	   simultaneamente,	   trabalhadas.	   Ainda	   tenho	   dúvidas	  quanto	   ao	   tamanho	  das	   ilustrações	  porque	  penso	  que	   só	  o	  posso	  decidir	   assim	  que	   já	  tenha	  algo	  mais	  concreto	  em	  esquissos,	  pelo	  menos.	  	   Na	  parte	  das	  representações	  ainda	  não	  tenho	  nada	  propriamente	  definido,	  penso	  que	   para	   já	   vou	   fazer	   sketchs	   associados	   às	   palavras-­‐chave	   que	   retirei	   do	   texto	   no	  brainstorming.	  	  
Boa noite professor. 
 
Neste trabalho de ilustração tentarei dar uma visão um tanto ou quanto psicadélica,às minhas 
ilustrações .A nível de influências nos meus trabalhos posso referir, como trabalho de mancha 
de cor , o trabalho de Gildo Medina e de Stina Person. O tipo de ilustração em si,tem muitas 
inspirações no tipo de desenho tribal, em que a cor assume um caracter decisivo na 
compreenção da forma em si. 
Pegarei nas diversas temáticas de cada ilustração de uma maneira um tanto ou quanto 
metafórica, tentando passar da melhor maneira o que cada frase transmite. 
O trabalho que vou realizar na aula trata-se de uma procura de uma mancha irregular, mas 
predefinida tentando obter um ar mais "polido" nas ilustrações, se bem que com um caracter 
mais plástico. 
"As minhas sinceras intenções"* 
 
Uma obra realizada por Clara Silva que, para além de interessantes aspectos de um projecto 
promissor, conta com sugestivos links que vão desde puramente absurdos e a roçar no 'no 
sense' até super úteis e sérios.  
 





Pronto, aquí vão as minhas intenções para este projecto, como é suposto. Tenciono, portanto, 
realizar o projecto da seguinte maneira: 
 
depois de uma pesquisa direccionada para as ilustrações, realizei diversos estudos, dos quais 
escolhi um, como é normal nesta sociedade civilizada. Ora, é o seguinte:  
 
após me fascinar perdidamente por fotos de jornais que tinha de 94 e da minha já conhecida 
paixão pela costura , cheguei a uma conclusão que consiste em utilizar fotografias a preto e 
branco, que ilustrem o parágrafo, tiradas com uma máquina analógica, como base e coser uma 
mandala no centro dela, com as cores reais do que foi fotografado.  
 
Tudo isto tem a sua simbologia: as cores das linhas são a exteriorização da essência do que é 
dito, já que o autor nos está a mostrar a sua essência, o seu pensamento, através do seu 
heterónimo, dito por alguns alter-ego; a mandala é o símbolo da ligação do ser humano com o 
cosmos, que representa todo o mundo místico da obra de Pessoa. 
 
Segundo este raciocínio, e após reflectir sobre o assunto (ou assim) decidi o que fotografar 
para as fotos 
 
ilustração 1- uma pessoa perdida numa floresta - ideia de estar sem rumo, perdido, mas sem 
grandes preocupações 
 
2- pessoa de frente, apática - calma aparente, apatia desconcertante 
 
3- pessoa a cozinhar, desarrumação - pensar demais, pensamentos aleatórios e porque quandi 
eu cozinho tou sempre  a pensar em outras cenas 
 
4- uma multidão - ser humano como ser social, a rotina 
 
5- rio - reflexo, a duplicação mutabilidade, espelho natural do ser humano 
 
6- cão - sono, solidão e saudades que sente quando o dono nao está 
 
7- desfocado - mistura, esfumado, confusão 
 8- melão-pepino - ser dois em um, dois seres diferentes no mesmo 
 
Para tudo isto tenho estudos, mas o hotmail não me está a deixar anexar ficheiros, por isso 
mostro amanhã na aula. 
 








* título original: "As minhas sinceras intenções", porque eu sou portuguesa e, nhec, até gosto. 
PROPOSTA 10 - ITD (docente Rui Santos) 
 
Para este projecto de design e depois de ter visualizado algumas imagens referentes à 
ilustração, planeio fazer um conjunto de oito ilustrações num âmbito mais minimalista ou até 
mesmo abstracto. Pretendo que não sejam figurativas, porém que joguem com os sentimentos 
que o excerto acarreta. Espero também alcançar uma coerência formal entre as oito 
ilustrações através do uso do monocromático ou duo cromático. Não pretendo trabalhar em 
papel branco, para remeter um pouco o carácter mais antigo do livro. Quanto aos suportes, 
ainda estou em dúvida entre madeira, papel texturado, molhado, entre outros. Decidirei 
consoante os resultados da experimentação que irei posteriormente fazer. 
Irei realizar o trabalho manualmente, através do uso de grafites e/ou aguarela, ou até 
mesmo lápis de cor ou técnica mista. Pretendo Trabalhar em formato bidimensional. 
Os meus objetivos são principalmente evoluir a nível de cultura ilustrativa e criar um 
projecto visualmente apetecível, que reflicta a história e que esteja patente coerência formal 
entre os elementos. 
As minhas motivações são a oportunidade de explorar a ilustração (que até aqui ainda 
não o fiz) e a de concretizar um “objecto” final agradável. 
 
  
Algumas das imagens que visualizei a propósito do projecto.  
Autores: Sanna Annuka, Lotie, Sebastiaan Van Doninck e Becha. 
 
 
Mariana de Sá Andrade 
Design de Comunicação 
 
 
Mapa de execução 
 
Inicialmente farei uma abordagem à obra a ilustrar para poder contextualizar e melhor 
compreender o texto sobre o qual irei trabalhar. 
De seguida irei explorar diversos tipos de ilustração, com o propósito não só de obter 
inspiração, mas também de conhecer novas formas de expressão dentro da àrea. A pesquisa 
será feita cronologicamente, e um pouco orientada pelos exemplos citados pelo professor na 
aula de apresentação do projeto. 
Seguidamente irei experimentar técnicas que poderei utilizar para as ilustrações, procurando 
conseguir uma expressão coesa que consiga fazer a ligação entre todas as imagens e os textos. 
Vou também experimentar com os estilos para a ilustração, até me decidir por um que mais 
me agrade. 
De acordo com a interpretação feita a cada ato, vou pensar uma ilustração que remeta para o 
texto, esboçando-a e experimentando as ideias que tiver. 
Após ter um rascunho daquilo que irei fazer, começo a fazer as ilustrações que estarão no 





Neste trabalho de ilustração apesar de querer experimentar algumas coisas a nivel de fusão 
entre desenho analogico e desenho digital, quero maioritariamente trabalhar a nivel 
analogico. 
Ja tenho algumas ideias na cabeça, mas pretendo fazer ainda mais alguma pesquisa para 
aprofundar e desenvolver as ilustrações, e muda-las se for preciso, mas so com o tempo e as 
experiencias vou puder ver isso. 
Uma das coisas que quero experimentar é por exemplo criar atmosferas á volta dos elementos 
principais de cada ilustração, com linhas pretas, em diferente padrões, um para cada 
ilustração. Criando assim o fio condutor entre as 8. 
Pretendo trabalha-las á base de aguarela, lapis de cor e linhas pretas, tendo no entanto 
intenções de misturar alguns materiais diferentes para ver quais são os resultados, como por 
exemplo folha dourada e talvez alguns tecidos. 
(mas ainda tenho algumas duvidas quanto ao pudermos ou não tornar as ilustrações 
tridimensionais) 
A nivel cromático quero apostar em cores vivas, (quero tambem experimentar tons 




Plano de trabalho 
10º Proposta de Design 
 
Nesta quinta já comecei por ver diferentes tipos de 
ilustração para ter uma ideia da variedade e do que posso 
fazer. 
Agora tenho que dividir o trabalho por varias tarefas 
consoante a minha prioridade, tais como: 
_Fazer experiencia com materiais, para saber o género de 
ilustração que vou utilizar (realista ou abstracta e os matérias 
que vou utilizar); 
_ Ler e interpretar os textos; 
_ Dividir o texto por partes (do mais complexo ao mais 
simples); 
_ Fazer alguns esboços de desenhos que possa utilizar; 
_Começar a fazer os desenhos finais, começando pelos 
mais complexos e acabando pelos mais simples; 
_ Concluir as ilustrações. 
 
Sendo este o meu plano de trabalho, já sei por onde me 
vou seguir para fazer as ilustrações.  
 
 
Depois de ver ilustrações em digital, em manual, em vários 
tipos de materiais, resolvi simplificar e basear-me na autora 
Kate Wilson. 
          
          
 
Este são alguns trabalhos da autora que mais me 
interessaram, não só pela plasticidade dos materiais mas 
também pela simplicidade dos desenhos. Contudo pretendo 
usar diferentes tipos de papel, com alguma textura. 
Enquanto á temática dos desenhos vou tentar não ser 
muito descritiva, mas sim mais metafórica através de uma 
abstracção simbólica. Ou seja, utilizar símbolos, que não sejam 
uma descrição obvia do texto mas sim uma interpretação mais 












Alice ¨Manuel de Araújo Ferreira Rodrigues 




OBJECTIVO: criação de ilustrações originais. Conseguir criar um 
universo figurativo para ilustrar as metáforas presentes nos textos de 
Fernando Pessoa. Tentar ter uma visão inédita, diferente sobre os textos, 
tendo em conta as minhas origens e o facto de nunca ter estudado os 
textos do autor.
MOTIVAÇÃO: Conhecer melhor um dos grandes autores portugueses. 
Descobrir novos aspectos da história e cultura portuguesa. Explorar o 
meu universo gráfico e reflectir sobre ele.
REALIZAÇÃO DO PROJECTO:
- Pesquisar sobre o autor.
- Pesquisar sobre a obra (se possível ler a obra completa)
- Apontar as primeiras ideias de ilustrações após a primeira leitura dos 
textos.
- Reflectir sobre essas ideias.
-Criar os primeiros esboços. Escolher uma única técnica para criar uma 
uniformidade no trabalho.
- Reflectir sobre os esboços e se necessário corrigir o que não parecer 
pertinente.
- Criar as ilustrações finais.
Maio de 2012  Projeto 10 - Ilustração 
Introdução ao Design - FBAUP 
 
Materiais e Objetivos 
As ilustrações serão desenvolvidas utilizando-se, prioritariamente, materiais reaproveitados. 
Revistas, livros, retalhos de tecido, papel, vegetais, etc. O objetivo é não dispender dinheiro na 




A primeira parte do trabalho consistirá na leitura do material, que deverá ser feita em dois 
momentos. Em um primeiro momento, a leitura deve dedicar-se à apreciação literária e 
entendimento pessoal da obra. Em um segundo momento, a leitura deverá ser feita ao mesmo 
tempo em que são produzidas pequenas anotações sobre os temas relatados e possíveis 
reinterpretações. 
A segunda parte consiste na coleta de materiais que possam ser explorados como matéria prima 
para as ilustrações.  
A terceira parte será a experimentação dos materiais. A ordem das fases não é rígida e as etapas 
podem acontecer em diferentes momentos ou mesmo simultaneamente. 
Referências 
Alguns autores que poderão inspirar os trabalhos (outros autores serão acrescentados): 
Laura Laine: http://www.lauralaine.net/ 
Luda Ilustra: http://ludailustra.blogspot.pt/ 
Gémeo Luis: http://www.gemeoluis.com/ 
 
INTRODUÇÃO AO DESIGN 
PROPOSTA 10 – MAPA DE EXECUÇÃO 
 
Na minha opinião, o Livro do Desassossego de Fernando Pessoa é um pouco 
sombrio e depressivo. Sendo assim, para esta proposta decidi que quero fazer 
ilustrações a preto e branco, utilizando canetas pretas (de várias espessuras) e tinta da 
china sobre papel branco. Talvez adicione uma ou outra cor em algumas das 
ilustrações em que seja necessário transmitir sensações mais alegres, mas ainda tenho 
que pensar melhor nisso e experimentar para decidir qual é a melhor opção. 
 Enquanto estive a pesquisar para este trabalho, descobri um método chamado 
“zentangle”, penso que o nome vem da junção das palavras “zen” (no sentido de 
relaxar) e “tangle” que significa entrelaçar ou emaranhar. Consiste basicamente no 
desenho de padrões repetitivos. Dá um aspecto organizado e, ao mesmo tempo, 
confuso, resultando em ilustrações bastante interessantes e que me agradam. Quero 
utilizar esses padrões nas minhas ilustrações, aproveitando para jogar um bocado com 
a perspetiva.          
 Visto que as passagens do livro escolhidas para este trabalho são bastante 
abstratas, achei que o “zentangle” era uma boa ideia para dar essa noção, como algo 
que está dentro da nossa mente, um emaranhado de pensamentos e ideias. 
 
Margarida Serra 
O meu trabalho ainda está muito em ideias. Há excertos em que já começo a visualizar a 
ilustração mas há outros que ainda faltam muitos esboços. 
No entanto, a base do trabalho que queria fazer é, inserir as ilustrações em figuras, por 
exemplo em um circulo, e trabalhar bastante toda essa figura. Basicamente o trabalho que 
espero conseguir é muito com linhas, apesar de querer ter figuras reais, e objectos reais, 
queria que fosse um trabalho muito de linhas. Assim, pensei em tinta da china, e acrílico para a 
cor, ou lápis de cor, porque quero que seja ilustrações com pormenor, e portanto dependendo 
do resultado uso o melhor material. Quanto ao uso de apenas material analógico ou digital 
ainda não tenho certezas, mas gostava de conseguir fazer tudo em analógico para prevenir 
impressões de cores erradas. Basicamente inspirem-me em algumas ilustrações de Vania 
Zouravliov (http://www.signatureillustration.org/illustration-blog/wp-content/Vania-




Boa noite,  
 
Após uma pequena pesquisa sobre o que é  e o que poderá ser uma ilustração, procedi á 
procura de ilustradores e de vários tipos e estilos de ilustração, procurei perceber com que 
estilo me identifico em qual me sentirei mais confortável, o que ainda nao consegui encontrar. 
 
 Seguidamente li os textos enviados tentado criar uma relação entre texto e ilustração, mas 
ainda nao consegui ter uma ideia clara para todas as ilustrações. 
 
Na próxima aula irei reflectir ainda mais sobre os textos, continuar a minha pesquisa na 







O meu primeiro passo foi investigar as referências que o professor nos 
deu na aula. 
Dessas referências, senti-me mais atraído para o trabalho de Alphonse 
Mucha, Lucian Bernhard, Cassandre, Herbert Bayer, George Petty, 
Charles Burns, Paula Scher, Walter Allner e Milton Glaser. De todas as 
vertentes e dos diferentes estilos, gostei particularmente dos 
aspectos formais de Cassandre; Das cores secas utilizadas por Alphonse 
Mucha; Da organização feita através de palavras, de Paula Scher; a 
maneira redutora como são usadas as imagens, de Lucian Bernhard, 
Plakatstil; a arte pin-up de George Petty e do alto contraste e 
aspecto assustador das obras de Charles Burns. 
Depois de ler e interpretar os textos arrisco-me a dizer que os mesmos 
estão numa dimensão demasiado além, pouco sentido fazem. Como leitor 
casual, são textos demasiados espirituais e divagadores. Percebi que 
falam da naturalidade do Homem e dos seus sonhos, mas pouco mais do 
que isso posso concluir. Por estes motivos, penso que o meu trabalho 
vai-se basear na ausencia de sentido e na abstração que muitos dos 
textos me transmitem. Noutros, vou procurar focar-me em palavras que 
considero mais importantes/explicitas. 
 
Francisco Fabião 
Neste exercício irei optar por uma abordagem figurativa. Um dos principais objetivos a 
que me proponho é tentar encontrar metáforas que representem cada um dos oito excertos 
selecionados. 
 
 Depois de ter começado a analisar os textos, apercebi-me de que há algo em comum a 
todos eles. A solidão interior, o desejo de fuga do real através do sonho, a fragmentação do 
“eu”, a loucura provocada pelo isolamento, entre outros. Estes aspetos definem um círculo 
vicioso do qual o sujeito não se consegue libertar.  
Desta forma, penso que vou optar pelo formato circular para as minhas ilustrações, 
marcando as ideias apresentadas anteriormente. O círculo associa-se à ideia de sucessão, 
ininterrupta e infinita, de acontecimentos e pensamentos que levam sempre, no caso dos 
textos, à angústia existencial e à perda de identidade. Estes estados físicos e mentais parecem 
não ter saída para quem se vê preso por este tipo de relação. 
 
 A base do meu trabalho passará sempre pelo desenho analógico, que posteriormente 
poderá ser pintado digitalmente. Ainda não decidi se vou utilizar apenas o desenho a preto 
com alguns apontamentos de cor (neste caso o desenho seria feito a marcador preto), ou se 
vou optar por outra solução. 
 
Licenciatura em design de comunicação  Unidade curricular: Introdução ao design 
Maria Inês Moreira Gomes, nº111235031  30 Maio de 2012 
 
 
Foi nos atribuídos este projecto no dia 29 de Maio de 2012. Para começar a realizar os 
nossos projectos de forma correcta, temos que começar a idealizar um esquema do que vamos 
fazer. Com isto, vai-nos ajudar a perceber de que forma podemos realizar as tarefas sem 
atrasos sem pressas e com boa qualidade. 
Para isso numa das aulas passada foi nos dado alguns tópicos que nós devíamos tentar 
realizar ordeiramente: 
 
1º Começar já 
2º Determinar limites de tempo 
3º Livrar-se de distracções  
4º Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas 
5º Organizar tarefas pela sua importância e prioridade 
6º Tarefas únicas em vez de multitarefas 
7º Deixar as tarefas agradáveis para o fim 
8º Criar um sistema de premiação 
 
Com estas tarefas vou tentar ordenar o meu trabalho da seguinte forma. 
Em 1º lugar começar por ordenar as tarefas devido ao tempo que temos para realizar. 
Em seguida ler os textos, reflectir sobre eles, pesquisar diversos ilustradores. Com esta pesquisa 
e reflecção, tenho que começar a determinar os limites de tempo. Devido a trabalhos finais e a 
um exame, o meu tempo para realizar esta proposta vai ser muito curto. Com isto, só a partir 
de terça-feira dia 6 de Junho de 2012 é que começo verdadeiramente a empenhar me neste 
projecto. Até la resta-me 1 semana para idealizar tudo ao pormenor (já com algumas ideias 
para ilustrar) para começar a realizar sem quaisquer problemas.  
Neste momento as minhas distracções não são barulhos nem saídas…é simplesmente o 





Licenciatura em design de comunicação  Unidade curricular: Introdução ao design 
Maria Inês Moreira Gomes, nº111235031  30 Maio de 2012 
 
Como iniciação propriamente dita do trabalho vou começar por realizar pequenas 
tarefas de algumas experiencia e experimentar vários tipos de material durante 5 dias. A partir 
dai escolher o ramo que quero seguir e começar a realizar simplesmente as 8 ilustrações. 
Restam me 6 dias para a penúltima aula. Tenho que mostrar se devo ou não repetir ou fazer 
alterações.  
Com a realização das 8 ilustrações vou deixar as mais fáceis para o fim. 




- Vários tipos de papel 
- Suportes duros 
- Meios líquidos 
- Meios secos 





Este trabalho vem-me ajudar a conhecer melhor quais os ilustradores que existem e o 
tipo de ilustração e melhorar o meu processo de trabalho. Para isso tive que realizar umas 
pequenas tarefas que vou ao máximo tentar realiza-las. 
Devido a minha grande dificuldade na ilustração, gostei da proposta porque acho que 




Os temas, ou ideias, que pretendo ilustrar em cada excerto são as seguintes:  
1. Ideia de indecisão, de dúvida persistente, ou a de não se enquadrar em lado 
nenhum, pois se encontra numa encruzilhada e não consegue optar por onde ir. 
  
2 e 4. Bipolaridade social, a maior parte de nós tem os seus problemas, mas não os 
mostras. Somos "loucos" por dentro, e "normais" por fora, porque é socialmente 
correcto. 
 
3. O sonho como vício, como escapatória para algo melhor que o real, que nos 
alimenta coisas impossíveis.  
 
5. A variedade dos "eus" que existem em nós. 
 
6. Ao defender a vida de problemas e infelicidades, no sentido de a viver na 
constante atenção de que algo não pode acontecer, estamos também a privar-nos 
das coisas boas. O não sentir. 
 
7. A ideia de acções involuntárias do corpo, como o riso que se torna audível, que de 
estarmos tão compenetrados em coisas nossas, algo é trazido para fora sem querer. 
 
8. A diminuição de personalidades há medida da vida, a unificação há medida em 
que se vai crescendo, como se ainda estivéssemos a filtrar o mundo por vários anos, 
a adquirir experiências para saber resultados. 
 
Dos artista que revi e pesquisei, talvez me identifique mais com o Jean Jullien e 
Salao Coboi, no sentido de existir um imagem tridimensional que é fotografada. No 




Também me identifico com outro género de linguagem como a do Geoffrey Chadsey, 
ou Harriet Gray, Matthias Seifarth. 
 
Geoffrey Chadsey4.jpg ¬ 












Ana Luísa Matos Gomes 
Olá! 
 
Aqui segue a minha "carta de intenções" desta proposta (isto faz lembrar o discurso que os 
jovens tinham de fazer ao pai das garotas com quem queriam casar) 
 





2.Esboçar intuitivamente a grafite, aguarela, e outras coisas, sobre suportes de várias cores 
 
3.A par da exploração em desenho, ver imagens, absorver influências de correntes estéticas, 
artistas da área da Ilustração, Pintura, Street Art, e o que surgir nos entretantos, e desses tipos 
todos e imagens todas, aproveitar tudo o que sinta que corresponda às frases ou que 
complemente a nível formal ou técnico os desenhos 
 
4.Ler novamente as frases 
 
5.Fazer um combo das técnicas e influências e fazer experiências (técnicas mistas, colagens,...), 
das quais eventualmente resultarão os finais 
 
Obviamente que isto é uma previsão, que provavelmente se vai alterar ou ter outras fases pelo 
meio. No que toca às influências, são antes de tudo um pouquito das minhas 
paixões/pancas/coisas que gosto habitualmente de reproduzir ou deixar-me contagiar por: a 
estética azteca, o mundo orgânico/natural, arte nova, hiper-realismos, âmbiencias cromáticas, 
ritmos e padrões. 
 
Os nomes que têm feito parte das minhas investigações e achei mais importantes: Martin Leon 
Barreto, Akitaka Ito, Montse Bernal, Carlo Giovani, Tim Van den Abeele, Nadine Abril, Silvia 
Bolognesi, Anna Boulanger, Felicia Atanasiu, Hadieh Shafie, Emilie Vast, Jepren Solis, Lee 





Quanto aos textos, a interpretação que estou a fazer é uma tentativa de rodear o etéreo e o 
que há de emotivo nas palavras de Fernando Pessoa, e embora ainda não tenha soluções 





Mapa de execução do projecto 10 de Design 
Tania Felizarda da Silva Cunha 
 
     O meu trabalho será composto por oito painéis quadrados de cartão prensado 
cinzento e/ou preto de medida ainda não realmente definida (30X30?, 20x20? ou 
25X25?).  
      
     Cada ilustração tomara a forma de uma figura geométrica por esta ordem: 
- painel 1, forma triangular 
- painel 2, forma losangular (nem sei se é assim que se diz...) 
- painel 3, forma quadrangular 
- painel 4, forma trapezoidal (mas que estranho...) 
- painel 5, forma pentagonal 
- painel 6, forma hexagonal 
- painel 7, forma octogonal 
- painel 8, forma circular      
     
     Isto é, ainda não tenho bem a certeza quanto as formas escolhidas para cada 
ilustração, mas estas vão servir principalmente como linhas de estruturação do 
desenho. Penso por isso que algumas estarão visíveis e outra não. 
      
     Quanto à ilustração mesmo, penso introduzir um elemento comum a todas, que 
será o mocho1, junto a outros elementos que representariam de forma directa ou 
metaforicamente as palavras que considero importantes em cada texto.       
      
     Palavras chaves: 
- Texto 1: desembarcar, cais, nunca. 
- Texto 2: infernos, purgatórios, paraísos, em mim, calmo e plácido 
- Texto 3: sonho, veneno, coroar, alma, estranheza, mortos, sol, embalar e 
fixação 
- Texto 4: nenhum, homem, normal, impropriamente, intimo, pessoal, 
superstições, religiosidades, esquisitices, anormalidade 
- Texto 5: varias personalidades, constantemente, exteriorizei dentro de mim e 
não existo 
- Texto 6: sono, absurdo, longínquo, deuses, cofre, agruras e felicidades 
- Texto 7: fumando, não ligar, mental, riso audível 
- Texto 8: mocidade, dois, coexistência, inteligência, estupidez, juventude, 
unificação e nao-unidade. 
 
     O estilo das ilustrações será algo entre o que fiz para o cartaz dos projectos 5 e 
6, podendo ainda se juntar um pouco do estilo do projecto 8.  
     Quanto aos materiais estes serão: tinta da china preta e branca, canetas e 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 O porquê do mocho. 
Pensei no mocho, por causa dos sentimentos que o texto nos transmite: melancolia, 
sono, uma sensação de profundo saber e de sentir por parte do autor (parece que 
atrás de cada palavra se esconde qualquer coisa, um mistério cósmico, ou algo 
assim). E na minha opinião o mocho representa isso tudo. (Sem falar que é o meu 
bichito preferido e que estou esgotada e por isso preciso de algo que me motive a 
fazer esta proposta...) 
 
marcadores pretos e brancos (prateado? Hum... tenho de experimentar primeiro), 
lápis de cor, de pastel seco e pasteis de óleo de tons cinzentos, pretos e brancos e 
se calhar recortes de algumas imagens da pesquisa que fiz... 
     Enfim, uma coisa é certa, as ilustrações serão realizadas com técnica mista nos 
tons cinzentos, brancos e pretos2. 
 
     O cartão prensado já foi comprado (comprei-o hoje) e pretendo já na próxima 
aula (amanhã) começar a esboçar cada ilustração e decidir-me no formato.  
      
 Durante as féria espero conseguir fazer pelo menos 6 das 8 ilustrações. É 
claro que o idílico (e praticamente impossível, não, mesmo impossível) seria tê-las 
todas prontas para a aula do dia 12.  
 
     Enfim, depois dos esboços mais ao menos feitos começarei a fazer os desenho 
em tamanho real em folhas de papel. Quando finalmente terei chegado à forma final 
de todas as ilustrações irei passá-las para o cartão prensado, previamente cortado, 
com papel vegetal. A partir daí irei então trabalhar uma a uma as ilustrações de 
forma minuciosa e decerto não na ordem dos textos mas sim numa ordem aleatória. 
É muito provável que começa por aquela que me interessar mais no momento. 
 
     Tabela de planificação:3 
 
Tarefa Data de início Data de fim 
Esboços das ilustrações 31/05 31/05 
Trabalhar as ilustrações até chegar aos 
finais 
05/06 07/064 
Passar desenhos para o vegetal 07/06 07/06 
Ilustração 1  08/06 08/06 
Ilustração 2  08/06 08/06 
Ilustração 3  08/06 08/06 
Ilustração 4  09/06 09/06 
Ilustração 5  09/06 09/06 
Ilustração 6  09/06 09/06 
Ilustração 7  10/06 10/06 
Ilustração 8  10/06 10/06 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Aquilo do mocho e dos sentimentos transmitidos pelo texto levaram-me a pensar 
que seria melhor usar cores como os cinzentos, o preto e o branco. Mas não é uma 
regra a não transgredir, se sentir que tiver de pôr cor, então haverá cor. Somente 
não a consigo imaginar nesta altura do projecto. Mas decerto, se o fizer, será de 
forma pontual, para evidenciar pequenos detalhes ou como fundo, mas bastante 
diluído.  
 3	  É a versão idílica da tabela de planificação que vou tentar realizar! Na realidade o 
trabalho de outras disciplinas depende disso. Bom, lá vamos nós para a missão 
impossível X deste ano! (é que não as contei...) 
 
4 Se conseguir acabar mais cedo, o que não tenho a certeza devido ao exame de 
historia, haverá, como é claro, mudanças nas datas de todas as outras tarefas. O 
que aumentará as possibilidades de conseguir realizar a missão!	  
Mapa de execução  
  Projecto 10 
 
Antes de iniciar o meu mapa de execução para este projecto, reconheço que fazer 
planos e traçar objectivos me irá ajudar a melhorar a minha prestação neste trabalho, 
pois confesso que sempre tive alguns problemas de organização dentro dos projectos. 
 
Começar já! Foi exactamente o que eu fiz mal foi apresentado o projecto. Passei 
imediatamente para a parte da investigação e comecei a procurar imagens e autores 
na área da ilustração. Para já recorri apenas à internet, mas tenciono pesquisar 
também em livros e outros meios. 
 
Tenciono determinar limites de tempo, mas confesso que apenas poderei focar-me 
mais atentamente neste projecto depois do dia 5 de Junho, pois até lá tenciono 
direccionar o meu tempo para estudar para um exame que temos nesse dia. No 
entanto, continuarei a pesquisar e a enriquecer o meu diário. 
 
Quanto a livrar-me de distracções, infelizmente, tenho-me distraído muito facilmente 
devido ao cansaço que tenho sentido nestes últimos dias devido às entregas finais das 
outras cadeiras. Mas tentarei concentrar-me ao máximo e fazer render todos os 
minutos de trabalho. 
 
Seguidamente vou tentar dividir as minhas tarefas, começando por fazer diversos 
testes e experiencias. Tenciono experimentar os mais variados materiais riscadores e 
vários suportes, e penso recorrer às experiencias com colagens. Penso que será um 
bom ponto de partida para que depois possa passar para outra fase de trabalho, que é 
a selecção das experiencias onde obtive melhores resultados.  
 
Neste momento, dentro deste projecto, a prioridade é a pesquisa de imagens e 
influências, pois sinto que tenho muito poucos conhecimentos nesta área. Penso que 
se pesquisar mais imagens será mais fácil surgirem-me ideias para este novo desafio, e 





n.º aluno: 111235033 
FBAUP 
Design de Comunicação 
 
Fernando Pessoa, para mim, é um fascínio. Consequentemente, a escrita de Bernardo Soares 
também. Cheia de simbologia de códigos, de metáforas e segundos significados. Abstracta e 
concreta, fundida entre o irreal e o sonho, refletindo a profusão de almas e confusões de 
Pessoa. 
É neste sentido que encaro este novo projecto com entusiasmo e motivação. Apesar da 
quantidade de trabalho que aí vem, tentar transmitir e completar todo o Universo de Soares 
será um desafio. Não penso entrar em virtuosismos técnicos, mas antes por uma linguagem 
limpa e simples, que contraste com a densidade dos excertos. Como o projecto é uma 
constante evolução, há espaço para mudar de expectativas a nível técnico, claramete. 
Ainda não refleti muito sobre a proposta, estando ainda numa fase de compreensão e 
interpretação das passagens que nos foram dadas. 
Concluíndo, como esta é a última proposta do ano, espero nele projetar a maturidade e 
evolução atingida até agora, consciente do enorme desafio que será, dada a dimensão e 






As minhas ilustrações vão ser feitas com fotografia e ilustração digital podendo 
recorrer a recortes. 
Encontrei um site de um autor sueco (Johan Thornqvist, mais conhecido como 
Snarlik) que vai de encontro com aquilo que pretendo para o meu trabalho. na 
pagina oficial do artista temso alguns trabalhos. 
(http://www.snarlik.se/pictures-from-my-phone/) 
Gostei de outra artista Sandy Skoglund (www.sandyskoglund.com)  
Depois de ir ao blogue vi uma publicação que me interessou do artista Matt 
Wisniewski, que também recorre muito á fotografia. 
Encontrei no site (http://www.ideafixa.com/fotomontagens-bizarrices) alguma 
imagens que também vão de encontro a uma das possibilidades para o meu 
trabalho. Neste caso do recurso ao uso de colagens. Este é o site do artista. 
www.danielgordonstudio.com 
Visto isto terei como referencias principais o designer Snarlik devido á ilustração 
com fotografia e Daniel Gordon que trabalha com colagens e recortes. 
 
Pedro Costa 
MAPA DE EXECUÇÃO 
 
OLÁ. Bem, o meu nome é Raquel Pontes. Gostava de dizer em primeiro lugar 
que não conhecia o conceito de procrastinação, não sabia que havia um nome para 
o meu ‘problema’. É um problema porque eu deixo, mas confesso que a sua palestra 
me empolgou e me deu algumas dicas para o tentar resolver.  Durante a 
apresentação do PDF soltei um sorriso e um comentário em cada frase que dizia. Na 
verdade, revi-me em TUDO que disse. É triste eu sei, eu tenho essa consciência, mas 
eu nem sempre fui assim... Contudo, tenho tentado melhorar esta situação, um 
passinho de cada vez.  
Agora, em relação ao novo e ultimo projeto de introdução ao design tenho a 
dizer que ainda não sei como vou fazer, nem o quê. E desta vez não foi por estar a 
procrastinar, o problema é que como o ano lectivo está acabar tem sido uma 
tremenda confusão e correria. E sim, são consequências da procrastinação durante o 
ano. Depois também tem o futsal, o desporto que eu pratico e que me ocupa muito 
tempo e energias.  
Os meus objectivos para este novo projeto são simples, combater a 
procrastinação(acho que nunca usei tanto uma palavra), dar o meu melhor, arriscar, 
criar um estilo próprio, uma “assinatura”. Interessou-me e gosto muito de ilustração, 
mas nunca explorei muito a minha via nessa área, por isso acho que este projeto é 
uma boa oportunidade para faze-lo. Na verdade eu queria perceber mais sobre 
ilustração, a verdadeira essência, não é coisa fácil como muita gente pensa.   
Penso que foi mais um desabafo do que um mapa de execução, mas foi um 




Eu sei que estabeleceu o prazo limite de ter sido até à meia noite, segundo ouvi na aula. Quero 
desde já pedir desculpa por já passarem 15 minutos, mas não consegui enviar mesmo mais cedo, 
atendendo a que hoje não levei o computador para a faculdade, onde passei o dia, e depois tive 
jogo-treino na Póvoa de Varzim o que me impediu de chegar mais cedo a casa, infelizmente... 
mal cheguei vim logo tratar de enviar o Mapa de Execução proposto. 
Mais uma vez, peço desculpa e espero que ainda aceite esta parte da proposta. 





Último Projecto, Mapa de Execução 
 
De acordo com as dicas sugeridas, pretendo organizar o meu trabalho da 
seguinte forma: 
Começar já, foi desde a aula de apresentação do projecto, onde tivemos 
conhecimento da proposta e começamos por assistir à apresentação do professor e a 
recolher informação para o nosso próprio trabalho. 
O limite de tempo já está determinado, que é o prazo de entrega da proposta, 
prevista para o dia 19 de Junho, e o relatório dia 21. 
Livrar-me das distracções não é tarefa fácil, mas planeio dedicar o máximo do 
meu tempo ao projecto, sem deixar que as redes sociais, a televisão, os filmes ou 
simplesmente a música interfiram na minha concentração, e eventualmente, se tiver de 
faltar a algum treino para cumprir os prazos, assim será! 
Dividir grandes tarefas em pequenas, creio que, neste caso, seja pensar nas 
ilustrações individualmente. É apenas uma proposta de trabalho, mas subdivido em 8 
projectos distintos. 
Organizar as tarefas segundo sua prioridade e importância, a meu ver, todas 
estas 8 ilustrações apresentam o mesmo grau de importância, e por isso a sua ordem 
dependerá, provavelmente, das ideias que forem surgindo e da sua viabilidade. 
Tarefas únicas em vez de multi tarefas, entendo como em vez de procurar fazer 
as 8 ilustrações ao mesmo tempo, pretendo fazer cada uma na sua vez, sem misturar e 
confundir umas e outras, parte-se para outra quando a primeira estiver terminada. 
Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim, penso que neste caso não há 
grande distinção entre elas, mas guardar a frase que mais gosto para mais tarde para 
poder terminar o trabalho satisfeita, é uma possibilidade. 
Por último, mas não menos importante, criar um sistema de premiação, sugere 
que obter um bom resultado e ficar deveras satisfeita com o mesmo será recompensa 

















 O meu maior obstáculo na cadeira de ITD e em geral, tem sido em parte a minha 
tendência para ceder à procrastinação. Esta tarefa adicional no último projecto do ano obriga-
me, força-me, a melhorar essa vertente e o meu método de trabalho. Como tal comecei por 
estabelecer prazos. Passo, geralmente muito tempo a fazer pesquisa e a agrupar ideias e 
conceitos. Por vezes perco demasiado tempo na parte conceptual, tenho consciência disso. A 
minha primeira intenção é portanto chegar a sexta-feira com o trabalho definido 
conceptualmente e até lá explorar. Quando digo explorar refiro-me primeiramente a 
armazenar as minhas influências, procurar nas minhas pastas aquilo que tenho vindo a 
armazenar de imagens e não só, tudo o que me possa ajudar a percorrer este projecto. Para 
além do que já é meu conhecido, pesquisar e reconhecer a importância de novas coisas, que é 
o que tenho feito. Neste momento estou embebida por coisas que penso que se apropriam e 
outras não, colagens, motivos gráficos, desenho de figura humana, fotografia, pelos quais 
geralmente me interesso. Daqui para a frente fazer experiências, "TRABALHAR JÁ", na prática, 
formalmente, procurar coisas que me agradem a nível estético e talvez rever material meu. Ler 
e reler os textos e a informação pesquisada sobre O Livro do Desassossego, as interpretações, 






























 Jason Sho Green 
http://jasonshogreen.blogspot.pt/ 
 
Lucian Freud e Francis Bacon 






















MAPA DE EXECUÇAO PARA A PROPOSTA 10 DA DISCIPLINA DE 
INTRODUÇÃO AO DESIGN
1| Ler a proposta, compreendê-la e avançar com uma pesquisa 
sobre a obra do autor em causa assim como com a compreensão 
dos excertos escolhidos para as ilustrações. 
2| Pesquisar e recolher imagens (ilustrações) que possam servir 
de inspiração ou exemplo para ideias que caminhem para esboços 
sobre o que será feito.
3| Avançar com experiencias concretas, já com uma ideia pré-
-definida das ilustrações. 
4| Decidir o que fazer e preparar todos os materiais que serão 
utilizados.







Observação: Devido à carga de trabalhos destas últimas semanas de aulas e ainda 
à indefinição do grau de dificuldade e tempo exigido para cada ilustração, estes 
pontos podem não ser total e rigorosamente cumpridos, no entanto, uma vez sugerida a 
execução deste mapa, tentarei que funcione como alento para o trabalho.
DESIGN
PROPOSTA 10 | MAPA DE EXECUÇÃO
RITA BASTOS
29 | 05 | 2012
Esta nova proposta consiste na ilustração de oito textos seleccionados do livro do Desassossego de Fernando 
Pessoa. Para a realização da mesma é necessário elaborar este mapa de execução onde planeio e descrevo o 
que será o meu trabalho ao longo do tempo que me foi atribuído. Com isto, pretende-se que se crie uma es-
pécie de plano contra a procrastinação, consoante os tópicos que nos foram apresentados: 
| Começar já!
| Determinar limites de tempo.
| Livrar-se das distrações.
| Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas.
| Organizar tarefas pela sua prioridade e importância.
| Tarefas únicas em vez de multi-tarefas.
| Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim.
| Criar um sistema de premiação (preferencialmente não-físico) para recompensar a finalização de uma
tarefa importante.
Sendo assim, começo por enumerar os paços que pretendo seguir para que tenha sucesso na proposta: pes-
quisa de ilustrações, pesquisa de ilustradores, análise superficial dos textos, algumas experiências, análise 
aprofundada dos textos, mais experiências, selecção de certas experiências, desenvolvimento das mesmas 
experiências, discussão com o professor, consolidação de ideias, elaboração das oito ilustrações em fase de 
esboço, discussão com o professor e, finalmente, elaboração das ilustrações finais.
SEMANA 1 (28 Maio - 1 Junho)
| Pesquisa de ilustrações e de ilustradores (em blogs, livros, etc.)
| Experiências (quanto mais materiais melhor)
|Análise dos textos, superficial e aprofundada
SEMANA 2 (4 de Junho - 8 Junho) 
| Experiências mais focadas, seleccionando certas ideias e pondo de parte outras
| Discussão com o professor sobre as minhas experiências
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto
Licenciatura em Design de Comunicação
| Consolidação de ideias
| Esboços finais
| Discussão com professor
SEMANA 3 (11 Junho - 15)
|Trabalhos finais
Visto que nos encontramos em época de exames e entregas de trabalhos talvez este plano sofra algumas al-
terações mas, uma vez feito, tentarei levá-lo a cabo numa tentativa de melhorar o meu processo de trabalho.
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto
Licenciatura em Design de Comunicação
Maria João Moura 1º ano Design Comunicação 
Prof. Rui Vitorino Santos. 
 
 
Chegou o derradeiro projecto deste algo que está apenas a começar. 
Tendo em conta que apenas recebemos a proposta ontem, dia 29 de Maio, e sendo hoje dia 
30, ainda não posso definir em concreto os meus objectivos para este projecto. No entanto, 
uma coisa é certa – é de Fernando Pessoa que falamos.  
Existe a probabilidade de o meu projecto evoluir por um lado muito mais abstracto, visto 
que não tenho uma linguagem figurativa. Poderia fazê-lo, através de imagens, fotografias. 
Contudo, tendo em conta o prazo, parece-me um caminho pouco viável embora não descarte 
ainda nenhuma possibilidade. 
Voltando a Pessoa, sabe-se que este foi, durante a sua vida um homem que se traduzia 
pela indefinição, pela alheação, apartado do mundo e em simultâneo intrinsecamente ligado 
com este e com ele próprio de uma forma que mais ninguém o era. Por tudo isto, não é 
ilógico que se traduza Pessoa em imagens abstractas – imagens que possam trazer consigo 
gritos de todo um contorcer das entranhas, imagens que causem desconforto, inquietação, 
ansiedade…desassossego.  
Cromaticamente, o Livro do Desassossego seria da cor da névoa das manhãs de Inverno, 
das nuvens densas que se abatem sobre as cidades nos dias de chuva…Seria da cor da chuva 
também, mas sobretudo da cor da terra molhada, da lama a escorrer, que se junta às pedras, 
aos galhos, às folhas secas, à poeira do caminho. O desassossego é de todas essas cores e de 
cor nenhuma. Baço, sujo, preto…denso.  
De súbito, lembro-me de dois nomes – William Turner e Caspar David Friedrich – cujas 
imagens penso serem um bom exemplo do que estou a tentar explicar.  
 
E porque não devo dispersar mais, este é mais ou menos o método que tenho vindo a 
adoptar em todos os projectos: 
 
1. Colocar as questões “em cima da mesa” 
1. O quê? 




1. Sobre ilustração 
2. Sobre Livro do Desassossego 
3. Sobre ilustrações já existentes para Fernando Pessoa 
3. Organização da pesquisa em função do objectivo; definir suporte, técnica, linguagem. 
4. Experimentação  
5. Construção das ilustrações. 
 
No que toca a expectativas, espero ser capaz de cumprir o prazo e continuar a seguir a frase 
que me tem acompanhado don’t try to be original, just try to be good. Mais do que isto, não 
posso ambicionar.   
Mapa de Execução
Para as 8 ilustrações, decidi desenhá-las no computador. A minha intenção é 
que as ilustrações, para além de recriar o ambiente das passagens do texto, 
tenham uma narrativa visual que lhes dê unidade. Essa unidade seria 
conseguida através de desenhos em formato digital, de carácter surrealista 





Neste novo projecto e último da cadeira de introdução ao design, as minhas 
expectativas são elevadas, estou bastante entusiasmada para começar contudo 
ainda não sei bem como vou solucionar o problema, primeiro vou fazer uma breve 
pesquisa visual para me ajudar e depois irei começar o projecto.  
Todavia, andamos com bastantes entregas e com exames para a semana e por essa 
razão só irei conseguir dedicar-me a 100% a este projecto quando passar o ultimo 
exame que será dia 5, aí sim irei conseguir trabalhar com calma para este projecto.  
Mapa de execução 
31.05.2012 
Filipe Ferreira 






Para realização do meu projeto de ilustração comecei por tentar interpretar 
as frases/excertos dados. Após isso, já com conhecimento de ilustradores 
apresentados pelo professor, decidi fazer uma pesquisa mais aprofundada, não 
só sobre os apresentados mas também outros. 
A ideia que tenho em mente para as ilustrações passa por fazer algo físico, 
tridimensional com materiais reciclados (de cartão, sobretudo) que serviriam 
para criar imagens figurativas. 
Em princípio andara em torno do que acontece nas ilustrações abaixo: 
 
 
















Começarei por esquissar figuras/momentos/locais que ilustrem os textos, 
depois passarei a colorir os mesmos. Após isto será feita uma seleção dos 
materiais ao meu alcance que podem ser reciclados e que se adequam melhor 
à ilustração pretendida. Assim que a seleção esteja feita o processo passará 
por uma fase ainda de mais experimentação, tentativa de reprodução 
tridimensional dos esquissos. 
Em principio estes “bonecos” serão fotografados e impressos sobre o 
formato A3 para que no final existam 8  folhas do mesmos tamanha com 




Turma do Prof. Rui Santos 
 
 Desde terça-feira passada, quando nos foi apresentado o tema que está a desenvolver 
e o que pretendia, penso que não tivemos praticamente tempo para reflectir verdadeiramente 
acerca do que desejamos atingir com o projecto proposto pelo professor. No entanto, penso 
que o objectivo seria apenas transmitir uma ideia simples e não muito concreta do que 
pensamos entretanto. No meu caso, comecei por ler e reflectir acerca das citações relativas 
aos projecto e pensar em palavras-chave (sensações, imagens, cores, sentimentos) que me 
ocorressem, processo este que ainda se encontra em desenvolvimento (Pessoa tem destas 
exigências, leva-nos a “esmiuçar”). A partir destas palavras-chave, terei de criar uma linha 
condutora em termos de técnica, formato e pensamento, para que as 8 ilustrações sejam 
coesas, mas até chegar a esta fase tenho ainda de compreender melhor o que é o objecto à 
volta do qual irei trabalhar. Em termos de expectativas, penso que daqui a uma semana não 
terei ainda começado a fase de concretização, visto que terça-feira teremos um exame. O que 
me parece é que a velocidade do projecto aumentará a partir de quarta-feira próxima, 
provavelmente será o inicio do período de projecção concreta do projecto e experimentação. 
Design de Comunição 
 
Sempre que é proposto um problema novo na cadeira de Introdução ao Design é 
possível separar em dois as ideias que acabam por ser desenvolvidas mais tarde. Por um lado 
temos as imediatas que surgem aquando da própria exposição da proposta de trabalho por 
parte do professor, estas ideias costumam ser as mais acertadas e as que resultam melhor. No 
entanto, visando o aperfeiçoamento dessas mesmas e a criação de novas possibilidades que 
possam servir como “back-up”, é feita uma pesquisa relativamente abrangente sobre o tema a 
tratar.  
Posto isto e dada a possibilidade de dividir o assunto em 2 partes, aqui vai: 
Parte 1 ou Ideias Imediatas 
  Ilustração minimalista provavelmente a tinta-da-china sob papel texturado ou 
desenho vectorial utilizando apenas preto. Arranjar uma maneira de transpor os elementos de 
brincadeira da ilustração infantil, como fazer com que contenha algum tipo de mecanismo de 
forma a criar interactividade com o observador, para algo mais metafórico e adulto. Esta ideia 
surge tendo em conta o aspecto permutável do autor e a ambiguidade das passagens 
escolhidas.  Quando é feita referencia algo de cariz infantil, é apenas no que toca aos 
mecanismos que são tipicamente usados nos livros ilustrados para esta faixa etária. Exemplos 
disso são as obras do autor Matthew Van Fleet. 
 
Parte 2 ou Ideias Após Pesquisa 
 Embora ainda não esteja inteiramente definidas estas ideias caracterizam-se pela 
representação de objectos associados aos excertos fornecidos, representados em técnica 
mista de lápis de cor e colagem de diversos tipos de papel.  
 Embora já tivesse um método de trabalho, às vezes não muito eficaz 
posso dizer, na apresentação dada na terça-feira pelo Joaquim Fontes, tive uma 
nova vontade de trabalhar, mas trabalhar com regras mais definidas. 
 Espero não me distrair com pormenores que não interessa pois este fim 
de semestre está extremamente preenchido com apresentações e entregas de 
propostas. 
 Como são oito ilustrações vou começar por definir o que vou fazer para 
cada uma, e falar com o professor. No final começarei a fazer por ordem e espero 
aproveitar a próxima semana sem aulas para adiantar a proposta. 
 Dia 19 espero ter as ilustrações prontas e feita sem pressa tratando tudo 





Relativamente a este projecto, ainda não tenho 
muito a dizer. Não por falta de vontade (vontade há 
muita), mas por excesso de trabalho (não que inco-
mode, mas por vezes priva-me de certas coisas).
As poucas ideias que talvez tenha assentes são os 
objectivos e as motivações.
Com este trabalho pretendo tentar explorar uma 
técnica que nunca tenha tentado, ser mais cuidadosa 
e dedicada aos detalhes e, para variar, ter um processo 
de produção melhor planeado, controlado e decidi-
do. Embora seja um trabalho de final de ano, quero 
que continue a ser uma experiência e não uma prova 
de aprendizagem. Esta última surge inevitavelmente 
trabalho após trabalho, portanto não me preocupa 
muito o facto de não a evidenciar. Para além disso, 
conto com, pelo menos, meia hora diária dedicada a 
este projecto. 
As minhas motivações não são mais do que con-
seguir, gradualmente, ser tão boa como artistas que 
admire. A própria proposta também serve como uma 
motivação; aliás, no fundo todas servem, porque são 
desafios lançados que me motivam sempre a procurar-
criar uma solução estética interessante e satisfatória.
Evidentemente que o facto de que o ano lectivo está 
a acabar também se torna uma motivação, no sentido 
em que falta pouco tempo, portanto posso fazer mais 
um esforço, um “sprint” final.
ANA LINNEA
FBAUP




Objectivos: Entender ilustração, tentar intrepertar pela ilustração aquilo que é 
dito entre-linhas. Conseguir transmitir sentimentos para além de imagens.
Motivação: Melhorar as minhas capacidades de realizar este tipo de projecto, 
não só técnicamente como a nível processual e de pensamento alternativo. Reflectir 
sobre o que significa ter um estilo próprio e coerente num trabalho deste tipo. 
Realização: Pesquisar sobre a obra, pesquisar ilustrações e analisar os pontos 
que considero positivos. 
Criar primeiros estudos gerais para todos os textos e a partir daí fazer o trabalho 
final.
Interessei-me especialmente por este último projecto visto que era sobre 
ilustração que é algo do qual gosto bastante na área de design. 
Como este trabalho para mim foi interessante eu não senti necessidade de criar 
limites de tempo ou de separar o trabalho em pequenas tarefas visto que, sendo 
perfeccionista como sou, ficaria mais tempo a criar a “lista perfeita” e a procurar 
na internet como criar a uma boa divisão de tarefas do que a trabalhar naquilo 
que era verdadeiramente importante.  Como o meu meio de trabalho no inicio 
seria feito no computador as minhas distracções estavam mesmo a um clique de 
distancia e o melhor que pude fazer foi desligar a internet e abrir o Photoshop e 
o Word. 
Como sempre o difícil para mim foi largar a internet e começar a trabalhar. 
Ultrapassei este problema seguindo a primeira dica de “Começar já” esquecendo 
aquilo que estava fazendo levantando-me andando um pouco e depois voltar a 
sentar-me para começar o meu trabalho. A partir daí as coisas correram bem. 
Uma coisa que me incentiva muito a trabalhar é a possibilidade de poder estar a 
ouvir musica enquanto o faço. Acalma-me e ajuda-me a concentrar no que 
preciso de fazer tornando ao mesmo tempo a tarefa mais agradável (algo muito 
importante na minha opinião é tornar o mais agradáveis possíveis as nossas 
tarefas para que seja mais fácil voltar-mos a ganhar no futuro coragem para as 
começar-mos a fazer mais depressa e sem tanto drama). 
Como neste projecto, para mim, a tarefa mais pesada e que requer mais tempo 
para concretizar é sem dúvida as ilustrações decidi seguir as dicas dadas na aula 
e começar por elas deixando a criação deste texto, que apesar de ter maior 
prioridade em termos de tempo, era menos pesada tendo ficado por minha 
escolha para o fim do dia. 
Primeiro esqueci o facto de que ainda tinha 8 ilustrações para fazer até 19 de 
Junho e comecei por me preocupara apenas em ter ideias para o primeiro texto 
de Fernando Pessoa. Enquanto pensava em várias hipóteses para esta ilustração 
acabei por descobrir o material que iria utilizar, a ilustração que iria fazer e  com 
o passar do tempo já tinha ideias para 4 das ilustrações e dois desenhos 
concluídos. 
Após isso fiz uma pausa para ir comer e descansar no máximo 20 minutos. A 
razão pela qual decidi descansar 20 minutos e não 15 ou 30 é porque, por algum 
motivo que me escapa o conhecimento, descansar 15 minutos deixa-me muito 
ansiosa e preocupada constantemente que o tempo de descanso acabe o que no 
final apenas me deixa mais stressada e sem vontade de trabalhar do que tivesse 
mantido o ritmo de trabalho. E não descanso 30 minutos porque, como uma vez 
constatei para mim própria, eu sentia que era demasiado tempo de descanso o 
que me fazia sentir uma de duas coisas. Culpada por não estar a trabalhar ou, se 
o trabalho fosse interessante, ansiosa para que o enorme tempo de “descanso” 
acabasse. Por esses motivos acabei por decidir em 20 minutos que no meu 
subconsciente não é tomado nem como pouco tempo nem como muito o que me 
deixa mais á vontade para aproveitar sem problemas a minha “recompensa” 
após o meu trabalho. Talvez isto advenha daquilo que a minha colega na sala de 
aula falou sobre os seres humanos verem o tempo dividido em espaços de 15 ou 
30 minutos. Outro factor que também achei importante foi o modo como eu disse 
“ no máximo 20 minutos” em vez de “tenho apenas 20 minutos” ou o normal 
“tenho 20 minutos para descansar”. Isto já é apenas um pormenor, mas achei que 
talvez lhe desse em que pensar.  
  No futuro vou seguir a regra do “Começar já” para começar o meu trabalho visto 
que é a dica que mais ajuda me dá e da qual a ajuda mais preciso. As outras dicas 
acho importantes mas são dicas que, dependendo do trabalho e da minha 
motivação, podem vir a ser utilizadas ou não ao contrario da primeira. 






Li uma entrevista a Maria Keil para aprender um pouco mais sobre a vida de um ilustra-
dor. Algumas passagens que considero importantes: 
Mas não foi em Belas-Artes que aprendeu o que hoje sabe: “Em três anos que lá estive, 
parece, nunca vi um livro de pintura, de reproduções. Não se aprendia nada, nadinha.” 
‘Menina, olhe que não é com a espátula que se pinta. É com o pincel.’ O meu retrato é 
quase todo feito com espátula, não tem pincel quase nenhum. ‘Não é assim que se faz.’ 
Zangava-se comigo. Mas eu não sabia fazer de outra maneira.”  
“Ilustrar para as crianças era fazer conforme o que estava escrito. Para que é que nós 
ilustramos as coisas? É para ilustrar o que está escrito. Não tem segredo nenhum, nem 
procura nenhuma, fazia o que tinha de fazer. “
Das gavetas e prateleiras vão surgindo obras lindas e inesperadas, reconhecemos al-
gumas dos manuais da nossa infância, outras não. “Vocês gostam dessa porcaria?”, vai 
dizendo com sinceridade. 
18/06/2012
Acho que este diário vai ser um bom exemplo de alguém que não conseguiu combater a 
procrastinação. Não é só uma questão de adiar trabalho, é também aceitar que preciso de 
descansar, por vezes podia esforçar-me um pouco mais, mas queria descansar.
 
Ser um trabalhador estudante talvez me coloque numa categoria diferente dos meus 
colegas de curso, entre batalhar com a cadeira de desenho que acho que vou reprovar, 
ensaios, acabar de tocar às tantas da manhã e o meu corpo precisar de descansar no dia 
seguinte, resta-me pouco tempo para experimentar coisas diferentes. 
 
Comecei já - fui fazendo esboços ao longo de 2 semanas, mas nenhuma ilustração final. A 
maior parte do trabalho foi feito no ultimo fim-de-semana e um dia antes da entrega. Já 
utilizava o sistema de recompensa normalmente planeio bem as coisas, mas confesso que 






















FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Nome: Paulo Duarte Pires Ferreira
 Tempo dispendido:●
24h
 Considerações acerca do processo de trabalho:●
. O meu nível de motivação manteve-se elevado, estava entusiasmado com o trabalho.
. Não fiz nenhum planeamento, porque como trabalho para além de estudar esses 
planos acabam sempre por falhar, mas sempre que tinha um tempo livre fazia 
pesquisas e esboços.
. Não fiz grandes mudanças de direcção, talvez em relação aos esboços iniciais, mas o 
tipo de execução manteve-se. As metas eram melhorar o meu sentido de coerência 
formal em todas as ilustrações e aprender a pintar melhor.
. Talvez tenha havido uma diferença no tempo que foi necessário, por ter dificuldades 
de execução.
 Resultados obtidos:●
. Consegui cumprir quase todas as metas, queria ter feito 8 ilustrações mas só fiz 6.
. O meu nível de satisfação não é elevado, pensei que iria conseguir uma execução mais 
madura.
 Relevância das 8 dicas na execução da proposta:●
. Começar já! Foi difícil, para começar as ilustrações finais mas se considerar-mos que 
faz tudo parte do processo, consegui seguir esse ponto. Foi fácil eliminar as distracções 
também porque é a única maneira de conseguir trabalhar. Os limites de tempo eram 
difíceis de prever para cada tarefa mas tentei perceber como funcionava, sem sucesso. 
Dividi as tarefas e organizei pela sua importância, decidi desenhar todas as ilustrações 
primeiro e depois deixar o melhor para o fim, pintar. O sistema de premiação eram 5 
minutos de descanso, levantava-me e dava uma volta pelo quintal ou comia e bebia 
algo.
. Procrastinei menos, mas ainda não encontrei a minha forma de planear o trabalho 
ideal.
. Acho que estas dicas teriam sido úteis para toda a gente logo no inicio do ano, ou pelo 
menos no segundo mês do primeiro semestre porque quando entramos para a 
faculdade ainda estamos preocupados em encontrar um ritmo e habituar-nos.
FBAUP
FACULDADE DE BELAS ARTES DA UNIVERSIDADE DO PORTO
INTRODUÇÃO AO DESIGN





Pensar nos valores cromáticos como problemática geral da representação e da comunicação visual de um deter-
minado produto.
Reflectir a cor na sua estrutura, composição, personalidade e identidade.
METODOLOGIA
Seleccionar uma embalagem/contentor de qualquer produto comercial de reconhecimento massivo, em suporte 
cartão ou lata.
Executar três exercícios:
1- Alteração cromática mantendo a identidade e a estrutura gráfica da embalagem matriz. Exercício de represen-
tação (desenho em perspectiva do objecto) sobre suporte A3, sendo possível o recurso a materiais riscadores, 
líquidos ou colagens – 4 experiências mais 1 solução final.
2 - Criação de uma embalagem (saco ou pacote) para uma edição especial (Natal, Halloween, Verão, etc) ou 
subproduto (para crianças, pré-embalado, etc).
Exercício apresentado em maquete tridimensional, apenas testando a volumetria e animação gráfica.
3 - Alteração da identidade do produto através da apropriação da estrutura gráfica de outro produto, ou aplicação
da identidade da embalagem matriz a um produto de diferente universo.
Exercício apresentado em maquete tridimensional, apenas testando a volumetria e animação gráfica.
SUPORTES E MATERIAIS
Exercício 1, formato A3
Exercício 2 e 3, formato livre
PRAZO DE ENTREGA
Apresentação da proposta 3 de Maio (quinta-feira)
1 - 9 de Maio (quinta-feira)
2 e 3 - 24 de Maio (quinta-feira)
FBAUP
FACULDADE DE BELAS ARTES DA UNIVERSIDADE DO PORTO
INTRODUÇÃO AO DESIGN





Tradução e interpretação visual através da ilustração de oito textos selecionados do livro do Desassossego 
de Fernando Pessoa.
METODOLOGIA
Executar o exercício utilizando 8 dicas para lidar com a procrastinação, de forma a adotá-las na abordagem 
ao próprio exercício tanto no seu conteúdo como no seu processo.
As 8 dicas a ter em conta são (a ordem sugerida não é obrigatória):
 
●  Começar já!
●  Determinar limites de tempo.
● Livrar-se das distrações.
●  Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas.
●  Organizar tarefas pela sua prioridade e importância.
● Tarefas únicas em vez de multi-tarefas.
● Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim.




O exercício será constituído por 3 fases:
 
1-    Mapa de execução.
Descrição à priori daquilo que será feito no exercício e da maneira como será executado.
 
2-    Execução do trabalho.
8 Ilustrações onde prevalece a coerência formal e estética que ilustrem o texto atrás referido.
 
3-    Relatório final.
O balanço de todo o exercício, comparando-o com as intenções escritas no mapa de execução inicial e analisando 
eventuais alterações que entretanto ocorrerem no processo de execução.
 
SUPORTES E MATERIAIS
1-   Mapa de execução: texto e/ou gráficos (máx.2 páginas A4)
2-   Ilustrações (formato livre, digital e/ou analógico) + diário (entregar em formato rtf ou Word para o seguinte 
email: Joaquim Fontes <joaquim.o.fontes@gmail.com>, em caso de o diário ser desenvolvido de forma analógi-
ca, a entrega será o original ou cópia.
3-   Relatório final: texto (máx. 2 páginas A4) a entregar para o mail do Joaquim Fontes
PRAZO DE ENTREGA
Apresentação da proposta: 29 de Maio (terça-feira)
1-   Mapa de execução: 31 de Maio (quinta-feira)
2-   Ilustrações: 19 de Junho (terça-feira)
3-   Relatório final: 21 de Junho (quinta-feira)
 Filipa Paiva 
 
Sábado, 2 Junho: 
 
Domingo, 3 Junho; 
 
Segunda, 4 Junho 
Nem vale a pena escrever para cada um dos dias. Confesso que nem pensei no assunto 
“Design”. Motivo: Exame de História da Arte, amanhã de manha. 
 
 
Terça, 5 Junho:  
Exame de História de manha. Como me deitei às 7h da manhã, fiquei a dormir a tarde toda. 
Conclusão: Ainda não foi hoje que consegui começar o projecto de Design. 
 
 
Quarta, 6 Junho 
 
Quinta, 7 Junho 
Não consegui fazer nada de jeito, nem para Design nem para outras cadeiras. Estive com o 
horário de sono todo trocado por causa do exame de historia. Só consigo estudar durante a 
noite, por isso foi difícil voltar a dormir de noite, e trabalhar de dia. Ao menos consegui 
descansar um bocado nestes dias. 
 
 
Sexta, 8 Junho 
Fiz as minhas primeiras pesquisas para Design, fiquei um bocado assustada com o projecto, 
pois não tenho tanta aptidão para ilustração. Mas como podemos usar vários materiais e 
suportes, pode ser que surjam ideias engraçadas. 
Entretanto encontrei algumas coisas bastante porreiras. Fui guardando todas as imagens que 
encontrava e que mais gostava, por isso criei um “banco de imagens”. Ter um pouco de 






Depois de rever todas as imagens, decidi que ia fazer experiencias à base de colagens e 
desenho. Gostei especialmente do trabalho da designer gráfica e ilustradora Nikki Farquharson 
(são todas as imagens à excepção das duas ultimas). Só descobri o nome dela por pura 
coincidência (porque normalmente as imagens que encontramos no Google raramente 
sabemos de quem são). Mas ainda bem que encontrei, porque depois descobri o blog dela e 
tem coisas bastante interessantes. 
 Sábado, 9 Junho 
Tinha concerto com a minha banda. Ensaiamos de manha, e no início da tarde partimos para 
Ponte de Lima, o local do concerto. Quando lá chegamos disseram que não íamos poder tocar, 
porque o concerto era ao ar livre e estava a chover. Voltamos para trás todos muito frustrados 
e só voltamos ao final do dia a casa. Estava tão frustrada que fui tomar um café com uns 
colegas. Por isso, não trabalhei para design. 
 
 
Domingo, 10 Junho 
Começei a fazer o trabalho de tipografia. É o único trabalho que a cadeira exige durante todo o 
semestre, e eu apenas comecei a faze-lo no domingo (a entrega é na próxima Terça).  
Sou mesmo uma grandessíssima procrastinadora! 
 
 
Segunda, 11 Junho 
De manha tive aulas, e à tarde acabei o trabalho de tipografia e fui imprimi-lo. 
Como fiquei acordada até tarde na noite anterior por causa do trabalho, deitei-me cedo. 
 
 
Terça, 12 Junho 
De manha houve aula de design e continuei a pesquisar. 
À tarde fui entregar o trabalho de Tipografia à aula. Foi feito em “cima do joelho”, mas o 
professor até gostou, menos mal. Às vezes sinto que aqueles trabalhos que são feitos mais à 
pressa são aqueles em que tenho mais sucesso. Já não é a primeira vez que penso nisso. 
A “pressão” ajuda-me a trabalhar.  
Cheguei a casa e tive que começar a fazer o trabalho de Historia e teoria da comunicação. Fui 
trabalhar para a biblioteca do novo ICBAS e da FFUP. Não conhecia as instalações. São 
bastante porreiras! E lá consegui-me concentrar mais do que em casa. Saí de lá às 3:30h da 
manhã, mas com o trabalho concluído, ao menos. Cheguei a casa e fui-me deitar. 
 
 
Quarta, 13 Junho 
De manha tive aulas. 
À tarde fui entregar o trabalho de HTC, que tinha feito ontem. 
No final da aula reuni-me com o meu grupo de Métodos de Investigação em Design para 
acabarmos o nosso trabalho de grupo. Aliás, o objectivo era melhora-lo. Numa votação entre 
toda a turma, o nosso projecto ficou em 3º lugar. Nada mau! 
Fiquei até às 8:30h na faculdade a trabalhar, e enquanto uma colega minha acabava um 
trabalho eu vi uns flyers da casa da musica no bar, e decidi pegar em meia dúzia deles e 
recortar as figuras que la estavam, e comecei a fazer experiencias para design. Até que ficaram 
engraçadas: 
  
Depois fui para casa, e trouxe os flyers comigo porque podiam-me dar jeito na mesma.  
Quando cheguei estava mesmo cansada, por isso jantei, vi um filme e adormeci de seguida. 
  
Quinta, 14 Junho 
Estava tão cansada que adormeci de manha e faltei à aula de Design… raramente costumo 
faltar, e raramente costumo adormecer assim. Mas tem-me acontecido muitíssimo 
ultimamente. Ando mesmo cansada, adormeço em qualquer canto agora… 
Vou mudar de casa e as mudanças começam este fim de semana (mais um motivo que me 
anda a preocupar e me anda a afectar o meu trabalho e as minhas entregas). Por isso ao inicio 
da tarde tive que ir à EDP, e primeiro que saísse de lá demorou para aí 3 ou 4 horas.  
Mal cheguei a casa fiz mais uma experiencia para design: 
 
 
E depois comecei a fazer os finais. Só consegui fazer 3, faço os restantes amanha porque agora 
já é muito tarde. 
 
 
Sexta, 15 Junho 
Dormi toda a manha. (sei que já me estou a repetir muitas vezes, mas ando mesmo a precisar 
de dormir…) 
De tarde tive que fazer uma visita à minha próxima casa porque tive que esperar que os 
senhores das Aguas do Porto viessem lá por o contador. E na minha nova casa ainda não tenho 
sequer uma mesa, por isso enquanto esperava por eles não consegui trabalhar lá. 
Quando voltei a casa, continuei a trabalhar. 
Acho que já fiz os trabalhos todos, mas como são colagens, queria ver se amanha à tarde vou a 
uma gráfica para mandar digitalizar, porque quero dar uns toquezitos no computador às 
imagens (ajustar contrastes e assim). 
Vou ver se consigo fazer isso, pois vai ser dia de mudanças e vai ser muito complicado, mas em 
princípio acabo o trabalho amanha. 
Estou também um bocado nervosa porque ainda tenho que trabalhar para desenho. A entrega 
é já na segunda, e não tenho quase nada feito. Só vou ter a noite de sábado e o dia de 
domingo para fazer tudo… espero que chegue. 
 
 
Sábado, 16 Junho 
Não consegui digitalizar as imagens. Estive o dia todo em mudanças, e cheguei a casa toda 
cansada (e magoada). 
 
 
Domingo, 17 Junho 
Tive todo o dia (e toda a noite) a trabalhar para desenho. A minha situação para essa cadeira 
está bastante crítica, por isso tive que dedicar mais tempo a ela do que a design. 
 
 
Segunda, 18 Junho 
Fiz directa pra poder entregar o trabalho de desenho. De tarde fui digitalizar as 
ilustrações/colagens que tinha feito, e já as editei no Photoshop. De seguida imprimi-as. 
De tarde foi a entrega do trabalho de Métodos de Investigação. 



















































































































FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Filipa Teixeira de Paiva 
 
● Tempo dispendido: 
10 horas. 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Confesso que desde o início não me senti muito motivada para o projecto, devido à 
quantidade de entregas que tínhamos ao mesmo tempo de outras cadeiras. A proposta até era 
interessante, mas com tanto trabalho, tanto stress, e tantas noites sem dormir qualquer 
proposta interessante passa a desinteressante. 
Fiz apenas um planeamento de tarefas entre as cadeiras, para me conseguir organizar com 
todas as entregas, e esse planeamento (que surgiu por ordem de entregas, ou seja, dava 
prioridade aos trabalhos que tinha que entregar por ordem cronológica) fez com que me 
organizasse melhor durante este final de semestre. 
Não tive grandes “mudanças de direcção” no projecto, visto que, desde que iniciei a minha 
pesquisa, mentalizei-me que queria fazer experiencias a nível da colagem. 
Há uma diferença notória entre o tempo que estimei inicialmente para a proposta. Este existe 
pois, quando estimei o tempo necessário para a realizar, nunca pensei que iria ter tão pouco 
tempo. 
 
● Resultados obtidos: 
Não estou muito satisfeita com o meu projecto final, pois penso que, com mais tempo 
poderia ter tido mais sucesso. A falta de tempo fez com que o meu projecto não fosse 
devidamente acompanhado pelo professor, e tal marcou a diferença no projecto final. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Penso que apliquei no geral todas as dicas de execução, e tentei centrar-me mais 
naquelas que sabia que me iriam ajudar ainda mais, tal como determinar limites de 
tempo, livrar-me de distracções, organizar as tarefas por ordem de prioridade (tal como 
tive que fazer com as outras cadeiras), visto que eu sou uma estudante que, quando esta 
sobre pressão, consegue ser bastante desorganizada. 
Penso que as dicas me ajudaram a trabalhar com mais eficácia, e considero que a 
implementação destas dicas trariam benefícios para o cumprimento de todas as 
propostas de design e não só, para todas as propostas de todas as cadeiras. Acho que 
estas dicas deveriam era ser dadas mais a meio do ano lectivo, pois seria uma altura em 
que os alunos já se teriam deparado com algumas dificuldades e seria uma altura onde 














FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Filipe Ferreira 
 
● Tempo dispendido: 
63h 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- As desmotivações no meu trabalho têm que ver sobretudo com os textos escolhidos, para 
além de serem alguma das frases bastante complicadas de ilustrar são muitas das vezes 
de caris abstrato, onírico ou sentimental (3 situações complicadas de ilustrar de forma 
figurativa, tal como tinha previsto). 
- Fiz um planeamento das tarefas, embora nem sempre as tenha conseguido executar 
conforme planeado. 
- Problemas: Encontrar materiais (reciclados) que se adaptassem à ideia que tinha em 
mente para cada uma das ilustrações. 
Conseguir compilar todas as ideias num formato cubico. 
- Acabei por deixar o 100% figurativo, como tinha previsto, e passei a trabalhar também 
com o minimal e abstrato. 
- Não estava nada à espera que o tempo previsto variasse tanto do tempo real (mais do 
dobro). Esta situação deveu-se não sou a larga busca de ideias e materiais mas sobretudo 
ao facto de as ilustrações demorarem muito tempo a ser executadas e em caso de uma 
não funcionar, tinha de recomeça-la de raiz.  
 
● Resultados obtidos: 
- De uma forma geral penso ter conseguido alcançar as metas pretendidas. 
- De 0 a 10 talvez o meu nível de satisfação com a proposta apresentada esteja no 
7.Sobretudo porque algumas das ilustrações não consegui passar a ideia pretendida. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- Tentei cumprir sempre as 8 dicas proposta, embora não o tenha conseguido fazer. As mais 
difíceis de cumprir na minha opinião são: - Deixar as tarefas agradáveis para o fim; -
Tarefas únicas em vez de multitarefas. 
- Penso que o nível de procrastinação com estas dicas foi o mesmo que sem elas, pelo 
menos para mim estas dicas não se revelaram importantes para evitar a procrastinação. 
Se por um lado “livrar-me de distrações” e “Criar um sistema de Auto premiação” vieram 
ajudar a procrastinar menos, por outro lado dicas como “Deixar as tarefas agradáveis 
para o fim” fizeram com que começar pelas menos agradáveis, procrastinasse muito mais 















• 1) 8 Ilustrações onde prevalece a coerência formal e 
estética que ilustrem as passagens do “Livro do Desas-
sossego” de Fernando Pessoa.
“Não desembarcar não ter cais onde se desembarque. Nunca chegar implica não 
chegar nunca.”
“Que de Infernos e Purgatórios e Paraísos tenho em mim – e quem me conhece 
um gesto absurdando a vida... a mim, tão calmo e tão plácido?”
“O sonho é a pior das drogas (porque é a mais natural de todas). Assim se insinua nos hábitos 
com a facilidade que uma das outras não tem, se prova sem se querer, como um veneno dado, 
não dói, não descora, não abate – mas a alma que dele usa fica incurável porque não há ma-
neira de se separar dos eu veneno, que é ela mesma.
Aprendi nos sonhos a coroar de imagens as frontes (...) do quotidiano, a dizer 
o comum como estranheza, o simples com derivação, a dourar, com um sol de 
artifício, os recantos e os móveis mortos, e a dar música, como para me embalar, 
quando escrevo, às frases fluidas da minha fixação.”
“Nenhum homem é normal, impropriamente falando. Normais são os seus actos.
Devemos ir buscar a normalidade aos actos usuais: à arte no artista, às transacções comerci-
ais no comerciante, etc.
Quanto mais íntimo e pessoal um sentimento, menos importa para o normal. Estamos cheios 
de superstições, religiosidades, esquisitices, mas são pessoais.
Logo que são sociais, exteriores, começa a verdadeira anormalidade.” 
.
“Criei em mim várias personalidades. Crio personalidades constantemente. Cada sonho meu é 
imediatamente, logo ao aparecer sonhado, encarnado numa outra pessoa, que passa a sonhá-
lo, e eu não. Para criar, destruí-me; tanto me exteriorizei dentro de mim, que dentro de mim 
não existo Senão exteriormente. Sou a cena viva onde passam vários actores representando 
várias peças.”
“Tenho sono. O dia foi pesado de trabalho absurdo no escritório quase deserto. Dois empr-
egados estão doentes e os outros não estão aqui. Estou só, salvo o moço longínquo. Tenho 
saudades da hipótese de poder ter um dia saudades, e assim absurdas.
Quase peço aos deuses que haja que me guardem aqui, como num cofre, defendendo-me das 
agruras e também das felicidades da vida.”
“E entre pensar tudo isto e estar fumando, e não ligar bem uma coisa e outra, o riso men-
tal encontra o fumo, e, embrulhando-se na garganta, expande-se num ataque tímido de riso 
audível.”
“Na mocidade somos dois: há em nós a coexistência da nossa inteligência própria, que por ser 
grande, e a da estupidez da nossa inexperiência, que forma uma segunda inteligência inferior. 
Só quando chegamos a outra idade se dá em nós a unificação. Daí a acção sempre fruste da 
juventude e devida, não só à sua inexperiência, mas à sua não-unidade.”
Para a nossa última proposta de Introdução ao Design, foi-nos proposto seguir um 
plano 'Anti-Procrastinação', para isso tinhamos de seguir 8 passos que nos foram 
dados, e registárar todos os momentos dedicados ao trabalho num Diário de Bordo. 
Para a proposta tinhamos de realizar 8 ilustrações coesas que ilustrassem 8 passa-
gens do Livro do Desassossego de Fernando Pessoa.
Em relação ao plano de execução que deveriamos seguir, existem passos em que 
concordo e que não senti qualquer dificuldade em segui-los, e outros em que o caso 
foi diferente. Por exemplo o começar já, é simples, pois começo sempre com uma 
pesquisa sobre os temas a tratar (Ilustração e Fernado Pessoa), para este projecto 
até demorei mais algum tempo na pesquisa porque de inicio ainda não tinha bem 
uma ideia do que poderia realizar; o limite de tempo, por acaso, consegui segui-lo e 
até acabei antes do tempo que estimava; mas por exemplo livrar-me das distrações 
torna-se um pouco mais complicado para mim, como tenho sempre o computador 
ligado perto de mim enquanto trabalho quer para musica ou para pesquisa, torna-se 
mais dificil de navegar em alguns sites que não são para o trabalho (como o Face-
book ou o 9Gag), mas de certa forma também só acedo a eles quando estou mesmo 
a precisar de uma pequena pausa do trabalho que realizo. Agora que chegamos ao 
fim da proposta, sinto que as dicas não se tornaram grande ajuda, sinto que trabalhei 
da mesma forma,  e procrastinei da mesma forma, e se procrastinei menos que out-
ras propostas foi por esta foi mais do meu agrado. 
Em relação ao resultado final senti que, se forma geral, consegui atingir os meus 
objectivos e até senti que o resultado final tornou-se mais complicado e trabalhoso 
que as minhas ideias iniciais e que isso se tornou proveitoso; no entanto, a falar em 
cada uma das ilustrações em separado, sinto que alguns delas poderiam ser repen-
sadas e mais trabalhadas. Durante todo o processo, senti-me à vontade com a pro-
posta o que ajudou muito a atingir o resultado final; mas como qualquer outra coisa, 
passei algumas dificuldades e adversidades, como a escolha da cor de suporte (visto 
que trabalhei apenas com lápis de cor branco e um dos suportes era amarelo), mas 
acabei por conseguir finalizar a proposta de uma forma que me agradasse.
Como já referi, durante o processo, desde o primeiro dia até ao dia em que acabei 
todas as ilustrações fui mudando o trabalho. Inicialmente foi mudado de forma mais 
significativa, passando para desenhos mais geométricos e simétricos, mas durante a 
realização das ilustrações e si, mudei algumas figuras, alterando-as, removendo-as 
ou acrescentando-as de forma a tornar todas as 8 ilustrações mais concisas. Senti 
que durante a maior parte do tempo da realização da proposta estava motivada, e 
foram poucos os momentos em que não tinha a 'paciência' para trabalhar nele (um 
dos dias em que senti isso foi após trabalhar na proposta 7h apenas num dia), mas 
isso deve-se maioritariamente ao facto de a proposta ser do meu agrado e a minha 
solução ser uma coisa que gosto de realizar.
Introdução ao Design
Relatório Final - Proposta X
Flora Isabel Pacheco Raposo de Medeiros
2011/2012
Inicialmente eu tinha estimado que demoraria 2horas para cada ilustração (apenas 
a passá-las para o suporte e a realizá-las), o que daria um total de 18horas; como 
nessa altura a parte da pesquisa e da maior parte dos esboços já tinha passado não 
contei com eles, mas para essa parte eu gastei aproximadamente 3h. No entanto 
para o resto do trabalho que tinha estimado as 18h, demorei 22h30, o que prevaz um 
total de 25h30 para todo o processo. A explicação que eu dou para a diferença entre 
o tempo estimado e o que foi efectivamente necessário foi o trabalho demorado que 
tive para passar os esboços para o suporte final, nunca pensei que iria demorar tanto 
tempo, mas mal começei a passar a 1ª ilustração apercebi-me que iria demorar muito 
tempo nessa face do trabalho.
Em relação ao meu planeamento do trabalho, foi um planeamento generalizados, 
apenas delimitando limites de tempo : sendo que demoraria a primeira semana para 
pesquisa e começo de esboços, a segunda para esboços finais e passar tudo para 
o suporte final, e a ultima semana para finalizar as ilustrações e emendar qualquer 
coisa que pudesse ter corrido mal.
Concluindo, sinto que sempre segui o plano e dicas que nos foi dado para esta 
proposta, mas mesmo assim consigo procrastinar, e a maior força de me impede de 
procrastinar é o gosto pelo que estou a fazer, os passos ajudam até um certo ponto, 









Diário Projecto ITD – Francisco Pinto 
 
29/5/2012 
fiz alguns testes 
não tenho nada decidido 
talvez faça no computador 
 




já tenho uma ideia mais definida daquilo que quero fazer 
vou fazer as ilustrações a computador com ajuda da tablet 
gostava que fosse desenho vectorial, porém não devo optar por essa solução, devido ao tempo 
que me ia demorar a completar 
mapa de execução já foi enviado ao professor 
 




já terminei a primeira ilustração, comecei na aula de manhã e terminei à tarde 
tenho que ser mais rápido para a próxima, porém esta primeira ilustração permitiu-me que eu 
experimentasse e me familiarizasse melhor com a ferramenta que estou a utilizar (mesa 
wacom), tem as suas vantagen, porém nao tenho a firmeza no traço que tenho quando 
desenho no papel 
espero não me arrepender desta decisão 
 
horas dispendidas: 4(aula) + 3 
 
 
(a semana que se segue vai ser dedicada exclusivamente ao exame de história de artes e 












estudei para história 
  
4/6/2012 




exame de história 
trabalhei para desenho 




trabalhei para história e teoria da comunicação 








trabalhei para htc 
















pude finalmente continuar as minhas ilustrações 
já fiz a segunda e a terceira 
 




terminei a quarta 
 
horas dispendidas: 4 
 
14/6/2012 
comecei a quinta ilustrção, mas não a terminei 
trabalhei para MID 
 




terminei a quinta e a sexta ilustração 
 
horas dispendidas: 8 
 
16/6/2012 
terminei a sétima e oitava ilustração 
fiz alterações às anteriores 
segunda-feira imprimo e aí darei o trabalho por concluído 
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Nome: Francisco Alexandre Sousa Pinto
● Tempo dispendido:
37 horas
● Considerações acerca do processo de trabalho:
No início tive algum medo, de não conseguir corresponder às espetativas que coloquei a mim 
mesmo, mas à medida que o trabalho foi evoluindo sentimos seguro. Um dos motivos pela qual 
não me senti seguro foi o facto ter ficado mais de uma semana a trabalhar noutras cadeiras, 
tanto em esntregas projectos como a realização de um exame, e não poder trabalhar nestas 
ilustrações que, pessoalmente, me agradava muito mais. Apesar desta pausa na qual eu só me 
foquei no resto ter sido intencional, continuava com a mesma sensação de peso na consciência 
quando procrastinava. 
Felizmente quando essa semana terminou e eu entrei na fasse em que me dedicava a 100% 
neste projeto senti que este planeamento foi benéfico e surpreedentemente a diferença entre a 
o tempo estimado e o tempo real foi foi apenas de 1 hora.
● Resultados obtidos:
 Consegui cumprir aquilo que propuz, porém esperava ter ido mais longe. Tinha uma certa 
esperança ingénua de me definir como futuro ilustrador com esta proposta e apesar de não 
estar desapontado com os resultados há um número de coisas que provavelmente faria 
diferente se repetisse este trabalho
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta:
À excepção do planeamento de tarefas, eu esqueci-me de seguir as 8 dicas, mas agora que as 
voltei a ler realizei que segui-as todas. Acho que o aspeto mais importante que tirei desta 
experiência foi a importância da organização no trabalho. Pessoalmente não soou muito 
organizado mas sempre tive o espírito de me preocupar com uma coisa de cada vez e de 
"começar já!" quando não conseguia parar de pensar numa tarefa stressante que teria que 
eventualmente fazer. Acho que este projecto foi aplicado na altura correcta porque, como foi 
dito na apresentação do Joaquim, o cansaço comum aos estudantes no final do ano lectivo foi 
prejudicial e o seguimento das 8 dicas funcionou. Creio que cada um tem o seu método de 
trabalho e não acho que estas dicas sejam a fórmula para um trabalho bem sucedido, mas talvez 
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Proposta 10 - Relatório Final 
 
Nome:  Gisela Marisa Felizardo Barbosa
 
● Tempo dispendido: 
 Cerca de 25 horas no total. 
 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Quando comecei esta proposta não estava super motivada, porque gosto muito de 
ilustração mas pouquissimas vezes tive que trabalhar para ilustrar directamente alguma 
coisa, e porque também tenho alguma dificuldade com trabalhos que apresentem 
poucos limites.. No entanto ao longo das pesquisas que fui fazendo, no incio, sentia-me 
um pouco perdida não sabendo ao certo o que fazer, mas após alguma inspiração, 
senti-me totalmente motivada para a proposta. Entretanto mudei de ideias sobre o que 
queria e voltei ao mesmo estado de frustração por não saber o que fazer. Quando 
encontrei ‘a luz’ a motivação voltou, felizmente. 
Sim, fiz um planeamento, até porque tivemos que enviar ao professor um texto com as 
nossas intenções de trabalho. Segui tudo o que planeei, não pela mesma ordem e 
algumas coisas mais vezes do que pensei no inicio. 
Como referi em cima, o maior problema que tive foi ao inicio a falta de inspiração, e 
depois ao concluir que aquilo que estava a desenvolver não estava a resultar como eu 
esperava, daí ter tido que mudar radicalmente o curso do meu trabalho. Depois também 
tive algumas dificuldades pelo facto do trabalho puder ser totalmente subjectivo. Eu 
gosto de ter algumas ‘linhas guias’ quanto ao que tenho que fazer, e este era quase 
totalmente livre. Isso deixa-me um pouco perdida, mas acabo sempre eventualmente por 
encontrar o caminho. 
Tive que mudar uma vez o meu projecto totalmente. Mas ainda bem que o mudei, pois 
fiquei muito mais satisfeita com o segundo resultado final. 
Não pensei num tempo estimado logo no inicio. Nunca penso, tento começar logo a 
trabalhar, e a planear o que quero e preciso fazer, e ai normalmente vejo quanto tempo 
preciso para completar o projecto. Nunca é certo. 
 
● Resultados obtidos: 
Consegui cumprir tudo aquilo que queria fazer ao longo deste projecto. 
Resumidamente: acabar com eficácia o mesmo, experimentar alguns materiais 
novos, e ter uma apreciação positiva por parte do professor e de qualquer pessoa 
que visse o meu trabalho. 
Sim, felizmente fiquei muito satisfeita com o resultado final das minhas ilustrações. 
Inclusivé algumas já tem destino. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Basicamente não foi preciso um esforço muito grande da minha parte para aplicar as 
8 dicas na execução da proposta pois de certa forma sempre as tentei aplicar ao 
longo de todos os trabalhos, umas mais outras menos, umas com mais sucesso que 
outras. 
Livrarmo-nos de todas as distrações normalmente é dificil, até porque há algumas que 
não dá mesmo para excluir, mas que da para trabalhar com. As dicas que tive mais 
dificuldade em aplicar foram, dividir tarefas pela importancia e prioridade, pois 
tento dar a mesma importancia a todas as coisas, porque as vezes e para mim, há 
coisas que parecem pequenas mas que tem uma importancia vital, ou seja, eu tento 
dar a mesma atenção a todas as tarefas que preciso fazer pois são todas 
necessarias ao resultado final do projecto; e deixar as tarefas agradáveis para o 
fim. Por acaso neste projecto não tive tarefas que considerasse desagradaveis, mas 
mesmo assim eu tento fazer tudo com um seguimento proprio, tento sempre acabar 
o que começo e fazer todos pelo mesmo esquema. Começar na primeira ilustração, 
e faze-la do incio ao fim e acabar na oitava. E em todas as ilustrações havia aquilo 
que mais gostava e o que menos gostava de fazer, mas simplesmente não mudei a 
ordem do meu trabalho por causa disso. Nesta proposta não achei necessário de 
todo. 
Acho as dicas importantes, até porque são coisas simples e faceis de aplicar mas 
também são coisas que facilmente deixamos escapar ao longo do processo de 
trabalho, e mesmo parecendo que não, facilitam significavelmente o mesmo. Tento 
trabalhar sempre de forma semelhante em todas as propostas para não perder 
ritmo de trabalho. A nivel da procrastinação, é sempre complicado e quase 
impossivel, evita-la a 100%. 
Sim acho que estas dicas são importantes e benéficas para a execução das propostas 
e como disse em cima, são coisas simples que facilmente nos passam ao lado, mas 
facilitam imenso o nosso trabalho no geral. Por essas mesmas razões acho que faz 
toda a diferença se forem implementadas logo desde a proposta número um, ou 
seja no incio do ano lectivo e o mais cedo possivel, de modo também a haver maior 
tempo de adaptação e por seguinte aumento do sucesso no seu cumprimento. 
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Proposta 10: Relatório Final
Nome: Helena Margarida Ferreira Almeida
 TEMPO DISPENDIDO:
 
Comecei  a executar esta proposta procedendo a  uma pesquisa prévia do campo a que se propunha 
esta proposta, a Ilustração. Para esta tarefa devo ter dispendido cerca de duas horas no total, pois, à 
medida que ia executando a proposta, necessitava de recorrer à pesquisa pontualmente. No que toca à 
experimentação de materiais e eitura dos textos, no total devo ter dispendido de duas três horas, espe-
cialmente na leitura dos textos, que lia e relia vezes sem conta até entender bem o conteúdo e poder pas-
sar à experimentação. No que diz respeito à execução concreta das ilustrações, com todos os processos 
que comportou, mudanças e decisões de última hora, dispendi aproximadamente onze, doze horas.
Na globalidade, o tempo total dispendido para tudo o que envolveu a execução das oito ilustrações 
corresponde a dezassete horas.
 CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROCESSO DE TRABALHO:
A nível de motivações, digamos que sendo a última proposta do ano, a disposição para trabalho 
e o tempo livre não eram os melhores. Ainda assim, como se tratava de Ilustração, área pela qual 
sempre nutri um interesse e gosto pessoal, tentei começar a proposta com o pé direito. Executei um 
plano de tarefas, que esteve longe de ser cumprido, dado as adversidades do dia a dia. Comecei 
com um estilo de desenho definido, e ideias base para cada uma das ilustrações, mas de alguma 
forma, nao tinha os desenhos planeados definitivamente, e deparava-me com uma grande dificul-
dade, de agradar ao meu proprio gosto pessoal, e atingir aquilo que idealizava. Claro está, que o 
processo criativo é algo que envolve muit dedicação e experimentação, e admito ter dificuldade em 
passar directamente para a mão de obra, sem antes definir o que fazer, o que se mostrou compli-
cado pois só cheguei a certas conclusões após começar a execução das ilustrações propriamente 
ditas. Com isto, apenas cheguei a alguma conclusão precisa uma semana antes da entrega da 
proposta, quando comecei, efectivamente, a realizar as ilustrações. No que diz respeito ao tempo 
estimado e ao tempo dispendido, acredito ter sido o mesmo. A diferença faz-se entre ter trabalhado 
com tempo e nas horas certas, e ter passado as últimas três noites a dormir duas, três horas.
 RESULTADOS OBTIDOS:
Neste momento, em que considero os meus objectivos iniciais, as dificuldades com que me de-
parei, e como consegui resolver os meus problemas, fiquei bastante satisfeita com o resultado final. 
Não era nada do que tinha idealizado ou falado com o professor, mas a verdade é que, cabei por fazer 
algo completamente diferente do que já tinha feito, suporte e estilo diferentes, mas que de certa forma 
encaixaram plenamente no que me apetecia fazer, inovar, nem que fosse comigo mesma.
 RELEVÂNCIA DAS 8 DICAS NA EXECUÇÃO DA PROPOSTA:
Na verdade, procrastinei bastante. Comecei logo, pela leitura dos excertos e recolha de máxima 
informação e ideias possíveis. Determinar limites de tempo...  Não propriamente, como disse, andei 
sempre bastante perdida até à semana anterior à entrega. Quanto às distracçôes, é sempre uma 
questão bastante polémica. O meu método de trabalho passa bastante por me sentir bem para tra-
balhar, não no que toca a computador, televisão ou outros apare- lhos precisos, a minha distracção 
passa por descontrair um pouco fora do local de trabalho, e, por contraditório que pareça, trabalhar 
em conjunto, e criar um espírito de trabalho mais agradável. No que toca ao resto das dicas, foram 
em parte introduzidas no meu sistema de trabalho, não à risca nem na totalidade, mas digamos 
que ajudou nos momentos em que me sentia mais desnorteada.
 
 OBSERVAÇÕES:
Com efeito, tenho pena de não ter começado o semestre da melhor forma, a bola de neve que 
se fez sentir não foi, propriamente, uma ajuda. Ainda assim, surpreendi-me a mim própria com o 
resultado final, não só esteticamente, mas por todo o conteúdo intrínseco que as ilustrações com-
portavam, não visível a todos, mas a mim. Basicamente, sinto uma grande proximidade com este 
projecto em especial, e penso que isso foi bastante importante para toda a realização técnica e 
formal. No que toca à metedologia e ritmo de trabalho, não serei, concerteza, o melhor ou maior 
seguidor das regras, no entanto, notei uma grande melhoria, nem que seja para o proximo ano, só 
pelo facto de eu própria sentir que é necessário uma.
 
 
DIARIO DE TRABALHO DO PROJECTO 10 – Helena Trabulo 
 
DIA 1 (29 de Maio) – procurei ilustrações sem qualquer preconceito, sem a procura de algo em 
especial. E vi que dos vários universos da ilustração me identificava mais com a ilustração para 
a infância. Interpretei as passagens. 
DIA 2 (30 de Maio) – novamente procurei ilustrações, mas desta vez direccionei a pesquisa 
para ilustrações para a infância 
DIA 3 (31 de Maio) – voltei a fazer nova pesquisa de ilustrações no sentido de encontrar um 




Ana Sofia Gonçalves 
Inga Dorofeeva 








DIA 4 (1 de Junho) – escolha do registo para o meu trabalho 
Pastel seco (a escolha do pastel seco esta relacionada com a sensação de melancolia que 
retirei das passagens do livro do desassossego de Fernando Pessoa, penso que este material 
sugere calma, passividade pela sua textura velada, também foi escolhido pela sai grande 







DIA 5 (2 de Junho) – neste dia apenas pensei em possíveis composições voltando a analisar as 
passagens. Fiz alguns pequenos esboços mas percebi que era necessário passar para o 
tamanho original. 
DIA 6 (3 de Junho) –  fui comprar cartão prensado de 1mm para suporte das ilustrações, julgo 
que neste material o pastel seco adere com mais facilidade e é mais resistente dando outras 
possibilidades que o papel não ofereceria. Comecei a fazer as ilustrações. 
DIA 7 (4 de Junho) –  fazer ilustrações 
DIA 8 (5 de Junho) – fazer ilustrações 
DIA 9 (6 de Junho) – fazer ilustrações 
DIA 10 (7 de Junho) – fazer ilustrações 
DIA 11 (8 de Junho) – fazer ilustrações 
DIA 12 (9 de Junho) – fazer ilustrações 
DIA 13 (10 de Junho) – fixar as ilustrações (embora não tenham ficado completamente fixas, 
acabou-se a laca) 
DIA 14 (11 de Junho) – não trabalhei para design, trabalhei para tipografia 
DIA 15 (12 de Junho) – não trabalhei para design, trabalhei para tipografia. Mas mostrei as 
fotografias das ilustrações ao professor e pareceram-lhe bem. 
 DIA 16 (13 de Junho) – não trabalhei para design, trabalhei para desenho 
DIA 17 (14 de Junho) –  não trabalhei para design, trabalhei para MID 
DIA 18 (15 de Junho) – não trabalhei para design 
DIA 19 (16 de Junho) – não trabalhei para design 
DIA 20 (17 de Junho) – voltei a fixar as ilustrações 
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Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Helena Francisca Gonçalves Couto de Almeida Trabulo 
 
● Tempo dispendido: 
25- 30 horas 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Estive sempre motivada ao longo da proposta, no entanto, e isto é transversal a todos os 
trabalhos que realizo, sempre que me encontro na fase inicial, a da pesquisa sinto-me um 
pouco insegura, não sei bem o que seguir, mas logo que decido e crio a imagem mental 
do eu trabalho tudo fica mais fácil, é uma questão de experimentar. 
- Fiz um pequeno plano de tarefas, contudo este não continha horas nem datas de 
execução porque sei que nunca me iria reger por elas, trabalho dependendo do meu 
estado de espírito, sei que não vale a pena no meu caso trabalhar sem vontade, pois não 
faço nada com que me identifique, apenas consigo trabalhar sem vontade sob pressão, o 
que evito. No entanto no meu processo de trabalho toquei em todos os pontos do meu 
plano de realização do projecto. 
- A única adversidade com que me deparei no processo de trabalho foi em termos técnicos, 
as minhas ilustrações foram feitas a pastel seco e por isso tem de ser fixadas, e como 
nunca tinha feito um trabalho, neste material, que resultasse de uma grande tão grande 
sobreposição de camadas julguei que não haveria problema em fixar as ilustrações apenas 
no final resultando isto numa grande descoloração das mesmas, e por este motivo tive de 
retocar todas e voltar a fixar. 
- Inicialmente tinha como objectivo fazer transparecer a melancolia do autor através da 
ausência de cor nas ilustrações. Tinha pensado em utilizar apenas o preto e branco com 
eventuais apontamentos de cor forte, no entanto depois da pesquisa que fiz apercebi-me 
que seria mais interessante a exploração cromática e resolvi continuar a marcar o sentido 
de melancolia que pretendia mas através da monotonia, e estaticidade dos planos, bem 
como marcar a solidão e o egocentrismo de Fernando pessoa (ou da personagem das suas 
pesagens) dando toda a atenção a a uma personagem central, forte, à maneira de 
Cimabue que resolvia deixar os fundos lisos e dourados para que a forma principal se 
destacasse pelo seu recortado (influencias bizantinas). 
- Quanto à estimativa de tempo, nunca faço uma estimativa, não consigo, sei que era 
necessário faze-la, falhei nesse ponto. O que eu penso é que tenho de acabar o projecto 
antes da entrega e nunca falho, salvo algum imprevisto grave. No entanto, tinha como 
objectivo acabar na primeira semana dada para este projecto, porque tinha muitos outros 
trabalhos para fazer, e consegui. 
 
● Resultados obtidos: 
- Cumpri e superei as minhas metas não as iniciais mas as que surgiram ao longo da 
pesquisa inicial. 
- Fiquei bastante satisfeita com o meu trabalho, é uma serie de ilustrações, há obviamente 
umas que gosto mais do que outras, mas acho que transparecem a melancolia e a 
individualidade que pretendia, no entanto foram feitas criticas negativas ao meu trabalho, 
na apresentação, o que também foi positivo, para agora tentar melhorar a minha 
prestação. Tenho de ser mais permeável às modas para conseguir atingir com o meu 
trabalho um número de pessoas cada vez maior, preciso de tornar o mau trabalho mais 
moderno e não tão pessoal.  
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- As oito dicas que nos incitaram a seguir foram praticamente cumpridas, no entanto 
algumas para este tipo de trabalho não achei necessário, como por exemplo não criei um 
sistema de premiação porque não acho necessário, eu gostei imenso de fazer o trabalho, 
tanto é que o resolvi de uma forma rápida, e também não criei limites de tempo, quer 
dizer tinha preferência em acabar na primeira semana de trabalho, e consegui mas não 
me impus acabar nessa data.  
- Estas medidas serão boas certamente, mas para mim não muito, raramente procrastino e 
isso é possível verificar no meu percurso escolar. 
 
 
Diário do projecto número 10 – Isa Afonso 
 
Dia 1 - 29. Maio 
Hoje vi a apresentação realizada pelo professor de trabalhos de 
ilustradores. No restante tempo da aula fiz a recolha das frases 
propostas do 'Livro do Desassossego' de Fernando Pessoa, copiando-as 
para o meu caderno, onde a qualquer momento posso tomar notas para 
ideias respectivas a cada uma delas. Procurei também ter o livro 
completo e não apenas as frases. Fiz ainda uma visita ao blogue de 
Design para ver as últimas publicações. 
Número de horas de hoje: 4 horas 
 
 
Dia 2 - 30. Maio 
Hoje, depois das aulas, estive em Campanhã a trabalhar, e depois tive 
treino em Póvoa de Varzim, e só cheguei a casa à meia-noite. Foi um 
dia preenchido, não tive tempo para pensar muito em Design. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 3 - 31.Maio 
Na aula de Design assistimos a outra apresentação do professor, com 
fotografias de trabalhos realizados em anos anteriores e ainda outros 
ilustradores.  Ainda na aula, reli as frases e fui anotando ideias que me 
pudessem ocorrer. Nesta aula realizei o esboço da ilustração da segunda 
frase, «Que de Infernos e Purgatórios e Paraísos tenho em mim - e 
quem me conhece um gesto absurdando a vida... a mim, tão calmo e 
tão plácido?» 
Número de horas de hoje: 4 horas 
 
 
Dia 4 - 1 de Junho 
Hoje o dia foi dedicado a história por causa do exame. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 5 - 2 de Junho 
Continuei o estudo de história e realizei um TC de Desenho. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 6 - 3 de Junho 
A maior parte do dia de hoje também foi passado a estudar história, 
mas tive de fazer interrupções para não adormecer. Aproveitei esses 
intervalos para pensar em algumas frases de Design e um ou outro 
esboço e alguma pesquisa. 
Número de horas de hoje: 3 horas 
 
 
Dia 7 - 4 de Junho 
Hoje foi a conclusão do estudo de história para o exame de amanhã que 
me fará passar ou reprovar à disciplina. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 8 - 5 de Junho 
Exame de história de manhã. Últimos retoques no trabalho de tipografia 
para a entrega da próxima semana. 





Dia 9 - 6 de Junho 
Últimos retoques no trabalho de tipografia que não concluí ontem, para 
ir hoje para o porto imprimir o miolo e a capa, lombada e contracapa. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 10 - 7 de Junho 
Depois de ter montado o miolo do livro de tipografia, reparei que havia 
pormenores nos quais não tinha reparado e que saíram mal na 
impressão. Estive então a corrigir isso. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 11 - 8 de Junho 
Fiz alguns rascunhos de ilustrações no meu caderno. Ideias já tenho para 
quase todas, a que me está a criar maior dificuldade é a terceira frase. 
Apesar de a compreender, interpretá-la visualmente está a ser mais 
complicado de todas elas. 
Número de horas de hoje: 3 horas 
 
 
Dia 12 - 9 de Junho 
Hoje estive a pensar em soluções para o Projecto de MID, com entrega 
na próxima semana. 
Número de horas: 0 horas 
 
 
Dia 13- 10 de Junho 
Realização de TC's de Desenho. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 14 - 11 de Junho 
Hoje, no intervalo das aulas, aproveitei para imprimir a correcção do 
miolo de tipografia para a entrega de amanhã, e fiz também o exterior: 
capa, lombada e contracapa. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 15 - 12 de Junho 
Na aula de hoje de manhã, depois do professor ter opinado o meu 
trabalho, fiquei a pensar nas suas palavras e decidi mudar a abordagem 
que tinha começado. Aproveitei os desenhos na mesma, e o material, 
mas executei de outra forma. 
Entrega de Tipografia à tarde. 
Número de horas de hoje: 4 horas  
 
 
Dia 16 - 13 de Junho 
Aula de Desenho de manhã, e realização de TC's à tarde. 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 17 - 14 de Junho 
Hoje de manhã na aula de Design adiantei mais duas ilustrações. 
Número de horas de hoje: 7 horas (4h de manhã + 3h à tarde) 
 
 
Dia 18 - 15 de Junho 
Hoje de manhã ainda continuei a trabalhar nas ilustrações, adiantei 
pelo menos três, e estive a fazer o saco e a mochila para levar para 
Évora, para o fim-de-semana, e no princípio da tarde fui para o Porto 
para a chegar lá à hora marcada.  
Número de horas de hoje: 2 horas 
 Dia 19 - 16 de Junho 
Passei o dia em Évora, sendo hoje o jogo da meia-final da Taça de 
Portugal de Seniores Femininos de Pólo Aquático. Consegui, em 
intervalos de tempo, pensar nas ilustrações das frases, fazendo esboços 
das mesmas no meu caderno e inclusive finalizar duas delas. 
Número de horas de hoje: 2h30 
 
 
Dia 20 - 17 de Junho 
Passei o dia em Évora também onde disputei a Taça de Portugal de 
Seniores Femininos de Pólo Aquático, onde ainda aproveitei para 
escrever relatórios de MID para a entrega de amanhã. Vim à noite, 
cheguei à uma da manhã 
Número de horas de hoje: 0 horas 
 
 
Dia 21- 18 de Junho 
Hoje, de manhã conclui as ilustrações, alguns pormenores numa ou 
noutra, e antes da entrega de MID, fui imprimi-las para a apresentação 
de amanhã. 







Introdução ao Design – 2011/2012 
1. Não desembarcar não ter 
cais onde se desembarque. 
Nunca chegar implica não 
chegar nunca. 
2. Que de Infernos e 
Purgatórios e Paraísos 
tenho em mim – e quem me 
conhece um gesto 
absurdando a vida... a mim, 
tão calmo e tão plácido? 
 
3. O sonho é a pior das drogas (porque é a mais natural de todas). Assim se 
insinua nos hábitos com a facilidade que uma das outras não tem, se prova sem 
se querer, como um veneno dado, não dói, não descora, não abate – mas a alma 
que dele usa fica incurável porque não há maneira de se separar dos eu veneno, 
que é ela mesma. Aprendi nos sonhos a coroar de imagens as frontes (...) do 
quotidiano, a dizer o comum como estranheza, o simples com derivação, a 
dourar, com um sol de artifício, os recantos e os móveis mortos, e a dar música, 
como para me embalar, quando escrevo, às frases fluidas da minha fixação. 
4. Nenhum homem é normal, 
impropriamente falando. 
Normais são os seus actos. 
Devemos ir buscar a 
normalidade aos actos usuais: 
à arte no artista, às 
transacções comerciais no 
comerciante, etc. 
Quanto mais íntimo e pessoal 
um sentimento, menos 
importa para o normal. 
Estamos cheios de 
superstições, religiosidades, 
esquisitices, mas são 
pessoais. 
Logo que são sociais, 
exteriores, começa a 
verdadeira anormalidade. 




sonho meu é imediatamente, 
logo ao aparecer sonhado, 
encarnado numa outra 
pessoa, que passa a sonhá-
lo, e eu não. Para criar, 
destruí-me; tanto me 
exteriorizei dentro de mim, 
que dentro de mim não 
existo Senão 
exteriormente. Sou a cena 
viva onde passam vários 
actores representando 
várias peças. 
6. Tenho sono. O dia foi pesado 
de trabalho absurdo no 
escritório quase deserto. Dois 
empregados estão doentes e os 
outros não estão aqui. Estou só, 
salvo o moço longínquo. Tenho 
saudades da hipótese de poder 
ter um dia saudades, e assim 
absurdas. 
Quase peço aos deuses que haja 
que me guardem aqui, como num 
cofre, defendendo-me das 
agruras e também das 
felicidades da vida. 
7. E entre pensar tudo isto e estar fumando, e não ligar bem uma 
coisa e outra, o riso mental encontra o fumo, e, embrulhando-se na 
garganta, expande-se num ataque tímido de riso audível. 
8. Na mocidade somos 
dois: há em nós a 
coexistência da nossa 
inteligência própria, que 
por ser grande, e a da 
estupidez da nossa 
inexperiência, que forma 
uma segunda inteligência 
inferior. Só quando 
chegamos a outra idade 
se dá em nós a 
unificação. Daí a acção 
sempre fruste da 
juventude e devida, não 
só à sua inexperiência, 
mas à sua não-unidade. 
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Isa Pereira Afonso 
 
Tempo dispendido 
De acordo com a estimativa que fiz, o meu tempo de trabalho para esta 
proposta seria de 42 horas (duas horas por dia e atendendo a que tivemos 21 dias 
para completar a proposta), mas na conclusão da mesma, reparei que a realizei em 
31h30m, sendo um valor consideravelmente abaixo do proposto – acho que não 
contei o tempo em que às vezes me punha só a pensar nas frases, mas também não 
faz mal. 
 
Considerações acerca do processo de trabalho 
 
Esta proposta até me cativou consideravelmente, não só pelo seu objectivo 
mas também pelas próprias frases e seu autor. Tive momentos em que a vontade de 
trabalhar nela não era grande, confesso, ou pela falta de ‘inspiração’ para aquele 
texto, ou pelo cansaço provocado pelo desporto ou pelas poucas horas de sono. Mas 
tentei manter sempre uma boa motivação para o trabalho. 
O que fiz de mais parecido com um ‘planeamento de tarefas’ foi o que 
escrevi no Mapa de Execução desta proposta, de forma a evitar a procrastinação: 
dividir grandes tarefas em pequenas; organizar as tarefas segundo a sua 
prioridade e importância; fazer tarefas únicas em vez multitarefas; e guardar as 
tarefas mais aprazíveis para o fim. Segundo este planeamento, acho que o consegui 
cumprir de forma satisfatória. Por vezes não conseguia fazer uma única tarefa, 
isso tenho de admitir, mas o resto até consegui resolver da forma a que me propus. 
Os maiores problemas com que me deparei na execução desta proposta foi 
talvez a complexidade e a falta de ideias para a terceira frase devido ao seu 
caracter tão abstracto e pouco concreto, segundo a minha interpretação; e talvez 
também o ter passado o fim-de-semana anterior à entrega em Évora – obrigações 
em nome do Desporto - tendo assim encurtado consideravelmente o meu tempo 
para a realização de algumas tarefas ao longo do mesmo. Porém, não encontrei 
nisso uma forma de desistência, mas sim um desafio - levei comigo a informação e o 
material necessários para lá, nos tempos livres, poder pensar e adiantar trabalho 
que estivesse com algum atraso. 
No início da proposta, tinha pensado usar como material aguarelas 
atendendo a que acho que dá um bom efeito nas ilustrações de frases de Fernando 
Pessoa precisamente pela sua falta de matéria concreta, por ser tão impreciso e 
abstracto, por ter diversas interpretações e até pelos seus temas tão subjectivos. 
Mas depois de algumas experiências, percebi que a conjugação das cores com a 
expressividade não era um resultado que me agradasse deveras. Então comecei a 
pensar na utilização de uma cor apenas, neutra, que não ‘prendesse’ demasiado a 
imagem, e com a qual podia manter a expressão – então lembrei-me de usar a 
Artpen, e aguarelá-la… Mais uma vez, pareceu-me que aguarelá-la não era uma boa 
opção. Com mais algumas experiências no caderno, ocorreu-me usar apenas a 
Artpen e trabalhar as imagens como havíamos feito em Desenho numa das matérias 
dadas anteriormente. Decidi começar a experimentar essa opção e gostei de 
algumas soluções, mas ainda faltava uma ligação entre imagem e técnica, assim 
como de soluções completas no seu todo. Foi depois de ouvir o professor e de ter 
ficado a pensar nas suas palavras que me ocorreu no que poderia solucionar esses 
meus problemas, e então, só a partir daí tomei uma direcção concreta na realização 
da proposta.  
A diferença entre o tempo que estimei e o tempo de que realmente precisei 
foi relativamente elevada porque, como já havia dito, não tenho bem noção disso, e 
se calhar contava fazer outro tipo de trabalho, mais complexo ou pelo menos mais 
demorado, que me levaria a precisar de mais tempo para a sua concretização. Acho 
que os fundos das ilustrações foram o essencial e o que me levou a desenvolver o 
trabalho sem mais demoras, e ter já alguns daqueles desenhos feitos – tendo eles 





Analisando todo o processo agora, creio que posso afirmar que as metas que 
surgiram ao longo da realização da proposta foram cumpridas sem grandes 
problemas. 
 Relativamente ao meu nível de satisfação na proposta, digo com sinceridade 
que não fiquei totalmente desagradada com o que apresentei. Posso dizer que 
provavelmente alguns aspectos tentava melhorar, sem dúvida, pois houve 
pormenores que acabaram por me escapar na sua execução. Mas talvez o erro nem 
tenha sido não reparar neles, mas sim o manter-me fiel e concentrada no conceito 
que procurava transmitir. 
 
Relevância das 8 dicas na execução da proposta 
 
Apliquei as oito dicas dadas no princípio da proposta tal como havia dito no 
Mapa de execução, já que foi ao que me propus. Para mim, a mais difícil de seguir 
foi a ‘livrar-me de distracções’. A partir do momento em que trabalhamos com o 
computador, ou estamos numa divisão da casa com televisão ou assim, resistir a 
abrir um novo separador da net só para espreitar as redes sociais ou ouvir música, 
ou ligar a televisão a ver se está a dar algum filme ou alguma série de que possamos 
gostar…para mim, é mesmo complicado. Em muitas situações, foi grande sacrifício 
conseguir abstrair-me da necessidade de tudo isso. Com isto, subentende-se que o 
meu nível de procrastinação nestes casos diminuiu consideravelmente – o Desporto 
não considero uma distracção que me impeça de realizar o trabalho de melhor 
forma, pelo contrário, o Pólo Aquático é-me essencial para manter um estado 
emocional equilibrado. 
Creio que as dicas são realmente uteis e que muito provavelmente deveriam 
ser seguidas desde o princípio do ano obrigando-nos a trabalhar metodicamente, 




















FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Isis Marques 
 
● Tempo dispendido: 
aproximadamente 20h de execução (favor confirmar no final do diário há um texto 
sobre isso…considere o texto) 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Essa proposta começou pra mim com um nível de motivação alto, mas a pressão que eu sentia sobre mim 
mesma era enorme. Já atuo como ilustradora no Brasil, então sentia que deveria ser meu melhor 
trabalho…e acho que essa meta não foi concluída. 
Sobre o planejamento, fiz o mapa de execução e procurei segui-lo, mas isso faço para todos os meus 
trabalhos.  
A maior das adversidades foi escolher o material. Porque o plano inicial era usar materiais diversos, mas 
os resultados não ficavam bons…combinar vários materiais (tecido, papéis diferentes, recortes, etc) de 
forma coesa exigiria um tempo que eu não tinha disponível. 
A solução foi testar os materiais e aproveitar somente alguns deles, não todos. 
A principal mudança ocorreu em relação ao estilo das ilustrações, pois inicialmente eu tinha pensado em 
algo mais abstracto, ou menos figurativo…mas acabei transformando cada ilustração em uma 
representação figurativa de conceitos/interpretaçõesextraídos de cada fragmento de texto. 
O tempo de execução foi coerente com o planejamento, mas as 20 horas- que deveriam ser usadas em 1 
semana - foram divididas em apenas 2 dias (14 e 6h). Isso se deu por conta de trabalhos de outras 
disciplinas e de um trabalho extra que estive a desenvolver para o Brasil. 
 
● Resultados obtidos: 
Acho que a meta foi cumprida, mas o caminho não foi o esperado. Pensei que teria tempo para fazer o 
projecto, mas tive outras tarefas simultaneamente. 
Quanto ao resultado, gostaria que fosse menos figurativo. Meu estilo de desenho ainda não é o quero 
que seja. 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Acredito que as dicas são úteis, mas pouco consistentes enquanto metodologia. São mesmo isso “dicas”. 
A mais relevante pra mim foi “livrar-se das distrações” pois, como estava trabalhando também em outros 
projectos, às vezes queria interromper o trabalho para fazer outras coisas…as menos relevantes foram “deixe 
as tarefas agradáveis para o fim” e “crie um sistema de recompensas”. Acredito que intercalar as tarefas 
agradáveis com outras menos aprazíveis funciona melhor pra mim. Quanto às recompensas, acho que o 
próprio trabalho é a recompensa…Mas estive tomando muito café entre uma ilustração e outra, então acho 
que era um tipo de recompensa pra mim. 
(Se considerar o sentido behaviorista de “recompensa” eu não consideraria o café…porque é uma coisa que 
eu uso só quando preciso trabalhar até tarde, então ele está mais para um tipo de condicionamento 
instrumental. =D) 
● Observações: 
Gostaria muito de receber os reultados deste trabalho por e-mail: isis.mqs@gmail.com. Obrigada e boa 
sorte! 
Diário de Design – Joana Ferreira (111235040) 
 
 
Dia 1 – 29/05/12 
Hoje fiz pesquisa, decidi as palavras-chave e escolhi a parte cromática. 
Devido ao vídeo de HTC, não consegui começar a fazer as ilustrações. Já tenho o texto de 
intenções feito e enviado. 
Provavelmente, vou fazer mais pesquisa antes de começar. 
 




Dia 2 – 30/05/12 
Uma vez que o elevador avariou e não pude sair de casa, vou fazer mais pesquisa de 
referências de ilustração. Já seleccionei as ideias iniciais e decidi as técnicas para cada 
ilustração com referências. Enquanto vou arranjando os materiais, máquina e estúdio vou 
trabalhar nas digitais. Vou começar com o cérebro. 
Faltam +/- 18 dias para entrega menos 5(do exame de historia) 13 no total. O que dá, mais 
coisa menos coisa 1 ilustração por dia com 5 dias para acertar. 
 




Dia 3 – 31/05/12 
Fiz mais pesquisa e decidi mudar duas ou três ilustrações. Estive a desenvolver melhor a 
2ª ilustração, no entanto, bloquei e por isso vou deixá-la para mais tarde. Estou a ficar 
enjoada de ver tantas imagens e preciso de um pouco de limpeza visual. Devido ao exame 
de História vou estudar até terça-feira e nesse dia, inclusive, vou começar a trabalhar nas 
outras ilustrações. Pode ser que junte desenho e design. Tenho de ver melhor se o vou 
fazer ou não. 
 




Dia 4 – 01/06/12 
Estive a estudar história. 
 




Dia 5 – 02/06/12 
Estive a estudar história. 
 




Dia 6 – 03/06/12 
Estive a estudar história. 
 




Dia 7 – 04/06/12 
Estive a estudar história. Dia antes do exame. 
 




Dia 8 – 05/06/12 
Exame de história de manhã. De tarde, estive a trabalhar na 6a ilustração. Ainda não sei se 
vou seguir o caminho que decidi, como normalmente à medida que faço mudo sempre 
muitas vezes de ideias. Veremos. 
 




Dia 9 – 06/06/12 
Dia de aniversário da minha irmã. Tive de fazer os preparativos para o aniversário, por 
isso, hoje vai ser dia de pouco trabalho. ;_; 
 




Dia 10 – 07/06/12 
Dia de limpeza geral do verão. Mamma mia! 
Trabalhei para tipografia. Já estou quase a terminar tudo para ela, falta a capa, o miolo já 
está rererererevisto e colado!!!! ALELUIA!! Para design, não consegui trabalhar muito, no 
entanto, consegui adiantar um pedaço. 
 




Dia 11 – 08/06/12 
Grupo de MID hoje. Estivemos a fazer o poster. Ocupou muito tempo, só me deu para 
desenvolver algumas ideias no papel. 
 






Dia 12 – 09/06/12 
Já estão todas digitalizadas e adiantadas, agora é só terminar.  
 




Dia 13 – 10/06/12 
Estive a trabalhar para MID, a fazer o poster. Abdico de hoje para conseguir terminar MID 
mais cedo e poder-me focar completamente em design e desenho. 
 




Dia 14 – 11/06/12 
Encadernação completamente terminada para tipografia. Isto quer dizer que tipografia já 
não vai ocupar tempo. Trabalhei em Desenho e MID. 
 




Dia 15 – 12/06/12 
Primeiro ilustração completa. Uma ilustração está finalizada! Yaaaay 
Estive a trabalhar em desenho e consegui tirar o que queria para design. Wootwoot 
Entrega de Tipografia. 1ª disciplina terminada! :D (espero eu) 
 




Dia 16 – 13/06/12 
Hoje foi a entrega de HTC. 2ª disciplina terminada! Oh yeah! :) 
Outra ilustração terminada. Já marquei tudo com a Clara para sexta. Já tenho a softbox e o 
resto. Já fui comprar as tintas faciais e fiz experiências na minha pele, agora é só fazer. Já 
tenho as fotos do fumo para outra ilustração. 
 




Dia 17 – 14/06/12 
A 2ª, 3º e 4º terminada.  
MID finalizado, já está pronto para impressão 
 





Dia 18 – 15/06/12 
Estive com a Clara desde as 9 e 30 da manha até as 5 da tarde. Já editei a imagem. Está 
pronta! 5ª ilustração completa! 
Não me deu tempo para trabalhar em desenho, vou guardar Domingo. 
Poster e cartaz de MID foram para a gráfica, já corrigidos. 
 




Dia 19 – 16/06/12 
Terminei tudo para Design. Dá-me tempo para fazer testes de impressão e arranjar o que 
possa. Não me pareceu ver erros.  
 




Dia 20 – 17/06/12 
Dia dedicado a desenho.  
 




Dia 21 – 18/06/12 
Entrega de Desenho e MID. =_= (estou a morrer de cansaço)  
Hoje, fui imprimir de forma definitiva e mandá-las guilhotinar.  
Portfolio FTW! Fotografei de novo a caixinha de mikado, porque as fotos anteriores não 
estavam bem. Vou colocar tudo no behance. FINITO! :D 
 









FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
 
Nome: Joana Filipa Matos Ferreira 
 
● Tempo dispendido: 
- O tempo total dispendido foi de 83 horas. 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Ao longo de todo o processo de trabalho o nível de interesse foi elevado. No entanto, 
devido ao facto de estar ocupada com entregas finais de outras disciplinas tive de adiar 
design para mais tarde. 
- Fiz, efectivamente, um planeamento com os limites de tempo, porém, como acontece 
sempre não os consegui manter, uma vez que os trabalhos demoram mais tempo a 
realizar do que o esperado. Prefiro gastar mais tempo a trabalhar do que apressá-lo e não 
ficar como quero. 
- O meu maior problema foi o controlo do tempo, visto que nesta altura existem muitas 
entregas, tentar conciliá-las a todas é complicado. A minha maneira de ultrapassar este 
problema foi ir terminando atempadamente as outras disciplinas, de forma a criar espaço 
para trabalhar à vontade em design. 
- Depois de decidido o que fazer na altura de pesquisa/brainstorming a direcção de trabalho 
não mudou muito. A fase em que estou a decidir o que fazer é o momento no qual 
existem mais mudanças, como nada está decidido posso colocar todas as abordagens 
possíveis em consideração. A partir daí, mantenho sempre a ideia geral.   
- Existe uma enorme diferença entre o tempo estimado e o tempo necessário, uma vez que, 
em regra geral, os trabalhos demoram mais tempo a realizar devido ao seu conteúdo. Eu 
já conto com isso, desta forma, estou preparada para esse facto. Mantenho as minhas 
estimativas menores do que o tempo que sei que irá demorar a realizar de forma a sentir-
me culpada e atrasada, consequentemente, motivo-me a fazer os outros trabalhos o mais 
rápido e o melhor que  . 
 
● Resultados obtidos: 
- Consegui cumprir tudo o que desejava para as ilustrações, num nível que me satisfaz. 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- Para mim, sigo sempre linhas de trabalho deste género. Eu começo sempre 
imediatamente, marco logo os limites de tempo, nunca tenho distrações porque 
raramento tenho necessidade de me desviar do trabalho e quando fico demasiado 
cansada ou não estou a conseguir trabalhar não o faço. 
- Como já referi anteriormente, sempre implementei dicas parecidas com estas, por isso, 
considero que elas funcionam e me ajudam a procastinar menos ao longo do ano. 
Diário – Juliana Carreira 
 
Dia 1 de Junho de 2012 
Recebi a proposta de design , ilustração, até é uma área que gosto por isso acho que vou ter 
mais facilidades em ter o trabalho pronto a tempo, espero eu . 
Depois da aula passei a tarde toda no jardim da faculdade mas até trabalhei, fiz 4 propostas de 
ilustração , utilizei marcador e ecoline, a ver se agradam. Não sou muito de pesquisar ,devia 
talvez, mas tentei adaptar estas ilustrações ao estilo de ilustração que tenho feito agora. 
 
Dia 2 e 3 de Junho de 2012 
Não peguei em nada de design nestes dias, tive a estudar para história, tenho exame na 2ª -.-‘ 
Mas comprei um livro de ilustrações dos anos 60 na fnac, vamos a ver se ajuda  
 
Dia 4 de Junho de 2012 
Exame de História !!! ufa já tá, gastei  1  hora da minha tarde de hoje a trabalhar para design , 
resultado: mais 2 ilustrações. 
 
Dia 5 de Junho de 2012 
Hoje não fiz nada de nada e para nada ..andei a tarde toda a passear entre cafés, tentei  
desenhar a sério que tentei mas não deu muito, ou melhor não deu mesmo nada, a ver se 
amanhã corre melhor . 
 
Dia 6 de Junho de 2012 
Ainda tinha os 6 textos de H.T.C. para ler, toodos,  foi isso que fiz, passei o dia a ler , fiz um 
intervalo das 17 as 18:30 (afinal de contas preciso de beber café) ,consegui ler 4 textos logo o 
resto terá de ficar para amanhã, hoje nem desenho , nem design . 
 
Dia 7 de Junho de 2012 
Passei a manhã a ler os 2 textos que me faltavam, à tarde combinei ir desenhar com colegas da 
faculdade, escusado será dizer  que ninguém desenhou .  
 
Dia 8 de  Junho de 2012  
Bem passei o dia todoo a fazer o trabalho de H.T.C., o dia todinho até à 23:59 pelo menos, mas 
está feito e acabadinho, finalmente. 
 
Dia 9 e 10 de Junho de 2012 
Descobri hoje (9) que a entrega de tipografia é na terça-feira escusado será dizer que tenho 
tudo por fazer, e foi isso que fiz nestes dias, colei a retina ao computador e pus-me a paginar e 
a fazer um trabalho de um semestre inteiro, mas consegui acaba-lo, falta imprimir só …o que 
ainda vai dar algumas dores de cabeça. 
 
Dia 11 de Junho de 2012 
Hoje tive a trabalhar em mais uma ilustração, a pintá-la (demorei 1 hora),e tive a fazer 
trabalhos para desenho , e tive a ver o livro que comprei a ver se tinha mais alguma ideia, 
porque amanhã tenho design e não posso aparecer sem nada ! 
 
Dia 12 de Junho de 2012 
O professor só gostou de 2 ilustrações e diz-me que é melhor tentar pintá-las a guache, guache 
!!! não sei trabalhar a guache, mas prontos lá vai ter de ser , redesenhar tudo o que fiz até 
agora para pintar a guache , na aula redesenhei 1 ilustração, à noite demorei 30 m a pinta-lá, ai 
não sei se vou ter tempo de acabar tudo … 
 
Dia 13 de Junho de 2012 
Tenho entrega de desenho 2ª e de design 3ª como vou conseguir acabar tudo!!! Fiz mais uma 
ilustração hoje, pintei-a e tudo demorei 1 hora, e fiz 2 desenhos , não sei como vou conseguir 
acabar tudo a tempo :O 
 
Dia 14 de Junho de 2012 
Adormeciii!! Shit!! Adormeci e não fui a design e agora ?!!! Passo a manhã na cama a pensar 
que tenho de trabalhar e não o faço, falta-me imensa vontade e tempoo, mas em vez de o 
aproveitar desperdiço-o  com 2 horas de televisão, dá-me um ataque de consciência e faço 
mais uma ilustração a guache , mais uma hora , desenho faço 5 esboços e mais nada !! um dia 
naaadaa produtivo. Total 3 ilustrações finalizadas , faltam 5 :X 
 
Dia 15,16,17 de Junho de 2012 
Desenho, Desenho, Desenho e mais desenho ! Design 0 ! (quer dizer ainda esbocei 3 
ilustrações, demorei 1 hora) Tirei estes dias todos para ver se conseguia acabar tudo para 
desenho , fiz 26 desenhos, a ver se dá para compensar o que não fiz este ano -.- 
 
Dia 18 de Junho de 2012 
Dia antes da entrega , faltam m fazer 2 ilustrações e pintar 5 , vou morrer, e ainda falta o 
portefóliooo! Bem mãos a obra começo a trabalhar apartir das 4 depois de saber que em 
principio chumbei a desenho devido à minha vadiagem -.- e descobri que dou raiva ao 
professor porque conseguia fazer muito mais do que fiz..tou na real mer** mas é melhor nem 
pensar nisso.. bem 45minutos é o que demoro a pintar cada ilustração , já vi que vou ter de 
fazer directa, bebo 3 cafés à tarde e 5 para aguentar a noite . Acabo as ilustrações todas às 4 
da manhã começo a notar que a tinta borrou de umas folhas para as outras mas já n tenho 
tempo de as limpar  bem lá vai outro comentário devido à falta de rigor ..paciência já não 
posso fazer nada. Continuado fotos, portefólio ..acabo-o as 8:10 da manhã , graças a deus!!!, 
vestir, apanhar boleia da helena , chego à faculdade as 9 com uma enorme pedrada de sono, 
mas com o trabalho todo feito, espero que o prof. goste. 
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Juliana Maria de Sá Carreira 
 
 
● Tempo dispendido:  
O tempo que despendi para realizar este trabalho foi de 53 horas 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Durante a realização deste trabalho considero que tive motivada, mas não tive tempo para 
me envolver tanto com o trabalho como queria, uma vez que tinha outras disciplinas muito 
atrasadas. Não fiz muito planeamento, porém tentei organizar as tarefas de todas as 
cadeiras que tive de fazer, dentro do que foi possível. 
O principal problema que me surgiu neste trabalho foi essencialmente a falta de tempo. 
A nível de metas, talvez o novo desafio que me surgiu tenha sido o de utilizar um material no 
qual não tinha experiencia nenhuma. 
Demorei menos tempo, mas também fui menos perfeccionista com este trabalho uma vez 
que realmente não tive mãos a medir com o que tinha a fazer . 
 
● Resultados obtidos: 
Fiquei satisfeita com o resultado do trabalho, apesar dos percalços com os limites de tempo, 
consegui entrega-lo a tempo e horas o que já é  bom. Porém acho que podia ter trabalhado 
mais no sentido de tornar as minhas ilustrações mais “polidas”. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
 
As dicas e a própria apresentação em si, fizeram-me tomar mais consciência do tempo real 
que tenho de dedicar a cada trabalho, apliquei as não só nesta proposta , mas a nível de 
planear todas as tarefas que um final de semestre necessita . 
Estas servem como uma chamada de atenção para todos os alunos desta faculdade, uma vez 
que a grande maioria dos alunos faz ideia da quantidade de tempo que é necessário para 
realizar satisfatoriamente um trabalho. Penso que a inclusão destas 8 dicas nos enunciados 
das proposta só os fazem ganhar uma consistência mais educativa, mas apesar disso não se 
deve basear só nessa inclusão, a minha opinião é a de que todos os alunos no inicio do 1º 
ano nesta faculdade deveria ouvir a mesma apresentação que nos foi feita, e talvez 




FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012
Proposta 10 - Relatório Final
Nome: Mafalda Ferreira de Magalhães Basto
● Tempo dispendido:
Neste Projecto nº 10 de Design dediquei 28 horas, para a concretização das 8 
ilustrações.
● Considerações acerca do processo de trabalho:
Durante o processo de trabalho, fiz uma pequena pesquisa do que iria realizar, e depois 
fui trabalhando consoante tinha tempo, não esquecendo as entregas para as outras 
cadeiras. 
O trabalho a medida que foi feito, não houve nenhuma alteração, a ideia que tive 
inicialmente foi a que ficou até ao final do projecto, parecendo me coerente, mantive 
sempre a mesma ideia. 
E fui trabalhando consoante tinha tempo, como já referi, não fiz nenhum plano exacto 
para a concretização deste mesmo projecto.
● Resultados obtidos:
Para esta ultima proposta, desde inicio que estava entusiasmada, e logo após a uma 
pesquisa geral sobre está obra de um heterónimo pessoano, surgiu-me de imediato uma 
ideia que foi a mantive até ao final. 
Sendo o último projecto, senti-me na obrigação de dar o meu máximo e assim o fiz.
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta:
Apliquei as 8 dicas, que são dicas que já aplicava anteriormente desde o inicio do ano, 
contudo é óbvio que a medida que novas propostas vão aparecendo o nosso nível de 
maturidade aumenta e aplicaremos cada vez melhor e com mais rigor essas mesmas 8 
dicas. 
Com isto, não as aplicava tão rigorosamente, aplicava de uma forma geral alguns 
pontos, depois da apresentação que nos foi feita comecei a executa-las melhor.  
● Observações:
(já referi tudo que achava pertinente) 
Diário – Margarida Serra 
 
Terça-feira, 29 Maio 2012 
Durante a aula estive a pesquisar sobre os ilustradores que o professor mostrou e outros e a 
procurar inspiração para o meu trabalho. Em casa ainda estive a pesquisar mais, durante cerca 
de 2 horas. 
 
Quarta-feira, 30 Maio 2012 
Estive a experimentar tipos de ilustração diferentes durante cerca de 3 horas para ver qual é 
que me agradava mais. 
 
Quinta-feira, 31 Maio 2012 
Durante a aula de design, fiz alguns esboços para duas ou três ilustrações. 
 
Sexta-feira, 1 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Sábado, 2 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Domingo, 3 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Segunda-feira, 4 Junho 2012 
Pensei nas ilustrações que ainda não sabia como ia fazer e fiz alguns esboços de como as quero 
fazer. Trabalhei duas horas. 
 
Terça-feira, 5 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
  
Quarta-feira, 6 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Quinta-feira, 7 Junho 2012 
Comecei a fazer uma ilustração, mas não estava a ficar como eu queria e desisti. Trabalhei 
durante duas horas. 
 
Sexta-feira, 8 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Sábado, 9 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Domingo, 10 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Segunda-feira, 11 Junho 2012 
Comecei a fazer duas ilustrações. Trabalhei três horas. 
 
Terça-feira, 12 Junho 2012 
Adiantei as duas ilustrações que tinha começado e comecei mais três. Trabalhei três horas. 
 
Quarta-feira, 13 Junho 2012 
Acabei uma ilustração. Trabalhei duas horas. 
 
Quinta-feira, 14 Junho 2012 
Acabei mais duas ilustrações. Trabalhei cinco horas. 
 
Sexta-feira, 15 Junho 2012 
Adiantei duas ilustrações que já tinha começado e comecei as três que ainda não tinha 
começado. Trabalhei durante quatro horas. 
 
Sábado, 16 Junho 2012 
Acabei mais duas ilustrações. Trabalhei três horas. 
 
Domingo, 17 Junho 2012 
Não trabalhei na proposta. 
 
Segunda-feira, 18 Junho 2012 
Acabei as três ilustrações que me faltavam acabar. Houve um acidente com o meu trabalho e 
tive que refazer duas ilustrações. Trabalhei cerca de sete horas. 
 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Não desembarcar não ter cais 
onde se desembarque. Nunca 
chegar implica não chegar nunca.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Que de Infernos e Purgatórios e 
Paraísos tenho em mim – e quem 
me conhece um gesto absurdando 
a vida... a mim, tão calmo e tão 
plácido?” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“O sonho é a pior das drogas 
(porque é a mais natural de todas). 
Assim se insinua nos hábitos com a 
facilidade que uma das outras não 
tem, se prova sem se querer, como 
um veneno dado, não dói, não 
descora, não abate – mas a alma 
que dele usa fica incurável porque 
não há maneira de se separar do 
seu veneno, que é ela mesma. 
Aprendi nos sonhos a coroar de 
imagens as frontes (...) do 
quotidiano, a dizer o comum como 
estranheza, o simples com 
derivação, a dourar, com um sol de 
artifício, os recantos e os móveis 
mortos, e a dar música, como para 
me embalar, quando escrevo, às 
frases fluidas da minha fixação.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Nenhum homem é normal, 
impropriamente falando. Normais 
são os seus atos. 
Devemos ir buscar a normalidade 
aos atos usuais: à arte no artista, às 
transações comerciais no 
comerciante, etc. 
Quanto mais íntimo e pessoal um 
sentimento, menos importa para o 
normal. Estamos cheios de 
superstições, religiosidades, 
esquisitices, mas são pessoais. 
Logo que são sociais, exteriores, 
começa a verdadeira 
anormalidade.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Criei em mim várias 
personalidades. Crio 
personalidades constantemente. 
Cada sonho meu é imediatamente, 
logo ao aparecer sonhado, 
encarnado numa outra pessoa, que 
passa a sonhá-lo, e eu não. Para 
criar, destruí-me; tanto me 
exteriorizei dentro de mim, que 
dentro de mim não existo Senão 
exteriormente. Sou a cena viva onde 
passam vários atores 
representando várias peças.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Tenho sono. O dia foi pesado de 
trabalho absurdo no escritório 
quase deserto. Dois empregados 
estão doentes e os outros não estão 
aqui. Estou só, salvo o moço 
longínquo. Tenho saudades da 
hipótese de poder ter um dia 
saudades, e assim absurdas. 
Quase peço aos deuses que haja 
que me guardem aqui, como num 
cofre, defendendo-me das agruras 
e também das felicidades da vida.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“E entre pensar tudo isto e estar 
fumando, e não ligar bem uma 
coisa e outra, o riso mental encontra 
o fumo, e, embrulhando-se na 
garganta, expande-se num ataque 
tímido de riso audível.” 
FBAUP . INTRODUÇÃO AO DESIGN . 2011/2012 MARGARIDA SERRA 
 PROPOSTA 10 
“Na mocidade somos dois: há em 
nós a coexistência da nossa 
inteligência própria, que por ser 
grande, e a da estupidez da nossa 
inexperiência, que forma uma 
segunda inteligência inferior. Só 
quando chegamos a outra idade se 
dá em nós a unificação. Daí a ação 
sempre fruste da juventude e 
devida, não só à sua inexperiência, 
mas à sua não-unidade.” 
FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Margarida Cardeal Serra 
 
Tempo dispendido: 
O total de horas que passei a trabalhar na proposta, durante estas três semanas, foi 40 horas. 
 
Considerações acerca do processo de trabalho: 
No início estava bastante motivada. Tive algumas ideias que me agradaram, mas 
quando comecei a experimentar não estava a ficar como eu pretendia, o que me 
desmotivou um bocado. Uns dias depois, quando voltei a tentar e já gostei mais do 
resultado. Eu fiz um planeamento de tarefas mais ou menos, mas acabei por não seguir 
nada do que planeei, ou porque depois não me apetecia fazer dessa maneira ou tinha 
vontade para trabalhar noutra parte do trabalho em vez da que estava planeada. Quando 
passava muito tempo na mesma ilustração começava a ficar cansada e já não conseguia 
fazer nada de jeito, então tinha que passar para outra ilustração, em vez de acabar primeiro 
a outra, como tinha planeado. O principal problema com que me deparei foi no dia anterior 
à entrega, o que foi realmente inconveniente. Houve um acidente com duas das ilustrações 
que já estavam acabadas e tive que as refazer. De resto, acho que tivemos tempo suficiente 
para este trabalho para conseguirmos resolver alguma adversidade que nos aparecesse no 
meio, apesar de termos também outros trabalhos de outras disciplinas para acabar. Nunca 
pensei que demorasse tanto tempo a fazer as ilustrações. Normalmente perco mais tempo 
a pensar como vou fazer o trabalho do que a fazê-lo mesmo. Desta vez, foi ao contrário. Já 
sabia que ia demorar algum tempo, mas pensei que ia acabar muito mais cedo. Tinha 
planeado passar menos tempo do que o que passei em cada ilustração. Para a próxima, 
tenho que ter uma melhor noção do tempo. 
 
Resultados obtidos: 
Algumas ilustrações consegui fazer mesmo como queria ou até melhor e fiquei 
contente com isso. Houve uma ou outra que não ficaram tão bem como eu tinha 
imaginado, mas, em geral, estou satisfeita. 
 
Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
A primeira dica foi a mais fácil de seguir. Comecei logo a pesquisar e a pensar como 
queria fazer as ilustrações e a experimentar. Acho que o pior foi os limites de tempo, 
demorei muito mais tempo do que estava à espera. Reparei que, no início, quando comecei 
a fazer as primeiras ilustrações, estava a fazer com muita calma, com todo o cuidado, a 
pensar que o tempo que tinha chegava e sobrava. Ainda por cima, a técnica que eu usei nas 
minhas ilustrações, o “zentangle”, ajuda a relaxar e eu ficava tão dentro daquilo que perdia 
completamente a noção do tempo. Tive que começar a trabalhar mais depressa, porque 
percebi que se continuasse assim, não ia ter tempo para tudo. Depois também não 
consegui fazer tudo pela ordem que tinha pensado, principalmente porque na altura em 
que tinha que fazer uma coisa, apetecia-me fazer outra. Então, preferi fazer aquilo que 
tinha mais vontade, porque quando estou a fazer alguma coisa forçada, não sai nada de 
jeito e acho que isso seria uma perda de tempo. Pelo menos assim sabia que o que estava a 
fazer ia ficar bem, porque estava a fazer com gosto. As dicas foram úteis, mas acabei por 
não conseguir segui-las todas. Acho que nesta proposta procrastinei tanto como costumo 
procrastinar. Acho que a procrastinação nos trabalhos de design não tem sido um problema 
para mim. É a disciplina a que dedico mais tempo e normalmente gosto das propostas, por 
isso, não costumo deixar tudo para fazer em cima da hora. Mais que a procrastinação, o 
que não me permitiu trabalhar mais nesta proposta foi o facto de ter trabalhos de outras 
disciplinas para acabar, que já poderia ter adiantado noutras alturas ao longo do semestre, 
mas acabei por deixar para as últimas semanas. O que eu precisava era de aplicar as dicas 
nas outras disciplinas. Talvez para o ano. 
 
Observações: 






































FBAUP	  -­‐	  Introdução	  Ao	  Design	  -­‐	  2011	  /	  2012	  
Proposta	  10	  -­‐	  Relatório	  Final	  
Nome:	  Maria	  Santos	  Bernardino	   	  
	  
●	  Tempo	  dispendido:	  
Neste	  trabalho	  despendi	  cerca	  de	  30	  horas,	  no	  total.	  Isto	  tendo	  em	  conta	  que	  tive	  um	  pequeno	  
percalço	  que	  me	   fez	  mudar	  de	   ideias	  no	   tamanho	  do	   formato	  das	   ilustrações.	  Assim,	  houve	  
ilustrações	  nas	  quais	  demorei	  mais	  tempo,	  como	  a	  ilustração	  6,	  na	  qual	  me	  demorei	  cerca	  de	  3	  
horas	  e	  15	  	  minutos.	  	  	  
●	  Considerações	  acerca	  do	  processo	  de	  trabalho:	  
Comecei	  por	  fazer	  uma	  série	  de	  experiências	  nas	  quais	  elaborava	  todas	  as	  minhas	  ideias,	  para	  ver	  qual	  
delas	   resultaria/funcionaria	   melhor.	   Depois	   de	   feitas	   as	   minhas	   experiências,	   mostrei	   os	   exemplos	  
“concretos”	  ao	  professor	  e	  constatei/comprovei	  que,	  de	  facto,	  a	  minha	  primeira	  abordagem	  funcionava	  
melhor.	  Desta	  maneira,	  passei	  à	  fase	  seguinte,	  que	  seria	  a	  escolha	  do	  formato.	  Sabia	  que	  iria	  ser	  grande,	  
agora	  não	  sabia	  quais	  as	  medidas	  exactas	  para	  cada	   ilustração,	   já	  que	  a	  minha	   intenção	  era	  que	  estas	  
tivessem	  impacto.	  Assim,	  sabia	  perfeitamente	  que	  este	  tipo	  de	  abordagem	  me	  iria	  dar	  imenso	  trabalho,	  
pelo	  que	  seria	  necessário	  começar	  logo	  a	  trabalhar	  de	  modo	  a	  ter	  tudo	  concluído	  no	  tempo	  estipulado	  
no	  meu	  mapa.	  Fui	  então	  a	  uma	  papelaria	  e	  decidi	  usar	  papel	  de	  tela	  (ou	  papel	  para	  pintar	  a	  óleo)	  porque	  
era	  texturado	  e	  assemelhava-­‐se	  ao	  papel	  que	  usei	  nos	  esboços.	  Posto	  isto,	  optei	  por	  folhas	  com	  40	  cm	  
de	   comprimento	   e	   16	   de	   largura.	   Davam-­‐me	   uma	   boa	   margem	   para	   trabalhar	   e	   possuíam	   aquelas	  
verticalidade	  que	  eu	  queria	  dar	  ao	  trabalho.	  Ainda	  na	  primeira	  semana	  de	  “trabalho”,	  fiz	  um	  desenho	  a	  
lápis	  de	  cada	  forma	  já	  nos	  “rectângulos”	  finais,	  de	  forma	  a	  que	  quando	  fosse	  pintar	  a	  ecoline,	  me	  fosse	  
mais	   fácil	   trabalhar.	   Desta	   forma,	   isto	   já	   na	   segunda	   semana,	   comecei	   a	   trabalhar	   nas	   ilustrações.	  
Porém,	  como	  tínhamos	  exame	  de	  História	  da	  Arte	  na	  terça	  feira,	  só	  comecei	  as	  ilustrações	  depois	  disso,	  
visto	  que	  tínhamos	  uma	  interrupção	  nas	  aulas	  para	  estudar.	  Assim,	  na	  terça	  de	  tarde	  (o	  exame	  era	  às	  
10horas),	  comecei	  o	  trabalho	  em	  si.	  De	  terça	  para	  quarta,	  fiz	  3	  ilustrações	  só	  que,	  apercebi-­‐me	  que	  estas	  
teriam	  mais	   impacto	  se	  o	   formato	  fosse	  ainda	  maior.	  Assim,	  decidi	  mudar	  o	   formato	  do	  papel	  e	  optei	  
por	   50cm	  de	   comprimento,	   por	   21,5	  de	   largura,	   o	   acabava	  por	  me	  dar	  mais	   espaço	  para	  expandir	   as	  
ilustrações.	   Posto	   isto,	   quarta	   à	   tarde	   pus	   novamente	   mãos	   à	   obra,	   ciente	   de	   que	   não	   conseguiria	  
cumprir	  o	  meu	  plano.	  Embora	  tivesse	  muito	  tempo,	  tinha	  que	  ir	  com	  o	  meu	  irmão	  à	  FEUP	  para	  ele	  ver	  
cursos	  e	  as	  respectivas	  instalações,	  o	  que	  encurtaria	  mais	  a	  agenda.	  Porém,	  a	  tarde	  revelou-­‐se	  produtiva	  
e	  consegui	  fazer	  2	  ilustrações.	  No	  dia	  a	  seguir,	  no	  qual	  teria	  que	  voltar	  para	  Braga	  e,	  no	  qual,	  para	  minha	  
infelicidade,	  havia	  greve	  de	  comboios,	  consegui	  adiantar	  muito	  trabalho	  e	  conclui	  mais	  3	  ilustrações.	  De	  
seguida,	   como	   não	   tinha	   “comido	   nenhum	   chocolate”	   decidi	   que,	   como	   no	   fim-­‐de-­‐semana	   não	   iria	  
puder	   trabalhar	  devido	  a	  viagens	  e	  outros	  aspectos,	  na	   sexta	  elaboraria	  apenas	  alguns	   tópicos	  para	  o	  
relatório	  final	  e	  depois	  descansaria.	  Dito	  e	  feito.	  	  
Na	  segunda-­‐feira	  retomei	  o	  trabalho	  e	  planeei	  como	  seria	  o	  meu	  dia	  seguinte,	  visto	  que	  tive	  aulas	  das	  
8h	  30	  às	  18,	  o	  que	  tornou	  praticamente	  impossível	  trabalhar	  nas	  ilustrações.	  Assim,	  no	  dia	  seguinte,	  na	  
própria	   aula,	   elaborei	   a	   penúltima	   ilustração,	   que	  me	   despendeu	   cerca	   de	   2h	   e	  meia.	   Ainda	   na	   aula,	  
pensei	  que	  poderia	  ser	   interessante	  pegar	  num	  elemento	  característica	  da	  vida	  de	  Fernando	  pessoa	  e	  
apropriar-­‐me	   deste	   para	   o	   meu	   trabalho.	   Lembrei-­‐me	   de	   elaborar	   uma	   capa	   para	   as	   ilustrações,	   de	  
modo	   a	   que	   esta	   fosse	   como	   que	   a	   envolvente	   do	   trabalho.	   Para	   complementar	   esta	   ideia,	   decidi	  
colocar	   um	   cordel,	   elaborado	   por	   mim,	   em	   forma	   de	   cruz,	   tal	   e	   qual	   se	   fazia	   com	   as	   cartas.	   Desta	  
maneira,	   o	  meu	   trabalho	   seriam	   cartas,	   nas	   quais	   se	   poderiam	   “ler”	   as	   passagens	   e	   descobrir	   novas	  
identidades.	  Ora	  foi	  nesse	  mesmo	  dia	  que	  terminei	  o	  meu	  trabalho,	  após	  cerca	  de	  7	  horas	  de	  trabalho	  
dedicadas	  exclusivamente	  à	  disciplina.	  Na	  sexta-­‐feira,	  elaborei	  o	  cordel,	  que	  possuía	  assim	  uma	  forma	  
cilíndrica	  e	  era	  preto	  para	  remeter	  para	  o	  universo	  pessoano	  e	  para	  manter	  neutro	  este	  elemento.	  	  
No	   meu	   mapa	   de	   trabalho,	   nunca	   tinha	   estipulado	   um	   numero	   de	   horas	   que	   iria	   demorar,	   isso	  
aconteceu	  numa	  fase	  mais	  avançada,	  a	  pedido	  de	  Joaquim	  Fontes.	  Assim,	  deparei-­‐me	  com	  um	  facto,	  o	  
de	   que	   cada	   ilustração	   iria	   requerer	   muito	   mais	   tempo	   do	   que	   eu	   imaginava.	   Contudo,	   consegui	  
terminar	  o	  trabalho	  antes	  do	  que	  tinha	  estipulado.	  	  
A	  nível	  de	  dificuldades,	  acho	  que	  não	  tenho	  nada	  a	  apontar,	  a	  não	  ser	  no	  que	  toca	  ao	  manuseamento	  da	  
ecoline,	  que,	  ao	  cometermos	  um	  erro,	  não	  há	  volta	  a	  dar.	  Porém,	  tive	  bastante	  sorte,	  o	  que	  fez	  com	  que	  
os	  meus	  pequenos	  erros,	  não	  sobressaíssem	  na	  ilustração.	  
	  
●	  Resultados	  obtidos:	  
Os	  resultados	  por	  mim	  obtidos	  corresponderam	  completamente	  aquilo	  que	  era	  pretendido,	  tal	  como	  
estava	  estipulado	  no	  mapa.	  Assim,	  consegui	  uma	  série	  de	  ilustrações,	  umas	  mais	  ricas	  do	  que	  outras	  
a	  nível	  de	  padrão,	  mas	  que	  acabaram	  por	  se	  revelar	  bastante	  interessantes.	  Para	  alem	  daquilo	  que	  
tinha	   planeado,	   fiz	   uma	   espécie	   de	   capa	   para	   as	   ilustrações,	   que	   saiu	  melhor	   do	   que	   eu	   estava	   à	  
espera.	  Assim,	   criei	   um	   trabalho	  metafórico,	  que	  me	  “encheu	  as	  medidas”	  e	   com	  o	  qual	  me	   senti	  
extremamente	   realizada.	   Uma	   coisa	   que	  me	   surpreendeu	   deveras	   foi	   o	   facto	   de	   ter	   terminado	   o	  
trabalho	  antes	  do	  prazo	  que	  tinha	  estipulado.	  Em	  suma,	  acabei	  por	  sair	  surpreendida	  uma	  vez	  que	  
elaborei	  tudo	  bem	  (na	  minha	  opinião)	  e	  antes	  da	  semana	  da	  entrega.	  
●	  Relevância	  das	  8	  dicas	  na	  execução	  da	  proposta:	  
Eu	   devo	   ser,	   acima	   de	   tudo	   sincera	   e,	   como	   tal,	   devo	   confessar	   que	   as	   8	   dicas	   não	   foram	  muito	  
influentes	  no	  meu	  trabalho.	  Passo	  a	  explicar,	  normalmente,	  costumo	  acabar	  os	  trabalhos	  antes	  das	  
entregas,	   sem	   grande	   esforço	   e	   sem	   fazer	   directas.	   Sempre	   fui	   uma	   pessoa	   extremamente	  
organizada	  e	  nunca	  tive	  dificuldades	  em	  gerir	  o	  meu	  tempo.	  Porém,	  sei	  que	  para	  muita	  gente	  estas	  
dicas	  foram	  importantes	  porque	  ajudaram	  a	  esquematizar	  o	  trabalho	  e	  criar	  uma	  espécie	  de	  ritmo	  
de	  trabalho	  que	  não	  tinham	  até	  à	  data.	  Assim,	  considero	  que	  a	  implementação	  destas	  dicas	  pode	  ser	  
deveras	  útil,	  mas	  acho	  que	  deveria	  ter	  ocorrido	  numa	  fase	  mais	  inicial	  do	  ano,	  para	  que	  as	  pessoas	  
tirassem	  maior	  proveito	  delas.	  
	  
●	  Observações:	  
Espero	  que	  este	  trabalho	  tenha	  sido	  frutífero	  para	  si,	  e	  que	  corra	  tudo	  bem	  daqui	  para	  a	  frente.	  	  
Diário – Maria Helena Pinto 
 
29 de Maio: Apresentação do projecto 
 
30 de Maio: Pesquisa, formulação de ideias 
 
31 de Maio: Pesquisa, aula com exposição de livros de ilustração. Expus a minha ideia ao 
professor; refutou que seria muito difícil conciliar figura humana com flores; seria melhor um 
padrão abstracto 
 
1 de Junho: Fiz o desenho de um acorn com a mente posta nos padrões ; pesquisa 
 
2 de Junho: Criei narrativas diferentes em torno de cada citação. 
 
3 de Junho: Não trabalhei 
 
4 de Junho: Deparei-me com a ideia de uma feiticeira ao esboçar o fern 
 
5 de Junho: Esboços de spider flower (em vez de acorn), hawthorn, fern e vine em grafite e 
lápis 
 
6 de Junho : Fiz a ilustração em aguarela da spider flower. Refiz o mesmo em pastel a óleoe o 
resultado agradou-me mais pela intensidade das cores e possível gradação. 
 
7 de Junho : Esboços gerais, em nada conclusivos. 
 
8 de Junho:  Refiz o esboço de fern (defini a silhueta da feiticeira pela forma do fern em vez de 
ser somente uma mulher com cabelos feitos de fern. Esboçei a ilustração do pennyroyal 
 
9 de Junho : Esboçei a ilustração do cyclamen, recontando-a como uma espécie de nós que, 
retorcidos, dão origem à cara de homem. Sinto-me um pouco reticente em relação a esta. 
 
10 de Junho : Trabalhei com o pastel e fiz a ilustração de pennyroyal 
 
11 de junho: trabalhei com o pastel noutros projectos para me habituar ao trabalho com o 
mesmo. 
 
12 de Junho : Falei com o professor acerca das minhas ideias e ouvi as suas críticas. É 
necessário alterar o formato das ilustrações. Pois está muito alongado. O tamanho pode-se 
manter em termos de mancha. Sugestão: em vez de se esbater o fundo, tratar o trabalho como 
se fosse um recorte perfeito. Necessito de refazer as ilustrações já feitas e de adaptá-las ao 
novo formato. Obtive pincéis para ajudar a esbater e verniz para dar o toque final. 
 
13 de Junho :Surgiu-me uma ideia para a problemática dos gémeos e da cabeça 
“pendurada”da planta. Será melhor substituir por mãos, mais delicadas e adaptáveis à forma. 
Cortei 8 folhas para nelas trabalhar e forrei-as com papel para não sujar muito as ilustrações.  
 
14 de Junho : Explorei, durante a aula, todas as outras possibilidades. Fiz um no papel que 
cortei e mostrei ao meu professor, mas ele apontou as dificuldades de trabalhar num papel 
com tanta textura. Fui comprar outros papéis, recortei-os e fiz uma das ilustrações. 
 
15 de Junho: Trabalhei na segunda ilustração à noite. 
16 de Junho: Fiz a terceira e a quarta ilustração. 
17 de Junho : Fiz a quinta e a sexta ilustração. 
18 de Junho: Fiz a sétima e oitava ilustração. 
19 de Junho: Entrega. 
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● Tempo dispendido: 
     20 horas 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Senti, como o costume, uma grande motivação inicial que foi apoderada por um derrotismo 
crescente.  
Fiz um planeamento de tarefas que foi cumprido na sua maioria, sendo adiado por vezes 
em prol de outras tarefas mais urgentes, como as referentes a outras disciplinas. 
Durante o trabalho iam-me surgindo inúmeras hipóteses e necessidades que não conseguia 
apaziguar: queria, ao mesmo tempo, trabalhar o corpo humano e as plantas, o que se 
traduziu pobremente no trabalho pela minha indecisão e falta de confiança, 
especialmente pelo conceito que navegava entre as duas abordagens. 
 
● Resultados obtidos: 
Não consegui cumprir o nível do trabalho que queria obter, por problemas não só devido a 
indecisões e formulações híbridas mencionadas acima, como pelo facto de estar a refazer 
propostas antigas. Não me encontro satisfeita porque sei que conseguia fazer muito 
melhor.  
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Apliquei principalmente a dica do limite de tempo, o que me permitiu trabalhar bem mais 
concentrada e eficientemente. Penso que procrastinei menos-, o que me faz pensar se 
talvez não teria sido melhor estas dicas terem-nos sido fornecidas no início do ano, onde 
ainda nos estávamos a habituar a um ritmo novo e a um novo rigor 
 
● Observações: 
Achei que a introdução destes “truques” me foi benéfica, mas que irei sentir isso mais 
fortemente no próximo ano, após um Verão de os aplicar a tarefas menos stressantes e 
exigentes. Falta-me um pouco de práctica na não-procrastinação. 
Outra coisa que me ficou foi o diário, que acho que vou começar a usar daqui em diante. 
Porque a escrita me permite ver as coisas mais claramente e expor as minhas dúvidas e 
incertezas com assertividade na minha mente, tenho uma visão mais concreta e factual 
do processo e progresso do projecto. 
  
Nota: Só iniciei a escrever as horas certas, por dia, a partir do dia 12. No restante dos dias será 
uma estimativa. 
 
No dia 29 de Maio de 2012 (Terça feira) 
Foi nos dirigidos uma proposta de trabalho (10). Durante a aula o professor começou por nos 
mostrar alguns exemplos de ilustração para nos ajudar reflectir melhor, e nos ajudar um 
caminho possível para a realização do trabalho. Neste mesmo dia depois das aulas acabei de 
realizar o trabalho de Tipografia. 
 
 
No dia 30 de Maio de 2012 (Quarta feira) 
Realizei o meu dia normalmente. Tive aulas até as 17h e depois vim para casa (Braga). 
Realizei também um pequeno texto da proposta 10 da unidade curricular de Design para 
entregar hoje ate à meia noite, fiz também uma breve leitura aos textos da mesma proposta e 
iniciei o trabalho de HTC (história e teoria da Comunicação). 
 
 
No dia 31 de Maio de 2012 (Quinta feira) 
Tive aulas de Design até ao 12.30h. No fim da aula vim para Braga. Acabei de realizar a tarde 
toda o trabalho de História e teoria da comunicação durante 4horas. 
 
 
No dia 1 de Junho de 2012 (Sexta feira) 
É o meu dia livre na faculdade, por isso vou passar parte do meu dia com história da arte II. 
Estudei cerca de 6 a 7horas. 
 
 
No dia 2 de Junho de 2012 (Sábado) 
É sempre muito complicado de estudar devido a pequenas grandes tarefas que nos ocupam o 
dia, mas a noite ainda consegui dar uma vista de olhas a história da arte II. 
 
 
No dia 3 de Junho (Domingo) 
Tive um almoço familiar e só comecei a estudar a partir das 17h, Historia da arte II até às 
23horas. 
 
No dia 4 de Junho de 2012 (Segunda)  
Estive o dia a estudar historia da rate II, devido ao exame que vou ter amanha. Estudei das 10h 
da manha até as 4h da minha do dia seguinte.  
 
 
No dia 5 de Junho de 2012 (terça feira) 
Tive o exame de história de manha. Depois vim para braga e de tarde aproveitei para 
descansar da directa que tinha feito na noite anterior, para no dia seguinte começar a 
trabalhar em design e em desenho. 
 
 
No dia 6 de Junho de 2012 (Quarte feira) 
 Depois do exame de história da arte II ainda tive mais entregas de trabalhos por isso com a 
minha semana livre que tive, aproveitei para fazer o que mais estava atrasado que era 
desenho. Foi para o porto de tarde desenhar a rua de s.bento para o trabalho complementar de 
desenho. Desenhei durante 3horas e depois voltei para braga. 
 
 
No dia 7 de Junho de 2012 (Quinta feira) 
Devido ao feriado neste dia, não trabalhei em nada, porque não estive em casa. 
 
 
No dia 8 de Junho de 2012 (Sexta feira) 
Estive hoje a trabalhar para design o dia todo a fazer varia experiencia e depois a seleccionar o 
que ia realizar. 
 
 
No dia 9 de Junho de 2012 (Sábado) 
Não consegui realizar nenhum trabalho devido a minha ocupação do meu dia. 
 
 
No dia 10 de Junho de 2012 (Domingo) 
Acabamentos finas dos trabalhos escritos de HTC e de tipografia durante 4 horas. Também 
consegui ainda realizar algumas ilustrações de design durante 2 horas. 
 
 
No dia 11 de Junho de 2012 (Segunda feira) 
Hoje tive aulas até as 18h e só cheguei a braga às 19.30h e depois de jantar estive terminar o 
trabalho de tipografia que me deu problemas no dia anterior. Estive mais 2h a terminar. 
 
No dia 12 de Junho de 2012 (Terça feira) 
Tive aulas até as 15h e quando cheguei a braga as 18.30h. Quando cheguei a casa estive a 
terminar e a imprimir o trabalho de HTC para entregar amanha. 
 
 
No dia 13 de Junho de 2012 (Quarta feira) 
Hoje estive na faculdade a ter aulas até as 16h. Quando cheguei a casa terminei de ver o jogo 
da nossa selecção e fui trabalhar para design durante 4 horas. 
 
 
No dia 14 de Junho de 2012 (Quinta feira) 




No dia 15 de Junho de 2012 (Sexta feira) 
Como não tive aulas todo o dia de manha descansei, coisa que já na faço há muito tempo, e 
passei o resto do dia a trabalhar em design durante 6h 
 
 
No dia 16 de Junho de 2012 (Sábado)  
No fim-de-semana para mim é sempre muito complicado de estudar...mas quando é mesmo, 
mesmo preciso tenta se tudo para que o estudo seja rentável. Por isso trabalhei de manha para 
design durante 3h e de tarde ao fim do almoço, não permaneci em casa. 
 
 
No dia 17 de Junho de 2012 (Domingo) 
Não trabalhei porque estive numa comunhão solen 
 
 
No dia 18 de Junho de 2012 (Segunda) 
















Final da proposta 10 da unidade curricular: Introdução ao design 
 
Na execução deste este projecto reparei que não consegui cumprir com os métodos 
que criei. É muito difícil, devido ao pouco tempo que nós temos para realizar a 
proposta, porque durante o período da proposta ainda temos mais tarefas e entregas 
para realizar. 
 
Metade dos objectivos não consegui concluir. Como tinha referido no texto da 
execução, o tempo era muito curto e isso fez com que eu ficasse atrasa na parte das 
experiências. Na penúltima aula já devia ter tudo definido e nem isso consegui. Só 
consegui idealizar a proposta definitivamente cinco dias antes da entrega. 
A maior parte das ilustrações antes de serem definitivas tiverem sempre em constante 
mudança. Porque só com as experiencias é que me decidi qual o processo que iria 
escolher. Mesmo assim ainda escolhi o processo onde tenho mais dificuldade, na 
ilustração mais objectiva.  
 
Os materiais que usei também não eram fáceis. Usei tinta-da-china, cartolina branca e 
K-line branca. Todos sabemos que os excertos dos textos de Fernando Pessoa, eram 
bastante difíceis, até o professor reconheceu isso. Mas foi um grande desafio. 
Não foi uns dos meus melhores trabalhos, muito pelo contrário. Não estava tao a 








 Conclui que com estes objectivos, para mim é muito difícil de concretizá-los se tiver 
pouco tempo de execução da proposta 
 
Objectivos pretendidos: 
 1º Começar já  
2º Determinar limites de tempo  
3º Livrar-se de distracções  
4º Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas  
5º Organizar tarefas pela sua importância e prioridade  
6º Tarefas únicas em vez de multitarefas  
7º Deixar as tarefas agradáveis para o fim  
8º Criar um sistema de premiação 
 
Este trabalho veio me ajudar a conhecer melhor quais os ilustradores que existem e o tipo de 
ilustração. Mas devido a minha dificuldade na ilustração, gostei da proposta porque foi um 
grande desafio para mim. Apesar de ter ouvido algumas críticas do professor, isso vai-me 
ajudar a tornar-me mais profissional e mais exigente comigo própria. 
Para finalizar e como já referi não consegui realizar as datas e o tempo referido nos 8 pontos 
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Dia	  1	  |	  29	  de	  Maio	  de	  2012	  Começo	  do	  Projecto.	  Li	  as	  passagens	  e	  dei	  início	  ao	  diário	  de	  bordo.	  Fiz	  alguma	   pesquisa	   no	   meu	   computador	   pelas	   habituais	   pastas	   onde	  guardo	   imagens	   que	   recolho	   da	   internet	   que	   me	   agradam	  esteticamente.	   Pesquisei	   na	   secção	   do	   DesignInspiration	   dedicada	   à	  ilustração.	  Dei	  início	  ao	  texto	  sobre	  as	  minhas	  intenções	  em	  relação	  ao	  projecto	  (anexo	  1).	  
Dia	  2	  |	  30	  de	  Maio	  de	  2012	  Brainstorming	  de	  palavras/ideias	  associadas	  aos	  excertos.	  1.	  Viagem/Perder-­‐se	  2.	   Dualidade	   entre	   calma/turbulência,	   felicidade/infelicidade,	  bem/mal	  3.	   Beleza	   sedutora	   e	   ilusória	   do	   sonho,	   espécie	   de	   "musicalidade	  envenenada"	  4.	   O	   homem	   de	   duas	   facetas,	   os	   segredos	   pessoais	   como	   imagem	  verdadeira	  e	  mais	  rica	  do	  ser,	  	  os	  encantos	  que	  escondemos	  face	  a	  uma	  imagem	  social	  criada	  (?)	  5.	   Referências	   à	   heteronímia.	   Novamente	   a	   ideia	   de	   imagem	   criada,	  agora	  já	  não	  só	  socialmente,	  para	  fugirmos	  do	  verdadeiro	  eu.	  6.	   Melancolia,	   ausência	   do	   sentimento	   "saudade"	   reflectindo	  frustração	  e	  perda	  de	  uma	  força	  anímica	  por	  parte	  do	  poeta	  7.	   Fumo	   abafa	   a	   felicidade?	   Contem-­‐na?	   Exapande-­‐a?	   Ambiente	  obscuro,	  vago,	  ideias	  perdidas	  no	  fumo	  ascendente	  
8.	  Dualidade	  entre	  inteligência	  e	  estupidez	  da	  juventude	  que	  entra	  em	  colapso	  na	  idade	  adulta	  
Dia	  3	  |	  31	  de	  Maio	  de	  2012	  Criação	  de	  um	  grelha	  com	  a	  organização	  das	  actividades	  para	  a	  realizaçao	   do	   projecto.	   Primeiros	   esquissos	   a	   partir	   do	  brainstorming	  de	  ontem.	  
Dia	  4	  |	  1	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   não	   trabalhei	   para	   o	   projecto,	   estudei	   para	   o	   exame	   de	  História	  da	  Arte.	  
Dia	  5	  |	  2	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   e	   amanhã	   não	   vou	   trabalhar	   no	   projecto.	  Não	   se	   trata	   de	  um	   justificação	   "nobre":	   são	   as	   festas	   populares	   em	   Amarante	  que	  acontecem	  uma	  vez	  no	  ano	  e	   toda	  a	  gente	  se	   junta	  porque	  aqui	   é	   um	   evento	   mesmo	   muito	   importante,	   comparado	   à	  Queima	   das	   Fitas	   da	   terra.	   	   Sou	   um	   "membro	   activo"	   destes	  festejos.	  
Dia	  6	  |	  3	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   continuo	   a	   "participar"	   nas	   "Festas	   do	   Junho".	   Para	  mais	  informação,	  a	  revista	  Visão	  fez	  uma	  reportagem	  detalhada!	  http://visao.sapo.pt/os-­‐bombos-­‐da-­‐festa=f610694	  
	  
Dia	  7	  |	  4	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  não	  trabalhei	  no	  projecto,	  estudei	  para	  o	  Exame	  de	  História	  da	  Arte	  II.	  
Dia	  8	  |	  5	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  foi	  o	  exame	  de	  História	  da	  Arte	  II.	  De	  tarde,	  tal	  como	  estava	  calendarizado	   tinha	   de	   fazer	   esquissos	   para	   o	   projecto	   10.	   Fui	  demasiadas	   vezes	   seduzida	   pelo	   facebook	   e	   outras	   aplicações	  que	  supostamente	  devia	  ter	  afastado.	  Deixei-­‐me	  convenver	  que	  merecia	   um	   dia	   de	   pausa	   pelo	   dia	   ter	   sido	   de	   exame	   e	   fui	   ao	  ginásio	  e	  acabei	  por	  não	  trabalhar.	  
Dia	  9	  |	  6	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   acordei	   tarde,	   mas	   pensava	   que	   ia	   ter	   a	   tarde	   para	   o	  projecto.	   A	   minha	   mãe	   ligou-­‐me	   porque	   aparentemente	   me	  esqueci	   de	   uma	   reunião	   familiar	   amanhã	   para	   celebrar	   os	   26	  anos	   de	   casados	   dos	  meus	   pais	   e	   os	   4	   anos	   da	   afilhada	   deles.	  Tive	  de	  fazer	  a	  mala	  à	  pressa	  para	  ir	  para	  Amarante	  e	  mais	  um	  dia	  em	  que	  não	  trabalhei	  no	  projecto.	  
Dia	  10	  |	  7	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   tinha	   planeado	   acabar	   os	   comentários	   de	   HTC,	   cheguei	  tarde	   a	   casa	   mas	   consegui	   dar-­‐lhes	   um	   bom	   avanço.	   Amanhã	  conto	  acabá-­‐los	  com	  tempo	  de	  sobra	  para	   finalmente	   trabalhar	  no	  projecto.	  
	  
Dia	  11	  |	  8	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   acabei	   os	   comentários	   de	   HTC	   e	   finalmente	   voltei	   aos	  esquissos	  no	   sketchbook.	  Não	   foi	  muito	   tempo	   cerca	  de	  40/50	  minutos,	  a	  "finalização"	  dos	  comentários	  de	  HTC	  levou	  cerca	  de	  duas	  horas.	  Posso	  dizer	  que	  até	  agora	  tenho	  aplicado	  as	  "regras"	  do	   projecto	   na	   parte	   de	   divisão	   em	   pequenas	   partes	   e	  calendarização	   de	   tarefas.	   Nos	   últimos	   dias	   falhei	   em	   cumprir	  algumas,	   mas	   penso	   que	   a	   partir	   de	   agora	   vou	   conseguir	  cumprir.	  
Dia	  12	  |	  9	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  continuei	  com	  as	  experiências	  e	  esquissos	  como	  planeado.	  Dediquei	  perto	  de	  duas	  horas	  ao	  trabalho.	  Enviei	  o	  e-­‐mail	  com	  as	  horas	  aproximadas	  que	  tenciono	  dar	  ao	  projecto.	  
Dia	  13	  |	  10	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  não	  trabalhei	  no	  projecto.	  
Dia	  14	  |	  11	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   não	   trabalhei	   no	   projecto,	   como	   planeado	   trabalhei	   para	  Tipografia	  (cuja	  entrega	  é	  amanhã).	  
Dia	  15	  |	  12	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  tomei	  decisões	  mais	  definitivas	  em	  relação	  à	  representação	  de	   cada	   excerto.	   No	   tempo	   de	   aula	   (e	   algum	   fora)	   fiz	   novos	  esquissos,	  mas	  desta	  vez	  com	  um	  carácter	  mais	  definitivo.	  Posso	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dizer	  que	  dediquei	   cerca	  de	   três	  horas	   ao	   trabalho,	   em	   termos	  práticos,	  hoje.	  	  
Dia	  16	  |	  13	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   não	   trabalhei	   no	   projecto.	   Trabalhei	   para	   a	   disciplina	   de	  MID	  e	  vi	  o	  jogo	  de	  Portugal.	  
Dia	  17	  |	  14	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  defini	  a	  direcção	  final	  do	  projecto,	  tenciono	  agora	  fazer	  as	  versões	  finais	  no	  fim-­‐de-­‐semana.	  Completei	  os	  esquissos	  que	  são	  já	  semelhantes/idênticos	  à	  versão	  final	  do	  trabalho.	  Hoje	  não	  me	  afastei	  das	  "distracções"	  pelo	  que	  acabei	  por	  ir	  vezes	  a	  mais	  ao	  facebook,	   9	   gag,	   hugelol,	   entre	   outros.	  Por	   outro	   lado,	   hoje	   deixei	   o	   portefólio	   da	   disciplina	   quase	  completo,	   faltam	   apenas	   as	   fotos	   deste	   trabalho.	   Este	   trabalho	  não	   tinha	   um	   carácter	   tão	   urgente	   como	   o	   trabalho,	   bem	  pensando,	   mas	   senti-­‐me	   demasiado	   farta	   do	   trabalho	   e	  aproveitei	   para	   fazer	   o	  portefólio.	   Podemos	  dizer	  que	  o	   tempo	  dedicado	  ao	  trabalho	  hoje	  é	  de	  cerca	  de	  uma	  hora	  a	  uma	  hora	  e	  meia	  no	  máximo.	  
Dia	  18	  |	  15	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  iniciei	  as	  versões	  finais	  das	  ilustrações.	  Trabalhei	  cerca	  de	  1h30m.	  
	  
	  
Dia	  19	  |	  16	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   finalizei	   as	   ilustrações,	   mas	   não	   me	   senti	   minimanente	  realizada	   com	   elas,	   ainda	   não	   as	   fotografei.	   Trabalhei	   cerca	   de	  1h30m.	  
Dia	  20	  |	  17	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	  fiz	  novas	  ilustrações	  para	  cada	  excerto.	  Trabalhei	  cerca	  de	  4	  horas.	  
Dia	  21	  |	  18	  de	  Junho	  de	  2012	  Hoje	   fotografei	   as	   ilustrações	   finais	   para	   pôr	   no	   portefólio.	  Anexei-­‐as	   a	   este	   documento	   juntamente	   com	   alguns	   skecthes.	  Não	  me	   sinto	   ainda	   realizada	   com	   o	   projecto	  mas	   a	   entrega	   é	  amanhã	  e	  não	  há	   tempo	  de	  o	  alterar.	  Não	  sei	  se	   foi	  do	  cansaço	  mas	   este	   projecto	   nunca	   me	   chegou	   a	   animar	   e	   a	   falta	   de	  entusiasmo	  é	  visível	  nos	  resultados.	  	  	  	  	  	  
	  








*! Inicialmente! isolei! os! excertos! tematicamente! e! associei,os! a! palavras,chave!numa!espécie!de!brainstorming!para!cada!um.!! Visto!se!tratar!de!um!ambiente!poético!estou!a!ponderar!técnicas!aquosas!,!vieux!chène/aguarelas/tinta,da,china/...! Ainda! tenho! de! decidir,! mas! penso! também! que!acabarei! por! recorrer! a! técnicas! mistas,! talvez! intervindo! com! materiais! riscadores!como!lápis,de!cor!ou!pastéis!de!óleo!numa!fase!posterior.!Isto!porque!das!ideias!que!me!ocorrem!do!Filme!do!Desassossego!é!tudo!bastante!difuso!e!vago!no!sentido!que!permite!um!variedade!grande!de!interpretações.!Li!os!excertos!que!nos!são!dados!e!,!não!sei!se!previamente! influenciada!pelo! filme! ,!esta! ideia!de!algo! "aéreo"!e! "difuso"!mantem,se.!Por! outro! lado,! a! linguagem! poética! de! Pessoa! é! muito! delicada! e! cria! em!mim! essa!imagem! de! aguadas! simples,! e! simultaneamente,! trabalhadas.! Ainda! tenho! dúvidas!quanto! ao! tamanho!das! ilustrações!porque!penso!que! só!o!posso!decidir! assim!que! já!tenha!algo!mais!concreto!em!esquissos,!pelo!menos.!! Na!parte!das!representações!ainda!não!tenho!nada!propriamente!definido,!penso!que! para! já! vou! fazer! sketchs! associados! às! palavras,chave! que! retirei! do! texto! no!brainstorming.!!
Introdução	  ao	  Design	  |	  Diário	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  10	  	  
	  
Anexo	  2	  |	  Organização	  de	  actividades	  
	  	   	  
	   	  
primeira	  semana	  
(28	  Maio	  -­	  3	  Junho)	  
	  
segunda	  semana	  
(4	  Junho	  -­	  10	  Junho)	  
	  
terceira	  semana	  
(11	  Junho	  -­	  17	  Junho)	  
	  
segunda-­feira	  
	   	  (estudar	  para	  o	  exame	  de	  história	  da	  arte)	   	  (impressão	   do	   trabalho	   final	   de	  tipografia)	  	  
	  
terça-­feira	  
Início	  do	  Projecto.	  Ler	  as	  passagens.	  Pesquisa	  de	  imagens.	   Início	  do	  texto	  sobre	  intenções	  iniciais.	   Exame	   de	   História	   de	   Arte/	  Esquissos	  para	  o	  projecto	   	  Continuar	  o	  trabalho	  anterior,.	  
	  
quarta-­feira	  
Brainstorming	   para	   o	   projecto.	  Finalização	   e	   envio	   do	   texto	   sobre	  intenções	  iniciais.	   	  Esquissos	  para	  o	  projecto	   	  Continuar	  o	  trabalho	  anterior	  
	  
quinta-­feira	  
Criação	   de	   uma	   organização	   de	  actividades	   para	   o	   projecto.	  Primeiros	  esquissos	  no	  sketchbook.	   (acabar	   comentários	   de	   História	   e	  Teoria	  da	  Comunicação)	   Começar	  a	  definir	  suportes	  e	  adoptar	  um	   carácter	   mais	   definitivo	   para	   o	  projecto.	  
	  
sexta-­feira	  
(estudar	  para	  o	  exame	  de	  história	  da	  arte)	   Continuação	   dos	   esquissos	   e	  experiências.	   Fotografar	   sketchs	   e	   anexar	   ao	  diário.	  Finalizar	  o	  projecto.	  
	  
sábado	  
	   Continuação	   dos	   esquissos	   e	  experiências.	   	  Finalizar	  o	  projecto.	  
	  
domingo	  
	   	  (trabalho	  MID)	   	  Data	  em	  que	  o	  projecto	  tem	  de	  estar	  finalizado.	  
Anexo	  3	  |	  Esquissos	  ao	  longo	  do	  projecto	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  |	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Proposta	  10	  |	  Relatório	  Final	  
	  
Maria	  Isabel	  Moita	  Carvalho	  |	  111235063	  	  	   Dediquei	  ao	  projecto	  cerca	  de	  18	  horas,	  pelas	  minhas	  contas.	  	   Em	  termos	  de	  motivações	  e	  alterações	  destas	  no	  trabalho	  tenho	  de	  dizer	  que	   foi	   bastante	   constante:	   um	   desânimo	   geral.	   Não	   que	   a	   proposta	  me	   tenha	  desagradado,	   a	   início	   pensei	   que	   iria	   ser	   muito	   divertida	   até,	   mas	   desde	   o	  momento	  que	  comecei	  a	  trabalhar	  nunca	  me	  senti	  satisfeita	  com	  o	  que	  conseguia	  e	  progressivamente	  me	  "desliguei"	  de	  empenho	  ao	  projecto.	  As	  outras	  entregas	  de	  final	  de	  semestre	  não	  facilitaram	  a	  atenção	  dada	  a	  esta	  disciplina,	  mas	  admito	  que	   não	   foram	   o	   motivo	   mais	   importante.	   	   Este	   será	   sem	   dúvida	   a	   minha	  insegurança	  crescente	  face	  à	  desmotivação	  pelo	  projecto.	  	   Houve	  um	  planeamento	  prévio	  de	  actividades	  que	  foi	  "quase"	  cumprido,	  mas	   não	   considero	   que	   o	   que	   não	   cumpri	   tenha	   grande	   relevância	   no	  desenvolver	  do	  trabalho.	  	   Pessoalmente	  sei	  que	  não	  ultrapassei	  as	  dificuldades	  que	  encontrei,	  segui	  caminhos	  que	  nunca	  me	  levaram	  a	  soluções	  eficientes	  e	  a	  "bola	  de	  neve"	  era	  cada	  vez	  mais	  catastrófica.	  Mudei	  de	  técnica	  (aguadas	  para	  lápis	  de	  cor)	  e	  de	  tamanho	  de	  suportes,	  mas	  nunca	  de	  forma	  eficaz.	  	  	   A	   diferença	   de	   tempo	   estimado	   varia	   em	   cerca	   de	   três	   horas	   e	   meia	   a	  menos	  do	  que	  previ,	  isto	  porque	  pelo	  meio	  houve	  umas	  "celebrações	  familiares"	  e	  uns	  dias	  dedicados	  a	  outras	  disciplinas	  e	  um	  outro	  (do	  exame	  de	  História)	  de	  pura	  procrastinação.	  	   Apesar	  de	   ter	  cumprido	  quase	  na	   totalidade	  o	  que	  planeei,	  não	  atingi	  as	  metas	  que	  gotaria.	  Não	  fiquei	  satisfeita	  com	  o	  trabalho	  porque	  nunca	  cheguei	  a	  uma	  solução	  eficaz.	  	   Penso	   que	   apliquei	   os	   princípios	   da	   proposta	   como	   o	   "começar	   já",	   o	  "determinar	   limites	   de	   tempo",	   "dividir	   as	   tarefas",	   "atribuir	   escala	   de	  prioridades	  nas	  tarefas"	  e	  "tarefas	  únicas".	  Não	  fui	  muito	  eficaz	  no	  "livrar-­‐me	  de	  distracções"	  no	   início,	   apesar	  de	  no	  desenvolver	  do	  projecto	   cada	  vez	  mais	  me	  isolar	  destas.	  Face	  à	  desmotivação	  que	  fui	  ganhando	  no	  projecto,	  não	  encontrei	  "tarefas	  agradáveis"	  para	  deixar	  para	  o	  fim.	  E,	  de	  facto,	  esqueci-­‐me	  de	  criar	  um	  sistema	  de	  premiação.	  	   Penso	  que	  as	  dicas	  são	  funcionais,	  mas	  pessoalmente	  já	  tenho	  por	  hábito	  criar	  uma	  grelha	  de	  tarefas	  no	  meu	  caderno	  pessoal	  para	  cada	  projecto	  de	  cada	  
disciplina.	  Nessa	  prática,	  aponto	  horas	  obrigatórias	  de	  trabalho	  em	  que	  tenho	  de	  me	  afastar	  de	  distracções.	  Não	  que	  por	  vezes	  não	  cumpra	  tudo	  o	  estipulo,	  mas	  no	  geral	   sou	   uma	  pessoa	   que	  precisa	   deste	   tipo	   de	   organização.	   Só	   desta	   forma	   é	  que	  posso	  garantir	  que	  o	  meu	  sábado	  à	  noite	  está	  sempre	  livre	  para	  sair.	  Ou	  seja	  penso	  que	  também	  criei	  uma	  espécie	  de	  sistema	  de	  premiação.	  Não	  que	  o	  meu	  sistema	  cumpra	  todos	  os	  passos	  da	  proposta,	  mas	  assemelha-­‐se	  e	  para	  mim	  é	  o	  que	  me	  permite	  ter	  as	  entregas	  organizadas	  com	  tempo.	  
Introdução ao Design 
Mariana de Sá Oliveira Andrade 
Professor Júlio Dolbeth 
 
Diário de trabalho 
 
29 de Março – apresentação da proposta. 
Nesse dia apenas fiz investigação de ilustradores. 
30 de Março  
Continuei a fazer uma breve pesquisa antes de avançar para as ilustrações. 
31 de Março 
Fiz um bocado de pesquisa acerca do texto que nos foi dado e concluí que queria fazer 
ilustrações que apontassem de uma certa forma para o caracter biográfico deste. 
1 de Junho 
Uma vez que o exame de história estava próximo, estudei para o mesmo. 
2 de Junho 
Neste dia não estive em casa e não avancei com o trabalho. 
3 de Junho 
Estudei para o exame de história. 
4 de Junho 
Últimas revisões para o exame. 
5 de Junho 
Fiz o exame, e não trabalhei em mais nada o resto do dia. 
6, 7 e 8 de Junho 
Passei estes três dias a fazer trabalhos de desenho e só pensei vagamente nas ilustrações. 
9 de Junho 
Procurei mais alguma inspiração para as ilustrações e comecei aí a esboçar algumas ideias. 
 
10 de Junho  
Comecei a tentar fazer ilustrações definitivas, mas ainda tinha muitas dúvidas relativamente 
ao que estava a fazer para a proposta. 
11 de Junho 
Mais uma vez, trabalhei só para desenho. 
12 de Junho 
Fiz os trabalhos para História e Teoria da Comunicação. Não trabalhei no projeto de design. 
13 de Junho 
Fiz mais ilustrações para o trabalho. Abandonei algumas das ideias que tinha. 
14 de Junho 
Fiz duas ilustrações e já sabia o que queria fazer. 
15 de Junho 
Decidi e fiz o desenho das ilustrações e optei por deixar o colorido no dia seguinte. 
16 de Junho 
Pintei as ilustrações. 
17 de Junho 
Refiz algumas das ilustrações, mas fora isso, passei relativamente pouco tempo com a 
proposta e passei quase o dia todo fora de casa. 
18 de Junho 








FBAUP - Introdução Ao Design - 2011 / 2012 
Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: (para evitar confusões entre nomes idênticos, por favor escreve o teu nome todo) 
 
● Tempo dispendido: 
- Não é a estimativa inicial. É o nº de horas real e efetivo que dedicaste a tudo que envolveu 
a execução da proposta (pesquisas, leitura dos textos, experiências com materiais, 
execução das ilustrações, eventuais alterações e pormenores de finalização). 
- Não é necessário enunciar de forma pormenorizada as horas de cada uma das fases de 
execução da proposta. Diz só o valor global da soma delas todas. (Exemplo= “x” horas). 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Comenta possíveis alterações nos níveis de motivação durante as várias fases de execução 
da proposta. 
- Diz se fizeste algum planeamento de tarefas e se seguiste o que planeaste. 
- Fala acerca dos possíveis problemas e adversidades com que te deparaste: se os 
conseguiste ultrapassar e o que fizeste para os ultrapassar. 
- Fala acerca de eventuais mudanças de direção em relação ao que inicialmente havias 
imaginado. Aborda novas metas que tenham surgido durante o processo de trabalho. 
- Aborda o porquê da diferença entre o tempo estimado inicialmente e o tempo que 
efetivamente foi necessário (caso exista). 
 
● Resultados obtidos: 
- Escreve se conseguiste cumprir (ou não) as tuas metas iniciais ou as que eventualmente 
tenham surgido durante o processo de trabalho. 
- Fala do teu nível de satisfação para com o que apresentaste na proposta. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- Descreve a forma como aplicaste as 8 dicas no processo de execução da proposta e quais 
foram as mais difíceis de seguir. 
- Dá a tua opinião acerca da implementação destas dicas no enunciado da proposta e se 
devido a elas procrastinaste mais, menos ou igual que nas outras propostas. 
- Caso consideres que a implementação destas dicas na proposta trazem benefícios para o 
cumprimento das propostas, refere em que altura do ano letivo isso deveria acontecer. 
 
● Observações: 
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Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Nuno Daniel Gonçalves Maio 
● Tempo dispendido: 
20h 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Senti motivação no inicio do trabalho, porque ilustração era algo que nunca tinha feito, 
entretanto com o passar do tempo fui perdendo o entusiasmo,  que só voltou no dia 
anterior com a adrenalina de ter de concluir o projeto. 
- Fiz um planeamento e não consegui cumprir. 
- O único problema que surgiu foi a entrega que desenho que coincidiu com esta proposta e 
por estar numa situação delicada a essa disciplina não pode dar tanta atenção a design . 
- Como á pouco referi foi desenho que alterou os meus planos. 
 
● Resultados obtidos: 
- A meta principal consegui, que era concluir e entregar a tempo o trabalho, no entanto não 
segui o meu plano inicial. 
- Estou satisfeito, apesar de ter trabalhado sobre pressão. 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- De forma geral não consegui aplicar as 8 dicas. 
- Acho que a implementação destas 8 dicas exerceram mais pressão sobre mim, as mais 
difíceis de seguir foram a primeira e a terceira.  
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Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Paulo Tiago Ribeiro Bettencourt 
 
● Tempo dispendido: 
- Aproximadamente 29 horas, isto contando com trabalho extra aula e o da aula em si. 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Confesso que no início estava meio perdido até porque nunca tinha feito nada na área da 
ilustração mas defini logo o que ia fazer mesmo não tendo a certeza do que iria sair dali. 
Apesar disso só comecei a trabalhar no projecto quase uma semana depois do mesmo 
ser-nos apresentado porque tínhamos outros trabalhos em mãos e tive que definir 
prioridades consoante o tempo de entrega das mesmas.  
- Sim, decidi que por dia iria dedicar a minha tarde e parte da noite às ilustrações. 
- A procura do material certo, a nível de imagens e recortes para as ilustrações, foi sem 
dúvida o que me deu mais dificuldade pois levou-me grande parte do tempo. 
-Não mudei de ideias, mantive-me fiel aos recortes pois saberia que apesar de demorar 
imenso tempo iria estar a fazer algo que gostava e isso só por si já é uma motivação.  
- Não acho que tenha havido muita discrepância entre o número de horas que tinha 
planeado dos que levei realmente. Apesar de ter adiado o projecto para uma semana 
antes da entrega trabalhei muito durante horas e horas e consegui compensar esse 
tempo perdido. Outro factor que me ajudou muito foi o facto de ter ficado em casa de 
colegas durante esse período, estando todos eles com trabalhos em mãos, por isso foi 
agradável e produtivo ao mesmo tempo. 
 
● Resultados obtidos: 
- Consegui cumprir com as minhas metas apesar de terem sido um pouco apertadas, mas 
sim geri bem o tempo e terminei com antecedência. 
- Fiquei muito satisfeito com o resultado, foi todo um processo moroso e árduo mas sem 
dúvida que compensou! 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
- Confesso que não dei muita importância a esse tipo de hierarquização de tarefas e de 
tempo inicialmente mas no final acabei por fazer esse esquema sendo que a cada dia faria 
2 ilustrações ou mais se possível e fazendo as contas até à data de entrega ainda ficaria 
com um dia livre. E assim foi. 
- Sim, a dada altura procrastinei um pouco o trabalho. Havia alturas em que estava cansado 
e saturado de tentar criar composições decentes e aquilo não saia. Então eu e os meus 
colegas fazíamos umas pausas ou para falar, ver um filme, ou ouvir musica e so depois 
então retomava-mos os trabalhos. 
-Sem duvida que este tipo de organização e definição foram essenciais pois sem ele não 
entregaria o trabalho acabado nem nas condições ideais. E sim acho que realmente 
deveria ter aplicado este tipo de esquematização e organização de tarefas/ tempo desde 
o início do ano. 
 
● Observações: 
Infelizmente do ponto de vista do seu projecto de mestrado não consegui pelo meio tempo 
para a realização do próprio diário. Pode-se dizer que no global o objectivo não foi 
comprido pois faltava esse elemento, mas é certo que dei prioridade ao trabalho da aula e 
ao projecto. Isso aliado ao facto de lhe estar a mandar este mesmo relatório hoje, dia 22. 
Em suma acho que foi uma excelente experiência e mostrou-me realmente que tenho que 
melhorar a minha organização e timing de forma esquemática. Apesar de tudo não me 
sinto desiludido pois sei houveram pontos em falta mas dei o meu melhor e esforcei-me 
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Proposta 10 - Relatório Final 
Nome: Pedro Vieira da Costa 
 
● Tempo dispendido: 
- 72 horas 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
- Inicialmente tinha planeado fazer um tipo de trabalho que se baseava em fotografia e 
colagens. tinha planeado trabalhar os dias das aulas mais algumas horas de outros dias 
com excepção dos dias 1 a 5 de Junho devido a ter de estudar para o exame de Historia da 
Arte II. Estava motivado porque encontrei alguns sites que tinham precisamente aquilo 
que queria e pensava que seria capaz de fazer uma coisa do género e da qual me 
identificava. Mas depois do exame de H.A.II apareceu-me um trabalho profissional muito 
importante e por sinal muito entusiasmante e motivador por ser um trabalho de 
realização pessoal e de um tema que me agrada muito. 
Por este motivos, o de ter de fazer o trabalho porque era do meu trabalho profissional e o 
facto de ser muito entusiasmante ao ponto de não conseguir pensar em mais nada. O 
prazo era curto para o tipo de trabalho mas devido a ter despendido o meu tempo 
totalmente para isto consegui acabar o trabalho, o problema foi que fiquei sem tempo 
para o trabalho de design e ia começar as minhas ilustrações apenas na quinta-feira antes 
da entrega. Ora, para alem de estar cansado, a motivação toda que tinha desfez-se devido 
a ter consciência de que não conseguiria fazer a tempo aquilo que me propus. Desta 
forma tentei fazer um tipo de trabalho que estou mais à vontade e que me fascina da 
mesma forma.  
- Quando comecei a trabalhar, na primeira ilustração, fiquei novamente com um pouco de 
motivação pois estava a trabalhar no Photoshop e num tipo de trabalho que gosto de 
fazer, que é a fotomontagem e manipulação de imagem. Mas depois de começar nesta 
primeira ilustração ás 3 da tarde de quinta-feira e so ter acabado na madrugada pelas 6 
da manha, voltei a ficar preocupado com o tempo e se conseguia ou não entregar um 
trabalho de qualidade. Depois disso á medida que ia fazendo dependendo da demora ou 
não ia ficando motivado e interessado por aquilo que fazia. 
● Resultados obtidos: 
Acabei por não cumprir aquilo que me tinha proposto inicialmente, quer em termos de 
tempo, quer em termos do tipo de trabalho que queria fazer. como expliquei 
anteriormente, isto deveu-se ao trabalho profissional que me apareceu, no qual não 
tenho alternativa pois sou trabalhador-estudante e tenho de cumprir com as minhas 
obrigações profissionais. 
Ao apresentar a proposta tinha consciência de que era arriscado apresentar algo do género, 
ilustrações com foto montagem e manipulação de imagem, porque não via nenhum 
colega a fazer algo do género. Mas como despendi muito tempo neste tipo de 
manipulação e tendo a consciência de que 1 das ilustrações estava má, esperava que 
fosse valorizado por isso. Mas no final da apresentação acabei por perceber que não era 
bem aquilo que o professor queria. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Infelizmente não segui as dicas, com excepção da primeira (começar já), para este trabalho. 
Inicialmente comecei logo com a primeira, comecei logo e fiz a pesquisa e tudo o que 
deveria ter feito inicialmente, mas depois apareceu o trabalho e parei completamente. O 
que é curioso é que segui as dicas quase na totalidade para o trabalho profissional, o que 
se revelou extremamente importante porque nas semanas antecedente á proposta 
andava a procrastinar ao máximo sempre a inventar coisas para fazer. E com o 
aparecimento da apresentação do Joaquim fez-me ver que realmente estava com níveis 
muito altos de procrastinação. Como tinha um curto espaço de tempo para acabar o 
trabalho profissional apliquei as dicas ao máximo, consciente ou inconscientemente e 
consegui acabar a tempo, evitando distracções, colocando limites de tempo que foram 
essenciais para acabar a tempo. 
 
● Observações: 
Gostei muito desta forma de trabalhar e tenho muita pena de não o ter conseguido aplicar 
estas 8 dicas na proposta de design. Mas penso que retirei muito da proposta, primeiro 
percebendo que não a cumpri para design e sabendo o que tenho de fazer para melhorar, 
e depois tendo a consciência de que se aplicar todas ou pelo menos a maioria destas dicas 
nos meus trabalhos, quer eles sejam profissionais ou académicos, terei mais tempo e 














DIÁRIO  - Raquel Pontes 
 
 
31 de Maio li a proposta que o professor lançou  
 
 
1 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
2 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 




4 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
5 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
6 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
7 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
8 de Junho voltei a ler os excertos. Analisei-os, fiz a minha interpretação dos 
mesmo e comecei a esboçar umas ideias.  
 
 
9 de Junho pensei na técnica que iria usar – caneta com apontamentos de cor 
  
10 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
11 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 
12 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
13 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
14 de Junho decidi mudar de técnica na aula – fotografia + desenho por cima 
da foto  
 
 
15 de Junho tirei algumas fotos 
 
 
16 de Junho tirei as fotos que faltavam  
 
 
17 de Junho não fiz nada para o projeto 
 
 




19 de Junho entrega do projeto 
 
Raquel Pontes 









RELATÓRIO FINAL  
 
 
Demorei 18h no projeto 10. Confesso que o projeto não correu como 
estava a pensar.  Foram duas semanas com muitas entregas e sem ‘cabeça’ 
nenhuma. Na verdade a minha motivação em relação a este projeto esteve mais 
alta e produtiva apenas nos últimos dias, aqueles em que trabalhei. Mas não tem 
a ver com a proposta ou com a cadeira de introdução ao design, estive 
desmotivada, em baixo, com pressão nas outras cadeiras, com medo. E isso 
levou-me a desperdiçar tempo, em vez de aproveitá-lo. Mas o ponto positivo 
deste ano, foi aprender com os erros, saber o que para o ano não tenho que fazer, 
e tenho a certeza que vai ser muito vantajoso para o meu percurso neste curso e 
também para a minha saúde, porque o stresse e nervosismo não faz bem a 
ninguém.  
No inicio da proposta pensei em fazer  um plano de trabalho, mas estava 
tudo na minha cabeça. Só mesmo a meio do projeto decidi marcar tempos e 
respeitar prioridades, o que resultou.  
Em relação à técnica, inicialmente pensei  fazer as ilustrações a caneta 
preta com apontamentos de cor. Mas o tempo estava apertar e estava confusa 
ainda em relação ao resultado final. Então, em conversa com amigos e depois de 
ouvir algumas sugestões, resolvi trabalhar com fotografia. Transportei as minha 
ideias para a fotografia, o que também não foi fácil porque precisei de arranjar 
alguns objetos, pessoas e cenários. Mas decidi que ia seguir por aquele caminha e 
empenhei –me, e em dois dias consegui fotografar as oito fotos.  
Dei uma estimativa de 30h  e apenas demorei 18h neste projeto. Confesso 
que gostaria de ter dispensado as 30h no trabalho, mas infelizmente não soube 
lidar bem com o tempo e com a pressão das outras cadeiras.  
Apesar de não ter cumprido as metas iniciais, aprendi e vou implementar 
com mais frequências as dicas  que deu.  Contudo, gostei das fotografias que tirei, 
tenho pena de não ter decidido com mais antecedência porque depois não tive 
muito tempo para desenhar por cima das fotos.  
Estava um bocado receosa na apresentação, porque sabia que podia estar 
apresentar uma proposta muito melhor,  mas mesmo assim gostei do que fiz,  
explorei uma nova técnica que traz sempre vantagens. 
A conclusão que tiro com esta reflexão sobre o meu processo de trabalho, 
é que preciso de controlar melhor o meu tempo e de ganhar mais vontade e 


















● AULA 1 - 10 de Janeiro de 2012 
(26 alunos: 5 rapazes e 21 raparigas) 
 
- após uma breve apresentação iniciada pelo professor Júlio Dolbeth e por mim 
complementada (onde foi dito que eu estaria ali para fazer um estudo pessoal no âmbito do 
mestrado em multimédia e que seria um elemento completamente neutro em termos de 
avaliações para os elementos da turma), posicionei-me no meio dos alunos no fundo da sala 
por forma a poder ter uma visão ampla e direta sobre quase todas as atividades dos alunos… 
o que me dará uma vista privilegiada sobre os seus hábitos de utilização da multimédia 
dentro da sala de aulas. 
 
- depois da apresentação os alunos parecem bastante descontraídos com a minha presença, 
querendo isso dizer que em princípio não serei um factor de inibições ou distrações. 
 
- os alunos estão agrupados aos pares em cada mesa, mas vão comunicando ocasionalmente 
com os seus colegas de outras mesas de uma forma que me parece inteiramente dedicada às 
tarefas curriculares da disciplina. 
 
- esta é uma aula de pré-avaliação, ou seja, de apoio à avaliação que acontecerá dentro de 
duas aulas. Nesse sentido, um primeiro vislumbre sobre a turma em geral revela que os 
alunos parecem envolvidos nos seus projetos sem se distrairem com mais nada a não ser 
com as suas tarefas. Tal facto também parece acontecer devido ao constante calcorrear de 
mesas por parte do docente no intuito de dar apoio e orientação a cada aluno. 
 
- uma das alunas vai ao “Flickr” várias vezes, não sei se será no âmbito do seu trabalho… uma 
outra aluna consulta várias vezes o seu telemóvel, o qual utiliza como mp3 (tem headphones) 




● AULA 2 - 12 de Janeiro de 2012 
(23 alunos: 5 rapazes e 18 raparigas) 
 
- em relação ao dia de hoje devo começar por assinalar que houve uma mudança de sala. Pelo 
que percebi é um regresso à sala original desta turma. Em termos de disposição das mesas, e 
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por inerência em termos da forma como os alunos se dispôem na sala de aula, posso verificar 
algumas diferenças: nesta sala há algumas mesas dispostas junto às paredes, mas existe um 
grande conjunto de mesas no meio da sala formando uma “ilha” de mesas à volta da qual 
estão vários alunos. Se por um lado esta disposição poderá dificultar-me nesta fase de 
observação, por outro poderá ser algo importante para o meu estudo dado que 
provavelmente facilitará aos alunos uma maior interação uns com os outros, havendo 
portanto maior propensão para partilharem estímulos de distração de proveniência digital. 
 
- vejo uma aluna a utilizar 2 telemóveis consultando-os alternadamente. Mas tenho verificado 
que não é prática comum nos outros alunos, provavelmente porque são 09:28 da manhã e 
será ainda cedo para comunicações escritas… 
 
 
- provavelmente devido à entrega de trabalhos para a avaliação que se aproxima e ao facto de 
nesta aula (como na anterior) os alunos abordarem o docente com os seus trabalhos afim de 
saberem opiniões e esbaterem dúvidas, eles parecem-me bastante envolvidos nos seus 
trabalhos sem se perderem em distrações digitais. 
 
 
- vejo que uma aluna utiliza o “Ping” da Apple e recordo-me agora que na aula anterior vi uma 
outra aluna a utilizar recorrentemente este serviço, sem que na altura tivesse percebido do 




● AULA 3 - 17 de Janeiro de 2012 
(31 alunos: 8 rapazes e 23 raparigas) 
 
- esta aula é de avaliação, sendo que todos os alunos estão concentrados em volta do 
professor que vai vendo e avaliando os trabalhos naquela tal “ilha” de mesas, e por isso estão 
bastante focados no que se vai passando. Não vislumbro quaisquer desvios de atenção em 
prol de dispositivos e aplicações multimédia, provavelmente pelas próprias características da 
tipologia da aula e da forma como os alunos estão dispostos na sala (todos juntos, à beira do 
professor). 
 
- julgo ser importante fazer referência aos trabalhos que foram pedidos aos alunos: através da 
estrutura sonora de um determinado tema musical à escolha de cada um, havia que elaborar 
um cartaz a anunciar um concerto no Plano B e uma embalagem para um disco de vinil. 
 
- hoje a aula é aparentemente pouco interessante em termos de observações no âmbito da 
procrastinação digital em ambientes académicos dado que é uma aula de avaliação. 
Contudo, é uma oportunidade para perceber através dos seus trabalhos que tipo de 
qualidades e personalidades têm os alunos e de que forma resolveram as tarefas que tinham 
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para fazer. Para além disso permite perceber a forma como interagem e o espírito crítico que 
têm perante os seus próprios trabalhos e os dos seus colegas. 
 
- em termos de espírito crítico dos alunos perante as avaliações que vão acontecendo, noto 
que existe uma certa ingenuidade geral… as intervenções são parcas e pouco incisivas em 
termos de opiniões e dúvidas. Não estando certo dos motivos, fico-me por enquanto com a 
sensação que tal eventualmente sucede por causa de factores como a parca experiência que 
as suas idades pressupõem. Seja como fôr, são aspetos que podem ter o seu peso em termos 
do desvio do cumprimento das tarefas. 
 
- este tipo de aulas parecem-me também importantes para perceber o tipo de relação que os 
alunos têm com o docente da disciplina. Factores como o respeito, consideração e reverência 
académica para com o docente podem ser indutores ou castradores do cumprimento das 
tarefas, e por esse motivo podem conduzir a mais ou menos atos de procrastinação. Nesse 
sentido, noto que o docente é inteiramente respeitado e que não é visto como um elemento 
de pressão negativa. 
 
- apraz-me notar que a minha presença parece continuar a ter um efeito completamente 
neutro no funcionamento da aula, o que me parece bastante positivo para isenção das 
minhas observações. O meu posicionamento é assaz eficiente: estou perto da “massa” de 
alunos e consigo ver e ouvir tudo que se passa na aula. 
 
- continuo a não observar nenhum tipo de distração por parte dos alunos, seja por fruto da tal 
ingenuidade que atrás referi seja porque encaram a aula de hoje como importante para os 
seus percursos académicos… o conceito de gratificação imediata e sua relação com a 
procrastinação está presente nas “tarefas” a cumprir na aula de hoje (a mostra de trabalhos 
e a observação dos trabalhos dos colegas), e esse facto poderá ser outro motivo pelo qual os 
alunos não se sentem impelidos em obter outro tipo de recompensas imediatas associadas 
ao uso de várias ferramentas multimédia. 
 
- quase no final da aula uma das alunas utiliza o seu telemóvel e é alertada por esse facto pelo 
docente. Noto que à medida que a aula chega ao fim a atenção geral dos alunos vai 





● AULA 4 - 19 de Janeiro de 2012 
(31 alunos: 8 rapazes e 23 raparigas) 
 
- continua a avaliação começada na aula anterior. Todas as reflexões descritas na aula anterior 




- será somente necessário acrescentar que o docente fez a proposição de um novo trabalho. 
Como é a última aula antes das férias de fim do 1º semestre os alunos poderão ir pensando 
durante esse período na forma como vão abordar as suas tarefas e quais serão as escolhas 
que irão optar. Dado que foi uma comunicação feita mesmo no final da aula, não consigo 







> Período de férias entre o fim do 1ºsemestre e o início do 2ºsemestre < 
 
 
● AULA 5 - 23 de Fevereiro de 2012 
(23 alunos: 5 rapazes e 18 raparigas) 
 
- esta aula inicia mais uma proposição de trabalho que consiste na elaboração de um cartaz 
que ilustre um filme através de pictogramas: terão de fazer 3 exercícios para cada filme, 
escolher 1 e fazer um cartaz baseado no que foi escolhido. 
 
- a aula começou numa outra sala que tem uma configuração de anfiteatro, que normalmente 
é usada pelo docente para fazer a designação das novas propostas. Os alunos pareceram 
bastante atentos ao que estava a ser exposto, não dando sinais de distrações… contudo um 
dos alunos esteve todo o tempo a utilizar o portátil em algo que não consegui percecionar o 
que era em concreto mas que nitidamente não tinha a ver com os pressupostos que estavam 
a ser discutidos. 
 
- de volta à sala habitual, os alunos estão agora numa fase que julgo ser de pesquisa para o 
que lhes foi pedido executar. Vejo uma aluna a utilizar o seu portátil somente como fonte de 
pesquisa para a execução da tarefa. Outras alunas fazem neste momento um brainstorming 
de ideias, mas uma delas começou por aceder à sua conta do “Facebook” antes de começar 
seja o que fôr… 
 
- neste momento indago-me se esta turma será realmente um exemplo de uma turma 
procrastinadora, pois até agora não tenho visto grandes desvios em relação às tarefas que 
têm de executar… não sei se tal acontece por estarem realmente motivados com a tarefa e 
com a disciplina, se pelo facto de terem um prazo reduzido para a exexcutarem, ou se por 
causa dos alunos ainda não se conhecerem bem entre eles. Uma certeza continuo a ter: a 
minha presença não é de forma alguma um elemento de indução ou retração da execução de 




- os alunos têm de dizer nesta aula quais os filmes escolhidos para fazerem a proposta, o que 
os obriga a um empenho imediato nas tarefas a cumprir (tiveram todo o período de férias 
para tomar essa decisão). 
 
- uma vez mais, a tal aluna que percorria o “Facebook” volta a fazê-lo… e nitidamente de uma 
forma que nada tem a ver com o desempenho das tarefas. Posteriormente esteve a ver o site 
“9gag”. 
 
- mesmo no fim da aula reparo que um grupo de alunos (que estavam a utilizar um portátil em 
conjunto) está a ver um site de comércio eletrónico (vestuário)… o que pode querer dizer 




● AULA 6 - 28 de Fevereiro de 2012 
(30 alunos: 6 rapazes e 24 raparigas) 
 
- esta é uma aula de avaliação intermédia dos trabalhos. Ou seja, embora a proposta ainda não 
esteja totalmente concluída, os alunos mostram ao docente como vai a evolução dos 
trabalhos sendo já avaliados nesse sentido… o que me parece bastante eficaz para minimizar 
procrastinações. 
 
- os alunos dispõem-se à volta da “ilha” de mesas tal como numa típica aula de avaliação. 
Parecem-me bastante mais interventivos em termos de opinião do que da última vez 
(provavelmente por esta aula ter um carácter mais descontraído que numa de avaliação final 
da proposta). 
 
- como em várias outras turmas existem vários tipos de alunos: os que apresentam muito 
trabalho, os que apresentam pouco, os que circulam pela sala de forma desinteressada, os 
que permanecem a ver todos os trabalhos de forma interessada... 
 
- começo a conhecer melhor “quem é quem” na turma, o que a médio prazo será muito 
benéfico para o meu estudo. 
 
- existe um pequeno grupo de alunos cujos níveis de procrastinação me parecem bastante 
elevados: estão constantemente “alheados” do resto da turma e distraídos com diversos 
sites nos seus portáteis (são os que na aula anterior estavam a ver o site de comércio 
eletrónico). 
 
- existe um outro aluno (que  na aula anterior estava constantemente imerso no seu portátil) 
que também está à parte do resto da turma, e inclusive não apresentou nesta aula nenhum 





- existe uma outra aluna (que costuma sair várias vezes da sala) que não tendo trabalho para 
mostrar preferiu ir embora. Embora não procrastine propriamente com ferramentas 
multimédia, costumo vê-la a procrastinar muitas vezes. 
 
- o resto da turma parece-me bastante interessada e presente nas aulas (uns mais do que 
outros, obviamente), utilizando ferramentas multimédia (fundamentalmente nos seus 




● AULA 7 - 1 de Março de 2012 
(28 alunos: 6 rapazes e 22 raparigas) 
 
- os alunos continuam a mostrar os trabalhos da proposta em vigor (que neste momento 
incidem sobre a caligrafia), mostrando ao docente da disciplina como vai a evolução dos 
trabalhos e discutindo com ele as opções seguidas. 
 
- os alunos que na aula anterior identifiquei como sendo possíveis “procrastinadores" e “não 
procrastinadores” confirmam nesta aula as minhas suspeitas: os modos como interagem com 
a aula e os seus processos mantêm-se. 
 
- a pedido do docente, os alunos usam técnicas analógicas por causa da gestualidade que a 
proposta de trabalho (caligrafia) exige. O tal grupo de alunos “procrastinadores” pareceram-
me menos distraídos das suas tarefas académicas… talvez pelo motivo da técnica que está a 
ser exigida neste momento ser de cariz analógico. Isso faz-me pensar no facto do “trabalho” 
a executar e o eventual “lazer” proveniente de estímulos digitais estarem neste momento 




●  AULA 8 - 6 de Março de 2012 
(27 alunos: 8 rapazes e 15 raparigas) 
 
- os alunos continuam envolvidos na execução dos trabalhos propostos, indo o docente ao 
encontro de cada um deles, de forma individual. 
 
- não deixa de ser interessante constatar mais uma vez que este acompanhamento do 
professor funciona como uma espécie de supervisão que parece ter resultados efetivos no 
evitar de comportamentos procrastinatórios na sala de aula… pelo menos nos locais da sala 
onde estiver por perto. 
 




- reparo que uma das alunas que mais empenho demonstra nas aulas (e com resultados 
visíveis na qualidade dos trabalhos que apresenta), aproveita o momento em que o docente 
está a ver os trabalhos dos outros alunos para ver alguns vídeos no “YouTube”… pelo que me 
foi dado a perceber já terá o seu trabalho quase pronto. Seja como fôr, essas investidas no 




● AULA 9 - 8 de Março de 2012 
(29 alunos: 8 rapazes e 21 raparigas) 
 
- esta é uma aula em que os alunos fazem uma auto avaliação dos seus trabalhos em conjunto 
com os dos colegas. Em termos de disposição dos alunos e professor tem uma estrutura 
similar à de uma aula de avaliação. 
 
- é uma aula muito interessante pois incita ao espírito de crítica por parte dos alunos, que se 
veêm “obrigados” a pensar, defender e  comentar acerca do seu trabalho e dos seus pares. 
 
- o docente está a abordar os trabalhos por filme. Dentro de cada filme os respetivos alunos 
vão mostrando os seus trabalhos para as várias propostas (pictograma, caligrafia, tipografia). 
 
- em termos de procrastinação, como é habitual nesta tipologia de aulas, não percebo nenhum 
tipo de atividade nesse sentido… exceptuando um aluno que está distanciado do resto da 
turma: está absorvido pelo que se passa no seu portátil (não consigo saber porquê, mas não 




●  AULA 10 - 13 de Março de 2012 
(20 alunos: 6 rapazes e 14 raparigas) 
 
- nesta aula os alunos fazem um cartaz referente aos trabalhos anteriores. Na próxima aula 
será a avaliação. 
 
- apesar da aproximação do prazo, os alunos parecem-me bastante descontraídos com o 
cumprimento desta tarefa (pelo menos os que estão presentes na sala, dado que hoje falta 
bastante gente…). Talvez esta descontração suceda por os seus trabalhos já estarem num 
estado de execução adiantado, ou pelo menos em termos criativos as soluções já estarem 
mais ou menos definidas. 
 
- os alunos foram convidados pelo docente a presenciar uma apresentação de trabalhos de um 
designer-ilustrador português: o André da Loba (veio a convite do prof.Luis Mendonça). 
Achei muito interessante e, apesar de terem interrompido as suas tarefas, bastante 
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produtivo, pois puderam saber do testemunho real de alguém que foi aluno tal como eles 
ainda há relativamente pouco tempo e que conseguiu construir com sucesso o seu próprio 
percurso como profissional. 
 
- Outro motivo de realce nesta apresentação do André Loba é o seu grande “à vontade”, 
conseguindo envolver e captar a atenção de todos de uma maneira divertida mas assertiva. 
 
- a grande lição que os alunos puderam tirar dessa apresentação é a importância de se ser 
genuíno e único naquilo que se faz, não recusando as nossas raízes mas estando disponível 
para novas situações. 
 
- Julgo que este tipo de medidas é muito benéfica para a formação dos alunos, pois através do 
exemplo de alguém com um início de percurso similar ao deles podem visualizar o seu 
próprio percurso no futuro, ajudando desta forma ao cimentar e ao focar de perspectivas de 
futuro. São conceitos que podem ser importantes para a minha dissertação de tese, pois 
envolvem questões basilares para lidar com a procrastinação, tais como a motivação, a 
perceção e antevisão do que nos espera no futuro, a perseguição daquilo que queremos 




●  AULA 11 - 15 de Março de 2012 
(30 alunos: 8 rapazes e 22 raparigas) 
 
- nesta aula os alunos mostram os cartazes e estão a ser avaliados pelo docente e a ouvir as 
opiniões dos colegas de turma. os alunos vão pendurando os seus trabalhos à vista de toda a 
gente, à medida que vão sendo avaliados. 
 
- como nas outras aulas de cariz similar a esta, os alunos estão dispostos à volta das mesas 
centrais, circundando o docente à medida que este vai avaliando os trabalhos. 
 
- em termos de procrastinação digital não tenho até ao momento nada a realçar. Como já 
referi, julgo que não há muito espaço para procrastinações (mesmo que dissimuladas) nesta 
tipologia de aulas… contudo vejo que alguns alunos vão utilizando o telemóvel, o que me 
leva a concluir que a mobilidade desse dispositivo facilita o seu uso até neste tipo de aulas. 
 
- depois de algumas avaliações efetuadas, o docente fez uma abordagem de algo que nesta 
avaliação me pareceu recorrente nos argumentos dos alunos para justificar os “insucessos” 
dos seus trabalhos: a gestão de tempo. Muitos alegam não ter tido tempo suficiente para 
fazer o trabalho, quando na realidade já sabiam o que compunha a proposta desde Janeiro. 
 
- uma das alunas que alegou falta de tempo, e que é um dos elementos da turma que constato 
ter vários comportamentos procrastinatórios, apresentou um trabalho que manifesta não ter 
lido bem o enunciado da proposta de trabalho: utilizou suportes digitais em vez de utilizar 
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processos mais analógicos. Não sei se o fez de forma consciente ou não, mas este é um facto 
que devo assinalar pois pode ser o início de uma avalanche de acontecimentos que podem 




●  AULA 12 - 20 de Março de 2012 
(21 alunos: 5 rapazes e 16 raparigas) 
 
- esta é uma aula de apresentação de uma nova proposta de trabalho. Tal como das outras 
ocasiões deste tipo de aulas, a turma foi para uma outra sala: o auditório (sala 101). Nessa 
sala o docente vai apresentando exemplos para ilustrar aquilo que pretende com a nova 
proposta de trabalho. Os alunos na generalidade estão atentos e vão tirando notas, mas dei 
conta de pelo menos 2 alunos desatentos por causa de conteúdos multimédia  externos à 
disciplina. Após a apresentação da nova proposta, a turma regressou à sua sala habitual. 
 
- esta será provavelmente a tipologia de aula em que mais alunos vejo a procrastinar com 
conteúdos multimédia que não os necessários para a execução das tarefas. Julgo que o 
motivo é o facto de pensarem que têm tempo para fazer as suas tarefas pois só agora foram 
designadas e o prazo de entrega ainda lhes parece longe. 
 
- durante um breve momento em que o professor teve de se ausentar da aula, aconteceram 
todo o tipo de “procrastinações”: jogos, facebook’s, pesquisas várias feitas noutros âmbitos 
que não os da disciplina, preenchimento de formulários, blogs, telemóveis… 
 
- mesmo com o regresso do professor após uma breve ausência, alguns alunos continuam a 
jogar o “Plants & Monsters” (uma vez que ele não consegue ver o que estão a fazer…). 
Contudo, após um período algo longo de procrastinação com o jogo iniciam deliberadamente 
algumas pesquisas no âmbito da proposta… embora vão de vez em quando ao “Facebook”… 
 
- nitidamente nesta tipologia de aulas (onde é feita a proposição de uma nova proposta, que 
neste caso tem a ver com “livro: capa / miolo / paginação”) existem mais probabilidades de 
acontecerem comportamentos procrastinatórios, mesmo por parte dos alunos a quem até 
agora só os tinha visto a trabalhar nas tarefas curriculares. E quando a isto se junta uma 




● AULA 13 - 22 de Março de 2012 
(20 alunos: 5 rapazes e 15 raparigas) 
 
- tal como já imaginava que acontecesse, nesta aula posterior ao lançamento de uma nova 
proposta de trabalho existe pouca afluência de alunos. Parece-me que existe a ideia geral 
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que o tempo para fazer a proposta está controlado... como ainda na última aula ela foi 
designada, provavelmente acham que têm mais do que tempo para cumprir todas as tarefas 
a que a proposta obriga. 
 
- é preciso fazer referência ao facto de hoje ser dia de greve geral e portanto haverem poucos 
transportes públicos disponíveis. Mas tenho sinceras dúvidas se será esse o real motivo dos 
alunos que faltaram à aula de hoje… 
 
- porém vejo que os alunos que vieram à aula estão aparentemente a trabalhar nas tarefas da 
disciplina. 
 
- tal como nas outras aulas estou posicionado na sala de forma eficaz para os meus objetivos: 
nunca estou no mesmo sítio (o que me permite ter uma visão generalizada de todos os 
alunos, que geralmente se sentam mais ou menos nos mesmos sítios) e estou (ainda…) 
completamente integrado no meio deles. Ainda me continuam a ver como um “colega” que 
está a desenvolver os seus estudos na mesma sala de aula. 
 
- os alunos estão concentrados no seu trabalho e o docente vai percorrendo as mesas 
ajudando com as contingências do software que têm de utilizar (inDesign) e com outros 
aspetos ligados à proposta de trabalho. 
 
- uma aluna está com dificuldades para trabalhar com o software… ora este pormenor é muito 
interessante e intrigante ao mesmo tempo: habituámo-nos a pensar que nestas idades e 
nesta fase da vida académica, este tipo de dificuldades não existe. E existindo, numa 
disciplina onde também se utilizam ferramentas multimédia para a execução das propostas, 
isso pode ser um factor bastante prenunciador de procrastinações. 
 
- com a orientação do docente, a tal aluna parece estar a “desenrascar-se”… 
 
- pela primeira vez desde que tenho assistido às aulas, o docente pediu para pôr música e a 





● AULA 14 - 29 de Março de 2012 
(22 alunos: 6 rapazes e 16 raparigas) 
 
- estava à espera que hoje viessem mais alunos, mas a afluência não é muito maior que a aula 
anterior… provavelmente devido à viagem que muitos vão fazer a Lisboa para verem a 
Ilustrarte. 
 
- será nesta aula que irei fazer à turma o anúncio do pedido de colaboração para responderem 




- noto uma grande dispersão por parte dos alunos: para além de estarem poucos na sala, a 
maior parte dos que estão presentes estão mais tempo a falar uns com os outros do que 
aparentemente a trabalhar. Penso que a aproximação das férias da Páscoa é a principal causa 
deste espírito de relaxe e descontração… 
 
- soube entretanto que alguns alunos vão de seguida para Coimbra no âmbito de um evento 
ligado ao Design e que depois das férias será feita uma avaliação mais completa (hoje só 
estão a mostrar o “interior” dos livros, nessa altura mostrarão também o “exterior”). 
 
- fiz o anúncio do pedido de colaboração ao meu inquérito, e aparentemente fui “ouvido”… 




● AULA 15 - 10 de Abril de 2012 




● AULA 16 - 12 de Abril de 2012 
(30 alunos: 7 rapazes e 23 raparigas) 
 
- esta é a aula de avaliação da proposta relativa ao “livro: capa/miolo/paginação”. É a primeira 
aula que assisto desde a proposição do questionário… será interessante perceber o que 
mudou (ou não mudou) no comportamento dos alunos perante a minha presença. 
 
- aparentemente não noto diferenças de comportamento relevantes… mas também é preciso 
referir que sendo hoje um dia de avaliações de trabalhos, no qual os alunos estão 
habitualmente mais preocupados e absorvidos pelas vicissitudes desta tipologia de aulas, 
provavelmente não será o melhor dia para vislumbrar diferenças de comportamento.  
 
- sinto num ou noutro aluno um maior cuidado com o uso dos portáteis e telemóveis no 
sentido de não revelarem o que estão a fazer (provavelmente estarei sugestionado por esta 




● AULA 17 - 17 de Abril de 2012 
(28 alunos: 5 rapazes e 23 raparigas) 
 
- esta aula inicia mais uma proposta de trabalho (“livro: alfabeto / encadernação”), e nada 




- ou seja, mais uma vez noto uma certa descontração e tranquilidade geral, provavelmente por 
hoje ser o primeiro dia de uma proposta que ainda agora foi atribuída. 
 
- aquilo que hoje está diferente é o facto de não haver acesso à internet da faculdade (por 
motivos que desconheço), embora pelo que percebo alguns alunos têm acesso individual à 
internet. 
 
- foi apresentado um documentário na aula magna acerca da fonte “Helvetica” e o docente 
sugeriu que a turma o fosse visionar. Pareceu-me muito interessante e instrutivo, 
especialmente num dia em que por não haver acesso à internet  da faculdade (nesta 
proposta os alunos precisavam dela no âmbito dos seus trabalhos) se tornava necessário 
introduzir uma outra abordagem que fomentasse conhecimento que ajudasse os alunos a 
executar a proposta. 
 
- quase todos os alunos que estavam na aula foram assistir ao documentário, contudo alguns 
não ficaram até ao fim. É pena porque o filme aborda assuntos que me parecem muito 
pertinentes para qualquer aluno de design gráfico. 
 
 
● AULA 18 - 19 de Abril de 2012 




● AULA 19 - 24 de Abril de 2012 
(23 alunos: 6 rapazes e 17 raparigas) 
 
- nesta aula os alunos continuam a trabalhar na proposta nº8 (“livro: alfabeto/encadernação”). 
Nada de especial a acrescentar ao que é costume passar-se nesta tipologia de aulas (uma 
típica aula intermédia entre a apresentação da proposta e a avaliação), ou seja: 
> poucos alunos em comparação aos que costumam vir em dias de avaliação; 
> muita interação (conversas) entre os alunos, que se organizam da mesma forma que 
nas outras aulas (seja em grupos ou individualmente); 
> esporadicamente vão de encontro ao docente para tirar dúvidas ou mostrar a 
evolução do trabalho; 
> aparentemente trabalham na execução das propostas, com uma ou outra incursão 
por meios digitais mais ou menos adversos a elas … mais pelos “suspeitos do 
costume” do que pelos outros; 
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> reina alguma descontração em virtude de ainda faltarem alguns dias para a entrega 
dos trabalhos. 
> o docente vai fazendo de quando em quando um percurso pela sala com vista a tirar 




● AULA 20 - 26 de Abril de 2012 
(28 alunos: 8 rapazes e 20 raparigas) 
 
- os alunos continuam a trabalhar na proposta nº8… é a última aula antes da entrega. Não 
deixa de ser curiosa a afluência que hoje se verifica: confirma-se que à medida que o prazo 
de entrega se aproxima maior é a preocupação com o trabalho e menor é a possibilidade dos 
alunos incorrerem em procrastinações. 
 




● AULA 21 - 3 de Maio de 2012 
(26 alunos: 5 rapazes e 21 raparigas) 
 
- hoje é dia de entrega e avaliação da proposta nº8. Apesar de estarem bastantes alunos, 
esperava-se uma afluência maior por ser uma aula desta tipologia. 
 
- um dos  alunos está completamente imerso em conteúdos multimédia, isolando-se do resto 
da turma e adotando uma postura de um certo desinteresse pelo que se passa na aula... está 
a jogar o jogo “Angry Birds” com todo o “à vontade”, inclusive mesmo antes de mostrar o seu 
trabalho. Quando o mostra, vê-se que pouco ou nada fez… e mesmo depois do docente lhe 
advertir pelo facto, ele parece alheado da situação. 
 
- uma outra aluna manifesta através do seu trabalho inacabado e um pouco descuidado que 
nesta proposta não se empenhou como seria suposto. 
 
- contudo existem outros exemplos indiciadores de melhorias no empenho dos alunos… 
inclusivamente duas das alunas que apresentavam maiores dificuldades de concentração nas 
tarefas que tinham para fazer conseguiram nesta proposta apresentar trabalhos bem 
competentes e que denotam dedicação na forma como foram pensados e executados. 
 
- nos restantes trabalhos noto melhorias no empenho demonstrado pelos trabalhos da 
generalidade dos alunos. Pergunto-me se tal facto terá algo a ver com o questionário: 
> Terá permitido uma certa abertura de espírito para os assuntos nele implícitos? 
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> Será que através dele conseguiram encontrar mecanismos para poder corresponder 
às propostas com mais eficácia? 
> Ou será que é somente indiciador de que algumas tarefas são mais apreciadas do 




● AULA 22 - 8 de Maio de 2012 
(20 alunos: 4 rapazes e 16 raparigas) 
 
- o docente iniciou a aula mostrando uma série de pequenos vídeos de animação de 
pictogramas onde se aborda a cor. A atenção dos alunos foi geral mas notei pouco 
entusiasmo (embora tenha percebido que não se distraíram com conteúdos multimédia 
“extra aula”)… provavelmente pela letargia normal dos inícios do dia, provavelmente porque 
estariam à espera de animações um pouco mais empolgantes (isto é importante ter em conta 
caso em futuras ações recorra a vídeos). 
 
- a pouca afluência de alunos pode ser explicada por 2 motivos principais: 
> inicia-se mais uma proposta de trabalho (a nº9), carregando atrás de si a afluência 
“costumeira” desta tipologia de aulas; 
> é dia de cortejo da semana da queima das fitas (havendo tolerância de faltas). 
 
- o trabalho que os alunos têm de desenvolver hoje é meramente analógico (exercício 1 da 
proposta nº9), e portanto se existirem procrastinações serão por demais evidentes porque 
hoje não há confluência de ferramentas “trabalho” versus “lazer”. 
 
- durante a execução do execício propriamente dito não perceciono nenhum tipo de distração 
digital por parte dos alunos… o que reforça a hipótese que a própria essência analógica do 




● AULA 23 - 10 de Maio de 2012 
(21 alunos: 5 rapazes e 16 raparigas) 
 
- na aula de hoje os alunos tiveram de mudar de sala, em virtude de estar a ser pintada. Não 
há nada a referir em relação a este facto, pois a disposição desta sala “nova” permite o 
mesmo tipo de posicionamento dos alunos e o mesmo tipo de agregação social. 
 
- nesta aula os alunos continuam a fazer o exercício 1 da proposta nº9 (embalagem: cor), ou 
seja, trabalham com material analógico de desenho na representação a mão livre das 




- pelas características do próprio trabalho, não vislumbro nenhum recurso a conteúdos 
digitais, a não ser talvez o uso de portáteis para poderem ouvir música (embora o docente 
tenha posto música ambiente) 
 
- noto que no geral os alunos estão bastante descontraídos e bem-dispostos, falando uns com 
os outros alegremente enquanto trabalham, o que poderá ter bastantes explicações bastante 
prosaicas como por exemplo o facto de estar bom tempo, ou simplesmente porque o 




● AULA 24 - 15 de Maio de 2012 
(25 alunos: 7 rapazes e 18 raparigas) 
 
- nesta aula os alunos continuam o exercício da aula anterior, fazendo os desenhos de 
embalagens de forma analógica. Vejo os alunos bastante compenetrados nas suas tarefas. 
 
- o docente não está na aula porque foi a uma reunião curricular, o que motiva uma certa 
circulação geral dos alunos por toda a sala… ou seja, embora estejam a fazer as suas tarefas 
noto que várias vezes se levantam e conversam com os seus colegas. 
 
- em termos de procrastinação digital, não vislumbro grandes focos de dispersão, talvez pelas 
próprias contingências analógicas do exercício e pelo facto de terem de o entregar hoje. 
 
- noto cansaço nos alunos, que se expressa não só nas constantes saídas e entradas da sala, 
mas especificamente em alguns alunos que estão mesmo “a dormitar” em cima da mesa. 
Aproxima-se o final do ano letivo e o tempo de entregas de trabalhos e de exames, portanto 
posso imaginar que por estes dias as noites sejam mais utilizadas para esse efeito do que 
para descansar. Mas reforço novamente que isto possa ter sido exponenciado pela ausência 
forçada do docente da 2ªmetade da aula pelos motivos já referidos. 
 
- uma das alunas fala no “Skype” (ou numa aplicação similar) enquanto faz o seu trabalho, o 




● AULA 25 - 17 de Maio de 2012 
(28 alunos: 8 rapazes e 20 raparigas) 
 
- na primeira metade da aula os alunos estão debruçados na execução do exercício 2 da 
proposta. Em termos de procrastinação digital, nada a declarar de anormal no que diz 
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respeito ao que é costume neste tipo de aulas: os alunos que costumam “procrastinar” 
fazem-no neste momento e os que não o costumam trabalham na execução das suas tarefas. 
 
- esta é a aula em que foi feita a apresentação da embalagem “ProcrastinaENSINAÇÃO Box” 
(ver o capítulo 5.1 desta tese). 
 
- no momento que se seguiu à apresentação da ação, tanto os alunos que assistiram à 




● AULA 26 - 22 de Maio de 2012 
(27 alunos: 6 rapazes e 21 raparigas) 
 
- esta é a aula seguinte à ação realizada com os alunos (“ProcrastinaENSINAÇÃO Box”). 
 
- os alunos continuam as tarefas da proposta nº9. O docente vai vendo os trabalhos de cada 
um: os alunos vão individualmente à sua mesa para lhe mostrar o estado dos seus trabalhos. 
 
- hoje existe uma conferência a ter lugar na aula magna por Andrew Howard, denominada 
"Process and Outcome". Esta aula é aberta à comunidade académica da FBAUP e foi 
organizada no âmbito da unidade curricular "Estudos Avançados em Design Editorial e 
Tipografia" do Mestrado em Design Gráfico e Projetos Editoriais. 
 
- a conferência foi muito interessante e pertinente, pois abordava as questões ligadas a 
processos de trabalho, demostrando-o através de exemplos reais efetuados pelo designer 
para vários tipos de empresas. De salientar que poucos alunos (ou mesmo nenhum) desta 
turma foram à conferência, apesar desta ter sido divulgada e sugerida pelo docente… 
provavelmente por estarem muito compremetidos com as suas tarefas para a disciplina, 
provavelmente por algum desinteresse. 
 
- quanto à outra turma, a do professor Rui Santos, foram muitos os alunos que foram assistir à 
conferência. Embora não saiba os reais motivos que levaram uma turma a ir e a outra não, a 





● AULA 27 - 24 de Maio de 2012 
(24 alunos: 7 rapazes e 17 raparigas) 
 




- esta aula é de entrega e avaliação dos exercícios 2 e 3 da proposta nº9 (embalagem: sub-
produto e identidade). 
 
- em termos de procrastinação digital, como é habitual neste tipo de aulas, os alunos estão 
todos concentrados em volta da avaliação que o docente está a fazer aos trabalhos da 
turma… com exceção a 2 alunos que estão isolados e absorvidos em conteúdos multimédia 
que não têm nada a ver com o que se passa na aula,  embora no caso de um deles isso 
pareça trazer mais prejuízo que no outro (a julgar pelos trabalhos que fizeram para cumprir a 
proposta). 
 
- a qualidade geral dos trabalhos é bastante boa, facto exultado pelo próprio docente. Os 
trabalhos denotam empenho e entusiasmo, e os alunos denotam satisfação para com os seus 
próprios resultados.. As razões podem ser várias: 
> gostarem dos exercícios propostos; 
> maior facilidade de execução na medida em que em termos criativos teriam de se 
apropriar de conceitos e não os criar; 
> ou mesmo o facto de terem presenciado à minha intervenção (os que não 
presenciaram tiveram conhecimento do facto através do contacto com os colegas). 
- no final da aula o docente “levantou o véu” acerca do que consistiria a proposta nº10 (ver o 
capítulo 5.2 desta tese). Os alunos estavam todos atentos e ouviram o que foi dito… não 
consegui perceber nenhum tipo de preocupação extra por causa do facto dessa proposta 
cruzar-se com o meu estudo (também porque ainda não ficaram a saber com exatidão o que 
teriam de fazer nesse domínio). 
 
- um dos alunos veio ter comigo manifestando que a temática do meu estudo era neste 
momento um facto presente no seu trabalho, também porque já existe um certo cansaço 




● AULA 28 - 29 de Maio de 2012 
(24 alunos: 5 rapazes e 19 raparigas) 
 
- foi feita a apresentação da proposta nº10 (8 ilustrações a partir de 8 excertos do “Livro do 
Desassossego”). Apesar desta proposta (a última) ter como novidade a implementação das 
dicas para lidar com a procrastinação e a proposição de tarefas ligadas a esta tese (mapa de 
execução, diário e relatório final), não sucederam quaisquer novidades em termos do 
comportamento por parte dos alunos face a outras aulas desta tipologia. 
 
- através do envio do mapa de execução, verei até que ponto a 1ª dica (“começar já!”) foi 
seguida e analisarei que tipo de resultados efetivos trouxe para o cumprimento da proposta 




● AULA 29 - 31 de Maio de 2012 
(25 alunos: 6 rapazes e 19 raparigas) 
 
- foi feita mais uma vez a apresentação de alguns exemplos de ilustrações. Noto bastantes 
semelhanças em relação ao que o outro docente (prof. Rui Santos) apresentou, contudo 
existem pequenas diferenças na forma como o apresentam (consequência natural de serem 
pessoas diferentes). 
 
- em termos de procrastinação, não vislumbro grandes dispersões… provavelmente por 
saberem aquilo de que consta o meu estudo, ou provavelmente porque estão simplesmente 
a seguir aquilo que planearam. Contudo ouço alguns desabafos de alguns alunos que 




● AULA 30 - 12 de Junho de 2012 
(21 alunos: 3 rapazes e 18 raparigas) 
 
- a quase totalidade dos alunos enviou-me o mapa de execução dentro dos prazos 
estabelecidos, o que leva a concluir que pelo menos a 1ªdica (“começar já!”)  foi seguida. 
 
- de resto, nada a assinalar em termos de diferenças entre esta aula e as outras da mesma 




● AULA 31 - 14 de Junho de 2012 
(25 alunos: 6 rapazes e 19 raparigas) 
 
- não perceciono grandes diferenças de comportamentos por parte dos diferentes alunos face 
a outras aulas da mesma tipologia que esta. 
 
- apesar de perceber ter havido um certo “choque” inicial face à dificuldade generalizada da 
turma em compreender a narrativa dos 8 textos do “Livro do Desassossego”, os alunos 
parecem seguir as suas intenções iniciais. 
 









● AULA 32 - 19 de Junho de 2012 
(25 alunos: 5 rapazes e 20 raparigas) 
 
- a avaliação ocorreu nos mesmos moldes que as outras avaliações das anteriores propostas. 
 
- é de referir que a qualidade geral dos trabalhos é bastante aceitável (embora hajam sempre 
trabalhos que se destacam). Nenhum dos alunos referiu ter tido pouco tempo para fazer esta 
proposta. 
 
- os alunos que normalmente estavam associados com comportamentos procrastinatórios, e 
que por isso viam os seus trabalhos ser afetados em termos de qualidade e cumprimento das 
propostas, apresentaram trabalhos de qualidade e completos. Contudo é de referir que um 
deles havia desistido da proposta ainda antes do momento em que foi designada, e um outro 
optou deliberadamente por não apresentar o trabalho completo para que pudesse 
corresponder às outras disciplinas. 
 
- os alunos que normalmente não procrastinavam não apresentaram diferenças significativas 







Introdução ao Design 




Durante a aula depois da apresentação do professor, pesquisei outros ilustradores que 
tivessem mais a ver com o meu trabalho e gosto pessoal. 
Depois das aulas trabalhei para a disciplina de Desenho. 




Tive aulas até às 16h. Cheguei a casa por volta das 17h30. Trabalhei para H.T.C. 
Às 18h45 fiz o mapa de execução para o projecto. E depois li melhor os textos que são 
para ilustrar. 
Pesquisei mais alguns ilustradores. 




Durante as aulas apontei as principais ideias para cada ilustração e fiz alguns esboços. 
Depois do almoço fui para casa passei o resto do dia a estudar História da Arte. 




Durante a manha dormi. Durante a tarde estudei História. Das 19h às 20h trabalhei para 
a disciplina de Tipografia. Às 20h30 saí de casa para ir para o treino de futsal, o treino 
foi até às 22h30. Cheguei a casa, jantei e ajudei a minha mãe com a arrumação e 
limpeza da casa. 




Estudei para o exame de História até às 20h. 
Entre as 20h e as 21h trabalhei para a disciplina de M.I.D. 
Jantei e depois não trabalhei mais. 
Não trabalhei para Design. 
 03.06.2012 
Estudei todo o dia para o exame de História. 




Estudei todo o dia para o exame de História. 




Durante a manhã tive o exame de H.A.II. 
À tarde trabalhei para Tipografia e à noite para H.T.C. 




Dormi durante a manhã. À tarde trabalhei para Desenho. E  à noite fiz a primeira 
ilustração para o projecto de Design. 




Dormi toda a manhã. Durante a tarde fiz trabalhos complementares de Desenho. À noite 
fiz a segunda ilustração para Design. 




A mesma coisa que os dias anteriores. Dormi de manhã, trabanhei para Desenho à tarde 
e fiz e terceira ilustração para Design. 




Durante a tarde trabalhei para Tipografia e H.T.C. até que foi ver o jogo de futebol da 
selecção portuguesa. 
Depois do jogo e de jantar, fiz a quarta ilustração para design. 
Gastei hoje 1h45 para Design. 
 
10.06.2012 
Depois de almoçar, por volta das 2h, trabalhei para H.T.C. até o acabar de vez. 
Depois trabalhei para a disciplina de M.I.D. 
Não trabalhei para design hoje. 
 
11.06.2012 
Tive aulas até às 18h, cheguei a casa só às 19h30 porque moro longe. 
Terminei o trabalho de tipografia de vez. 
Fiz mais alguns esboços para algumas ilustrações de Design. 




Durante a aula de Design, fiz e terminei mais uma ilustração. Sendo asssim tenho 5 
feitas de 8 no total. 
Tive aulas tambem à tarde. Cheguei a casa por volta das 18h30 e fiz alguns trabalhos 
para Desenho. 
Não trabalhei mais para Design. 




Tive aulas até às 4h, só vim embora às 5h20, chegando a casa por volta das 18h30. 
Fiz mais uns esboços para as ilustrações. 




Durante a aula de Design fiz mais uma ilustração final. 
Vim embora depois de almoço, cheguei a casa por volta das 15h. Fiz trabalhos 
complementares para Desenho até às 19h. Jantei e depois fiz outra ilustração final. 
Ficando assim só a faltar-me uma ilustração. 




De manhã dormi. 
Durante a tarde trabalhei para M.I.D. 
Por volta das 19h comecei a fazer a última ilustração de Design. 
Às 20h30 fui jogar futsal. Cheguei a casa às 22h30. Jantei, e acabei a ilustração. 
Acabando assim com todas as ilustrações. 
Trabalhei para Design 1h30min hoje. 
16.06.2012 
Dormi durante a manhã. 
Durante a tarde fiz trabalhos complementares de Desenho. 
Das 18h15 às 18h40 trabalhei para M.I.D. 
Às 18h45 comecei a escrever o relatório final e terminei-o às 19h20. 









Relatório Final da Proposta 10 
Introdução ao Design 
Ricardo Oliveira Belinha 
 
 
Comecei a trabalhar para a proposta mal acabou a apresentação do 
professor, sabia que o que eu tinha em mente, que por acaso já sabia o que 
queria fazer mal o professor tinha dito que a proposta ia ser de ilustração, ia 
demorar muito tempo a fazer, e ainda se não bastasse, as entregas das 
outras disciplinas iam ser todas também muito próximas desta e umas das 
outras. Por isso meti logo as mãos ao trabalho. A motivação estava em alta 
pois ilustração é um dos meus fortes. 
A princípio pesquisei mais ilustradores e outros tipos de artistas que 
fizessem trabalhos mais parecidos com o que eu queria fazer, para tirar 
ideias e para me inspirarem. Depois ao ler as frases que eram para ilustrar 
com atenção, apontava num papel logo a primeira coisa que me viesse à 
cabeça, mesmo que não fizesse sentido ou que fosse apenas abstracto, 
como um sentimento, por exemplo. Algumas frases simplesmente não me 
fizeram lebrar de nada naquele momento. A seu tempo comecei a esboçar 
as ideias que tinha escrito. Com os esboços que ficava satisfeito, fazia uma 
ilustração final com aquela ideia, se não ficava satisfeito, pensava noutras 
coisas ou abordava a mesma ideia de maneira diferente. Admito que não 
tive dificuldades na realização desta proposta, o que me levou a estar 
sempre tranquilo e a não stressar. 
Na verdade até fui muito fiel ao planeamento que fiz no início, o que 
me levou a acabar cedo o projecto, mesmo trabalhando para outras 
disciplinas, em alguns dias nem para a proposta de Design trabalhei e 
alguns pouco trabalhei. Foi uma questão de saber distribuir o tempo pelas 
tarefas. E olhando para as ilustrações que fiz, posso dizer que até estou 
satisfeito com o que fiz. 
Mas durante todo este tempo, admito que também houve alturas que 
podia estar a trabalhar para a proposta mas não o fazia. Normalmente se 
acabasse uma ilustração por volta das 10h da noite, podia começar a 
seguite, mas não o fazia. Estava cansado se um dia de aulas e não me 
apetecia trabalhar mais para aquilo. Se tivesse aulas no dia seguinte, ia 
dormir, se não tinha, ia para a internet ou fazer qualquer coisa para me 
distrair. Mesmo nos dias que não tinha aulas, podia me levantar cedo para 
trabalhar para Design, mas eu adoro dormir e acabava por ficar na cama 
toda a manhã. 
No final, somando todo o número de horas gastas para a proposta, não 
contando com o tempo em que escrevia no diário nem este relatório, deu 
um total de 24 horas, menos 3 horas que a minha estimativa, o que é um 
aspecto positivo. 
Quanto às dicas que foram dadas para a proposta, foram utéis, apesar 
de eu já fazer algumas delas, como a 1, 2, 4, 5 e 6 em todos os projectos, 
pois gosto de ser organizado. Uma que não costumava fazer era a número 
3, livrar-se de distrações, até me ajudou bastante na realização da proposta, 
por exemplo, eu deixei de levar o computador para as aulas, só o usei nas 
aulas que pesquisei, depois não o usei mais, porque sabia se o levasse podia 
cair na tentação de o ligar e usá-lo para algo senão trabalhar. A dica 7, 
neste projecto simplesmente não a usei, pois tratando-se de ilustração não 
havia partes chatas. E a 8 não a fiz, porque para mim o único premio que 
quero depois do trabalho é uma boa nota, e isso não sou eu quem a dou. 
Concluindo, estou satisfeito com a minha prestação neste projecto, 
conclui o trabalho a tempo, sem fazer directas nem muitas horas seguidas a 
trabalhar para Design. Penso que podíamos ter beneficiado muito se em 
todas as proposta, desde o início do ano, tivéssemos tido todo este 
planiamento e o diário também. 
Diário – Rita Barbosa Brás 
 
Dia 29: Hoje recebemos a última proposta de design. Temos de fazer 8 ilustrações para 
8 excertos do livro do Desassossego de Fernando Pessoa. 
 
Dia 31: É quinta-feira e ainda não encontrei o rumo para começar a trabalhar. Farto-me 
de ler os excertos e tenho tantas ideias que no final não consigo transformar em nada 
concreto.  
 
Dia 1: Estou na aula de fotografia1. A Patrícia está a ler o excerto 1 e ligou-se uma luz. 
Já sei o que vou fazer para as ilustrações. Vou desenhar a caneta locais que reflitam o 
estado de espírito do autor em cada texto.  
 
Dia 3: Hoje fui almoçar à casa da minha avó e comecei a trabalhar no projeto. Tirei 
fotografias à igreja ao lado de casa dela para depois a desenhar. 
 
Dia 4: É segunda-feira e esta semana não há aulas por causa dos exames e como já fiz 
história 2 o ano passado, vou aproveitar para adiantar as ilustrações. Comecei a 
desenhar a igreja e não está a ficar tão bem como eu imaginava. Comecei de novo com 
aparo e com tinta da china mas também não é isto que eu quero.  
 
Dia 6: Ontem não trabalhei para design porque durante esta semana vou trabalhar 
também para desenho 1. De manhã fui à capela do Socorro tirar fotografias, se calhar 
com outra igreja vai resultar melhor o desenho.  
 
Dia 7: Fiz um desenho da capela a caneta e outro a aparo. Ficaram com um ar muito de 
esquiço e não é isto que eu quero. Tenho de pensar noutra coisa para fazer com as 
fotografias. 
 
Dia 9: Estive no parque de ténis com a minha afilhada e decidi tirar fotografias para as 
ilustrações. Depois fui ao bowling que é ao lado e tirei também a uma paragem de 
camioneta. 
 
Dia 11: Ao vir embora da faculdade e no caminho do metro para casa tirei o resto das 
fotografias. Quando cheguei a casa estava estacionado um carro todo amolgado e achei 
engraçado tirar umas fotografias para o projeto. 
 
Dia 12: Hoje na aula de design lembrei-me de fazer stencils das fotografias para as 
ilustrações. No fim da aula de tipografia fui à papelaria da faculdade e comprei 
cartolinas brancas e um bisturi para o projeto. 
 
Dia 13: Acabei agora de transformar as fotografias originais em stencils no Photoshop. 
 
Dia 15: Ontem tive exame de História do design e tive de adiar os stencils para hoje à 
tarde. Consegui acabar de cortar os 3 primeiros. 
 
Dia 16: Este sábado acordei cedo e recomecei a cortar os stencils. De manhã fiz 2 e no 
final de almoço acabei de cortar os outros 3. 
 
Dia 17: Com um spray preto fiz os 8 stencils em papel cavalinho e depois de secarem 
tirei fotografias para por no portfólio de design.   
 
Dia 19: Hoje tivemos a avaliação das ilustrações. Estava um pouco nervosa mas a 
avaliação correu bem. O professor pareceu gostar do meu projeto e fiquei feliz por ter 
sido bem sucedida.  
  
1  
 8  
 2  
 3  
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Neste projeto das 8 ilustrações penso que precisei de cerca de 
30 horas para executar o projeto.    
Depois de ter a ideia das fotografias senti a necessidade de 
planear o que deveria fazer em cada dia embora no final não 
me ter guiado a 100% pela lista. Ia olhando para ela mas por 
vezes desviava-me do que tinha de fazer porque surgiam 
novas ideias ou tinha algum contratempo.  
Ao início foi difícil saber o que iria fazer para as ilustrações, 
mas depois quando decidi qual era o meu caminho tornou-se 
tudo mais fácil.  
Durante este projeto aconteceram algumas coisas que 
poderiam ter comprometido a minha proposta mas por acaso 
tentei que não o fizessem. A minha máquina fotográfica caiu ao 
chão e não ligava. Consegui recuperar as fotografias do cartão 
de memória e tirei as fotografias que faltavam com a máquina 
da minha prima.  
O facto de ter perdido algum tempo a desenhar as fotografias 
que acabei por não usar também não me ajudou muito a seguir 
o que tinha planeado, mas no final acabou por me ajudar a 
perceber que fazer stencils era a melhor opção.  
Quando lhe enviei a primeira estimativa do tempo pensava que 
ia gastar 20 horas na proposta mas enganei-me e precisei de 
mais de 10 horas do que o que pensava. Perdi algum tempo 
quando mudei o rumo da proposta e pensava que tirar umas 
fotografias eram 5 minutos mas enganei-me redondamente.   
Penso que consegui cumprir tudo o que me propus fazer e 
fiquei satisfeita com o resultado final das 8 ilustrações. O facto 
do professor e dos meus colegas terem respondido bem à 
minha proposta também ajudou.   
As dicas foram muito bem vindas e ajudaram-me muito nesta 
proposta mas também para a disciplina de desenho onde teve 
e entregar a capa final dia 18 de junho. No início livrei-me logo 
das distrações até pedi à minha mãe para tirar a televisão da 
minha sala de estudo. O facto de ter planeado o que ia fazer 
também me ajudou a não desperdiçar muito tempo.  
Acho que se tivesse aplicado estas dicas durante o ano inteiro 
as minhas propostas teriam mais qualidade pois sou uma 
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● Tempo dispendido:
- Demorei cerca de 45 horas nas ilustrações (em média 5 horas por ilustração, apesar de algumar levarem mais tempo) e com a pesquisa fazem umas 50 
horas de trabalho.
● Considerações acerca do processo de trabalho:
- A princípio não sabia o que fazer, achava os textos demasiado confusos, mas quando peguei no livro para o ler surgiram ideias e comecei a esboçar. 
Quando quis abordar a ilustração infantil não tive dúvidas, na excepção de duas executei tudo "à primeira", pois contava que demorassem bastante e não 
poderia repetir. Por isso, não tive nenhuma mudança de rumo do trabalho, apenas comecei com uma ideia e levei-a até ao fim.
● Resultados obtidos:
- É claro que nunca se cumpre mesmo à risca com o estipulado, sabia que precisava cerca de uma semana para concluir tudo, mas, pela falta de tempo, 
deixei apenas quatro dias árduos para este trabalho. Isto deve-se, também, à minha dedicação a outras disciplinas em que estava pior. Mas como já tinha 
feito trabalhos idênticos, cheguei a quatro dias da entrega e percebi que tinha mesmo de começar, ou então não as conseguia concluir e resolvi o trabalho 
nesse tempo. 
- Fiquei satisfeita com algumas das ilustrações, quatro delas gosto bastante pessoalmente, outras, por motivos de cansaço e falta de tempo não correram 
tão bem, mas não acho que tenham ficado muito abaixo das outras ilustrações.
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta:
- Estas regras, na minha opinião deveriam acompanhar sempre um designer, ou um aprendiz de… Pois acho que um trabalho bem executado precisa todo 
ele de um planeamento.
- As dicas que me foram mais difíceis de executar foram a de estipular limites de tempo, pois por mais que queira, vão-se sempre impondo trabalhos mais 
relevantes que passam "uns á frente dos outros" e vão sendo feitos por ordem de importância, é assim que me organizo e para mim é a melhor forma, o 
que é mais importante tem de se impor. Outra dica que não cumpri foi a de deixar as tarefas mais agradáveis para o fim, pois quando li os excertos 
quando tinha ideia de alguma ilustração começava logo a fazer, para "despachar" e deixei as mais complicadas para o fim, mas não me atrapalhou, pois 
tendo já algumas ilustrações feitas sentia-me mais 'leve' para pensar nas mais difíceis para mim.
- É claro que este planeamento influenciou a minha maneira de trabalhar, mas penso que só no início, pois comecei logo a fazer um diário, a organizar 
tudo, mas, como já referi, com as outras disciplinas a "apertar" deixei isso para trás, aliás, só tenho diário da primeira semana de trabalho, porque 
depois só tive tempo mesmo para executar as ditas ilustrações.
 
● Observações:
Diário – Rita Robalinho | Projecto de ilustração 
 
Domingo, 10 de Junho 
Investiguei um pouco mais acerca das ilustrações e do que gostaria de vir a executar. Decidi 
utilizar aguarela, pois encontrei uma técnica bastante interessante por parte de uma 
ilustradora. Fiz um estudo de técnica de ilustração, apenas experimental.  
Tempo: 2 horas 
____ 
Segunda-feira, 11 de Junho 
Não estava totalmente satisfeita com o meu estudo experimental e decidi investigar um pouco 
mais, contudo sem realizar algo físico, apenas pesquisa. 
Tempo: 30 min 
____ 
Terça-feira, 12 de Junho 
Na aula fiz um protótipo de ilustração com base na pesquisa de terça-feira e alcancei um 
resultado que me agradou em termos de técnica e metáfora. Posteriormente, em casa, realizei 
mais dois protótipos de ilustração final, usando a mesma técnica. 
Tempo:  7 horas 
____ 
Quarta-feira, 13 de Julho 
Em casa elaborei mais três ilustrações, ficando assim com cinco ilustrações. Como estava com 
dúvidas em relação às mesmas não avancei mais até falar com o professor. 
Tempo: 3 horas 
____ 
Quinta-feira, 14 de Julho 
Falei com o professor no início da aula e tive feedback positivo. Disse-me para pormenorizar 
um pouco mais. Cheguei a casa e assim o fiz. Das cinco ilustrações que tinha, pormenorizei 
três.  
Tempo: 4 horas 
____ 
Sexta-feira, 15 de Julho 
Aperfeiçoei e dei pormenor às cinco ilustrações que já tinha e fiz uma nova. Tenho agora seis 
ilustrações feitas. 
Tempo: 4 horas 
____ 
Sábado, 16 de Julho 
Fiz duas novas ilustrações. Terminei o projecto. 
Tempo: 4 horas 
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● Tempo dispendido: 
24h30min 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
No início não estava de todo motivada para este projecto porque ilustração não é o meu forte. 
Até conseguir fazer algo ou encontrar algo que me agradasse não estava motivada. Assim que 
fiz algo e que até me surpreendi pelo resultado comecei a gostar de o fazer e foi mais fácil para 
mim prosseguir com o projecto.  
Fiz um planeamento não só para design como também para outras disciplinas devido ao 
excesso de trabalho, sendo obrigada a isso por esses mesmos factores. 
Tive algumas dificuldades em concretizar alguns conceitos, outros problemas – mais para o fim 
do projecto – foram o facto de querer “despachar” design para fazer trabalhos de outra 
disciplina. Sendo assim, fiquei menos empenhada no projecto nas ultimas ilustrações. Para 
ultrapassar essas dificuldades fui vendo trabalhos de outros artistas que me serviram de 
inspiração. 
No início queria algo puramente abstracto, mas novos testes que fiz e gostei fizeram com que 
mudasse de direcção e fui para algo um pouco mais figurativo, mas não muito. Tinha dito que 
não iria usar papel branco, contudo tive de o fazer pois não tive paciência de à última da hora 
fazer pesquisa de papéis. O monocromático foi também uma ideia abandonada por mim, 
focando-me na cor. Usei técnica mista tal como tinha falado no primeiro documento que 
enviei. A minha principal meta foi acabar as oito ilustrações a tempo, confesso que não estive 
muito empolgada com este projecto e tinha outras disciplinas com que me preocupar. 
Houve uma diferença muito grande entre o tempo que achava que iria gastar e o que gastei 
realmente. De facto, perdi imenso tempo a ver ilustrações de outras pessoas para arranjar 
modo de fazer as minhas – pois não tinha nunca trabalhado com ilustração. Outro factor foi 
Fernando Pessoa ser tão abstracto de tratar e arranjar conceitos para todos os excertos não foi 
fácil. 
 
● Resultados obtidos: 
Consegui cumprir o que propus pois ficaram coerentes e reflectiam alguns dos conceitos que 
imaginei. 
Gostei do resultado, apesar de achar que alguns conceitos pudessem ser melhorados em 
alguns aspectos devido também à falta de experiência neste ramo. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
A mais difícil de seguir foi a “começar já”. Tive alguma dificuldade no começo. Cumpri os 
prazos a que me submeti, não deixando tudo para fim. Mas muito se deveu à pressão do fim 
das aulas e não tanto às dicas. Falando do meu caso em particular, trabalho melhor com 
pressão.  Querendo acabar trabalhos de outras disciplinas tentei “arrumar” este último 
projecto o mais rápido possível. Apesar disso, penso que fui bastante linear neste projecto, fui 
fazendo tudo “seguido” e não em partes nem me deixei distrair. Procrastinei menos, devido ao 
que enunciei anteriormente. Estas dicas trazem benefícios mas não tanto no fim do ano pois já 
temos muita pressão e o “começar já” é quase obrigatório se queremos entregar o trabalho a 
tempo. Talvez mais no início do ano, em que temos o primeiro contacto com o projecto e a 
elaboração de um projecto fosse mais útil, já que ainda é algo novo para nós. E por outro lado, 
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● Tempo dispendido: 
Numa estimativa total de horas dedicadas ao último trabalho da disciplina de ITDesgin, 
acredito que +/- 8 horas em pesquisas, 8 horas ou mais em experiências e 8 nas oito 
ilustrações. Ou seja, o total foi de aproximadamente 24horas. 
 
● Considerações acerca do processo de trabalho: 
Desde a apresentação da proposta que com o aglomerado trabalho que a predisposição 
não era a maior nem a melhor, no entanto, sem deixar que isso tomasse conta na execução do 
projeto decidi logo inicia-lo.  
Assim, comecei por delinear um plano de tarefas, nomeadamente pesquisar autores de 
colagens e trabalhos associados, infelizmente acabei por não conseguir corresponder com as 
minhas intenções. Comecei a trabalhar nas minhas colagens e apoiei me na ideia de ligar as 
metáforas presentes nos parágrafos a fábulas e nomeadamente os valores simbólicos dos 
animais, no entanto como o resultado não resultou, decidi parar para procurar outra opção 
dentro do género. 
Para tal, comecei por pesquisar mais artistas e lembrei-me de trabalhar com elementos 
gráficos de posters e flyers e com eles conceber uma composição que ilustrassem as citações 
de Fernando Pessoa. 
● Resultados obtidos: 
Tendo em conta que a meio do processo decidi mudar o meu caminho e consegui acabar as 
oito ilustrações de uma forma coesa e coerente fico feliz por tal feito, no entanto, acho que 
ficou aquém das minhas verdadeiras intenções e ideias iniciais. 
 
● Relevância das 8 dicas na execução da proposta: 
Quanto às 8 dicas, acho que a primeira e a segunda foram logo as primeiras que tomei, no 
entanto as outras com o decorrer do processo acabaram por não ter resultar no meu trabalho, 
deixei-me influenciar pelo excesso de trabalho de outras disciplinas, e o que acabou por 
acontecer foi que, quando tivesse tempo livre, aproveitava-o para desenvolver as ilustrações. 
É sem dúvida bastante importante a aplicação destas 8 regras no nosso quotidiano de 
trabalho e vou tê-las em conta no meu futuro, só tenho pena de não as ter conseguido seguir 
neste projeto mas a verdade é que me senti muito pressionada nesta meta final o que me 
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Levantei-me como é habitual às 7h e fui tomar banho. 
Tomei depois o meu pequeno almoço (duas malgas de 
cereais com muito leite) e preparei-me para sair...
Apanhei o metro e às 8h30 estava a ter aula de Design.
O professor começou a aula a apresentar o tema deste 
“último” trabalho. 
(os apontamentos estão na página seguinte)
Uma vez terminada a apresentação tivemos direito a in-
tervalo! Mas um quarto de hora depois já estava de volta à 
aula... Isto porque tinha de:
“COMEÇAR JÁ!” 
A LUTA CONTRA A PROCRASTINAÇÃO!
Dei portanto uma primeira olhadela aos textos de forma 
rápida, a tal leitura na oblíqua, para ver quais eram as pala-
vras que mais me saltavam à vista, isto é, para definir as pa-
lavras chaves destes mesmos oitos textos, esperando que 
viessem a ajudar na criação das ilustrações.
TERÇA-FEIRA, DIA 29 DE MAIO
Os textos e as suas palavras chaves:
Texto 1 - pág.93
Não desembarcar não ter cais onde se desembarque. Nun-
ca chegar implica não chegar nunca.
Texto 2 - pág.149
Que de Infernos e Purgatórios e Paraísos tenho em mim – e 
quem me conhece um gesto absurdando a vida... a mim, 
tão calmo e tão plácido?
Texto 3 - pág.183
O sonho é a pior das drogas (porque é a mais natural de 
todas). Assim se insinua nos hábitos com a facilidade que 
uma das outras não tem, se prova sem se querer, como um 
veneno dado, não dói, não descora, não abate – mas a alma 
que dele usa fica incurável porque não há maneira de se 
separar dos eu veneno, que é ela mesma.
Aprendi nos sonhos a coroar de imagens as frontes (...) do 
quotidiano, a dizer o comum como estranheza, o simples 
com derivação, a dourar, com um sol de artifício, os recan-
tos e os móveis mortos, e a dar música, como para me em-
balar, quando escrevo, às frases fluidas da minha fixação.
Texto 4 - pág.207
Nenhum homem é normal, impropriamente falando. Normais 
são os seus actos.
Devemos ir buscar a normalidade aos actos usuais: à arte 
no artista, às transacções comerciais no comerciante, etc.
Quanto mais íntimo e pessoal um sentimento, menos impor-
ta para o normal. Estamos cheios de superstições, religiosi-
dades, esquisitices, mas são pessoais.
Logo que são sociais, exteriores, começa a verdadeira anor-
malidade.
Texto 5 - pág.293
Criei em mim várias personalidades. Crio personalidades 
constantemente. Cada sonho meu é imediatamente, logo 
ao aparecer sonhado, encarnado numa outra pessoa, que 
passa a sonhá-lo, e eu não. Para criar, destruí-me; tanto me 
exteriorizei dentro de mim, que dentro de mim não existo 
Senão exteriormente. Sou a cena viva onde passam vários 
actores representando várias peças.
Texto 6 - pág.333
Tenho sono. O dia foi pesado de trabalho absurdo no es-
critório quase deserto. Dois empregados estão doentes e 
os outros não estão aqui. Estou só, salvo o moço longínquo. 
Tenho saudades da hipótese de poder ter um dia saudades, 
e assim absurdas.
Quase peço aos deuses que haja que me guardem aqui, 
como num cofre, defendendo-me das agruras e também 
das felicidades da vida.
Texto 7 - pág.469
E entre pensar tudo isto e estar fumando, e não ligar bem 
uma coisa e outra, o riso mental encontra o fumo, e, embru-
lhando-se na garganta, expande-se num ataque tímido de 
riso audível.
Texto 8 - pág.535
Na mocidade somos dois: há em nós a coexistência da nos-
sa inteligência própria, que por ser grande, e a da estupidez 
da nossa inexperiência, que forma uma segunda inteligên-
cia inferior. Só quando chegamos a outra idade se dá em 
nós a unificação. Daí a acção sempre fruste da juventude e 
devida, não só à sua inexperiência, mas à sua não-unidade.
Depois li novamente os textos, mas mais atentivamente 
e de seguida reflecti sobre as palavras chaves que tinha 
escolhido e tive de fazer alguns ajustes. Pensei também nos 
textos em geral e no tipo de trabalho que poderia realizar. 
Os excertos transmitiram-me uma sensação de sono, 
melancolia e mistério. Como as frases são profundas e 
metafóricas, pareceu-me que por detrás de cada palavra 
poderia bem estar um segredo ainda por desvendar, o que 
me levou as ideias de cosmo, sonho e sensações.   
Decidi depois que iria inserir em todas as ilustrações um 
mesmo elemento, que servirá de elo de ligação entre as ilus-
trações. Um rufar de tambores, por favor, pois apresento-
vos o elemento de ligação mais genial de sempre! 
Os Strigiformes!* 
Isto é, aves de rapina nocturnas como os mochos e as 
corujas.
A razão é simples, ao ler o texto veio-me a imagem de um 
mocho todo encolhido, com os olhos meios fechados como 
se estivesse a cair de sono… os sentimentos que o texto 
me transmitiu também me levaram a escolher esta família 
de aves em particular, devido ao simbolismo que têm que 
se associa perfeita-me ao texto. Sem falar que são os meus 
bichitos preferidos e que estou esgotada, por isso preciso 
de algo que me motive a fazer esta proposta...
Fiz de seguida uma pesquisa** de imagens sobre temas 
como: o cosmo, o sonho, os mochos, rosáceas, sîmbolos, 
figuras geométricas, etc. 
(to be continued page 54)
*Eu sei que na planificação do trabalho eu disse que o elemento de ligação 
era o mocho, mas logo a seguir apercebi-me que ia ser impossível, pois tam-
bém queria inserir corujas...
**As pesquisas feitas para este trabalho não estão na totalidade apresentadas 























Durante a minha pesquisa o Caneco partilhou comigo 
uma descoberta que ele fez: http://www.snarlik.se/
 
E a Maria mandou-me um mail sobre um trabalho com 
mochinhos! Achei o site tão interessante que andei a ver 
outros trabalhos que estavam lá:
- Hydro74
- Fine Line Art
- Comics  
No fim passei um tempinho a admirar todas as fotos de 
mochos e corujas que tinha no pc… Awww! Tão queridos! 
Mesmo quando são feios!
Ainda antes da aula acabar, reflecti sobre o suporte e veio-me 
logo a ideia de usar cartão prensado, é que adoro este material! 
Também pensei no possível formato e acho que vou trabalhar 
as ilustraões em oito painéis quadrados de formato 30x30 cm,
sendo que cada um estaria associado a uma forma geomé-
trica na qual estaria contida a ilustração:  
                   - painel 1, forma triangular
                   - painel 2, forma losangular
                   - painel 3, forma quadrangular
                   - painel 4, forma trapezoidal
                   - painel 5, forma pentagonal
                   - painel 6, forma hexagonal
                   - painel 7, forma octogonal
                   - painel 8, forma circular
Quanto à técnica, adoro trabalhar com város tipos de mate-
riais num mesmo trabalho, por isso técnica mista será! Oh, 
comigo a força haverá de estar! 
Saí ligeiramente depois da aula acabar (estava tão en-
tretida com o trabalho) e tive de ir a correr almoçar! A inês 
esperava por mim!
Durante o tempo livre que me sobrou da hora de almoço 
terminei a capa para o livro de Tipografia. Enfim um trabalho 
de feito! Oh yeah!
Tive aula de tipografia das 2h às 5h que foi passada a 
fazer os resumos para história... Fiquei ainda na sala até às 
6h à espera da Inês para depois irmos à reprografia.
Pelas 6h45 estava em casa, finalmente! Acabei então de 
escrever os resumos para história e de seguida fiz o jantar. 
Entretanto enviei um mail ao meu avô, é que ele faz anos 
hoje! mandei-lhe muitos beijinhos! hihi! Mon petit Papy! En-
fin, il est pas si petit que ça, puisqu'il mesure 1,90m! Haha! 
Après j'ai souper, quero dizer, jantei.
  
  
E depois arrumei um pouco o quarto, varri a cozinha, a 
sala e a entrada do apartamento, preparei as coisas para 
a aula de desenho de amanhã e, por fim, estou a escrever 
neste diário o que fiz hoje. Ainda vou fazer o planeamento 
para amanhã e depois caminha!
Planeamento das tarefas para amanhã:
- Carregar o andante do metro!
- Limpar a cozinha e a sala
- Fazer a mala
- Design: escrever a planificação do trabalho, enviá-la e 
começar a sarrabiscar qualquer coisa...
-  Escrever no diário e fazer a planificação para o dia seguinte!
A primeira coisa que fiz hoje ao chegar ao metro foi car-
regar o passe e de seguida apanhei o metro. Saí nos aliados 
para ir ter com os outros: a Clara, o Francisco, a Filipa, a 
Daniela, a Maria… Encontrei-os na Praça Dom João I para
irmos juntos de autocarro para o Parque da Cidade. 
O objectivo de irmos todos juntos era para não nos per-
dermos, mas acabamos por andar um pouco às voltas... 
Primeiro enganamo-nos no autocarro, não era o 200 mas o 
200 e qualquer coisa (200 castelo do queijo, acho eu), por 
isso tivemos de trocar de autocarro para o 502, porque achá-
vamos que teríamos de esperar muito pelo 203. O problema 
foi que para apanhar o 502 tivemos de ir para outra par-
agem e, uma vez que chegamos à paragem, vimos o 203 
a passar por nós...  Bem, como planeado apanhos o 502 e 
uma vez no parque andamos um pouco perdidos à procura 
do resto da turma e do prof, pois estávamos atrasados de 
um pouco menos de uma hora. No fim da aula, às 12h00, 
apanhei boleia da helena para a escola. (Ela é um pouco 
maluca a conduzir... mas pelo menos soube o caminho até 
à escola, eu já não chegava lá.)
Logo que cheguei dirigi-me à cantina para almoçar, pois 
ainda tinha de ir à Sousa Ribeiro comprar o cartão prensado 
para as ilustrações. Uma vez na tal loja comprei ainda um 
lápis de pastel seco branco, um pastel de óleo da mesma 
cor e um lápis borracha. Elestambém hão-de servir para o 
trabalho.  
No caminho de volta à fac surgiu-me uma dúvida em 
relação ao formato que iria usar: 30x30 não será demasiado 
grande? 20x20 demasiado pequeno? 25x25 será o ideal? 
Ainda tenho esta dúvida, por isso tenciono falar disso com o 
prof amanhã para ver o que ele acha.
A aula de htc desenrolou-se na mesma maneira de sem-
pre, isto é, tive uma grande vontade em adormecer à qual 
mal consegui resistir, até acho que durante uns minutos 
desliguei, porque houve um corte estranho sobre o assunto 
que estava a ser discutido. hum... 
Cheguei a casa pelas 4h30 e continuei o trabalho para 
design - fiz uma filtragem da pesquisa de imagens que tinha 
feito ontem e depois abri o safari com a intenção de fazer 
uma nova pesquisa e algo chamou-me logo a atenção:  
166º anniversaire de Pierre-Karl Farbergé 
"Pierre-Karl Fabergé: 30 mai 1846 à Saint-Pétersbourg, 
Russie - 24 septembre 1920 à Lausanne, Suisse, inhumé 
au cimetière du Grand Jas (Cannes) est un célèbre joaillier 
russe d'origine franco-danoise mieux connu sous le nom de 
Karl Fabergé. Il est connu pour ses œufs de Fabergé, bijoux 
ayant la forme des œufs de Pâques, réalisés à partir de mé-
taux et de pierres précieuses.
En 1885, le tsar Alexandre III offre le premier Œuf de 
Pâques Fabergé à sa femme Marie Fiodorovna. À premi-
ère vue, cet œuf avait l'aspect d'un œuf ordinaire, en émail 
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blanc, mais à l'intérieur se trouvait une surprise : une poule 
multicolore en or, avec à l'intérieur une couronne, et dans la 
couronne un petit œuf en rubis.
L'impératrice fut tellement ravie que chaque année le tsar 
commandait pour elle un œuf à Pierre-Karl Fabergé. À la 
mort d'Alexandre III en octobre 1894, son fils, le Tsar Nicolas 
II, continue la tradition et commande deux œufs à Fabergé, 
l'un pour sa jeune épouse, Alexandra Fiodorovna, et l'autre 
pour sa mère. En tout cinquante deux œufs impériaux furent 
exécutés, dont deux qui auraient dû être présentés en 1917 
mais ne l’ont pas été pour cause de révolution.
Ses objets évoquent l’art de vivre de la dynastie des Ro-
manov juste avant sa chute."
(Tive de passar pela wikipédia...)
Pensei para mim: "Oh! Isto é giro e dá-me ideias para a 
representação do cofre que é uma das palavras chaves!" 
Mas não passou disso, pois acabei por realizar que esse 
roroco não se iria encaixar com a limpeza gráfica que eu 
queria para o meu trabalho.
Desisti da pesquisa e antes de me pôr a escrever o mapa 
de planificação fui arrumar o quarto e fiz a mala. Depois 
disso fui fazer o jantar e no final de comer limpei a cozinha 
e a sala. Finalmente decidi escrever o mapa de planificação 
do trabalho e uma vez terminado enviei-o.  
Como hoje fiz tudo o que tinha planeado, depois de des-
ligar o pc, vou comer a minha recompensa! Hihi, vai ser um 
trigo com uma barra de chocolate de avelã! Miam! E depois 
dormir!
Planificação para amanha:
- Aula de Design - esboços de todas as ilustrações e falar 
com o prof sobre o formato e o trabalho
- Reunião do grupo de mid
- Ir à secretaria! Propinas!
- Ir à game comprar a prenda do meu irmão (amanhã o Kiko 
faz anos!)
- Metro para a Póvoa! - mandar mensagem à mãe...
- Passar a tarde com a mãe!
- Escrever no diário e fazer a planificação do dia seguinte.
O Kiko fez anos hoje (12)! Não Costumo ficar entusiasma-
da, mas desta vez é diferente, pois vou comprar-lhe um jogo 
para a Nintendo DSi que também vou poder usar! Yeah! 
Quando chegou a hora, lá fui eu para a fac, carregada 
com o meu peso em trouxas… Mas tive muita sorte, pois 
quando cheguei, a Joana estava para entrar pelo portão e 
pude aproveitar e passar pelo portão também! Yaiii! Fugi 
das malditas escadas da entrada!
Começamos a aula de design com mais uma introdução 
ao tema, mas ao dirigirmo-nos para o auditório descobrimos 
(o Francicso, a Joana e eu) que o elevador tinha avariado... 
O que me preocupou, pois a joana não podia descer pelas 
escadas e depois eu pensei:  "E  a minha tralha, como é que 
eu a vou descer?!". (Por muito que queiramos acabamos 
sempre por pensar em nós...)
No final da apresentação foi intervalo e fui visitar a turma 
de artes plásticas da Inês que estava a ter aula de pintu-
ra. Lá encontrei a famosa pomba! Esta pobre coitada anda 
sempre por lá a ver se caga o trabalho de alguém, isto é, 
ainda não me disseram nada a esse respeito, mas acredito 
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que possa vir a acontecer, se ainda não aconteceu... 
Durante o resto da aula fiz os esboços para cada uma das 
ilustrações e decidi quais as imagens é que me iam servir de 
base, sobretudo para desenhar os mochos e as corujas. Poste-
riormente, fiz uma nova pesquisa de imagens sobre: barcas, 
garrafas, fumo, nuvens, chamas, etc.
Na aula, o Francisco mostrou-me um vídeo genial no you-
tube! Evil Owl! E depois não resisti, pus-me a ver mais uns 
vídeos de mochos: Lyze the happiest owlet; Snowy Owl Ac-
ceptance; Cute Owl Hunts Invisible Prey.
Enfim, há pessoas que se põem a ver vídeos de gatinhos, 
a minha perdição são os vídeos de mochinhos... Pelo menos 
isso serviu-me para estudar a fisionomia destes bichinhos. 
Fiquei também a saber que a loja da Game do shopping 
Via Catarina tinha fechado. Maldição! (Perry ornitorrinca!) 
Foi também o Francisco que me informou e fiquei muito frus-
trada!  Eu  gostava mesmo de lá ir! É verdade que vou para lá 
mais para admirar os jogos do que para comprar, mas mesmo 
assim, porquêêêêêê?! Bem, não comprarei a prenda do 
meu irmão hoje. 
Depois de me recompor desta trágica notícia, fui falar 
com o professor sobre o meu trabalho e sobre a minha dú-
vida sobre o tamanho dos painéis e a conclusão que tirei 
desta conversa foi que o melhor seria trabalhar em placas 
maiores, 40x40cm ou 50X50cm. Ainda não sei bem qual 
escolher, mas uma coisa é certa, vou ter de comprar mais 
duas placas de cartão prensado! 
Deixei de trabalhar pelas 12h15 e dei uma volta pela turma 
para ver os trabalho dos outros. Devia faltar uns dez minutos 
quando comecei a arrumar as minhas coisas. A Daniela e 
o Caneco ajudaram-me depois a descer as minhas coisas 
pelas escadas. sForam mesmo simpático! É que vinha com 
a mala cheia, a capa A1, o rolo e a mochila!  
Fui almoçar e à 1h00 estava no bar por causa da reunião 
de grupo de mid. Depois às 2h00 fui a secretaria levar a fo-
tocopia do recibo do pagamento da propinas e de seguida 
fui a papelaria da escola ver se tinha cartão prensado com 
expressura de 2mm, mas nada, só de 1mm. Isso obrigou-
me a arrastar-me até a Sousa Ribeiro para comprar papel 
prensado. Oh, mas a mulher da loja foi muito simpática! Se-
gurou-me na porta para eu sair mais facilmente! 
Depois fui apanhar o metro em São Bento (ir a descer 
quando se está carregada é bem melhor!). O sol deve-me 
ter queimado os miolos, pois apanhei o metro no sentido er-
rado… Tive de mudar de linha e lá fui ter à Trindade, mais 
tarde do que previsto, mas cheguei lá. Uma vez no elevador 
um homem ajudou-me a sair a mala. Até parece que hoje 
é o dia de ajudar a Tani! Que fixe! É pena que não acon-
teça mais vezes... Bem, fui portanto apanhar o metro para 
a Póvoa, cheguando às 4 horas à paragem. Lá estava a 
minha mãe para me ajudar a transportar as coisas até casa. 
Uma vez as coisas em casa, saimos outra vez e fomos ao 
café e depois às compras. Ainda passeamos um pouco e 
finalmente fomos para casa. 
Desfiz a mala e arrumei o quarto que estava um caos! 
(Fogo! Estes dias foi só arrumar! Baaah! Odeio arrumar!) 
Ainda fiz a mala para amanhã e organizei as coisas de de-
sign e de história. Jantamos e saímos novamente, pois es-
tava uma noite de verão! 
Às onze fomos finalmente buscar o meu irmão que tinha 
ido a uma visita de estudo ao zoo de Lisboa. E mal cheguei 
a casa peguei no pc e comecei a escrever no diário. O meu 
irmão ligou a tv para ver os desenhos animados enquanto 
estava a comer a canja.
São 12h15 e os dois passarocos já foram dormir. Eu ainda 
vou reler o texto antes de ir para a cama e acho que vai 
ser   rápido pois daqui a pouco vai dar as Winx e eu tenho 
de chegar ao comando antes disso! Mas primeiro tenho de 
acabar isto aqui. Oh, e sim, hoje também consegui fazer 
tudo o que tinha planeado, mas não vai haver recompensa, 
é que não posso andar a comer chocolate todos os dias, 
sobretudo quando sei que vai haver bolo no domingo e que 
este vai durar uns quatro dias por ser gigante.
Planificação para amanhã:
- Mala - não esquecer o pc para continuar o trabalho de 
design em casa da Inês!
- htc - escrever o comentário sobre o texto 2
- Pôr a gravar o episódio de "Era Uma Vez" de sexta feira
- Apanhar o metro para a casa da Inês
- Estudar historia




SEXTA-FEIRA, DIA 01 DE JUNHO
Acordei à 9 da manhã, tomei banho e fui tomar o pequeno 
almoço, logo depois fui trabalhar para htc e consegui fazer 
o texto 2! Waaah! Grande vitória! Tanto a nível psicológico 
como físico! Ainda não consigo acreditar!
Hehe não me esqueci de pôr o episódio a gravar...
Almocei e depois à 1h saí de casa para ir apanhar o 
metro para a casa da Inês. Vamos lá estudar história em 
comunidade! Mas antes disso ainda fui até Vila do Conde 
buscar areia fininha para um trabalho da Inês. Oh, meu 
deus! Achei que derretia por causa do calor! Até apanhei 
um escaldão nos ombros…
Quando finalmente cheguei à paragem ainda faltavam 13 
minutos para o metro chegar sendo que cheguei à casa da 
Inês pelas 14h03 e começamos (a Inês, a Carolina - enci-
clopédia viva de história da arte - e eu) logo a trabalhar! 
Fizemos uma pausa das 4h às 5h para lancharmos e depois 
voltamos ao trabalho. Quando jantamos deviam estar perto 
das 9h30 e depois ainda estudamos história até a meia noite 
e tal… 
Agora estou a acabar de escrever no diário. Estou tão 
morta, só quero dormir!
Planificação do dia de amanhã:
- Estudar história
- Metro para a Póvoa
- htc - escrever o comentário para o texto 3 
Quando terminou o jogo, liguei o pc para poder escrever 
no diário, coisa que estou a fazer agora. Antes de ir para a 
cama ainda vou ler os resumos de história.
Plnanificação para amanhã:
- Estudar história 
- htc - fazer o comentário do texto 3
- Comer bolo!
- Ver o episódio de Era Uma vez
SÁBADO, DIA 02 DE JUNHO
Acordamos pelas 9h15. e parentemente conseguimos 
dormir as três numa cama de casal. Apesar da Inês ter fi-
cada esborrachada contra a parede, pois estava encostada 
a ela (eu não me lembro de nada, mas a Inês e a carolina at-
estam que sim), a carolina ficou-se pela beira da cama, em-
bora o espaço todo que sobrava. Enfim, tomamos o peque-
no almoço e fomos trabalhar para história novamente, até o 
almoço. Depois deste a carolina teve de se ir embora e eu e 
a Inês ainda ficamos a trabalhar história e lanchamos pelas 
quatro e ficamos a ver um programa na TCL chamado "What 
to Wear". Que programa deprimente! Mas deu para umas 
boas gargalhadas e uns comentários sarcásticos... Haha
Fiquei em casa da Inês à trabalhar até às 16h45 e depois 
fui preparar o meu saco para partir, pois tinha a intenção de 
apanhar o metro das 19h03 para voltar a casa, mas como 
era de esperar, esqueci-me de alguma coisa em casa da 
Inês: a "malinha dos cremes" e tive de voltar atrás. Contudo 
consegui apanhar o metro a tempo.
Jantei mal cheguei a casa e depois pus-me a ver o jogo 
de futebol PortugalXTurqia...
Acordei às 10h! Oh nããããoooo!!! Tive que me pôr logo a 
fazer o texto 3 de htc, mas como não percebi nada daquele 
texto não consegui escrever nada de jeito, passei portanto à 
frente e comecei a escrever o texto 4, que terminei!
Entretanto era hora de almoçar e no fim permiti-me fazer 
companhia à minha mãe e ir com ela tomar um chá. Quando 
voltamos a casa comemos o bolo de anos do meu irmão 
e vimos o episódio de sexta-feira de Era Uma Vez. Depois 
paginei mais umas paginas do diário no InDesign e, enfim, 
pelas 10h comecei a estudar história novamente. Hoje não 
consegui pegar nos livros de história mais cedo, não por 
falta de tempo, mas porque não me apetecia mesmo, então 
procrastinei trabalhando no diário. Eu sei que não devia ter 
feito isso...
Planificação para amanhã:
 - História: reler resumos, rever os pontos mais importantes 
do textos e responder aos exames dos anos anteriores.
DOMINGO, DIA 03 DE JUNHO
Acordei às 8h15 e depois tomei o pequeno almoço e reli 
os resumos. Estava tão farta de estudar história que achei 
que seria melhor, até ao meio dia, trabalhar para htc. Reli o 
texto 3 e tentei comentá-lo, mas acho que vou ter de rever 
este texto... 
No fim de almoçar revi novamente os resumos e não sei 
como, mas vi-me à frente do pc a procrastinar novamente, 
a fazer o mesmo que tina feito ontem:a paginar no InDesign 
o diário e, apesar disso, nem escrevi no diário nesse dia. 
Estou a escrevê-lo hoje, terça 05/06/12, enfim... 
Depois de jantar fui para o meu quarto rever os textos de 
história, mas não consegui rever tudo, estava mesmo com 
muito sono e nem tentei fazer as respostas dos exames an-
teriores… 
Não posso dizer que foi um dia desperdiçado, mas não 
posso dizer que correu como planeei.
(Não fiz ontem a planificação para o dia de hoje...)
SEGUNDA, DIA 04 DE JUNHO
pre temos a segunda fase! Vamos conseguir! Foi a culpa 
do maldito tema um que escolhemos! (Não foi, mas faz-me 
sentir melhor pensar assim.)
Depois do exame fui ao bar beber um chá de limão e 
a Inês veio ter comigo, aparentemente o exame correu-lhe 
bem e à Clara também. Dei a fatia do bolo do meu irmão 
à inês (Eu tinha lhe prometido trazer-lhe uma, eu sei que 
ela adora esse bolo). Ficamos as três a conversar (a Inês, 
a Clara e eu) e depois a Inês foi almoçar à cantina pois ia 
ficar a tarde na fac a trabalhar e eu acompanhei a clara até 
à Norcópia e continuei o meu caminho até o metro. 
Desta vez certifiquei-me de validar o andante!!! E como 
é claro nada de picas! Aaaaaaarrrgggh! Nunca me tinha 
acontecido de esquecer de validar! Enfim, quando cheguei 
à Póvoa e fui logo pagar a multa que saiu-me mais "barata". 
Nao estive para mandar um requerimento porque iria de-
morar imenso tempo para depois me dizerem que era para 
pagar na mesma. 
De seguida fui ter com a minha mãe ao Pingo Doce e 
ajudei-a a trazer as compras até casa. Uma vez lá, fiz uma 
sesta pois estava estoirada.
Às 4h da tarde acordei e lanchei, liguei também a tv e pus 
no canal vh1 que esteve a dar até ao fim da tarde. Ao mes-
mo tempo estive no pc a paginar mais um pouco o diário e 
escrevi também o dia de ontem. Ainda estive a fazer uma 
pesquisa para mid, reli os comentários 1 e 2 dos textos de 
htc, para ver se não havia nada para corrigir ou algo as-
sim e, finalmente, acabei de escrever o que aconteceu hoje, 
agora só falta planificar...
Planificação para amanhã:
- Design - acabar a paginação do diário até ao dia de hoje, 
fazer os desenhos para as ilustrações e escrever no diário.
TERÇA, DIA 05 DE JUNHO
Acordei às 7h, vesti-me, tomei o pequeno almoço, prepa-
rei a mochila e Hop! Direcção metro! Hoje é dia de exame 
de história!
Duarante a viagem de metro descubro que sou tão ca-
beça no ar e azarenta que me esqueci de carregar o an-
dante e como por magia os picas decidiram trabalhar! Boa 
Tania! Boa Força superior que deve odiar-me por eu não lhe 
ligar nenhuma! Eu vivo para dias como este! Oh, como an-
seio por sair naqueles dias em que tenho um presentimento 
que mais vale ficar na cama! Ah, deveria agradecer a socie-
dade que não pára por essa fantástica prenda!  ...
Na paragem de Pedras Rubras a Inês entrou no metro, 
nessa altura eu estava a rever aquilo que não tinha conse-
guido rever ontem… 
Chegamos à escola às 9h20 e ficamos à espera que che-
gasse a hora do exame. A carolina estava bastante histé-
rica e eu estava com a minha cara de enterro, por causa da 
multa e porque sempre que tenho exames, ou textes só me 
apetece fugir, mas como não o faço, fico contrariada. Haha 
e aparentement acabamos por nos espalharmos as duas, 
isto é, ainda não sabemos as notas do exame, mas… Sem-
momento, mas ela insistiu tanto... Pensei, então, para mim: 
porque haveria de stressar, eu vou conseguir gerir isso e vou 
vou começar já a gerir! Continuando a desenhar Pokémons.
Planificaçao para amanhã:
- Fazer a ilustração um e começar a ilustração 2!
- Escrever no diário!
Acordei às oito e "terminei" a paginação do diário durante 
a manhã. Almocei pelas 12h30 e depois fiz uns tpc de de-
senho que estavam atrasados apesar não estarem planea-
dos para hoje.
Às 5h50 comecei a fazer os desenhos das ilustraçoes 
para design, isto é, fiz o da primeira ilustração e ainda re-
cortei os painéis antes de ir brincar com a minha tablet... 
Eu sei, tenho tenho muito trabalho para fazer e não deve-
ria estar a procrastinar, mas encontrei esta nova aplicaçao 
para a bamboo que é um caderno de notas e o meu irmão 
tinha acabado de receber cartas novas dos Pokémons e eu 
não resisti! Oh, eu diverti-me tanto a desenhar Pokémons 
no caderno! Já nem me lembrava que desenhar podia ser 
tão divertido, é que ultimamente tem sido mais sinónimo de 
castigo... O único senão do programa é que tem poucas 
cores de marcadores, o que é normal, pois é um caderno 
para tirar apontamentos e não desenhar.
Enfim, eu estava super feliz a fazer as minhas idiotices 
quando a minha mãe disse-me que amanhã íamos almoçar 
em casa de uns amigos. Isso não me agradou muito pois ti-
nha trabalhos a fazer e tinha andado a procastinar até aquele 
QUARTA, DIA 06 DE JUNHO
Nas páginas seguintes estão alguns do pokémons que fiz!
Ah, e já que estou numa de pôr coisas desnecessárias, o Empoleon é 




Acordei cedo para tomar banho e preparar-me, mas sem 
grande vontade vontade, sendo que às 10h partimos de 
casa para nos dirigirmos para a casa dos tais amigos. Pelo 
caminho ainda "rezei" que a comida fosse boa... Chegamos 
eram 10h30, o convivio foi secante, mas a comida muito 
boa! Muito boa mesmo! 
Às três da tarde estava em casa novamente e comecei 
logo a trabalhar para design! Fiz a ilustraçao 1 e ainda fiz o 
desenho para a ilustraçao dois e comecei-a.
Yaiii! consegui fazer tudo o que tinha planeado!
Antes de ir dormir ainda vou paginar o dia de ontem e 
nanar. 
Planificação para amanhã:
- Design - acabar a ilustração 2, fazer a 3 e a 4
- Escrever no diário
QUINTA, DIA 07 DE JUNHO
SEXTA, DIA 08 DE JUNHO
Acordei às 8h, tomei o pequeno almoço e trabalhei para 
Design. Consegui terminar a ilustração do texto dois du-
rante a manhã e ainda tive tempo para fazer o desenho para 
a ilustração 3. 
Almocei e "rebolota", pus-me a trabalhar para Design. 
Passei a tarde toda na ilustração 3 e terminei-a.
Jantei e pus-me a ver TV durante umas horas e finale-
mente pelas 10h30 decidi-me começar a ilustração 4, que 
quase terminei... Só desisti de a terminar pois estava (e es-
tou) mesmo cansada.
Planificação para amanhã: 
- Design - terminar a ilustração 4 e fazer as ilustraçÕes dos 
textos 7 e 8.

Acordei às 7, tomei o pequeno almoço nas calmas e de-
pois às 8h30 comecei a trabalhar. Terminei a ilustração 4 às 
10h e, de seguida, comecei a ilustração 8 que tive de con-
tinuar depois do almoço para acabar, coisa que realizei a 
tempo de ver o jogo de futebol! Mais, ainda tive tempo para 
fazer o desenho da ilustração e passá-lo para o painel. 
Só voltei a trabalhar depois do jogo acabar, conseguindo 
acabar a ilustração 7!
São quase duas da manhã! Vou dormir!
Planificação para amanhã:
- Design - fazer o desenho das ilustrações do texto 5 e 6
- htc - rever o texto 3 e fazer o 5
- Planear os tpcs de desenho a fazer




E pronto, não dá para fugir ao cansaço... Só consegui me 
levantar da cama às 9h30! brrrr! Comecei logo a trabalhar 
e fiz o desenho no vegetal da ilustração 5 e acabei por me 
entusiasmar demasiado pois comecei a pintá-la...  Mas não 
a acabei pois quando vi que eram quase 11h30 passei para 
a 6ª ilustração, só que fiquei com duvidas sobre aquilo que 
tinha planeado fazer para esta e desisti. Vejo isso com mais 
calma na quarta à tarde. É pena! Quase que realizava a 
missao impossÍvel! Na verdade podia muito bem tê-la con-
cretizada mas tinha outros trabalhos planeados para fazer! 
Depois do almoço fui dar um passeio para arrejar. Oh, 
soube-me tao bem! Quando cheguei a casa deviam ser 4h 
e tal e fiz a mala, depois fiz as guardas para o livro de tipo-
grafia.
Jantei pelas 7h e apanhei o metro às 7h51 para o Porto 
e durante a viagem li o texto 5 de htc. Mal chegei ao apar-
tamento (9h10) liguei à minha mãe e, de seguida, desfiz a 
mala e arrumei as coisas. Foi aí que me apercebi que me 
ti nha esquecido de algo memo importante: o caregador do 
pc! OH MERDA! Devo ter sido amaldiçoada esta semana! 
É que sem o pc não pude fazer nada! Nada para desenho 
DOMINGO, DIA 10 DE JUNHO
pois para fazer os tpcs que me faltam fazer preciso das fo-
tos que estão no pc; nada para htc pois os textos estão to-
dos num documento word (gastei a réstia de bateria do pc 
a ler o texto 5); nada para mid pois os cartazes são digitais; 
nada para design pois o diário* também é digital e preciso 
das fotos para fazer as ilustrações! Que Raiva! Tinha tudo 
planeado e fiquei de pés e mãos atados! Porquê?! Aaaaah!
Com isso começou a doer-me a cabeça e acabei por ir 
para a cama sem ter feito nada. Amanhã depois do almoço 
vou ter de voltar para a Póvoa para poder trabalhar.
Planificação para amanhã:
- htc - rever o comentário 3 e fazer o comentário 5 de htc
- mid - cartaz
- Desenho - tpc em atraso e o da aula.
*Como estava sem computador, escrevi o diáio numa folha de papel 
que só passei hoje, quinta 14/06/12.
SEGUNDA, DIA 11 DE JUNHO
 A aula de desenho foi aula de modelo e depois desta 
ainda fiquei a fazer companhia à Inês até ao meio dia, hora 
em que abre a cantina, pois o prof de desenho ia ver a pasta 
dela... Quando chegou a hora fui então almoçar e mal aca-
bei fui a "voar" para o metro. Faltei portanto à aula de mid. 
Teve de ser.
Cheguei a casa pelas 4h e pus logo o pc a carregar. En-
tretanto fiz alguns dos tpc de desenho atrasados e o tpc da 
aula de hoje. Também fiz mais um pouco da ilustração 5.
Jantei e depois continuei a trabalhar para desenho, pro-
crastinando um pouco pelo meio... (dormi em casa.)
Planificação para amanhã:
- Design - terminar a ilustração 5, paginar diário e mostrar 
ilustrações ao prof
- Tipografia - imprimir as guardas, colá-las e entregar o livro
- htc - fazer o quinto comentário e rever os ourtos!
TERÇA, DIA 12 DE JUNHO
Levantei-me cedo, às 6h30, para poder apanhar o metro 
a tempo, 7h21, é que é uma hora de viagem. Enfim, tomei o 
pequeno almoço, preparei-me e lá fui eu carregada.
Na aulda de design terminei a ilustração cinco e uma 
vez isso feito fui falar com o professor para lhe mostrar as 
minhas ilustrações. Ele disse que estavam bem, mas que a 
primeira precisava de ser limpa... Voltei para o meu lugar e 
paginei o diário durante mais um pouco, deixando a limpeza 
da ilustração 1 para amanhã à tarde.
No intervalo fui ter à sala dos de artes plásticas e fiquei a 
saber que a pomba tinha cagado em cima de um dos qua-
dros! Haha era de esperar! Pobre pombinha...
Acabou a aula e fui à norcópia imprimir as guardas. Es-
perei um quarto de hora antes de ser atendida, o que me 
stressou pois à uma tinha reunião de grupo de mid e ainda 
tinha de almoçar. Por causa disso fui obrigada a almoçar no 
bar, mas no fim da reunião ainda tive tempo para colar as 
guardas. 
Às 2 horas fui para a sala de tipografia como era dia de 
entrega não tivemos bem aula, andei por isso no início a 
vaguiar entre a minha sala e a sala da inês porque ela tam-
bém ia entregar o trabalho dela de Tecnologia de imagem. 
Estava tão fixe! O título é "Entre espaços" e associa-se per-
feitamente ao trabalho. (É pena que na foto não se veja bem 
o trabalho...)
Bem, acabei por me decidir finalmente ir para fila para ir 
entregar o trabalho 15 minutos depois da aula ter começado 
e depois de o fazer fui descontrair... Quando a aula acabou 
ainda fiquei na sala a escrever o quinto comentrário de htc 
e não saí de lá até o acabar.
Quando cheguei a casa pus-me a rever os textos com a 
ajuda da inês (através do mail) e ainda bem porque alguns 
estavam um caos (o comentário 3). Enfim, fiquamos até as 
duas e tal a rever os comentarios e mesmo assim nao o vi-
mos todos. deixei ficar metado do 4 e o quinto para amanhã 
na pausa do almoço.
Finalmente cama mas não sem antes acabar de escrever 
no diário.
QUARTA, DIA 13 DE JUNHO
Acordei às 7h15, tomei banho, o pequeno almoço e saí 
nas calmas, mas quando cheguei à Trindade apercebi-me 
que me tinha esquecido da capa em casa. Já nem vou dizer 
nada. Voltei para casa sem me enervar, de todas as manei-
ras quando cheguei à escola o prof de desenho ainda não 
tinha chegado e eu já sabia que ia ser assim...
Depois da aula revi o comentário 4 até ao meio dia. Al-
mocei com a inês como é habitual e no fim, revemos o texto 
5. Acabei-o mesmo em cima da hora! Fui imprimi-los e en-
treguei-os. A aula de htc acabou às 4h e fui ao bar com a 
helena trabalhar um pouco. 
Às 5 hora estava a passar pela praça Dom João I para 
apanhar o metro nos Aliados, pois tinha feito companhia à 
helena até à fnac (ela ia apanhar o comboio para Braga) 
e a prça estava cheia! Já nem me lembrava que Portugal 
jogava, mas não fiquei a ver, eu sabia que a minha mãe 
tinha posto o jogo a gravar. Fui então procastinar para a loja 
da adidas e depois ainda fui ver a feira do livro. Comprei lá 
um guia sobre astronomia por 5 euros! Fixe! Adoro astrono-
mia! Adoro olhar para as estrelas! Um dia irei experimentar 
astrofotografia! Se calhar este verão...
Enfim, depois apanhei finalmente o metro para o apar-
tamento e quando cheguei lá pus-me a fazer a mala pois 
amanhã é dia de voltar para a Póvoa. No fim, comecei a 
trabalhar para design, revi primeiro as ilustraçoes já feitas, 
tirei-lhes fotografias e depois tentei limpar a ilustração 1.  
Fiz o jantar e no fim deste iniciei a ilustração 6, mas estava 
tão cansada que só passei o desenho para o cartão pren-
sado.
Planificação para amanhã:*
- Design - acabar a ilustração 6 e paginar o diário.
- mid - terminar o cartaz com a Helena.
*Reparei que ontem não tinha escrito a planificação para hoje... é o que 
da ir para a cama depois das duas da manhã.
Acordei às 7h30, tomei o pequeno almoço e uma vez 
pronta saí.
Desta vez cheguei mais cedo, eram  8h15 e fui directa 
para a sala para começar a trabalhar. Passei a aula toda 
a trabalhar na ilustração 6 e mesmo assim não deu para a 
acabar. Durante a aula fui mostrar ao prof os amelhoramen-
tos trazidos à ilustração 1 e ele aprovou-a. Também eu gosto 
dela mais com está agora, é pena não lhe tirado fotos antes 
de a ter modificado...
No intervalo os de artes plásticas convidaram-nos para 
um lanche de compota de morango e como é claro eu fui!
Desta vez tive de sair meia hora mais cedo da aula pois 
tinha de acompanhar a minha mãe ao médico e como ainda 
tinha de almoçar e fazer a viagem de metro para a Póvoa, 
não ia chegar a tempo se saísse à hora habitual.
Almocei e depois ainda fui ao apartamento buscar a mala 
(tive preguiça hoje de manhã de a trazer para a escola) an-
tes de apanhar o metro para a Póvoa.
Cheguei às 2h05, fui a casa e depois com a minha mãe 
ao médico, só volatmos eram 5 horas. Ainda pus a dar o 
QUINTA, DIA 14 DE JUNHO
jogo de futebol de ontem... terminei a ilustração 6 enquanto 
estava a dar o jogo, jantei e depois vi um filme no canal M6. 
Quando acabou, pus-me a paginar o diário.
Planificação para amanhã:
- Desenho - terminar os tpcs atrasados
- mid - terminar cartaz
As ilustrações estão terminadas! Só falta o portfólio e o diário!
SEXTA, DIA 15 DE JUNHO
Durante a manhã estive a trabalhar no cartaz para mid e 
acabamos-lo finalmente! Depois disso modifiquei umas coi-
sas na ilustração 3...
Almocei e durante a tarde toda estive a trabalhar para 
desenho, mas não consegui terminar os trabalhos previstos. 
Jantei e à noite estive a trabalhar no diário.
Planificação para amanhã:
- Desenho - acabar os trabalhos 
- Diário
SÁBADO, DIA 16 DE JUNHO
Levantei-e às 7h30 para poder aproveitar depois a tarde 
para dar uma volta. Passei portanto a manhã a fazer os tra-
balhos de desenho, almocei e depois saí: fui ao café, passei 
pela rua da Junqueira, comprei umas coisas, estive a dourar 
um pouco ao sol, enfim, descontraí. Quando voltei a casa 
terminei os trabalhos de desenho e escrevi no diário. Jantei 
e não fiz mais nada.
Planificação para amanhã:
- Design - terminar a paginação do diário até ao dia de hoje, 
fazer o portfólio de Design e escrever no diário.
- Desenho - organizar as capas para a entrega de segunda
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DOMINGO, DIA 17 DE JUNHO
Passei a manhã a trabalhar no diário, revi o texto, revi as 
imagens, reorganizei umas coisas, pus as fotos das ilus-
trações, etc. e depois do almoço ainda passei a tarde nele. 
Que chatice! Parece que quanto mais olho para ele mais 
vejo coisas para fazer! Aaaaaarrrgh!
Jantei às sete e fiz a mala à pressa para apanhar o me-
tro! Mais uma vez aaaaarrgh! Que azar o meu! O Jogo de 
 Portugal deu enquanto eu estive no metro! Mas tive sorte, 
pois até consegui apanhar mais ou menos a estação da an-
tena1 com o telemóvel. Contudo tive ainda de fazer umas fig-
uras tristes para tal, isto é, andar a mover o telemóovel para 
cima e para baixo para ver se apanhava uma melhor trans-
missão, o que era praticamente impossível! e os relatadores 
punham-me ainda mais nervosa! Que jogo stressante!!!
Cheguei à Trindade eram 8h45! O jogo ainda estava a 
dar! Por isso desisti de apanhar o metro para Faria Guima-
rães pois não ia apanhar rede nenhuma! Pedi então forças 
ao Grande Místico para arrastar a mala e a capa A1 até o 
meu prédio! Sim pois é tudo a subir! Como é claro parei 
umas vezes pelos caminho para ouvir melhor o relato do 
jogo e descansar! 
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Finalmente em casa larguei tudo e fui a correr para o radio 
da sala! O meu mundo parou até ao fim do jogo... O Cricri 
macrou dois golos!!! Yeah! Vencemos a Holanda! Agora 
que passamos para os quartos de finais, temos de matar a 
Républica Checa! 
Já passavam das 9h30 quando telefonei à minha mãe, 
depois fui arrumar as coisas que estavam na mala e pus-me 
a organizar a capa de desenho para a entrega de amanhã. 
Enfim, só me fata escrever a planificação para amanhã e 
posso ir dormir. 
Eu sei, tinha dito que hoje ia fazer, pelo meos começar, 
o portfólio de design e não fiz nada. Estou nitidamente a 
deixá-lo para a última da hora...
Planificação para amanhã:
- Entrega dos trabalhos de Desenho e entrevista com o prof 
- Design - Tirar as fotos que faltam (ilustrações 4 e 6) ou que 
tenham de ser repetidas... escrever e terminar o diário! 
E agora aquilo pelo qual todos esperávamos desde do 
primeiro dia deste diário:
SEGUNDA, DIA 18 DE JUNHO
Hoje de manhã tive de fazer um sacrifício enomre para 
me levantar... estou mesmo no fim... nos fim dos fins... para 
lá da finitude... até mesmo além de qualquer infinito.
Enfim, quando cheguei à sala de desenho o prof ainda 
não tinha chegado. Nem hoje que é dia de netregas, con-
segue nao estar atrasado, que desilusão. Bem, deste modo, 
decidimos então nós (quem já tinha chegado) que a aval-
iação das capas ia se desenrolar por ordem de chegada e 
eu pensei para mim: "ainda bem, porque por ordem alfabéti-
ca eu sou a última!". Fiquei portanto no quinto lugar, ficando 
primeiro à espera que ele chegasse e depois que chegasse 
a minha vez. Poso dizer que esperei sentada, esperei dei-
tada, esterei de cocas, esperei de pé, esperei, esperei, es-
perei, esperei... ∞ ..., e esperei, mas nunca mais chegava a 
minha vez! até que às 12h10 sai a terceira pessoa da sala 
e o prof diz para os que estava, à espera: "Só vou ver mais 
uma pessoa". Maldição Perry Ornitorrinca! Eu era a quinta! 
oh que merda, desperdicei a minha manhã para nada! de-
via ter marcado logo entrevista para outro dia qualquer e 
pronto! Bahhh! Ele também disse que só ia demorar 15 a 20 
minutos no máximo a atender as pessoas! Oh! 
QUESTIONÁRIO SÉRIO SOBRE A SERIEDADE DA 
 ESTÉTICA QUE ESTE DIÁRIO "DEVERIA" TER:
- Depois do vislumbre da versão limpa a lixívia nas páginas 
anteriores, quem vota no fundo com estrelas, texto a ama-
relo e numeração de página doida a azul? Quem? 
- Eu, Eu, Eu! Eeeeeeeeuuuuuuuuuu! EEEUUUUUUUUUUU!
- Muito obrigada, é tudo o que queria ouvir.
Bem, fui então almoçar ao meio dia e um quarto e depois 
fui para casa trabalhar no diário e no portfólio, mas às 4h já 
estava novamente na faculdade, pois tinha entrega de mid. 
Passei a aula toda a pensar no quanto estava atrasada para 
as entregas de amanhã o que não ajudou muito o meu es-
tado de espírito. Que morte! Mas não me arrependo de ter 
saido durante o fim de semana!
A aula acaba finalmente às cinco, passo pelo pingo doce 
com a Maria e a Flora (eu tinha umas compras a fazer, a Ma-
ria também e o prof de design também...) e de seguida vou 
para casa. Uma vez no ninho, volto a colar a minha cara ao 
ecrã do pc que só é descolada às nove para ir telefonar à 
minha mãe e jantar. (Hoje, os restos nem souberm a restos, 
fantástico!)
  
São 11h00 e dou por terminado o diário, apesar de ainda 
me faltarem umas coisas para o portofolio, mas nada de rel-
evante...
Planificação para amanhã:
- Design - entrega das ilustrações, entrega do diário e en-
trega do portfólio.
- Desenho - reunião às 16h20 com o prof numa sala ainda 
não definida...
- Design novamente - escrita do relatório final
- ver um filme... 
TERÇA, DIA 19 DE JUNHO
Como não posso prever o que vai acontecer amanhã, ou 
seja, terça 19 de junho, vou então desenhar qualquer coisa 
para ocupar o espaço... 
NOTAS FINAIS
1.Tempo aproximado a realizar cada ilustração:
• Ilustração do texto 1: 7 horas - 6 horas no dia 07/06 e 
mais uma hora no dia 14/06
• Ilustração do texto 2: 5 horas e meia - 1h30 no dia 07/06, 
3h30 no dia 08/06 e mais meia hora no dia 14/06
• Ilustração 3: 6 horas - 5h30 no dia 08/06 e meia hora no 
dia 14/06
• Ilustração 4: 6 horas e meia - 4h30 dia 08/06, 1h30 dia 
09/06 e meia hora no dia 14/06
• Ilustração 5: 4 horas - 1h30 dia 10/06, 1h dia 11/06, 1h30 
dia 12/06
• Ilustração 6: 6 horas - 1hora dia 13/06, 4horas na parte 
da manhã e 2 horas na parte da tarde do dia 14/06
• Ilustração 7: 5 horas e meia - meia hora antes do jogo e 
5 horas depois, noite 09/06 - 10/06
• Ilustração 8: 7 horas - 2h30 na parte da manhã e 4h30 
da parte da tarde no dia 09/06.
2. A Pesquisa de imagens foi gigantesca e por conseguinte 
impossível de ser totalmente apresentada.
3. Entusiamei-me demasiado com este diário e percebo que 
à primeira vista possa parecer uma aberração "starwarsi-
ana" fatal e colorida, mas divertiu-me imenso e deu-me alen-
to para continuar a ecsrever nele. 
4. Na realidade eu nunca escrevi nenhum diário, isto é, que 
durasse mais de dois dias, pois acabava sempre por ter 
mais coisas interessantes para fazer. Como preguiçar ou 
brincar. Contudo, estou muito feliz comigo mesma por ter 
conseguido aguentar 22 dias! É o meu novo limite que não 
me parece que vá ultrapassar um dia... Sim, porque apesar 
de ter sido divertido, não o foi assim tanto. O que no levas 
ao ponto 5...  
5. Escrever diários não é comigo, por isso, por favor, no más, 
no más, que és una tortura hacerlo! Tanto que até me põe a 
falar espanhol e tudo, quero dizer, o unico problema está ex-
plicito na sua denominação: diário - escrito, feito, realizado, 
diariamente. Ora isso é a derradeira tortura, pois leva-me à 
rotina consciente! Que dor! 
6. Oh, estou para aqui a escrever coisas que não interes-
sam, o melhor é despedir-me já desse leitor que é por agora 
imaginário e para isso nada melhor do que a letra da música 
de despedida do desenho animado "O Urso na Casa Azul", 
cantada pelo Urso e a Lua! Mas para ler vai ser preciso virar 
a página...
  
Foi mesmo um prazer,
Até uma outra vez.
O tempo já passou
Com tanta rapidez! 
Adeus, adeus, amigos meus.
Nós temos de partir,
Mas ouve bem, como ninguém,
Porque em breve nós havemos de voltar! 
(Havemos de voltar!)
Adeus, adeus, amigos meus. (Adeus) 
Nós temos de paratir, (Partir)
O urso, a lua e a casa azul 
E em breve nós havemos de voltar 










FBAUP	  -­‐	  Introdução	  Ao	  Design	  -­‐	  2011	  /	  2012	  
Proposta	  10	  -­‐	  Relatório	  Final	  
Nome:	  Tania	  Felizarda	  da	  Silva	  Cunha	  
	  
●	  Tempo	  dispendido:	  46	  horas.	  
	  
●	  Considerações	  acerca	  do	  processo	  de	  trabalho:	  
	  	  	  	  No	  momento	  em	  que	  recebi	  a	  proposta	  estava	  um	  pouco	  assustada	  por	  causa	  dos	  textos	  
e	  por	  isso	  a	  vontade	  de	  a	  realizar	  não	  me	  surgiu	  logo,	  mas	  como	  tinha	  de	  “começar	  já”,	  
limitei-­‐me	  a	  fazê-­‐lo,	  isto	  é,	  numa	  fase	  muito	  inicial.	  Depois,	  quando	  decidi	  que	  o	  elemento	  
de	  ligação	  iria	  ser	  os	  Strigiformes,	  a	  inspiração	  e	  a	  vontade	  de	  realizar	  a	  proposta	  explodiu	  
em	  mim	  e	  isso	  até	  ao	  fim.	  Não	  houve,	  portanto,	  um	  momento	  em	  nenhuma	  das	  várias	  
etapas	  em	  que	  a	  motivação	  me	  tivesse	  deixado.	  
	  	  	  	  
	  	  	  	  É	  claro	  que	  para	  realizar	  o	  trabalho	  tive	  de	  fazer	  um	  planeamento	  de	  tarefas,	  que	  até	  
consegui	  seguir	  mais	  ou	  menos,	  quero	  dizer,	  não	  realizei	  a	  missão	  impossível	  de	  conseguir	  
fazer	  todas	  as	  ilustrações	  na	  semana	  de	  exame,	  mas	  mesmo	  assim	  terminei	  num	  tempo	  
aceitável,	  no	  tempo	  que	  sabia	  no	  fundo	  que	  iria	  acabar,	  apesar	  de	  ter	  posto	  no	  
planeamento	  que	  iria	  demorar	  menos.	  
	  
	  	  	  	  Para	  dizer	  a	  verdade,	  acertei	  logo	  à	  primeira	  no	  trabalho,	  não	  tendo	  havido	  então	  
mudanças	  nas	  minhas	  ideias	  para	  as	  ilustrações,	  somente	  alguns	  ajustes	  numa	  ou	  outra	  
para	  serem	  mais	  coerente	  no	  todo.	  	  
	  	  	  	  	  
	  	  	  	  A	  principal	  razão	  por	  ter	  demorado	  mais	  tempo	  do	  que	  tinha	  foi	  porque	  estimei	  mal	  o	  
tempo	  que	  iria	  passar	  a	  fazer	  cada	  ilustração.	  Eu	  tinha	  pois	  estimado	  que	  demoraria	  entre	  
3,	  4,	  5	  horas	  no	  máximo	  e	  o	  que	  realmente	  aconteceu	  foi	  que	  a	  maior	  parte	  demorou-­‐me	  
entre	  6	  a	  7	  horas	  de	  trabalho.	  Fora	  uns	  atrasados	  nos	  trabalhos	  para	  outras	  disciplinas	  por	  
não	  estar	  muito	  entusiasmada	  em	  fazê-­‐los...	  	  
	  
●	  Resultados	  obtidos:	  
	  	  	  	  Como	  referi	  anteriormente,	  só	  não	  cumpri	  com	  a	  data	  de	  finalização	  do	  trabalho	  que	  
tinha	  planeado	  e	  por	  isso	  tive	  de	  definir	  uma	  nova	  meta	  para	  esta,	  mas	  de	  resto	  acho	  que	  
cumpri	  quase	  sempre	  o	  que	  ia	  planeando	  diariamente.	  	  	  
	  	  	  	  Esta	  é	  sem	  dúvida	  a	  proposta	  com	  que	  fiquei	  mais	  satisfeita	  com	  o	  resultado	  final.	  Eu	  sou	  
muito	  exigente	  e	  crítica	  com	  o	  meu	  trabalho	  e	  é-­‐me,	  por	  conseguinte,	  difícil	  chegar	  à	  
entrega	  a	  pensar	  que	  não	  mudaria	  nada,	  como	  aconteceu	  desta	  vez.	  	  
●	  Relevância	  das	  8	  dicas	  na	  execução	  da	  proposta:	  
	  	  	  	  Na	  realidade	  a	  única	  dica	  que	  segui	  conscientemente	  foi	  a	  primeira,	  as	  outras	  seguiram-­‐
se	  inconscientemente,	  pois	  já	  faziam	  parte	  da	  minha	  maneira	  de	  trabalhar,	  a	  não	  ser	  aquela	  
de	  deixar	  para	  o	  fim	  os	  tarefas	  mais	  interessantes.	  Eu	  seria	  incapaz	  de	  fazer	  tal	  coisa,	  
porque	  depois	  de	  realizar	  as	  tarefas	  mais	  chatas	  estou	  sempre	  demasiado	  frustrada	  e/ou	  
cansada	  para	  desenvolver	  outra.	  	  	  
	  	  	  	  Falando	  por	  mim,	  as	  dicas	  não	  se	  relevaram	  significantes	  pois	  já	  as	  praticava	  de	  forma	  
instintiva,	  mais,	  não	  acho	  que	  tenha	  procrastinado	  mais	  do	  que	  é	  habitual.	  	  
	  	  	  	  Eu	  considero	  que	  a	  implementação	  destas	  dicas	  na	  proposta	  foram	  relevantes	  para	  a	  
realização	  da	  proposta,	  não	  da	  minha	  em	  especial,	  mas	  acredito	  que	  tenha	  ajudado	  alguns	  
dos	  meus	  colegas	  e,	  por	  isso	  mesmo,	  acho	  que	  teria	  sido	  melhor	  as	  termos	  abordas	  logo	  no	  
início	  do	  ano.	  	  
●	  Observações:	  
	  	  	  	  Ao	  escrever	  o	  diário,	  apercebi-­‐me	  que	  procrastinava	  bem	  mais	  do	  que	  pensava,	  mas	  não	  
de	  forma	  preocupante,	  acho	  eu,	  pois	  sempre	  consegui	  realizar	  o	  meu	  trabalho	  a	  tempo.	  	  
1. Alice Manuel de Araújo Ferreira Rodrigues (Estimativa: 1h a 2h por ilustração(?), 
“…tenho previsto no mínimo passar de uma a duas horas na execução do trabalho.”) 
2. Ana Filipa Seixas Martins (Estimativa: 18 a 22h) 
3. Ana Luísa Domingues de Matos Gomes (Estimativa: 25h) 
4. Ana Rocha e Castro Correia de Miranda (Estimativa: 21h. Estimativa pormenorizada) 
5. Carolina Rodrigues Couto da Silva  (Estimativa: 25h) 
6. Carlos Anselmo Lopes Teixeira Oliveira Gonçalves   
7. Clara Raquel Ferreira de Sousa Costa e Silva  (Estimativa: 27h. Estimativa 
pormenorizada) 
8. Daniela Carneiro Lino  (Estimativa: 14:30h. Estimativa pormenorizada) 
9. Flora Isabel Pacheco Raposo de Medeiros  (Estimativa: 19h, só para a execução do 
trabalho, não comtemplou a pesquisa e análise dos textos posterior. Estimativa 
pormenorizada) 
10. Francisco Alexandre Sousa Pinto  (Estimativa: 36h) 
11. Francisco Fabião Tavares da Rocha  
12. Filipa Teixeira de Paiva (Estimativa: 17h, 5h de pesquisa e 1:30 por ilustração) 
13. Helena Francisca Gonçalves Couto de Almeida Trabulo  
14. Helena Margarida Ferreira de Almeida (Estimativa: 35h. 4h por ilustração + tempo 
para pesquisas) 
15. Isa Pereira Afonso (Estimativa: não tem a noção, faz a estimativa de 2h a 3h por dia 
mas diz que “não tem a noção do tempo que precisa para as coisas”) 
16. Isis Marques  
17. Gisela Barbosa  
18. Ivo Daniel Mouta Torres  
19. Joana Filipa Matos Ferreira (Estimativa: 37h.10h de pesquisa, 24 execução, 3h 
arranjos e alterações) 
20. Juliana Carreiro  
21. Liliana Carvalho  
22. Margarida Cardeal Serra  
23. Maria Moita Carvalho (Estimativa: 29h30m, 16h de trabalho na aula e fora dela 1h30 
por dia. Estimativa pormenorizada) 
24. Maria Ines Moreira Gomes (Estimativa: 40h  (24h :dias da semana: 2h a 3h por dia)) + 
16h fim de semana)) 
25. Maria Santos Bernardino (Estimativa: 30h. Estimativa pormenorizada.) 
26. Mariana de Sá Oliveira Andrade  
27. Nuno Daniel Gonçalves Maio (Estimativa: 48h) 
28. Paulo Tiago Ribeiro Bettencourt (Estimativa: média de 48h. pesquisa e brainstorming 
de 2h a 3h por texto, 3h a 4h de execução por ilustração) 
29. Pedro Vieira da Costa (Estimativa: 48h) 
30. Ricardo Oliveira Belinha (Estimativa: 27h, estimativa pormenorizada) 
31. Rita Coelho Bastos  
32. Tania Felizarda da Silva Cunha (Estimativa: 3 a 4 horas por ilustrações, 24h a 32h no 










































































































































































































































































































Tempo Estimado (TE) 16 25 22 21 25 27 15 17 19 36 35 42 37 30 40 30 48 56 48 27 32 648 30,86
Tempo Gasto (TG) 18 24 30 40 32 30 33 10 26 37 17 32 83 30 35 18 20 29 72 24 46 686 32,67
Diferença entre "TG" e "TE" 2 -1 8 19 0 7 3 18 -7 7 0 1 0 -18 0 -10 0 0 46 0 0 0 0 -5 -12 0 -28 -27 24 -3 0 14 38 1,81































































































































































































































































































S S S S S S S N S S N S S S S S S S S S N X S S S S S S 24 0 3 1
FL S S S FL S FL N S S FL FL S FL S S FL N S N N X N S N S S S 14 7 6 1
S S S S S S S S S S S S S S S S N N S S S S N S N S S S 24 0 4 0
N S S S N S N N S S S N N N S S N N S N S N N S N S S S 15 0 13 0
S S S S N S S N S S N S S S S S S S S S N X S N S S S S 22 0 5 1
S S S S S S N N S S S S S S S S N N S N N X N S N S N S 18 0 9 1
S S S S S S S S S S S S S S S S S S S S N X N S S S N S 24 0 3 1
S S S S N S N N S S S N S S S S N N S N N X N S N S S S 17 0 10 1
AUTORREGULAÇÃO S S S S N S N N S S S N S S S S S S S N N X N S S S S S 20 0 7 1












































































































































































































































































































"Turma A" (0 
a 20 valores)
Média Geral de todas as propostas (MG) 12,2 14,09 14,7 12,9 14,6 16,1 15 12,75 13,25 14,2 13,1 12,45 14,5 12,4 15,6 17,3 10,75 12,7 14,1 13,3 11,09 13,5 15,1 15 10,5 13,8 15,3 16 386,28 13,80
Notas da Proposta nº10 (NP10) 13 15 17 13 15 18 12 11 14 16 14 14 13 11 16 17 15 13 15 13 10 13 12 16 11 15 17 18 397,00 14,18
Média das 9 primeiras propostas (MG-VNP10) 12,14 14,02 14,62 12,84 14,53 16,01 14,94 12,7 13,18 14,12 13,03 12,38 14,44 12,35 15,52 17,22 10,68 12,64 14,03 13,24 11,04 13,44 15,04 14,92 10,45 13,73 15,22 15,91 384,30 13,72
Valor da "NP10" na "MG" (VNP10 ) 0,065 0,075 0,085 0,065 0,075 0,09 0,06 0,055 0,07 0,08 0,07 0,07 0,065 0,055 0,08 0,085 0,075 0,065 0,075 0,065 0,05 0,065 0,06 0,08 0,055 0,075 0,085 0,09 1,985 0,07
Diferença entre "NP10" e "MG" 0,8 0,91 2,3 0,1 0,4 1,9 -3 -1,75 0,75 1,8 0,9 1,55 -1,5 -1,4 0,4 -0,3 4,25 0,3 0,9 -0,3 -1,09 -0,5 -3,1 1 0,5 1,2 1,7 2 10,72 0,38
Diferença entre "NP10" e "MG-VNP10" 0,865 0,985 2,385 0,165 0,475 1,99 -2,94 -1,695 0,82 1,88 0,97 1,62 -1,435 -1,345 0,48 -0,215 4,325 0,365 0,975 -0,235 -1,04 -0,435 -3,04 1,08 0,555 1,275 1,785 2,09 12,705 0,45






































































































































































































































































































Nº de Alunos 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 13
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12
1 1 1 1 1 1 6
1 1 1 1 1 1 1 1 8
1 1 1 1 4
1 1 2
1 1 1 3
1 1 1 1 1 1 1 1 8
1 1 1 1 1 5
1 1
1 1
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10
0
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11
Opinião dos alunos acerca da efetividade das dicas  ("Turma A"; docente: Júlio Dolbeth)
Alunos
Quando?
"Organizar tarefas pela sua prioridade e importância."
"Livrar-se das distrações."
"Determinar limites de tempo"
Quais?
"Começar já!"
"Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas."
Fim
Nunca
"Tarefas únicas em vez de multitarefas."
Ns/Nr/NE
Meio
"Guardar as tarefas mais aprazíveis para o fim."
"Criar um sistema de premiação."
Ns/Nr/NE
Início






































































































































































































































































































Nº de Alunos 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 9
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11
1 1 1 1 1 1 6
1 1








M - Mapa de execução. 
E - Estimativa de tempo para cumprir a Proposta nº10. 
D - Diário. 
I - Ilustrações 
R - Relatório Final. 
    - Enviou. 
    - Não enviou. 
 
 
1. Alice Manuel de Araújo Ferreira Rodrigues (4 faltas) M - E – D - I - R 
2. Ana Filipa Seixas Martins (4 faltas) M - E – D - I - R 
3. Ana Luísa Domingues de Matos Gomes (2 faltas) M - E – D - I - R  
4. Ana Rocha e Castro Correia de Miranda (11 faltas) M - E – D - I - R 
5. Carolina Rodrigues Couto da Silva  (4 faltas) M - E – D - I - R 
6. Carlos Anselmo Lopes Teixeira Oliveira Gonçalves  (5 faltas)  
7. Clara Raquel Ferreira de Sousa Costa e Silva  (0 faltas) M - E – D - I - R 
8. Daniela Carneiro Lino  (0 faltas) M - E – D - I - R 
9. Flora Isabel Pacheco Raposo de Medeiros  (3 faltas) M - E – D - I - R 
10. Francisco Alexandre Sousa Pinto  (0 faltas) M - E – D - I - R 
11. Francisco Fabião Tavares da Rocha (10 faltas) M - E – D - I - R 
12. Filipa Teixeira de Paiva (4 faltas) M - E – D - I - R 
13. Helena Francisca Gonçalves Couto de Almeida Trabulo (3 faltas) M - E – D - I - R 
14. Helena Margarida Ferreira de Almeida (11 faltas) M - E – D - I - R 
15. Isa Pereira Afonso (0 faltas) M - E – D - I - R 
16. Isis Marques (8 faltas) M - E – D - I - R 
17. Gisela Barbosa (12  faltas) M - E – D - I - R 
18. Ivo Daniel Mouta Torres (11 faltas) 
19. Joana Filipa Matos Ferreira (2 faltas) M - E – D - I - R 
20. Juliana Carreiro (9 faltas) M - E – D - I - R 
21. Liliana Carvalho (2 faltas) M - E – D - I - R 
22. Margarida Cardeal Serra (1 faltas) M - E – D - I - R 
23. Maria Moita Carvalho (4 faltas) M - E – D - I - R 
24. Maria Ines Moreira Gomes (3 faltas) M - E – D - I - R 
25. Maria Santos Bernardino (1 faltas) M - E – D - I - R 
26. Mariana de Sá Oliveira Andrade (2 faltas) M - E – D - I - R 
27. Nuno Daniel Gonçalves Maio (2 faltas) M - E – D - I - R 
28. Paulo Tiago Ribeiro Bettencourt (10 faltas) M - E – D - I - R 
29. Pedro Vieira da Costa (14 faltas) M - E – D - I - R 
30. Ricardo Oliveira Belinha (0 faltas) M - E – D - I - R 
31. Rita Coelho Bastos (2 faltas) M - E – D - I - R 
32. Tania Felizarda da Silva Cunha (0 faltas) M - E – D - I - R 
1. "alexandra ramos" <xaninha_filha@hotmail.com>,   
2. "ana brás" <ritabarbosa92@hotmail.com>,  (Estimativa: 20h) 
3. "ana fernandes" <aiglofernandes@gmail.com>,  (Estimativa: 24h, estimativa 
pormenorizada) 
4. "ana linnea" <allce_123@hotmail.com>,  (Estimativa: 28h. 4h pré-produção,  20h 
produção, 4h adicionais para materiais e deslocações) 
5. "ana reis" <anamiguelreis@gmail.com>,   
6. "ana robalinho" <ritasoares92@gmail.com>,  (Estimativa: 9:45h, estimativa 
pormenorizada) 
7. "andreia sousa" <andreialusousa@gmail.com>,  (Estimativa: 16h (“no mínimo 12h”)) 
8. "camila" <camiwota@hotmail.com>,   
9. "caroline" <carolinesmaia@gmail.com>,   
10. "catarina ribeiro" <catarina.mochin@gmail.com>,  (Estimativa: 27h. estimativa 
pormenorizada) 
11. "catarina sousa" <cmoreira700@gmail.com>,   
12. "clara" <piu_vc@hotmail.com>,  (Estimativa: 27h. 3h por cada ilustração= 24h + 3h 
para acabamentos) 
13. <contact@anais-f-afonso.com>,  (Estimativa: 24 h. 3h para cada ilustração) 
14. "filipe teixeira" <filipeferreira_9@hotmail.com>,  (Estimativa: 30h) 
15. "joão correia lamelas" <joao-lamela@hotmail.com>,   
16. "madalena carneiro" <madalenacarneiro93@sapo.pt>,   
17. "mafalda basto" <mafalda.m.basto@gmail.com>, (Estimativa: 8h) 
18.  "mafalda marinho remoaldo" <mafalda_marinho93@hotmail.com>,   
19. "maria moura" <m.j_m@hotmail.com>,  (Estimativa: 40h) 
20. "maria pinto" <malchikelf@gmail.com>,  (Estimativa: 20h) 
21. "paula" <prwords@hotmail.com>,  (Estimativa: 16h. 4h para pesquisa, 4h de 
experimentação, 1h por ilustração) 
22. "paulo" <duart@live.co.uk>,  (Estimativa: 21h, 5h pesquisa e 2h por cada ilustração) 
23. "raquel pontes" <raquelpontes23@gmail.com>, (Estimativa: 30h) 
24.  "ricardo" <ricardofilipevasconcelos@gmail.com>,  
25.  "sara dias" <sara_dias_092@hotmail.com>,   
26. "sara rodrigues" <sara.monteiroo@hotmail.com>,  (Estimativa: 45h, estimativa 
pormenorizada) 




























































































































































































































Tempo Estimado (TE) 24 28 24 16 21 30 8 20 30 20 10 45 276 23
Tempo Gasto (TG) 30 18 29 15 24 63 28 20 18 30 25 24 324 27
Diferença entre "TG" e "TE" 0 6 -10 0 5 -1 0 0 0 0 3 33 20 0 0 0 0 0 -12 10 15 -21 48 4




























































































































































































































S S S N S S S S S S N S N N 10 0 4 0
S FL X S FL S S N S N FL S N N 6 3 4 1
S N S N N S N S N N N N N N 4 0 10 0
S N N S N S N S N S S S S N 8 0 6 0
S S S N S S S S S N N S N N 9 0 5 0
S S X S S S S N S N S S S N 10 0 3 1
S S X S S S N S X S N S N S 9 0 3 2
S S X S S S N S X S N S S S 10 0 2 2
AUTORREGULAÇÃO S S X S N S N X S S S S S N 9 0 3 2










































































































































































































































"Turma B" (0 
a 20 valores)
Média Geral de todas as propostas (MG) 16 17 12 12 12 15 10 13 13 12 12 13 14 13 184,00 13,14
Notas da Proposta nº10 (NP10) 18 16 13 12 11 15 10 12 15 13 13 15 14 13 190,0 13,57
Média das 9 primeiras propostas (MG-VNP10) 15,91 16,92 11,94 11,94 11,95 14,93 9,95 12,94 12,93 11,94 11,94 12,93 13,93 12,94 183,05 13,08
Valor da "NP10" na "MG" (VNP10 ) 0,09 0,08 0,065 0,06 0,055 0,075 0,05 0,06 0,075 0,065 0,065 0,075 0,07 0,065 0,95 0,067857143
Diferença entre "NP10" e "MG" 2 -1 1 0 -1 0 0 -1 2 1 1 2 0 0 6,00 0,43
Diferença entre "NP10" e "MG-VNP10" 2,09 -0,92 1,065 0,06 -0,945 0,075 0,05 -0,94 2,075 1,065 1,065 2,075 0,07 0,065 6,95 0,50


















































































































































































































1 1 1 1 1 1 1 7
1 1 1 1 4
1 1 1 1 1 1 6
1 1 1 1 1 5
1 1 1 1 1 5
1 1 2
1 1 2
1 1 1 1 4
1 1 2
1 1 1 1 1 1 6
1 1
0
1 1 1 3
1 1
1 1 1 1 4
Opinião dos alunos acerca da efetividade das dicas  ("Turma B"; docente: Rui Vitorino Santos)
Alunos






"Dividir grandes tarefas em pequenas tarefas."





"Tarefas únicas em vez de multitarefas."
"Criar um sistema de premiação."
"Determinar limites de tempo"
"Livrar-se das distrações."



















































































































































































































1 1 1 1 1 1 6
1 1 1 1 1 5
1 1








M - Mapa de execução. 
E - Estimativa de tempo para cumprir a Proposta nº10. 
D - Diário. 
I - Ilustrações 
R - Relatório Final. 
    - Enviou. 
    - Não enviou. 
 
1. "alexandra ramos" <xaninha_filha@hotmail.com>,   
2. "ana brás" <ritabarbosa92@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
3. "ana fernandes" <aiglofernandes@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
4. "ana linnea" <allce_123@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
5. "ana reis" <anamiguelreis@gmail.com>,   
6. "ana robalinho" <ritasoares92@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
7. "andreia sousa" <andreialusousa@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
8. "camila" <camiwota@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
9. "caroline" <carolinesmaia@gmail.com>,   
10. "catarina ribeiro" <catarina.mochin@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
11. "catarina sousa" <cmoreira700@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
12. "clara" <piu_vc@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
13. <contact@anais-f-afonso.com>,  M – E – D – I - R 
14. "filipe teixeira" <filipeferreira_9@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
15. "joão correia lamelas" <joao-lamela@hotmail.com>,   
16. "mafalda madalena carneiro" <madalenacarneiro93@sapo.pt>,  M – E – D – I - R 
17. "mafalda basto" <mafalda.m.basto@gmail.com>, M – E – D – I - R 
18.  "mafalda marinho" <mafalda_marinho93@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
19. "maria moura" <m.j_m@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
20. "maria pinto" <malchikelf@gmail.com>,  M – E – D – I - R 
21. "paula" <prwords@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
22. "paulo" <duart@live.co.uk>,  M – E – D – I - R 
23. "raquel pontes" <raquelpontes23@gmail.com>, M – E – D – I - R 
24.  "ricardo" <ricardofilipevasconcelos@gmail.com>,  
25.  "sara dias" <sara_dias_092@hotmail.com>,   
26. "sara rodrigues" <sara.monteiroo@hotmail.com>,  M – E – D – I - R 
27. "sérgio" <sadecampos@hotmail.fr>,   
